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Commemora-se ama- 
nhã uma grande data 


universal 
O Dia do Trabalho e sua significação 


Celebz2-:2 amanhã, no orbe 
clvilizado, con: enthusiasmo e 
alegria, o esforço de quantos, 
na obscuridade anonyma das 
cíficinas como na amplitude 
dos campos. contribuem. com 
o trabalho, para a riqueza 
dos povos e beis estar das po- 
pulaçuss, 

A data co gmanhã deixou 
gde sor o dia de uma classe ou 
das chariadas classes traba- 
lhsdoras, para ser um dia de 
festa de communidade social, 
notque, sob a protecção ; de 
leis humanitárias, equiparado 
iuridicamente acs demais cl- 
dadãcs, o operario se inte- 
gro nas nações, coopera com 
o voto na organização dos EO- 
vernos, inspira. com às ideas, 
à orientação das administra- 
cocs e. mais do que qualquer 
outro Indivíduo, infue na 
vida volleciiva. 

Simeando à terra e moven- 
do a machina. o proletariado 
é a forca sem a qual a socie- 
daúe não vive. e reconhecido 
universalmente o valor do 
seu esforço na labuta visan- 
do o cesenvolvimento e o pro- 
presso da terra para felicida- 
de do homem, rende-lhe a 
humanidade, neste dia, trl- 
buto em que s2 mesclam à 
zdmiração e q gratidão. 

Em nosso paiz, onde os pro- 
blemas sociaes se resovem 
tacilmente. sem os abalos que 
os preconceitos determinani 
em outras regiões. não ha 
sombras na pureza de dia de 
tão alta expressão humana, e 
as festrs do trabalho decor- 
rem no meio do jubilo de to- 
das as classes. 

Desse jubilo participa o 
DIARIO DE NOTICIAS, sau- 
dando. com enthusiasmo, os 


trabalhadores do Brasil, a 
grande força pacífica consa- 
grada á.prosperidade e mo 
progresso do paiz. 


OS CHAUFFEURS VÃO SER 
AMNISTIADOS 


O capitão Felinto Muller. 











chefe de policia, em comme- 
moracão à data de amanhã, 
resólveu ba'xar uma portaria 
amnistiando os chauffeurs de 
praça das multas que lhes 
hajam sido impostas. 

NA GC. B. A. DOS EMPREGA- 
DOS DA CIA. SOUZA CRUZ 


A Caixa Beneficente Auxi- 
liadora dos Empregados da 
Companhia Souza Cruz, com- 
memorando o dia de amanhã, 
realizará uma festa, ás 13 ho- 
ras, em sua séde, à rua Ma- 
via” Amalia nn, 150, 

NO SYNDICATO DE ENFER- 
MEIROS SANITARIOS DA 
MARINHA MERCANTE 
No Syndicato de Enfermel- 
ros Sanitarios da Marinha 
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MUNICH, 29 (United Press) - Uma informação official pu- 
blicada hoje diz que no dia 1 de Maio, data consagrada uo Tra- 
balho, serão postos em liberdade na Baviera dois mil presos politicos 








propaganda - A 


Realizou-se hontem, na gé- 
de do Syndicato Medico Bra- 
sileiro, uma reunião de pres- 
tigiosos elementos ' da classe 
medica, com o objectivo de es- 
| tudar a-melhor maneira de 
desenvolver a propaganda do 
professor Miguel Couto à Con- 
stituinte e garantir-lhe a vi- 
ctoria no pleite de 3 de maio, 

Constituida a mesa, assumiu 
a presidencia o professor Car- 
doso Fontes, figura de relevo 
dos nossos circulos scientíficos, 
que expôz vs fins da reunião, 














= Em torno da candidatura do 
“ prolessor Miguel Couto 


reunião de hontem no Syndicato Medico Brasileiro 


insistindo na necessidade de 
uma forte campanha em seu 
favor, porque o candidato que 
representa a classe medica 
não póde deixar de ser victo- 
Tioso e a questão não tem que 
Ser encarada apenas por um 
prisma politico, mas como um 
caso de dignidade profissional. 

O dr. Felippe Cardoso fez 
suggestões sobre as distribul- 
ções de cedulas e cartazes. E 
declarou que, nuns e noutros, 
é preciso que fique bem claro 
que a candidatura é à do pro- 


exaltando o candidato apoia- | fessor Miguel Couto, o selen- 





Mercante haverá uma assem-| do pela classe medica, por 


bléa extraordinaria, com o se- 
guinte programma.: 
1) Commemoração solemne 


' cuja actuação futura responde 


um passado de honradez e de 
trabalho, uma vida sem ma- 


do “Dia do Trabalho”; II) As- | culas, uma conducta excepcio. 
sumptos de interesses da clas- | na] a par de uma vigorosa 


se; III) Deliberações sobre O 
pieito de 3 de maio. 

Depois da sessão será offe- 
recido um “lunch” aos asso- 
ciados. 


BYNDICATO METALURGICO 


O Syndicato Metalurgico en- 
v:ou-nos cópia do manifesto à 
classe, a proposito da comme- 
moração de hoje, no qual con- 
voca todos os trabalhadores 
daqueila industria a se unl- 
rem sob a mesma bandeira. 

O manifesto termina com 
as seguintes palavras: 

“O nosso synd'cato espera 
que todos comprehendam ho- 
nestamente q seu verdadeiro 
caminho a surgir — caminho 
da organização syndical. 

Estamos deante de um dl- 
lemma: ou estamos com O 
syndicato, portanto defenden- 
do o nosso interesse de clas- 
se, a serviço da nossa justa 
causa; ou, então, contra o 
nosso syndicato — estamos fa- 
zendo o jogo dos que nos ex- 
ploram; portanto, traindo mi- 
seravelmente o proletariado. 

Metallurgicos, que ainda es- 
taes desorganizados! O vosso 
syndicato os espera de braços 
abertos e este dia 1º de maio 
sirva de toque de reunir, 

Viva o proletariado metaiur- 














cultura, 

O programma do professor 
Miguel Couto, declarou o ora- 
dor, poderia ser resumido em 
tres palavras; Saude, Educa- 
ção e Moral, 

O dr. Rolando Monteiro fa- 
lou, em seguida, sobre as vir- 
tudes de cidadão e de patrio- 
ta, do professor Miguel Couto, 





À situação política do Ghile 


IMPORTANTE REUNIÃO NO 
PALACIO DA INTENDENCIA 
DE SANTIAGO 


SANTIAGO,29 (U.P.) — O 
intendente municipal desta 
capital convocou todos os 
chefes do corpo de carabinei- 
ros, inclusive o director geral 
general Arriagada, para uma 
reunião. que se realizou no 
palacio da Intendencia, du- 
rante a noite passada, pro- 
longando-se até às 4 horas do 
dia immediato. Os funccio- 
narios da Intendencia infor- 
maram ao representante da 
United Press que o objectivo 
da conferencia era estabele- 
cer a fórma em que devem 
ser exercidas as faculdades 
extraordinarlas concedidas 
pelo parlomento ao presicen- 








ne 


Aspecto da mesa, presidida pelo professor Cardoso Fontes 


tista Illustre, que todo o Bra- 
sil conhece e admira. Tendo 
sido distribuidas chapas com 
o nome de Miguel de Olivei- 
ra Couto, acha o orador que 
Isso talvez possa estabelecer 
confusão no seio do eleltora- 
do, porquanto em quiras ape- 
nas se lê Miguel Couto. 

Os dis, Leonel Gonzaga € 
Ovidio Meira esclarecem que 
não é possivel haver equivo- 
cos “ mesmo Que sejam d.stri- 
buidas as duas chapas, a apy- 
ração sera leita em um só da- 
queltes nomes, porquanto, en- 
tre os candidatos registrados, 





berania, 


cife. 


O PANORAMA POLITICO 
NOS ESTADOS 


Chegámos, afinal, à ante-vespera do pleito de maio. 
Tudo indica que as eleições vão ser processadas num 
ambiente 'de paz, livre dos terriveis 
saltavam a opinião, todas as vezes que se punha em 
fóco a questão da Constituinte. 

Os horizontes sombrios, com as suas perspectivas 
dramaticas, se desfizeram, sob a formidavel pressão da 
vontade popular, cada dia mais consciente da sua so- 


não se encontra nenhum ou- 
tro cujo nome se preste a 
confusões. 

O dr. Arthur Cumplido de 
Sant'Anna allude aos traba- 
lhos já realizados pelo Parti- 
do Economista, em cuja cha- 
pa figura o professor Miguel 
Couto, em pról dessa candi- 
datura. Diz que já foram dis- 
tribuldos milhares de cartazes 
e cedulas e que, terça-feira, O 
nome do professor Miguel Cou- 
to será lido em todos: os bon- 
des da cidade. Além disso, 
amanhã e terça-feira, será 


feita intensa propaganda pelo 
radio, Propõe, por fim, a rea- 
lização de “meetings”, na ter- 
ça-felra, em varios pontos da 
cidade, onde falarão os me- 
dicos. 

O dr. Ovidio Meira fala so- 
bre a inclusão do nome do 
professor Miguel] Couto no 
Partido Economista, Declara 
que q lllusire candidato esco- 
lheu uma companhia honrosa, 
não de profiss.onaes da poll- 
tica, mas de figuras que se 
mustram empenhadas em re- 
nuvar OS nossos processos po- 
liticos e promover a grandeza 


pesadelos que as- 


Mas, á esta altura dos-acontecimentos é possivel um 
exame da situação, extraindo-se do-tumulto partidario 
que vae pelo paiz uma noção exacta do momento politi- 
co que atravessamos? Em suas linhas geraes, póde-se 
dizer que o Norte defenderá na Constituinte, por meio 
de uma bancada de relativa homogeneidade, os postu- 
lados da União Civica ratificados pelo Conclave do Re- 


O ambiente politico assume, dia a dia, as-pecto mais 
confuso, preparando-se para o embate das urnas o Par- 


“Falando novamente, o dou- 
| Rolando Monteiro declara 


do Brasil. E declara que o|' 


Partido Economista se honra, 
do mesmo modo, com a colla- 
boração do professor Miguel 
Couto, cujo nome é uma Tre- 
commendação valiosa á sua 
chapa. E, proseguindo, decla- 
ra: “E' justo que sendo o pro- 
fessor Miguel Couto um ex- 
poente da nossa classe, dese- 
jemos ardentemente a sua vi- 
ctoria, que será uma victoria 
de todos nós. : 
Desejemol-a grande, nobre 


a sua vida,”” 





Palavras de dois candidatos do 
Partido Economista do Brasil 


| Falam ao DIARIO DE NOTICIAS os drs. Francis- 


co de Oliveira Passos.e Raymundo Barbosa Lima 
[EI ementos prestigiosos da classe medica vão desenvolver intensa Fidelidade ao programma do Partido — Legis- 


lação social — Educação — Justiça — Actuação 
parlamentar — Homens de grande envergadura 


que a Alliança Nacional de | 


Muiheres e o Syndicato dos 
Pilotos da Marinha Mercante 
estão distribuindo chapas em 
que figura o nome do profes- 
sor, Miguel Couto. O doutor 
Leonel Gonzaga assegura que 
o pessoal da Assistencia aos 
Psycopathas tem procedido do 
mesmo modo. 

E, em seguida, é encerrada 
a sessão, depols de approva- 
das as diversas suggestões 
apresentadas, 


'D phantasma da guerra na 
Europa 


UMA TRIPLICE 
MILITAR CONTRA 
MANHA 
PARIS, 29 (A, B.) — Os jor- 
naes publicam uma carta do ex- 
ministro da yugo-slavia Frice- 
beevic que relata a manobra com 
(o) fim de enganar as grandes po- 
tencias, especialmente a França, 


ALLIANÇA 
A ALLE- 


Tivemos, hontem, opportu- 
nidade de ouvir o dr. Fran- 
cisco de Oliveira Passos, can- 
didato do Partido Economista 
do Brasil à Constituinte pelo 
Districto Federal.- 

Recebendo-nos no seu esta- 
belecimento industrial, à rua 
Santa Luzia 196, disse-nos o 
dr. Francisco de Oliveira Pas- 
sos: 

— Foi para mim uma viva 
satisfação ser escolhido pelo 


pelara e digna como tem sido | Conselho Deliberativo do Par- 


tido Economista para figurar 
na chapa com que concorre- 
rá ao pleito de maio, escolha 
tanto mais honrosa quanto se 
considera o valor dos demais 
candidatos. 


Fidelidade ao program- 
ma do Partido 


— A minha participação na 
elaboração da futura carta 
constitucional será orientada 
de accordo com as directrizes 
do nosso programma, onde es. 
tão ventiladas as questões de 
maior interesse da communi- 
dede brasileira, para as. quaes 
estão indicadas as soluções 
que julgamos mais consenta- 
neas com o momento brasl- 
leiro. Não somos extremistas 
da esquerda nem da direita, 
Trilhamos a róta do centro, 
que na nossa opinião permit- 
te attingirmos com malor 'se- 
gurança aos objectivos da 
nova prasilidade, considerada 
no seu aspecto economico, fi- 
nanceiro e social, Vizamos, as- 
sim, uma democracia em que 
a liberdade espiritual e phy- 
sica do cidadão esteja garan- 
tida, em que vigorem a per- 
feita equiparação politica dos 
sexos e a igualdade de todos 
perante a lel, sem distincção 
de classts cu profissões. 


Legislação social 


— Na parte attinente á le- 
gislação social, agirei confor- 
me tenho feito até agora, 
contribuindo para que em- 
pregados e empregadores en- 
contrem nas leis brasileiras 
as garantias indispensaveis 
ao reciproco entendimento 
tão necessario ao soerguimen- 
to economico da nossa patria, 
No que concerne á familia, 
adopto rigorosamente o pos- 
tulado 15 do nosso program- 
ma, que manda “amparar & 
instituição da familia, cellula 
da sociedade organizada, nas 
bases moraes e jurídicas das 
tradições brasileiras”. 


A educação 
— Serei intransigente na 


sobre a existencia de uma forte| solução do problema educa- 


corrente popular, englobando 
elementos servios, croatas e slo- 


venos, hostis ao actual regimen. 


ainda a uni complot, de propor- 
ções gigantescas, orientado pelo 
poderoso Comité des Forges pa- 
ra provocar uma guerra offen- 





siva contra a Allemanha em se-' 











Essa mesma missiva refere-se 





cional encarado no seu trl- 
plice aspecto: mental, physico 
e civico. pois o considero o 
mais importante problema do 
Brasil, aquelle do qual de- 
pendem todos os demais. Um 
dispositivo constitucional de- 
terminando percentagem mi- 
nima da receita federal, esta- 


motivo sou favoravel à exten- 
são do seguro social, sob a fór- 
ma de um instituto de apo- 
sentadoria e pensões, aos em= 
pregados da industria e do 
commercio, mediante a tripli- 
ce contribuição de emprega- 
dos, empregadores e do Esta- 
do, de accordan com as posst- 
biidades by” ras. Já existe 
a este respet,o um projecto de 
lei organizado por uma com- 
missão dt que fui presidente, 
nomeada pelo governo, para 
estudar o problema, o qual, à 
meu ver, resolve a quesião, 


Actuação pariamentar 


— Bater-me-el por uma me=- 
lhor distribuição de vendas 


publicas entre os Estados e à , 


Federação, em bases que per- 
mittam uma melhor e mais 
barata distribuição da justiça, 
pondo-a ao alcance de todos, 
uma jusi'ça assecuratoria dos 
direitos individual e de pro- 
priedades, por uma acção fis- 
cal que não desespere o con- 
tribunte e não diminua a re- 
ceita, pela livre circuiação dos 
homens e das coisas, dentró 
do territorio nacional, suppri- 
mindo as barreiras estaduaes 
e municipaes que a difíicul- 
tam, afim de que gozemos é 
sintamos as vantagens de per- 
tencermos a um paiz da gran- 
diosidade geographica do Bra- 
sil e pugnarel pela autonomia 
do Districto Federal, assegu- 
rando-lhe a livre escolha dos 
seus governantes. 

São esses os principios que 
pretendia defender na Com- 
missão Geral de Elaboração 
da Constituição, m>s não 
pude fazer porque não foram 
Siquer jniciados os seus traba- 
lhos, sabido como é que ape- 
nas a Sub-Commissão tem -se 
encarregado da confecção da- 
quelle estatuto político, Mas, 


(Conclue na 8º pagina). 


Agenor Berardo Carneiro 





da Cunha 


Pelo “Ruy Barbosa” regressa 
hoje a Recife o joven com- 
merciante e industrial Agenor 
Berardo Carneiro da Cunha, 
chefe da conceituada firma 
Oscar & C., daquella praça. 

O operoso commerciante 
pernambucano, em sua curta 
permanencia nesta capital, 
esteve empenhado em varios 
emprehendimentos de interes- 
se para Pernambuco, onde 
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SANEAMENTO 


O Governo Provisorio uin- 
da não teve o tempo neces- 
sqrio para atacar uma ques- 
tão que entende visceral- 
mente cont o desenvolvimen- 
so do paiz. Talvez q falta de 
recursos haja contribuido pa- 
ra isso, dada à notavel pa- 
ralysação do trabalho nacio- 
nai durante quasi tres an- 
nos, que tantos são os do rei- 
justamento revolucionar to. 
Queremos rejerir-nos ao st- 
neamento do nosso vasto 
“ninterland”, que mão pode 
deitar de constituir nunca 
um pon:o te programma do 
governo, e representa de jú- 
cto um dos compromissos da 
Revolução para com o povo 
brasileiro, 

De que não houve cinda OS 

recursos q que acima alludi- 
nos temos q prova no impos- 
to ha pouco lançado para 
esse Tim. Cumo, porém, são 
multiplas as necessidades do 
governo, já o outro dit, se 
não nos enganamos. o dr. Be- 
iisario Penna dera o grito de 
alarme contra o desvio delle 
para outros objectivos, O que., 
se rea'mente se dá, ou se se 
dor. constituirê de jacto wm 
erro imperdoavel. 
«- Nenhuma tazação póde ser 
tão jusilficala como esst, 
mesmo na época de apertu- 
ras que u nação vte alra- 
vessando. Par isso mesmo, 
mais do que qualquer voulra 
deve ser ucatada na sua fi- 
nalidade bemiúzeja de modo 
“à que aproveite aos milhares 
e snilhares de brasileiros, que 
só não dão tuio quanto del- 
les unuarda u economia na- 
cional em virtude das Goen- 
cas que os inutiltzam para o 
trabalho, 

Não é preciso, anás, ir mut- 
to longe para se observar o 
grão de desleixo em que se 
têm colocado os governos em 
face de questão de tuma- 
nho vulto. Aqui no Districto 
Federal, bem nroxzimo dos ar- 
ranha-céos da «uvenida Rio 
Branco, e porco adeante, no 
Estado do Rio, em terrenos 
ferteis e marginaes da baia 
de Guanabara. quem quer que 
tenha olhos de ver depara 
grande numero de oniludos. 
positivumente incúpazes ds 
uma existencia produciiva, 
emquanto a terra espera que 
lhe neircium a riqueza la- 
tente. 

E' o cspectacãlo paradoxal 
do homem pobre. e às vezes 
até faminto, em meio de uma 
fartura, que só não apparece 
porque não é provocada por 
ninguem, e ninguem a pro- 
Doca porque não tem aptidão 
para fazel-o. A malaria e 
endemias outras atrophiam 
braços que pnilam ser robus- 
tos, o que bem se percebe no 
volume da nossa producção, 
que não chega a cobrir a da 


| 
| 


o nossa população orça por 
um quadrunlo da que possue 
a florescente nação do Prata. 
No caso, é exclusiva a culpa 
dos governantes, para quem 
o saneamento não tem pas- 
sado, em boa verdade, de 
palavras sonoras, com que 
enfettam as suas platajormas 
e as suas mensagens. 

Mas iá é tempo de contra- 
marchar nessa clamorosa dis- 
plicencia, que outra coisa não 
stonifica senão uma crimino- 
su falta de visão dos proble- 
mas nacionaes. Em sanear, 
povonr e communicar repousa 
a sunthese nerteita da orga- 
nização economica de todos 
os naizes que têm por objeutl- 
vo nossul'-a á altura das exi- 
cencias de nosso tempo. NÃo 
se romnrehende, assim, que 
nos colonremos à margem 
do momento, à esnera de que 
a natwrezn onere milagres 
em vosso fnvor emouanto nos 


jakir'enmos. E se denaramos! panhado de uma 
nu soeenca e na technica as|ção de seus 
| vorgundo a camisas seu), em visita 


precisamos 
de: 


remersos de mue 
não ves acrorre o direito 
as desmresar com 
noee'ceave's nara a tm 


manrok me + = 4 Estero 


ts 


: pouco tempo, o que era un 
enii gigrntaços) ca feno pernicioso fóco de doenças de 
| 
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porcionan lições a tal respeito. 
Os norte-americanos e os ja- 
ponezes que se estão collo- 
cando no extremo-norie, por 
exemplo, O saneamento das 


trimestre. 159| ferras em que vão viver é o 
58! seu primeiro cuidado desde 


que por lá chegam os primei- 
ros technicos. A cultura do 
solo e a estrada fazem o res- 


tos | to depois, de maneira que, em 


todos os calibres. em regiões 
tidas como inhospitas, passa « 
constituir nucleos importarn- 
tes de trabalho e de progres- 
so, pontilhundo-se a Amazo- 
nia de pequenas cidades, que 
mais tarde serão outros tan- 





to centros notuveis de cultu-: 


ra e civilização, 

Attentemos por outro Lado, 
para não irmos muito longe, 
na zona noroeste de 58. Paulo. 
Floresta, charco e malaria, 
ainda não ha um quarto de 
seculo, hoje em dia é ella uma 
vasta extensão, um dos mais 


ar rm a 


rando' quo “sir Oswald Mosley 
nunca fo!, nem é chefe do parti- 
do”. E excrescenta: 

“O meu agrupamento pulrtco, 
que representa o verdadeirmr mo- 
vimento negional, tam como ob- 
jectivo combater as Influenolas 
vermelhas na metropole e nas ou- 
tras unidades do Iraperio, e re- 
cusa toda e qualquer intervenção 
extúimnao no terreno das suss acti- 
vidades”, 

Ora, pareco isto uma corepuça 
talhada para a cabeça de sir Osr 
wald Mosloy, que, além de ter 
contestada e sua qualidade de 
chefr do partido, fel » Roma ren- 
der uma especio de vassaliagem 
ho Dute... 

Do expesto «ss concluu haver 
brecha no [uscismo iínglez, Mais 
uma prova de que a doutrina cu 
o regimen, é inrndaptavel fóra do 
seu “nabltat", a [taliu, La, siim, 








* o Lasciamo é duro, não verga, nãc 


risonhos e ricos trechos do: 


grande Estado bandeirante. 
Suneando em primeiro logar, 
povoando e communicando as 
populações entre si, é que S. 
dente 


metamorphose. Por 


Paulo realizou a surprehen- | 


quebra; a cohesão é absoluta, 





AFINAL ? 


AS vesperas de partir para a 
Europa, o sr, Assis Brasil, CO- 
mo todos sabem, interessou-se 
junto do Governo Provisorio e do 
interventor gaucho no sentido de 
poderem rogressar ao Rio Grande 
do Sul vs políticos da frente unl=- 
ca do pampa que se acham além 
fronteira. 
Trocaram-ss por essa vecaslão 
tolegrammas de abundantz cordia- 
lidade e bsm intencionados pro- 


que não alcançar o mesmo | positos entre o sr. Assis Brasil € 


em outros Estados, nos ter- 


o sr, Piores de Cunha, E com- 


ritorios que lhes nertencemi e | municu aquelie aos seus amigos 


nos da União? 

4 resposta é facil: pela ra- 
zão bem lamentavel 
dispersamos as energias na- 


cionaes em assumptos que assim + 
não dizem de perto com os “o pellego”. 


de que | 


interesses praticos da nacio- | 
nulidade. gastando o tempo. 


em experiencias  verbalistas 
de ideolovius confusas e qua: 
st todas exoticas, numa luta | 


) 


Ingloria de competições pela | tiva graça governamental. 


posse tie um poder cada vez! 
mois precario, na sua expres- 
São e valor intrinsecos. 

Modifiguemos, emquantio | 
ainda é tempo. essa mentali- 
dade inoperante. O mundo 
actual não se compadece com 
o bysantinismo dos dogmas 
politicos. O que elle extye das 
nações que disputam um bom 
lonar nú concorrencia univer- 
sul é producção barata e ner- 
feita o mais possivel. E o 
“standard”, Como conse- 
nuil-o, se nem «o menos Ert- 
iamos do essencial, que é q 
saude do homem, do produ» 
ctor? Laboramos em erro, e é 
forçoso corrinit-o. 





RES, NON VERBA 


BR. Oswaldo Aranha recom- 

mendou a todos os fúunccio- 
narios de influencia no Ministerio 
da Fazenda, sem excepção de um 
só, que de iórme nenhuma com- 
primans, ou consintam que com- 
primam, a lMvro manifestação dos 
seus auxiliares subntemos DO 
proximo pleito constituinte. 

De um modo geral, será onuldo 
severamente todo aquelle que. por 
factos provocados, haja contribule 
do para » deturpação ds let eiol= 
toral, ouja experiencia vamos fazer 
com o objectivo de reintegrar o 
palz no dominio «a sua soberania 
incontrastavel. 
an Fazenda, pensam 
auxiliares do governo, 
ou em especial, o gr. 


inclusive, 


] 


| 
Maotel, detentor da pasta politica, | 


cabendo, como lhe cabs, u grave 
responsabilidade da plena normas 
lirdnde do pleito em todo o paiz. 

Não 6 preciso dize: mals 
ficar bem patente que, no tocante 
ao governo federel, o processo ini- 
clal da reconstituclonalização ves 
merecendo os cuidados nevesse- 


rios. E' o paradigma para os go- tberlain recebeu ce homenagem de 


vernos reglonaes, que não terão à 
tal respeito & fnculdede de pensar 
de rnodo opposto =zo do governo 
central. 

Durante a vigencia du syotema 
de mentiras políticas que & revolu= 
ção derrubou em outubro de 1930, 
recommendações  doquella 2rdcm 
choviam de todos os cantos nag 


que afinal fossem obedecidas, Co- 
mo que constitulam elas ums 
ndvertaoncia pura que se fizesse O 
contrario. E assim os tempos fo- 
ram passando, até que, avassalan» 
do a alma necional, » forca des- 
trulu o governo, em nome da le! € 
do espirito do regtmen conspur- 
cado. 

Essa, » tradição, Vamis expe- 
rimentor agora o que organizou O 
systema novo, podendo o povo, 
mercê de tal experiencia, avalisr 
do grão de verdade e detarmina- 
ção nustera, com que se Inicia & 
nova ordem dc coisas. Ros, non 
verba. Factos e não palavras, els 
o que aguarda a nacão conflbnte 
em que realmente entrou em phase 
constructiva. 





O FASCISMO INGLEZ 
ABE-SE que existe na Ingla- 


ara | mente assistido pelo 


vesperas de quassquer pleitos, sem | 


| 
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exilados o teor das promessas e O 
das condições para a volta, não 
Be esquecendo da advertir qua 
não se responsabllizava por even- 
tuacs conspirações e que os que 
qeszfassem  arriscariam 


O embaixador embarcou, já lá 
se vão varios dias; e não consta 
que os emigrados tenhem volvido 
aos petrios lares, mem mesmo sê 
conhece qualquer resposta delles 
acceltando ou recusando a reis- 


Afinal, que houve? 

A nossa curiosidade é, notural- 
mente, a de muita gente, Pare- 
cta tudo da pedro e cal; suppu- 
nba-se que a concordia la descer, 
emtfim. sobre an coxila; nada, po- 
rém, até este momento, infeliz 
mente, o confirma. 

Ao contrario, cs indícios auto- 
rizam espectativa cliversa, 

E' um telegrammoa do interven- 
tor rlograndense aqu ministro da 
Justiça pedindo o conilseo dos 
elireitos politicoa do sr, Ariosto 
Pinto, do sr. Nicoluu Vergueiro é 
de aqutros proceres frentistos, 

E' ninde um telegramma de, 
Porto Alegre corimunicando que 
x os ctreuios libertadores de 


'todo o Estado “está sendo desen- 


volvido intenso trabalho nu sene 
tido de retirar da chapa de da 
putados 4 Constitulnte a votação 
om favor do nomes do sr. Assis 
Bresil", candidato, allás, escolhl- 
do na reunião de Rivera, 

Gomo se vê, andam algo bru- | 
mosos os eres por onde secpra O 
minuano 





O BOM FEMINISMO 


INDA não se desfez, vencida 

pelas noções motiernia, & Vê 
tha concepção de que O papel dá | 
mulher se enquadra wimiravel- 
mente na funcção de esposa € 
mãe, de modo e prescindic ela: 
das avtividades externas que hoje 
se preconizam como indispense- 


a. e 





Como o minlatro | Vela À conquista de sus emanci- 
os demais pação juridica e social | 


áveba (e cecorrer ma Inglatcr- 


Antunes | t& um facto qua autoriza aquele 


nosso raciocinio. Um estadiste 
tlustre confessa que em toda & 
Eua carreira, nas horas boas, cos 
mo nas más, fo! sempre efílcuz- 
onselhu É 
pelo conforto mossl de suas mu= 
ler, 

No dis em qu: conpletava 64 
snnor de Idade, sir Auston Chsm- 


seus amigos e corrsltgionarita, 
que le offertaram sou retrato, 
pintado por ertista de nomeada. | 

Respondendo À saudação dos 
manifestantes, entre outras colsas 
disss o ilustre politics britan- 
nico; 

'Não podeis saber n qua extre- 
mo minha muiher contribulu pa- 
ra faclliiar todos os meus esfor= 
ços, Participou, com cfíeito, de 
todos os meus projectos; parti- | 
lhou todos os meus segredos 8! 
não trahlu nenhum;  austentou- 
me em todas ps minhes dece- 
pções; guiou-me com os seus con= | 
selhos e nunca permittiu «tie eu ' 
esquecesse que na base de toda 
politica deve achar-sa uv eentimen- 
to de humanidade. 

Renlmente, nenhum politico 
deve tanto & sua mulher, quen- 
to eu”, | 

Não é o elogio do bom feml- 
ntamo? ne 











O “Cap Arcona” 


PASSOU PrLO mu U MINISTRO 
DE PORTUGAL, NA 
ARGENTINA 
Como pussugeiro do “Cap Arco- 
na”, transitou por esta capitais em 


terra um partido fascista, ' viagem para a Europa, q &r. Jorge 


Babla-se, até pouco tempo. que 
era seu chefe um antigo político, 
conservador ou liberal, sir Oswal- 
do Mosley. 

Mas, auppomos, é preciso re- 
formar algumas dessas noções em 
face de um communicado tele- 
graphico de Londres, segundo 32 
qual parece que entre os fascit- 
tas britannicos não reina a pas 
dos anjos. 

Telegramma de Roma, poucos 
dias atrás, informava que lá se 
aschuva sir Oswald Mosley, acom 
brava celega- 
correliglonarios, en- 


de confreternização nos 
stonnrica do sr. Meunaoint 
, 


AP Th (hs! Erlceray Gt 


curveli= 


Santos, ministro plenipotenciário 
de Portugal juuto 2o governo da 
Repub.ica Argentina, que vae pera 
o seu paiz em gozo de férias. 

Passou, tambom, pelo Rio, no 
mesmo paquete, o sr. Carlos V. 
Aramuyo, ministro da Bolivia nã 
lngiaterra. 

Entre os muitos passagelrus do 
“Cap Arcona”, notamos os seguin= 
tes: Saturnino 1. Unzuó c iami- 
Ha, familia Santumarina, Cirinco 
Morena, Maria L. de Morea, Elvira 
Morer de Egana, Vicente Varela, 
Carmen Varela, Maria E. Varela, 
Higinis Nunes de Ubilia, Lomasa 
O. de Allende, Matlide E. Gurois, 


Luiza C, Gurcia, Otrilia Zubizar- 
rota de Guria, Inez Garma Zubire 
rotu, Miguel Lardica, Teresa Orus 
Limdire, Nelida ut jebez, 
+. ? do Cast t 
» 0 
| 





so tem dado sobejas provas, saberá distinguir os ho- 
| mens de bem, os verdadeiros patriotas, e, certamente 





O MOMENTO INTERNACIONAL 


A crise aguda da Conferencia do 
Desarmamento 


As propostas allemnãs em Genebra, no momento em que 
surgiam esperanças de salvar anda o esforço despendido, 
causaram a mais proíunda decepção e o delegado americano 


não escondeu a sua contraredade em ver o sr. Nadolny, de- | 


legado do Reich, reclamar os mais form'daveis armamentos, 
em todas as armas, como se a Conferencia se tivesse reunido 
para cuidar de rearmar o mundo. A extensão das emendas 
do sr. Nado!ny foram a ducha de agua fria em qua'quer en- 
thus'asmo ou mesmo boa vontade, e, como disse o represen- 
tang francez, se representam a ultima palavra, “não póde 
havw esperança de qualquer convenção sobre armamentos.” 


E não é tudo. Não só o plano inglez, como o pacto das 


Quatro Potencias ficam mal'ogradas e a propria Conferencia 
Economica se resentirá, uma vez que não será num ambien- 


ite de sobresaltos que se segulrá a este momento, que o mun- | 


do poderá tentar a suu estabilidade econom'ca. Depende 
esta, sobretudo, das garantias politicas e, se ao Invés destas, 
que perm'ttiriam uma redneção progressiva de armamentos 
ao nivel adequado, esboça-se uma corrida desenfreada às ar- 
mas, de imprevisíveis consequencias. 


A delegação americana exactamente quando q presiden- 
te Roosevelt faz uma tentativa herculea para o equilibrio 
internacional, não oceultcu a ijmptessão depressiva das decla- 
rações germanicas. Representam um programma violento 
de armamentismo, sob a allegação de que a Allemanha está 
com a sua segurança amieacada. Ameaçada, por que € por 
quem? A justificativa não póde esconder o impeto bellicoso. 


A Europa vive sob a ameaça da guerra, Fainando a 
Conferencia de Genvbra, por esse motivo, só haverá um 
brado: armas! E a corrida será frenetica. Os arsenaes não 
repousarão mais dia e noite; os estaleiros. à luz do sol ou dos 


reflectores, constru'rão Infatigavelmente; as usinas chimicas. 


não terão mãos a medir na sua faina destruidora, E, por 
fim, que ha a esperar? A explosão, a guerra, a conflagração. 
Quem estará com a razão: os que acred tam na construcção 
jurídica da sociedade das nações, ou aque'les que se mantém 
fieis no primado da força? Infelizmente, aquelles estão ira- 


] cassando irremediavelmente, 3 
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PARTIDO LIBERAL 
INDEPENDENTE 


Ag eleitorado livre e consciente 
do Districto Federal : 














O PARTIDO LIBERAL INDEPENDENTE, organi- 
zado e constituldo de homens livres e idealistas, tem 
um programma de grande alcance patriotico para a 
collectividade brasheira, Elle visa o ajustamento de leis 
que assegurem o bem estar de nossa Patria; promover 
por todos os méios a melhora e o aperfe-çoamento da 
nossa raça; incentivar campanhas em pról da instrucção 
publica e da saude do povo; estimular e proteger as nos- 
sas industrias e possibilidades economicas; manter a 
defesa naconal em tuga à sua plenitude, e pugnar pelo 
saneamento da administração publica, 

Nessa conformidaae, lançou o seu programma idea- 
lista, que é simples, inas sincero, estando de accordo 
com as nossas necessidades immediatas, 

Desse programma já bastante conhecido, o que 
mais se approxima « com elle se identifica, no seu pon- 
to de vista pratico e ras suas finalidades patrioticas, é, 
sem duvida, o do prestig-oso PARTIDO ECONOMISTA 
DO BRASIL, onde um agglomerado de homens dignos, 
independentes e beri intencionados, tendo à frente fi- 
guras do malor relevo no nosso meio soclal, garantia 
segura na attitude firme. recta e desassombrada com que 
se lança no scenario da politica brasileira, vem cooperar, 
nessa hora inquietante e sombria para os nossos desti- 
nos, na sua reconstrucção politica, na organ-:zação de 
sua Carta Magna. E 

Tendo a certeza de sua sinceridade e dos seus pro- 
positos altamente patriticos, só temos orgulho em lu- 
tar, hombro a hombro, nessa cruzada bemdita pela 
constitucionalizaçãço do paiz. 

Acce'tando a nossa colaboração dedicada, desas- 
sombrada e leal, o PARTIDO ECONOMISTA DO BRA- 
SIL dá um passo avançado em favor da causa que em- 
polga toda a Nação e, completamente identificados nos 
nossos objectivos patrioticos, temos a convicção de que 
estamos prestando um valioso serviço à nossa Patria. 

O PARTIDO ECUNOMISTA DO BRASIL mals real- 
ca as suas elevadas intenções e sua d'gna attitude, com 
a escolha feliz da chapa de candidatos com que se apte- 
senta ao altivo eleitorado carioca. cliapa brilhante com- 
posta de homens dignos, de mentalidade superior, forra- 
dos de puro patriotismo, conhecidos pela sua indepen- 
dencia e firmeza de caracter, os quaes saem, agora, à2 
tranquillidade de seus lares para prestar o seu contin- 
gente cívico em pról da grandeza e da felicidade do 
Brasil. : 

O povo carioca, conhecido pela sua altivez, que não 
se dobra, nem se arreceia deante dos poderosos, e dis- 


não negará o seu anvio à chapa do PARTIDO ECO- 
NOMISTA DO BRASIL. 

Assim, o PARTIDO LIBERAL; INDEPENDENTE, 
conscio das suas responsebilidades, entrega ao eleitora- 
do carioca, ão povo livre do Districto Federal, para O 
veredicto das urnas. a seguinte chapa, com a legenda — 
PELA LEI: ;º 

PARTIDO ECONUMISTA: PELA LET! 

LEITOR DA NOBREGA BELTRÃO 

HEITOR DA NOBREGA BELTRÃO 

FRANCISCO DE OLIVEIRA PASSOS 

RODRIGO OCTAVIO FILHO 

BUGENIO GUDIN FILHO 

FRANCISCO DE AVELLAR FIGUEIRA DE MELLO 
MIGUEL COUTO 

AZOR BRASILEIRO DE ALMEIDA 

HENRIQUE DE TOLEDO DODSWORTh 
RAYMUNDO DE OLIVEIRA BARBOSA LIMA 
MOZART LAGO 

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1833. 

Dr. Raymundo Barbosa Lima presidente, 
Corone! Carlos Autran Dourado, vice-presidente. 
Cap. Gabriel Menna barreto, 1º secretario. 

E to Paranhos Riq Branco, 2º secretario 
Octavis Frias, thesourelri 
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A POLICIA E O 
PLEITO DE 3 
DE MAIO 


O capitão kFelinto Muller, 
chefe de policia, baixou as 
seguintes instrucções sobre O 
policiamento durante o pielto: 

Devendo realizar-se no dia 
'8 de maio proximo as elei- 
ções para a Assembiéa Nacio- 
nai Constituinte. recommendo 
a mais abso-uta observancia 


às instrucções eiaboradas pelo , 
| Tribunal Superior de Justiça | 


Eleitoral, approvauas peio de- 
creio n. 22.627, de 7 do cor- 
| rente, na parte concernente 
ao policiamento e à manuien- 
ção da ordem durante o 
| pleito, 


Para ser absoluta a neutra- 
lidade durante as eleições, 
prevenireis aos vossos subor- 
dinados que lhes é absoluta- 
| mente vedada a cabala elei- 

toral; que será immediata e 
rigorosamente punido todo 
aquelle que, para fins parti- 
dar'os, se valer da autorida- 
'de de que está investido, fa- 
' zendo concessões illegaes ou 
| praticanão abuso de poder. 


Ao governo interessa s0- 
| mente que todos os funcclo- 
| narios, como os demais cida- 
"dãos, exerçam, com a mais 
ampla liberdade o direito de 
voto no primeiro pleito a se 
realizar depois do advento da 
revolução. 


| Chamo, pois, a vossa Bt- 
tenção para o que dispõe o 
art. 98, $ 5”, do decreto nu- 
mero 21.076, de 24 de feverei- 
ro de 1932 (Codigo Eleitoral), 
que considera constrangimen- 
to illegal a prisão ou deten- 
ção, salvo flagrante delicto 
em crime inaflançavel, dos 
membros das mesas Tecepto- 
ras, dos fiscaes de candidatos 
e dos delegados de partido, 
durante o exercicio de suas 
funeções. 

Be, durante o processo eiel- 
toral, a manutenção da or- 
dem publica exigir qualquer 
movimento de força dentro 
de vosso districto. de fórma 
necessaria e urgente, cum- 
pre-vos acompanhar e dit!- 
gir as diligencias, que corte- 
rão sob vossa responsabilida- 
de, e das quaes deveis sclen- 
tificar-me immediatamente. 


Desta fórma, bem paten- 
teado o empenho decidido do 
governo no sentido de garan- 
tir o direito do voto no plei- 
to eleitoral prestes a ferir-se, 
evidencia-se, igualmente, que 
esse mesmo empenho subsis- 
to em relação à manutenção 
da ordem publica, que. à todo 
transe e com a maior ener- 
gia, deverá ser garantida. 


Com esta circular remetto- 
vos as iInstrucções que deve- 
rão ser observadas no tocan- 
te ao serviço de policiamen- 
to, esperando que desempe- 
nheis com absoluta Isenção 
de animo vossas delicadas at= 
tribuições. 


1º — Os srs. delegados au» 
xilares inspeccionarão os 
serviços de policiamento das 
zonas para as quaes forem 
| préviamente escalados; 
|) 


2 — Os delegados distri- 
ctaes e os commissarios ins- 
pectores e commissarios dis- 
poniveis percorrerão as se- 
| eres eleitoraes situadas em 
| seus districtos, emquanto du- 
trar o pleito, de sorte que à 
| sua acção se faça sentir em 

qualquer logar onde haja 
ameaça de perturbação da 
ordem; 

3º —- As forças escaladas 
para as secções eleitoraes es- 
tarão nos seus postos ás 1 
horas do dia 3 de maio e fl- 
carão à disposição dos presi- 
dentes das mesas receptoras. 
os quaes poderão recorrer, 
tambem, às autrilades civis 
para a manutenção da or- 
dem; 

4º — As autoridades civis €, 
na falta destas. os comman- 
dantes das forças nas proxi- 
midades das secções eleito- 
raes, revistarão as pessoas 
suspeitas de trazereni armas 
prohibidas, apprehendendo 
estas e prendendo ema fia- 
grante os seus portadores; 

be — Nas proximidades das 
secções não serão permittidos 
agrupamentos; 

6º — Os automoveis que se 
dirigirem ás secções eleiio- 
raes deverão deixar os respe- 
ctivos passageiros a cinçoen- 
ta metros, pelo menos, dis- 
tantes das mesmas secções; 

7 — As agencias e succur- 
saes do Correio escaladas para 
receberem os documentos da 
eleição serão guardadas com 
a necessaria força e protegl- 
das pela autoridade, afim de 
evitar qualquer ataque ás 
mesmas agencias; 

8º — As forças destinadas 
à guarda das agencias do 
Correio não deverão permittlr 
que qualquer grupo se appro- 
xime das mesmas, fazendo 
| dissolver qualquer um que se 
| forme 
| Para cumprimento flei des- 
instrucções, as autorida- 


agentes deverão 
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Domingo, 


30 de Abril de 1933 


Di e 
istiutas Londres, 29 (U, ?.)- A commissão organizadora da proxima Conferencia Economica Mundial 1eu- 


puecros - o 8. Dam |NIU-Se hoje, tendo decidido convocar o reterido certamen para o dia 12 de Junho do corrente anno 


MM O SE 


Desenvolvimento agri- 


cola e braço nipponico 


JOA 
(Redactor do 


Inseriu-se, ha clas, uma no- 
ticia alarmante acerca da im- 
migração japoneza no Brasil 
declarando-se all que a mesma 
seria d'oravante canalizada 
pera a Mandchuria, Aceres- 
centava o registro que O 
transbordamento do braço 
nipponico tinha e tem fins 
imperialistas, como que à 
prevenir o Brasil contra 
aquella Immigração. 

Não ha paiz onde tanto se 
fantaslem per.gos imperialis- 
tas como o Brasil, Dir-se-& 
que estamos na posição em 
que ficariam os cilnicos que se 
não animassem á pratica dos 
processos therapeuticos que 
p.enceram nas universida- 
des, com riedo de que os.mes- 
mos possam, por hypothese, 
causar mal aos doentes! 

Achamos irrisoria a ailega- 
ção desses perigos. Uma na- 
cão moderna só defronta real- 
mente um perigo: o de não 
saber organ'zar-se por si meS- 
ma. A esse perigo são, po- 
rêm, indifferentes os que cla- 
mam contra a imm-gração 
japoneza no Brasil como os 
que têm a insensatez de erear 
entraves à introducção dos 
capitaes externos ainda pelo 
receio do imperialismo. Essas 
aliegações testemunham uma 
falta de senso das coisas tão 
grande que chega a parecer 
incrivel. - 

A realidade mostra, porém, 
o contrario, Só poderemos 
progredir com o concurso do 
braço e dos capitaes cstran- 
geiros. 

Tenho insistentemente as- 
signalado essa verdade num 
paiz crispado de nacionalis- 
mo economico, com toda a 
sua riqueza potencial na de- 
pendencia do concurso de 
meios de financiamento, que 
nos faltam, e de mão de obra 
especializada, não menos ne- 
cessaria. 

O Brasil seria prejudicado 
se, por qualquer motivo, ces- 
sasse a corrente nipponica que 
de algum témpo a esta pare 
te se canaliza em direcção ao 
nosso territorio. O malor Es- 
tado da Federação, que é São 
Paulo, demonstra sobejamen- 
te a utilidade da referida im- 
migração. O que se passa na 
Amazonia não é menos stgni- 
ficativo. 

O trabalho vãe ali assumin- 
do o verdadeiro sentido agri- 
cola nos nucléos que a colo- 
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nização japoneza monta € 
colonização ainda não se faz 
'alanização ainda não se [az 
com a intensidade necessa- 
ria, ao contrario 
firmam os fantasistas habi- 
tuacos a tratar desses assum- 
ptos com descaso pelas esta- 
cas. : 

tiras ua organização e 
peia sua selecção, O braço 
nipponico é o que melhor se 
adapta ao desenvolvimento 
das actividades ruraes no €X- 
zemo norte do Brasil, Basta 
dizer que, além do mais, &s 
Enio nações emigrator.as 
não se preoccupam com a iã- 
refa de mandar-nos opera= 
rios agricolas. Em regra, emi- 
gram dellas confusamente os 
que precisam de procurar 
noutras patrias uma vida 
nova que lhes permitta fu- 
turo menos incerto do que 
aquelle que os aguardaria na 
terra de origem, . Z 

Já o mesmo não se dá com 
a emigração Japoneza. Ella 
é selecclonada conveniente- 
mente. Quasi só recebemos 
trabalhadores ruraes. 

A demonstração dessa ver- 
dade esiá feita alravés do que, 
se passa nas edades. Au- 
gmentam commumente os 
nucieos Italianos, portuguezes, 
hespanhões nos centros ur- 
banos do Brasil. Emquanto 
isso, og nucleos nipponicos se 
formam no h-nterland, tanto 
no gui como no norte. 

O braço japonez é o unico 
que até hoje procura a Ama- 
zonia desproporcional na suz 
grandeza physica e na sua 
vastidão. Elie obedece pre!'- 
m'narmente ao proposito da 
luta do homem com a terra, 
para vencel-a, aproveltal-a, 
enriquecel-a. 

Essa emigração vem já ijns- 
truída. Recebe.os ensinamenr 
tos agricolas indispensaveis. 
Arma-se de sulficiente appa- 
relhagem agraria, Aprende a 
lngua do paiz a que se dirige. 

Temos precedentes que Jle- 
gitimamente nos advirtam do 
receio imperialista dessa cor- 
rente em gratoria? Por toda 
a parte esses nucleos se for» 
mam em p-ena ordem e dis- 
ciplina. fespeitam as Jleís, 
os costumes e a soberania do 
paiz que os recebe, Integram- 
Se na necessidade do apro- 
veitamento da riqueza da 
terra, Por que, então, fania- 
sias imperialistas? 








Reunlu-se à Sub-Commis- 
são do Codigo Penal 


Reunlu-se, hontem,, para conti= 
nuar o estudo da materia que lhe 
é uffecta, a subscommissão do 
Codigo Penal, achendo-se preze 
tes o desembargador Sá ereira, 
presidente, e os sta. Evaristo de 
Moraes e Bulhões Pedreira, 

Fol discutido o capitulo VID da 
'parte especial, que so refere Ros 
crimes contra a lberdado de cul- 
tos, e, a seguir, o capitulo IX, 
relativo aos crimes contra a mot- 
da, pesos e medidas. 

Os trabalhos termtuszam As 18 
horas, ficando resolvido que 75 re» 
uniões. da sub-commissão passem 
a realizar-se ds sextas-feiras, 


improcedente a queixa-eri- 
me contra 0 “Der National- 
- gocialist” 


Por sentença de hontem, do dr. 
Schmidt de Lima, juts da 3º Vara 
Criminal, foi julgada improceden- 
te s queixa-crime apresentada pelo 
8”. James Magnus contra o dire 
ctor do jornal allemão “Der Nas 
tionalsocialist", que se edita nesta 
capital, por motivo de um artigo, 
ha tempos, publicado naquele 
jornal e pelo quel' o queixoso se 
juigára attingido. 


Conselho Consultivo 


BAHIA, 29 — (A. B.) — O 
Conselho Consultivo do Estado 
deu paracer favoravel á dispen- 
se do restante da divida contrai- 
da pelo Lyceu de Artes e Offi- 
cios com o governo do Estado. 

Para exprimir o agradecimen- 
to da directoria: do estabeleci- 
mento beneficiado por esse pa- 
recer, esteve na séde do Conse- 
lho Consultivo uma commissão 
composta dos semhores Edgard 
Ferreira de Barros, Epaminon- 

“das Berbert de Castro e Emy- 
gdio José Martins. 
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| usar da energia que a situa- 
ção reclamar. 

Para os devidos fins, qual- 
quer occorrencia que se ve- 
rifique nas secções eleltoracs 
Ou seus arretiores deverá ser 
communicada incontinentl as 
meu gabinete, onde «estarei 
presente, pelo apparelho of- 
ficial ou pelos telephones: 
2-2281, 2-3259 e 2-0851, 

Rio de Janeiro, 27 de abri! 
de 1933, — O chefe de pol!- 
ca — CHinto Muller, 
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O desastre da estrada Rio- 
Petropolis 


O BR, GETuvmu VAGAS APRE 
SENTA SENSÍVEIS MELHORAS — 
A SRA. DAROY VARGAS PAS- 
SOU O DIA BEM — AS VISITAS 


O sr. (Getulio Vargas e sus 
cxma, esposa, victimas do lumens 
have Giúsusvre de estreia MuOr 
s*etropous, continuam a apresentar 
osnsiveis melnorca, svovretudo O 
chety do Governo Provisorio vae-to 
restabrecendo repidamente dos 
terimentos recebidas, já tendo ou- 
tido, nontem, permissão dos seus 
medicos asssúcntes para te sentar 
em uma cadeira de repouso. 

Quauto u era, Duvy Vargas, 
emuors continuo um pouco fepr!l, 
apresonts boa dispusção e sup: 
Porta bem cs curativos que teu 
atdo feitos. 

b' o seguinig o ultimo boletim 
fornecido pelos assistentes dos ll- 
lustres enierimos : ] 

“1 — U cheis do governo passou 
& nolts bem, mantendo-se o seu 
estuuy gera muito bom. 

Temperatura, 36,t. 

FPuiso, “3. 

NH . Agra. Getullo Vargas more 
sentou, hontem, & tarde, a tensão 
thermica até 38,3. Entretarto, é 
noite, passou 
amaiúnccendo com 37,3 e B8 qe 
pulso. 

Movimento rcypiratorio, 20, 

as condições jocaes pirmanecem 
as mesmas. 

Estado geral: vatisfatorio. — 
(ãA.) Florencio de Abreu, Casiro 
Araujo, Pedro Ernesto e Leitão de 
Cunha,” 

UMA VISITA EM NOME DO PRE- 
SIDENTE DA FRANÇA 

Estiveram hontem, no Sanstorio 
São José, em viulta a» chefe do 
Governo Provisorio, o conselheiro 
da embaixada da França e a vom 
condessa de Chapot. 

Essa visita fo! feita em nome 
do presidente da Republica fren- 
ceza. 

Por determinação medica, o &. 
Getulio Vargas e esposa não rect- 
bem, em seus apartamentos, visite 
alguma, Todos os que vão so Sa- 
natorio São José, são recebidos 
pelos capitães Amaro da Silveira & 
Garcez, ajudantes de ordens do 
presidente. 


PARA O MUSEU DE PETROPOLIS 

O presidente do Museu Historico 
de Petropoila se dirigiu às autor!» 
dede policiars, pedindo para mt 
entregue áquelle Museu s pedrt 
causadora do mocidente em que 
falleceu tragicamente o comma?r 
dante Pestana e ficaram feridos O 
chete do Governo Provisorio « eus 
tIME. esposa, 

A rocha, que 68 enountra depo 
ntado vn deleguois até à conciusto 
do inquerito a que so está pr- 
| codendo, parsará a figuras em USA 
és vitriceo do Museu, 
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Para | 
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— Um tio de Shakespenre, 
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calendario da Con- 


— "No fim, 











A nacional Durcilia da Silva 


quando se diz 
nal?...) não tem o menor 
senso de economia, não ob3- 


tante serem os tempos bicu- 
dissimos., 


Durcilia resolveu suicidar- 
se, coisa hoje muitissimo ba- 
nal. O que, porém, não é na- 
'da banal na tentutiva de 
Durcilia é o meto, ou a mate- 
ria prima, de que se valeu po- 
ra chamar a morte. Que lu- 
co! Poderia ter cortado o 
9090 com a Jaca da cozinha. 
Seria baratissimo, Poderia 
ter-se enforcado.  Podsria 
ter-se atirado num poço. Na- 
da. A manta das grandezas 
levou-a «a comer 3UU cabeças 
de phosphoros! Quantas cai- 
vas são? Numerosas! Um des- 
pesto, E tudo para que? Pa- 
ra q Durcilia fazer uma fita! 


mu 


POR muito tempo se preten- 

deu que Shakespeare nun- 
ca existiu. Ora, consultando 
documentos na bibliotheca 
municipal de Warnick, um 
funccionario descobriu recen- 
temente alguns velhos papeis 
olficiues dos quaes resulta 
que existtu na localidade um 
tto do immortal theatrologo, 
chamado Henry Shakespeare. 
Por signal que os taes papeis 
eram veças de um processo 
contra o tio do grande Willy, 
perseguido por dividas mve- 
rante a justiça. Devia 6 li- 
bras e 13 shillings a um agio- 
ta e obteve o prazo de 24 ho- 
ras para sair da rascadu. 
Mas não pagor. Não pagou 
porque, untes de findas as 
24 horas, o caluteiro morreu. 
Henry vivia de ha muito bri- 
galo com o irmão, pae do 
cutor do Hamicto, Não fosse 
u gloria do sobrinho, as peças 
do seu processo não teriam 
nenhuma importancia, 


. 
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EPNEMIERIDES brasileiras de 

hoje — Em 1531, Mar- 
tim Afjonso de Souza chega. 
é bania do Rio Ge Janeiro, 
onde ustaciona uté 1 de agos- 
to, -—- Em 162, usstgnatura 
da cupitulação dos holande- 
mes ne ciiade da Bahia, de- 
po.s de sitiudos durante um 
mez. Foi seu vencedor d, Fra- 
dique de Toledo. — Em 1804, 
nasce no Recife Antonio Pe- 
regrino Maciel Monteiro, de- 
pois barão de Itamaracá. — 
Em 1825, são executados na 
cidude de Fortaleza, por sen- 
tençu da Commissão Militar, 
à coronel Andrade Pessoa, e 
o padre Mororó (Albuquerque 
e Mello) compromettidos na 
insurreição republicana de 
1824, — Em 1339, nasce Flo- 
riano Peixoto no engenho 
Riacho Grande, vila Pióca, 
provincia de Alagoas. — Em 
1854, inauguração da C. F. 
de Mauá, primeira construi- 
da no Brasil, por iniciativa 
de Irineu Evangelista da Sil- 
va, barão e visconde de Mauá. 
Amanhã — Em 1829, nasci- 
mento de José de Alenctr, em 
Fortaleza. — Em 1842, decre- 
to imperial dissolvendo a Ca- 
mara dos Deputados e convo- 
cando outra para 1 de no- 
vembro., 
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COMO se save, a Convenção 
“ — Franceza creou um ca- 
lendario republicano, institui- 
do em 24 de outubro de 1793. 
As denominações eram alu- 
sivas q phenomenos ou coisas 
da vida rural Os 12 mezes do 
anno chamavam-se “vende- 
qniiaire” (vindima), “brumai- 
re” (bruma, cerração), “fri- 
maire” (Írio), “nivôse” (ne- 
ve). “pluviose” (chuva), 
“ventose” (vento), “germinal” 
(germinação), “florial” (flo- 
ração): “pratrial” (prada- 
ria). “messidor” (colheita), 
“fhermidor” (calor), “fructt- 
dor” (frutificação). Cada mez 
era dividido em décadas e 
os nomes dos dias eram nu- 
mericos: primidt, duodi, tri- 
dt. quartidi. quintidi, sextid, 
settdi, oitidi. nenidi. decadi, 
dia do reporso, Em 1808 o ca- 
lendario dos convencionaes 
iranrezes jo! oficialmente, 
abolido. 


—— 


TODAS us acções humanas 

têm nor moveis a fome 
ou n amor. —  ANATOLE 
FRANCE. 
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«— E's meu amigo? 
— Snbes que sou, 
— Até à morte? 
Sen. duvida. 
— Promeltes ir vo meu en- 
terro” 
EPromelto. E 
mini custe, 
Pots entao 
Hnhetro do tar. e 
vensudo go n 


de taxi 
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de côr parda, (já se vê: | 
“a mnacio-, 
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Assumpção, 29 (U.P.) = Achancellaria protestou perante a Liga das Nações contra 
o bombardeio dos aeroplianos bolivianos á população clvil de Puerto Casado 
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ximo. 


ceber. 


incluído que foi o meu nome 
': na chapa do Partido Autonomista, 
espero o apoio integral do Eleito- 
rado Carioca á chapa desse Parti- 
do nas Eleições de 3 de Maio pro- 


Esperando a benevolencia de 
todos os que me conhecer; e dando 
todo o meu passado como penhor 
da minha attitude na Constituin- 
te, agradeço os suffragios que re- 





k 





RIO - IV - 1933. 


Ernes.o Pereira Carneiro 











Exigencias de amigos... 


O bre vo commandante 
Buicão Vianna, em entrevista 
concedida ao “Jornal do Bra- 
sil”, conta a origem da sua 
candidatura e resume O pro- 
gramma político que defen- 
derá na Constituinte, caso 
venha a ser eleito. Trata-se 
ainda uma vez, é claro, das 
tass exigencias de amigos, 
pois, conforme declara, um 
punhado delles, “confiando 
talvez nas guas possiblilda- 
des, desejava que concorresse 
às proximas eleições”, Quanto 
ao programma, não é preciso 
ler a entrevista para imagi- 
nar logo que cogita de liber- 
dade, moralidade e outras 
coisas bonitas mas theoricas. 
O bravo official confessa, 
aliás, que não “tencionava ser 
candidato à Constituinte, as- 
sembléa que terá' de arcar 
com a responsabilidade da 
elaboração úa nossa Magna 
Carta, principalmente por 
considerar as condições em 
que ella serla convocada, no 
momento que atravessamos, 
de confusões políticas e idéas 
mal definidas”. Confissão 
pouco nitida, pois a unica 
conclusão que permitte tirar 
é a de que o sr. Vianna não 
desejava participar da “res- 
ponsabilidade da elaboração 
da nossa “Magna Carta”. E 
por que? Por cansa das “con- 


CONCERTOS DE 
RADIOS ? 
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“COMPANHIA COSTEIRA 
O sr. Alvaro de Faro 


Lage é o seu novo 
director 








Sr. Alvaro de Faro Lage 


Fol eleito director-gerente 
da Companhia Nacional de 
Navegação Costeira o sr. Al- 
varo de Faro Lage, antigo 
funccionario daquela em- 
presa. 

O novo director, que é pes- 
soa muito relacionada nos 
meios commerciaes desta pra- 
ca, goza de elevada estima 
dentre o funccionalismo da 
companhia. E' delicado, ma- 
neiroso. intellicente, traba- 
lhador e conheceãor de todos 
os segredos necessaros q5 
desempenho do cargo par 


à | que acaba de ser justament: 
| escolhido 
o E eorresgond 
- | quantos si ntere 
cdo | 


O sr. Faro Lage 


nr perro ( e] 


Ricardo FINTO 


fusões politicas e das ideas 
mal deiinidas”? Se aúmit- 
tirmos essa razão, seremos 
forçados logicamente a db; 
tinguir incoherencias na at- 
titude do candidato, uma vêz 
que o bravo commandante, 
como revolucionario historl- 
co, deve estar convencido de 
que salvou o paiz. Para dis- 
sipar as confusões e bem de- 
finir as idéas, só esses salva- 
dores, evidentemente. Prose- 
guindo, porém: não tenclo- 
nava candidatar-se mas, de- 
ante da invarlavel insistencia 
dos -amigos, hesitou, modes- 
to, lembrando, como de pra- 
xe, “que outros nomes pode- 
riam, com vantagem, defen- 
der os nossos ideaes na for- 
mação da Constituinte” e 
acabou, já se vê, accedendo. 
E' sempre assim. Assumiu, 
então, e compromisso formal 
de não desistir “até o dia 3 
de mato”, compromisso aque 
encorajou os amigos a lança- 
rem manifesto “subscripio 
por grande numero de assi- 
gnaturas". A esta altura O 
reporter o interrompe com a 
seguinte pergunta: “Que pen- 
sa Oo commandante — bravo 
commandante, caro collega, 
não se esqueça — acerca dos 
programmas dos partidos ap- 
parecidos”? E elle responde, 
promptamente: “Discordo do 
modo pelo qual alguns foram 
organizados. Separo inteira- 
mente a phase dictatorial da 
constitucional. Conserve-se à 
dictadura emquanto fôr ne- 
cessaria para a execução de 
reformas e medidas morali- 
zadoras impossiveis de serem 
realizadas numa época de 
injuncções partidarias e de 
poderes restrictos. Mas uma 
vez que se chegou à conclu- 
são de que o paiz precisa ser 
reintegrado no regimen da 
let, sou de opinião que se de- 
ve deixar campo livre aos 
eleitores, dando-se plena li- 
berdade de pensamento e de 
acção dentro da ordem”, O 
sr. Bulcão não entra em ex- 
plicações — é pena, sem du- 
vida — mas depressa se com- 
prehende que condemna — 
é de opinião que se deve 
deixar campo livre,-etc. —- 
a formação de partidos à 
sombra do officialismo dis- 
cricionario. Ou, noutros ter- 
mos. mais explicitos: E' 
contrario á “articulação re- 
volucionaria”, que por todo 
o palz estendeu os seus ter- 
taculos eleitoraes, restabe!e- 
cendo a politica situacionis- 
ta. tão ma'sinada pelos “jo- 
vens turcos” 


confesso, desde o dia em que 
commandou aquelle 
militar ao “Diario Carioca”. 


E a sua entrevista me pare- 


ceu, de inicio. profundamen- 
te ridicula, com aque'las al- 
lusões a “exigencias de amil- 
gos". compromissos de “não 
renunciar” e outras bobagens 
Se candidatos antecipadamen- 
te convencidos de fracassa 
| Todavia. em face da corogon 
|COM que se ins 
| pertico: 
Udur-lhe-! 


voto 


INSULZO CONLra C 
interventor 


prazer [4] 


Cies 
com 
meu enorventur; 


mo tr 






| 
| 
| 
| 


da republica. | 
O sr. Bulcão Vianna não é: 
pessoa de minha admiração | 


assalto ' 


PO Vesl ita nm | 





| dicato 


| 
A recepção feita ao comm 
| 
| 
| 


O  commandante  Henrich 
Puetz, piloto do Syndicato Con- 
dor, festejou hontem um acon- 
tecimento singular e raro na 
carreira de um aviador. Poucus 
“azes” têm conseguido marcar 
“records” identicos. Na via- 
gem do horario de sexta-feira, 
entre Florianopolis e Porto Ále- 
gre, aquelle piloto completou, no 
hydro “Riachuelo”, un milhão 
de kilometros de vôo no trafego 
aereo commercial. 

Isso sigmifica que 
do uma distancia 


tem võa- 
no trafego 


commercial que, pela sua kilo- | 


metragem, daria 25 vezes a vol- 
ta da terra. 


O commandante Puetz desde 
1927 se encontra a serviço da 
“Condor” no Brasil, depois de 
tor servido como piloto em va- 
rias empresas de aviação na Al. 
lemanha. 

E* clic, convem notar, o pri- 
meiro aviador civil brasileiro 
que se tornou “millionario dos 
aros”, 

Por ocensião da chegada do 











PEDAL DARDOS DA, 


“Magnifico Hotel” 


Aposentos situados num 4 
bellissimo parque por pre- + 
ços excepcionaes, com ou 
sem refeições, 


OPTIMA MORADIA NO 
VERAO 


Rua do Riachuelo 124 
PHONE — 2- 9840 


serasa 








mesmo estaria 


gileira., 





O “record” do piloto Puetz, do Syn-, 


Condor 


andante Puetz no aerodromo 
da Condor 


“Riachuelo”, vindo do Sul, hon- 
tem, à tarde, foi-lhe feita uma 
calorosa recepção no aerodro- 
mo da “Condor”, onde, além dos 
dirigentes da empresa se en- 
contravam numerosos amigos 
que q felicitaram. O Departa- 
mento de Aeronautica Civil fez- 
se representar pelo gr. Luciano 
Kochler, Uma senhorita uffere- 
ceu linda corbeille ao comman- 
dante Puetz que se mostrou bas- 
tante commovido com as provas 
de alto apreço de que foi alvo. 


— 
Cp s começas 


divorcio de Joan Grawford 


“CRUELDADE MENTAL E AT- 
TITUDE DE CIUME” 
LOS ANGELES, 29 (U, P.) 
— A famosa estrella de cinema 
Joan Crawford acaba de inten- 
tar acção de divorcio contra 
Douglas Fairbanks Junior, ac- 
cusando a este de crueldade 
mental e, sobretudo, de adoptar 


para com ella “attitude de ciu- 
me e suspeitas”. 


Allegou a querellante que as 
questies de propriedade já ti- 
nham sido resolvidas entre am- 
bos, o que dá a entender que o 
marido não opporã obstaçulos à 
marcha do processo. 

















Um milhão de kiloiP O LIT IC A 
' metros de vôo 








ECONOMISTA VERSUS AUTONOMISTA 


temente tão movimentada 


A politica do Districto Federal nunca esteve eviden- 


como neste momento, | 
| 


Os partidos c os candidatos afloram de todos os 


Pela ultima estatistica divulgada foram registrados 
no Tribunal Eleitoral do Districto 26 partidos e 176 can- 


didatos. 


“ O eleitorado carioca attinge á cifra de 84.756, dis- 


tribuidos por 233 secções. 
Assim, a dispersão de 

ficiando consideravelmente 

Districto; o Economista e 


| 
| cantos. 
| 
| 


votos vae ser intensa, bene- 


o Autonomista, 


A luta entre ambos, por sua vez, offerece perspe- 


ctivas interessantes, Se o Partido Autonomista é da si- 


| 
os dois maiores partidos do | 
t 


tuação, bafejado directamente pelo interventor Pedro 
Ernesto, pelo capitão João Alberto, pelo general Góes 
Monteiro e pelo director da Central do Brasil, o Partido 
Economista dispõe de força propria e entrou na luta 
eleitoral com um formidavel contingente de idéas novas 


e de propositos salutares, além de uma perfeita orga 


nização partidaria. 


, l 


Assim, estã apparelhado para vencer o seu maior 


contendor, ao qual é superior em pujança partidaria, in- 


tcireza de postulados e propositos renovadores. 


vôo de passaro, (das possibilidades eleitoraes em jogo, 


que o Partido Economista clegerá seis deputados, o Au- 


1 


tonomista dois e os demais partidos dóis, 


PPP APPA PIPA PAPAI DAP PPP PAPAS 


Apresentou-se como candidato 
avulso à Constituinte, pelo Distri- 
cto Federal, o tenente veformado 
Mario Fernandes Imbiriba, 

O ponto fundamenta! do nro- 
gramma do tenente Imbiribta é a 
criação de um Ministerio das Mi- 
nas, 

Como votar * 


Enviaram-nos a seguinte nota; 

“A Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino communiea 
| nos eleitores por ella alistados, 40 
eleitorado feminino e no eleitora- 
do em geral, que dintiomêénte se- 
é feitas demonstrações praticas 
) 








do modo de votar vxigido pelo Co- 
digo Fleitoral, de 12 as 13 horns 
e de 17 ás 18 horas, na sua séde 
social, à praça 'Piradentes, editi- 
cio Gaetano Segreto, rua Pedro 1 
n. 7, 2.º nudar. Aos grupos de elel- 
tores que nu possam comparecer 
nessus horas, serão dadas, sempre 
que possivel, semelhantes demon- 
slruções”, É 
Candidatos do Partido Trabu- 
lhista do Brasil à Consti- 
tuinte pelo Districto Fede- 
ral 


Foram registrados em 28 de abril 
findo, no Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Districto Fe- 
piorar como candidatos do Parti- 

do Trabalhista do Brasil: Augua- 
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eentiticea atadas 


Mesraas 


t 


LINNEU DE ALBUQUERQUE MEL". 
ADVOGADO 
Av. Rio Branco 91 — 7.º andar. Sala 10, — Tel. 3—073 
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Em 28 de Dezembro de 1932. , 


GLIaRIREnintestar tras + 








O «Diario Carioca» e a delapidação 
to Fairimenio do Institui 


Bons eram os tempos em que esse jornal abiscoita- 
va 47 contes em menos de um mez 


“Communicado do Instituto de Café do Estado de São Paulo:” 


“() “Diario Carioca” anda muito preoccupado com o desenvolvimento do 
Partido da Lavoura, em 8. Paulo, assim como com as despesas eleitoraes que O 
fazendo. Entende que essas despesas sáem dos sofres do In- 
stituto de Café, e por isso faz grande estardalhaço contra o que considera “a 
delapidação do patrimonio dos lavradores paulistas”, 


Já uma vez o Instituto velu a publico explicar os motivos da má von- 
tade do **Diario Carioca” em relação á sua actual Directoria, E' que ella, sem 
descurar da publicidade legitima, na defesa de interesses geraes da lavoura ca- 
féeira, pôz termo á pratica imperdoavel do esbnanjamento do dinheiro da lavou- 
ra em campanhas de caracter pessoal e auxilios monetarios a suspeitas empre- 
sas jornalisticas, divorciadas da boa norma em que se inspira a imprensa bra- 


Vamos transcrever a relação dos pagamentos que a anterior administra- 
ção do Instituto de Café mandou fazer ao jornal do sr, J. E. de Macedo Soa- 
res, hoje todo zelo pelo patrimonio que não vne ter mais a seu balcãor K 


+ 1:992$000 


....... 
Em 28 de Dezembro de 1932, , «entr co o 1:260$000 
Em 29 de Dezembro de 1252. «vc vsves 1:380$000 
Em 29 de Dezembro de 1932. , suscs cas 4808000 
Em 29 de Dezembro de 1932. , «cv rv vv 3008000 
Em 30 de Dezembro de 1932. cce... 1:152$000 
Em 30 de Dezembrode 192. ....e.... 1:160$000 
Em 30 de Dezembro de 1932. , cs vv vv 1:760$000 
Em 30 de Dezembro de 1922. , ce usv a. 7208000 
Em 31 de Dezembro de 1932. «a cccc ves 2:952$000 
Em 4 de Janeiro de 1933. . eco ns ns 0 2:280$000 
Em 6 de Janeiro de 1933. . 0.0. 0“ 2:184$000 
Em 7 de Janeiro de 1932. . «us cena va 3:180$000 
Em 9 de Janeiro de 1933. , , cc css ou 2:5768000 
Em 10 de Janeiro de 1938 , sc ccsnacoa 1:0328000 
Em 11 de Janeiro de 1933 “..0. 0. q 6 e +“ 7:4768000 . 
Em 12 de Janeiro de 1938. acusa... 6808000 
Em 13 de Janeiro de 1933 . «ca cvcsse a 2:6408000 
Em 16 de Janeiro de 1933 , , crus va a 3:060$000 
Em 17 de Janeiro de 1935 , «ce vcrsvs a 3:664$000 
Em. 19 de Janeiro de 1933 . « cvuna seo 3:980$000 
Em 19 de Janeiro de 1933 , . cc rca vs 1:056$000 


OLA COS cores noiio 


Quarenta e sete contos, duzentos e seis mil réis 


47:2068000 





Da relação acima se verifica que o “Diario Carioca”, em 4 dias do mez 
13:3988000, e em 11 dias do mez ce Ja- 


Rezembro do 
peiro deste anno, J3:8SOSSQUD. 


anno findo, recebeu 


Esso agora acabou, O Instituto de Café do Estado de São Paulo, não ali- 


mentura, com 


des corsponendas,* 


vt 


os dinheiros 


da Javoura, campanhas 


pessones — de elogios ou 


| | 
| 
| 
Não constitue exaggero affirmar-se, num balanço a | 
| 
Mais um candidato avulso 
| 
| 


Lopes, ferrovinrio; Rubem Nelson 
Pacheco, ferroviario; Annibal Fer- 
reira Gomes, mecanico, e Euclydes 
Vieira Somnaio, mecanico tornei- 
TU. 


Secções eleitornes 


Os predios munigipaes em que 
funculonam sesções eleitorues, são 
os seguintes; 

Delegucias Ffiscaes de S, 
Candeluria, 8. Domingos, Suntu 
Rita, Sacramento e Ilha do Gover- 
nador, escolas publicas: Colombia 
e Cuba, posto de Limpeza Publica 
da Ilha do Governador, Bibliothe- 
en Nacional e 4º Secção da Sub- 
Direcloria de Rendas, da Directo- 
ria Geral da Fazenda, 


& chapa da Uniio Mineira 


A União Mineira, desta capital, 
organizou « seguinto chapa com 
que vae concorrer eg pleito de 3 
de ninio, pelo Districto Federal: 

Dr. Norborto Lucio Bittun- 
court, dr. Norberto Lucio Bite 
court, commandante Augusto E 
Amnral Peixoto Junior, dr, Juio 
Jones Gonçalves da Rocha, com- 
mandante Wuldemar de Araujo 
Motta, Celio Ferreira da Costa, 
dr. Harold Daltro, dr, Caio Julio 
Cesar Monteiro de Barros, dr.': 
Barttlot James, dr, Henrique de 
Toledo Dousworth e dr. Oswaldo | 
de Moura Nobre, 


A chapa da O. P. G. 
Pedom-nos a publicação do se- 


1] 
4 
guinte: 
“Afim do evitar mu] enzandi- 
| 





Jasó, 


| 
to de Azevedo Santos, operario em 
construcção naval; Luiz de Paula 





dos, a Convenção Prolotaria Ca. 
rioca, Orgunização genuinamento 
proletaria, Inatituida pela grun. 
de maloria dos syndicatos opera- 
rios do Rio, para. defender soliti- 
camente us interesses das inússas 
trabalhadoras, faz publico que os 
seus candidatos no proximo plei. 
to são unicamente Os seguintes 
militantes, proletarioss 


Hemlet Victor Boisson (pilo- 
to), liuclyaes  Vicira  Sumpalo: 
(torngiro machanico), Cornelio 


Jusé Fernandes Netto 


! (prufes- 
sor), Manvel Barbaião de Ulivei- 
ra (barbeiro), Rubem Nelsen Fa- 
checo (ferroviario), Auzonio Ne- 


ves da Rosa (trabalhador em 
moinho), Edison Guerra Duas 
(Light), Sebastião Luiz ds Ol. 
veira (trabalhador em café), Jo- 
sá Eleuterio de Mattos 
Lheiro) e Josá Domingos 
(foguista)”, 


A véde da “U. E. €.' 

funcclonará hoje e 

amanhã dns 9 ás 14 

horas. 

A União dos Empregados do 
Commercio gollcita-nos à publive- 
ção do seguinte: 

“Afim de que possam ser atten- 
didos os unsociados uilstados “ex- 
officio” ,e qua ainda não receberam 
seus titulos, e afim de informar 
& todos os eleitores, nas mesinis 
condições, onde deverão votar, 0 
expediente neste Syndisato não 
será interrompido hojo, domingo, 
e amanhã, 1º de maio, fuliceio- 
nando das O ás 14 horas, A Glre- 
ctoria lembra aos uss9çindos a 
necessidade do saberem quacs Os 
locaes onde poderão votar. Às in- 
formações serão prestalas na gé- 
de social, das 9 ás 14 horas, nos 
dias de huja e amanhã. Divertcs 
associados ainda não visram re- 
tirar seus titulos, e só poderão 
ser attendidos pessoalmente”, 


Comicio cleitornt femi- 
nista, 


Communicam-nos: 

“As leader, da Cimpanha Te. 
minista Brasileira, qua lançaram 
a cundidatura de Bertha Luiz á 
Constituinte, farão amanhã uma 
grande excursão de propiganda, 
através a zona suburbant, 

Do manhã cedo, vão pela Es- 
trada Rio-Petropolis até a Pe- 
nha, passando no crminho, nes 
logares mais povoados, Depo's do 
meio dia lrão em direcçao a San. 
ta Cruz onda deverão chepar ás 
15 horas e realizar meetings is 
15 e 17 horas, Na idt paracão 
no Engenho Velho, Meyer e 
Bangu”. Nu volta em Camo 
Grande (19 horas), Madureira (20 
horas). 

Serão oOradoras n dra, Mara 
Luiza Bittencourt, jornalista Al- 
merinda Farias Gamà e escripto. 
ra Maria Sabina 
que", 


União Politica Proletaria 
Realizou-se hontem na séde dy 


(mari= 
Alves 


União dos Operasos Empregados 
| de Light. a proclamação dos can. 
Hduros da União Polstica Fro. 
eturin, cujr chope Siçou atm 
constituida: 

| Edison Guerra Ds, 1 

Antus 


o Rory N = t 
| lho, Tuelvi 


Hint 


1 
l 
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I-—Segurança, 


de Albuquer- | 





DAYTON 











CORTADORES DE “FRIOS” 


Os pontos principaes são: 


1—Desgaste equilibrado da lam!- 
na, Isso é necessario para as- 
Segurar corte perfeito e pro- 
longar a duração da lamina. 


Protecção contra 
accidentes sérios e penosos. 
3—Facllidade de limpeza, para 
assegurar hygiene, e construc- 
ção simples para ser desmon- 

tado sem complicações. 


4—Apparelho de afiar, E' de ma- 
xima importancia que essa pe- 
«a esteja collocnda na parte in- 
ferior da lamina, para evitar 
uug os residuos da afinação en- 
trem no mecanismo, prejudi- 
cando-o, [a 
Alguns negociantes delx/q-se 
Infinenciar de tal forma pel ma- 
china que o VISINHO possue, que 
procuram comprar um producto 
da mesma marva sem pensarem 
em outra que apresente malares 
vantagens, 


Estude o Cortador DAYTON 
antes de comprar outro 


— 1. B,M. Co. 
DAYTON 


Rio de Janeiro 
Av, Rio Branco, 41 — 


À candidatura do dr, Raul 
Leite á Constituinte, pelo 
Fartido Economista de 
Minas baraes 
Ao lado dos nomes presti- 


glosos que o Partido Eco- 
nomista de Minas Geraes es- 





Dr. Raul Leite 


colheu como seus candidatos 
á Constituinte, figura o do 
dr. Raul Leite, conhecido me- 
dico e grande impulsionador 
da industria chimico-phar- 
maceutica no Brasil. 

E' um elemento de incon- 
testavel prestigio e com lar- 
ga projecção em todo o paiz. 
Espirito operoso e emprehen- 
dedor, conhecendo ' vantajo- 
-samente todos os assumptos 
referentes aos interesses das 
classes economicas, o dr. Raul 
Leite muito poderá fazer em 
defesa das legitimas aspira- 
ções das mesmas. 


Industrial ha muitos annos 
em Minas Geraes, pertencen- 
do a prestigiosa familia mi- 
neira e muito relacionado nos 
principaes centros proúucto- 
res do grande Estado centra!, 
a escolha desse candidato foi, 
não ha negar, um movimento 
feliz, um justo e merecido 
preito aos seus altos meritos. 

Surprehendido com essa in- 
dicação, não teve o dr, Raul 
Leite tempo de se dirigir aos 
seus coestaduanos e amigos, 
mas izso não impedirá que o 
seu nome alcance brilhante e 
significativo suffraglo, 

PS API ISAIAS SPSS SAIS 
son Pacheco, Sebastião Luiz de 
Oliveira, Ilka Labarcho, Augue- 
to Cordeiro de Mello « Annlbal 
Ferreira Gumes, 

O Partido Popyulur não 

é feminista nem cu- 

tholico 

Remetteram-nos 
do Partido: 

“O Partido Popular, orgão re= 
t publicano socinlista, esslareçe as 
| publico que não é feminista, nem 


da Secretaria 


cutholico sim pelz moynl a fra- 
ternidado c u justiça, estejam 
com quem estiverem vastas virto 

des, Nao ueetilia: pezs0as a 
pola seus sandaltto danonts 

Neomento poe enbel-ve com ligo 
NT up “. vibráni Wue- 
trid st n, todos no 
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No Lar é na Socie 


Studio Eros Volusia 


Realizou-se hontem 
mais uma tarde de arte 
no studio da joven e vi- 
ctoriosa bailarina nacio- 
nat Eros Volusia, 

Maria Baptista contou 
“colsas nossas”. Nenê Si- 
mões deu vida a dois tan- 
gos argenitnos. Eduardo 
Tourinho disse um dos 
seus lindos versos. Ada 
Macagoi deu largus à sua 
fina emotividade viven- 
do assumptos que à sua 
musa exploror com exito. 
Maria de Padua — q de- 
clamadora Jjestejuda dos 
nossos saloes—disse ver- 
sos de Gilka — a maior 
poetisa do ' Brasl — e 
conquistou applausos, 
muitos applausos. 

Synval Silva, o acom- 
panhador de Maria Bori, 
tez milagres de harmonia 
com o seu violão. 

Maria Bor — a Jeste- 
jada cantora paulista -- 
conquistou applausos pa- 
ra si e sumpathias para q 
terra bandeirante, Esteve 
feliz, felicissima, 

Almerinda Gama disse 
alguns de seus versos 
onde corre o Amazonas 
mysterioso, povoudo de 
uves e de féras. A lenda 
do bóto joi o seu melhor 
numero, 

Jenny Pimentel de Bor- 
ba revelou mais uma pa- 
gina de seu “Fascínio” — 
um livro em preparação. 

Foi uma festa linda, no 
siudio verde da rua São 
José, Felizes dos que all, 
se foram refugiar ame- 
drontados com a tarde 
teia de hontem. — 5. 


Maximas 


4 — e e e e 


| 

E' nlcancar muito de um 
amigo se, tendo subido ao 
poder, ainda se recorda de 
nos. — LA BRUYE'RE, 

* é % 

O grande objectivo da jus 
tiça é substituir a idea da 
vioiencia pela do direito, —, 
TOCQUEVILLE. | 
wo mk | 
4 liberdade é um bem tão! 
opreciado que cada um quer 
ser dono até da alheia, —- 
MONTESQUIEDU. 


Annmuversarios 





Transcorre hoje a data ent. 
vevsbria-do joven Ca-los de L&- 
cerda, academico de Diral;o, 

— OQ sr Carlog Tavaros de Fl. 
gueiredo faz annos hojs, | 
— Passoy hontem a data nt. 
talic'a do estudante Ariken Ser. 
en, filho do dr, Pocohyro A, F. 
Sveca e do d, Othila F, M. Sec- 

cã. 

— Transeorré hoje a dats nã- 
talicia da sra, Celeste. Jaguari 





Uma mulher cuja pelle está 
“morta” em consequencia duas 
falta de alimento apropriado 
póde agora tornal-a fresca rija 
vem a menor roga e cheis de 
Juventude pelo emprego diario ao 
deltar-se ou pela manhã do CREME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA 
para massagem, producto que 
contém os alimentos rejuvenesce- 
dores da pelle. 

Preparação privilegiada de MA- 
DAME CAMPOS, é a nltima des- 
coberta da actualidade e um dos 
productos de belleza que mais 
vende n ACADEMIA SCIENTIFI- 
CA DE BELLEZA — Avenida Rio 
Branco 134 — 1º andar q rua Sote 
de Setembro 166, 








Sombrinhas? 


Quarda Chuvas? 
FABRICA 


VERA CRUZ 


Secções de atacado, varejo e 
concertos, 


PINHEIRO DE BARROS 
& CIA. LTDA. 
RUA DA QUITANDA 70 
TELEPHONE 41328 
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be de Faria, distinta profecso 
ra do Instituto Nncional'de Hu- 
sica, 

— Mais um anniversítrio netn. 
licio commemora hoje à senhori- 
ta Jovelina Gomea Ametal fun= 
cclonaria da Fiscalização do Li. 
te, do, Departamento Nacioral ds 
Saude Publico, 

— Faz annos hojs o senhor!. 
ta Adelina Ferrari, filha do dr, 
Antonio Ferrari, 

—= Decórre nest? data o anni. 
versario natalício do dr, Arman- 
do Duque Estrada de Barros 
chefe da Directoria dos Correia 
e Telegraphos do Dlsiicia TFe- 
deral, 

— Faz annos hoje o innocente 
petiz Carlos Tavares de Figueire- 
do, que por esse motivo, offerc- 
cerá doces nos seus amiguinhos. 

— Faz annos hoje o nosso com- 
panhsiro de trabalho e sesdemico 
de Medicina Alberto Fagundes 
Monteiro que ha já algum tenpo 
vem desenvolvendo proficua auti- 
vidade nesta casa, 

Os seus innumeros collegas, 
amigos e companheiros de traba- 
lho preparam-lhe carinhosa mani- 
festação de apreço, 

—- Completa amanhã mais um 
onniversario natalício o er. Feli- 
pe Gonzalez Bueno, director da 
secretaria do Hospital da Socie- 
dade Hespanhola de Beneficencia, 
onde se ten imposto á estima e 
consideração de todos, utravés das 
suas bellissimas qualidades de es- 
uivito e de coração, allindas à in- 
vejavel cnpacidade de trabalho, 

Restabelecido completamente de 
grave accidente aye o havia pros- 
trado no leito, gob os culdados chi- 
nicos do professor dr. Raul Bn 
ptista director-technico do referi- 
do estabelecimento, o anniverra- 
riante vae ser ulvo de significati- 
vas provas de apreço de seus in- 
numeros amigos e admiradores. 

Ser-lhe-i offerecido delicado 
mimo, em regosijo da sup volta 
à actividade, interpretando o sen- 
tir dos manifestantes o dr, Lou- 
renço de Azevedo, pelo Corpo Cli- 


em nome da Directoria, 
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Para um penteado modelo 

Elegante, “dernier cri”, 

Que um poema faz, do cabello 
A CASA EML 


Ondulação permanente 

Mais perfeita faz-se ali, 

Quer ser formosa? Frequente 
A CASA EMI, 


O endereço eu vos relembro, 
No carnet o deveis pôr: 

EMI — Sete de Setembro, 
Oito-Quatro (Elevador). 








Notwados 


Estão «su habilitando para em. 
sãr, no Juizo du 4º Pre;?' 4 clvels 
Manoel Carneiro hMiecijso com Pre. 
ciosa Pereira; Candido Rocri. 
gues com Anna de Jesus Sarai 
va; Joaquim Tellas do Couto com 
Iracema Gembavdeila, 


Casamentos 


Realizou-se ante-hontem, na 8* 
Pretoria, o enlace matrimonial da 
senhorita Ilydia Baracho Bouças, 
tilha da viuva Francisco de Al- 
meida Baracho, com o sr. Manoel 
Bouças. Serviram de padrinhos o 
sr. José Olympio Gomes Pereira, 
hosso companheiro de officinas e 
a senhorita Aida Baracho, 
Nascimentos 


e o —— 

O lar dy engenheiro ctvi 4 
Cantanhede Filho e sua Pe 
d. Heloisa Cantanhale Filho, 
foi enriquecido com nm? menina 
nascida a 2y do corrttiio 4 que 
se chamará Marianna. 





ON O O 


se hoje, no AzulsBranco Clah, à 


hoje, 


] 

| 

Botafogo F 

jantar dansante com que O club 

alvi-negro encerra o 

social do corrento mez. 

ta orchestra 
untão ás 9 noóras, Os smvios € suas 
femiliag entrerão 
estatutos. 

1 


mente hoja 
Tijuca Tennis Club realizuçã, em 
geu lindo Gymnaslo, nu annuncia- 
da reunião dansante em eubsti. |t 
do dr. Carlos Bahourh, snb-pio= 


tuíção á excursão á ilyn de Pa. 
curador de Republica. 


quetá. As dansas terão Inicio és 







e das 21 ás 23, a costuntda: do. 
mingueira ambas com O conigur- 
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e — — me = 


RHEUMATISMO !  -SYPHILIS ! 
| JA EXISTE O 


ELIXIR 914 


O VERDADEIRO DEPURATIVO 


Festas 





Azul-Branço Club — Realiza. 


—  Realist go 
do 


Botafogo F. C, 
no salão-restaurarto 
FP, CC. o nanunciado 


programpna 
Exseilen. 
iniciará esan res 
na tórma des 


Tijuca Tennis Clab — E” final. 
domingo, 30, que O 





21 horas, prolongando-se nte ás 
24. 
can Jazz=-Band” 
do maestro José Rodrigues, No | 
proximo domingo, 7 
16,90 ás 18,00 horas, terá Jogar 
nico, e o sr. Alberto Sanz Navas, uma peuntão 


Tocará à conheçida “Ameri- 
sob «+ diréccão 
de míúio, dua, 


dansante ijnfanti), 
so de maguificn jazz-band, 
Conferencias 





Na segunda-feira, 1º de meio, 
o nimirante Americo Brazilio Sil- 
vado, fará uma Conferencia sobre 
a “Bandeira da Republica”, na 
séde da Colligação Pró-Estudo | 
Leigo, à rya da Conceição n. 18, 





sobrado ás 20,30 horns, — Entra- 
da franca, 


DE CABEÇA, DE DENT 
GRIPPE ou QUALQUER 


“ LABORATORIO NUTROTHERAPICO-R 


Viajante 


——. 





Regressou de Buenos Alreg o 
engenheiro José de Aguiar Tole- 
do Lisboa, chefe da Viscalização 
do Porto dv Rio de Janniro, 

— Dr. Mnnoce] Pimenta — 
Encontra-se nesta capiial o dr, 
Manoel Pimenta, director da “Vi. 
da Caplehaba” e do “Correio Coe 
pichaba”, jornaes que se publi 
cam em Victoria, Espirito Sun. 
Lo, e por meio dos quiss aquel. 
le jornalis:a vem tendo marcan- 
to actuação na vida do seg Es- 
tado, 








e ca 





4 Agasalhos em geral — Cobertores 


Sobretudos e mais 


artigos de Inverno 


Aº Torre Eiffel 
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JAC 


O Perfume Preferido 











Ninguem ignora! Bons cabelios ob- 
têm-se usando Oleo, Loção ou Bri- 


lhantina JACE. 


Nãe ncceitem substitutos, 





— Chegadu por avião de Pelo- 
tas, encontra-se 
hospedado no 


perintendente 








nestn 


Dr, Juliano Mortim — No Su. 





natorio de Corrõas em Petrupos 
lis. 
fermo o 


encontra-se gravemente er. 
professor Juliano Mo- | 
velra, conhecido medico e ex di= 
reetor do Hospital 
Alienados, 


F allecimentos 


Naszional 





Fulicceu, ns Casa de Saude Pas 


umento, O sr. 


Missas 





Dr, 


Carvalho — Por &lma do dr. 


dro Ernesto, onde estava em trr- 


Seld Baouth, pre 








SENHORAS! Para vossos incommodos, 


capsulas SEVENKRAUT ( Apiol-Sabiria-Arruda 
Den. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 437 — Tubo 74. 











Ignacia Maria da Gloria, será res 
zada missa de 7º dia, amunhã, às | 
8 horas, na Cathedral do Nicthe- 
roy, 


CASA ECPECIAL DE 
OCULOS E PINCE.NEZ 


Arthur Jacintho Rodrigues 
42. RUA 7 DE SETEMBRO -49 





DIARIO DE NOTICIAS 
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Congresso Regional da LI- 
| herdade de Consclencia 


O BEU ENCERRAMENTO, HOJE, 
| A'B 16 HORAS 


Após uma serie ininterrupta de 
- reuniões diarias, resliza o Cone 
| gresso Reglonal da Liberdade de 
' Consclencia, ás 16 horas de hoje, 
a gua sessão de encerramento, no 
| snlão Alvaro Reis, 4 rua Bilva Jar- 
| dim 23 (prags Tiradentes). 

Foram discutidos, num ambien 
to de enthusiasmo e communhão 
| de vistas, todos os themas propos- 
| tos, assumindo assim o certamen 
[um caracter de franco e opportu= 
jno lberalismo nas vesperas do 





capital, pleito eleitoral do proximo dia 3. 
Hotel Avonidr, o imebcaá E 
sr. À. C. Nunes de Souzk, gu. 
do Sydicato 


Eob a presidencia do dr. Mat- 
tathias Gomes dos Bantos e vice- 
presidencia dos sms. dr, Evaristo 


rua Conselhuiro dJosino nt. 34, | Xarqueadoros do Rio Grand: do qe Moraes, commandante João 
interessanto festa, cujo progrum: | Sul, Torres e dr. Deamiro P. Espin- 
ma, órganizado com muixs cá dola, a reunião de hoje terá u se- 
pricho, promette grando success> | Enfermos guinte ordem do dia; leitura das 


conclusões, discursos de encerrar 
mento e 'execução do Hymno Na- 
clonal, 

|!" No decorrer das sessões que 
hontem ss encerraram, foram ap- 
provadas as summulas das theses 
"6 discussões em plenario sobr 08 
| seguintes thomas: nacionalização, 
Estado leigo, ensino religioso, O 
papel da mulher na política, O re- 
gistro fas partidos politicos es- 
| trangelros, Estado e Igreja, cell= 
bato clerical, divorcio e racismo 
—- thoses estas que tiveram como 
| relatores os seguintas congressia- 
tas: dr. Edmundo Barreto de Al- 
'meida e Albuquerque, José Mar- 
'cellino Nunes de Araujo, dr. Eva» 
risto de Moraes, dr. Jacy 8, Res 
go Barros, dr. Benjamin Moraes, 


: . -, Getulio Amaral, dr. Matta- 
dôres menstruaes, irregularidades, tomem nias Gomes dos Santos, dr. Julto 
C. Nogueira, escriptora Rachel 


| Prado, dr. Sussekind de Mendon- 
ça, ncodemico Julio da Cunha, E3- 
criptora Tharclila Henriques, Jor 
'nalista Souza Prado, sondemico 
walfreio Machado e dr. Jsnaa 
Izecksohn. 

Para a continuidade de acção 
deste Congresso, foi organizada & 


Alvnra Augusto dm Costa | socretaria permenente, a cargo do 
dr. Arthur Lins de Vassoncellos 








viro: de Carvalho, ex-senador, ; com séde provisoria, é rua 

sorá rezada amanhã missi de 7º | ua Conceição n. 13, aob : 

dia, és 10,30 horas, na Igreja da 

Candelaria | ==": 
— Em sutraglo da nima de d, Alta Costura 


Mme, Lili participa à sua 
| dictincta clientela que re- 
| cebeu de Paris os ultimos 
| modelos de vestidos e aga- 
galhos para o inverno. 
Rua Haddock Lobo 149 
Telephone: B—7305 


TO LET 


Furnished house, 


Phone 7-2637. 








Copara- 
bana, post 6 from end of May 
for 4 or 5 months. 8008. Two 


PROPAGANDA ELEITORAL 
PELO RADIO 


A Commissão ixscutiva do 
Partido Economista dy» Brasil 
providenciou e obtevs da Radio 
Sociedade Mayrink Vaiga a sec- 
ção de seus microphonss para au 
propeganda, pela Radio diftusão, 
dos candidatos que upresenta á 
Assembléa Nacional Constituln- 
te, Nessas condições fo] organi- 
zudo O seguinte programmiu: 

Dia 30 às 20 horas falará o sr. 
dr, Figueira de Mello; ás 2130 
falará o sr, de. Eugenio Gudiu 
Filho. 

Dia 1 du maio ús 20 horag ta- 
lará o ar, dr. Hencique Dodo- 
worth; ás 21,90 horas falará O sr. 
coronel Azor Brasileiro, prestden- 
te do Pertido Independente B de 
Julho, o qual lerá o Munifesto 
desso Partido aconselhando a vo. 
tação na chapa Econom's.a, 


Dia 2 de maio és 320 poras fa- 
lará O er. dr. Barbosa Lima; às 
21,80 horas falará o dr. Rodrigo 
Octavio Filho, encerrando a cum- 
panha de Radio diffusão, 


“O CRUZEIRO” 


Rico de intercase no seu texto 
lustrado com gravuras primoro- 
sas, “O Cruzeiro” desta semana, 
apparece em tudo digno de .eitu- 
ra, trazendo coilaborações nssignãs 
das por Jayme do Barros, Pedro 
Lima, Celestino Silvelra, de Mat- 
tos Pinto. Além de uma larga re- 
portagem em rotogravura sobre os 
factos da semena, a aprsciado re- 
vista crioca insere ainda um mãa- 
guifiço conto de aventursa de La- 
vid Thibault, e um curioso sitigo 
de Xavier de Hsuteclocque, sobre 
a vida do “magnata da morte”, 
Sir Basil Zaharoif, Corresponden- 
cias «<specises ds Hollywood e 
Vienna, flagrantes do desastre com 
o carro presidencial! na sstrado 
Rio-Petropolis, e uma curivss pa- 
gina sobre à nova moda das calças 
femininas introduzidas por Mar- 
lene Dietrich, A caps produz ums 
“Anteressanto attitudo de macumba, 
destacada - da exposição da ga., 
Cecilia Meirelles, na Pró-Arte. 











Excursão da Primavera a, Maravilhosas Excursõe 
Portugal 


sob o patrocinio da “Patria Portuguesa” e “Diario Portu- 
guês”, para assistir os grandes festejos de 8. João de Braga. 
Travessia maritima pelo confortavel transatlantico 


BELLE ISLE 


PARTIDA DO RIO ; 31 DE MAIO DE 1933 


PREÇOS : Primeira classe ............... 
Segunda classe... ...ccrecrssos 


Ida e volta Intermediaria 


3:6009000 
2:600$000 
1:5008800 


1.0 cerescenaane” 


Prazo de volta : UM ANNO 
Escala facultativa na MADEIRA 


AOS 


Estados 


1 


= para assistir à EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 
'Travessia maritima nos luxuosos navios. da -Prince Line, 


Partidas do Rio : 


| PREÇO : até Chicago 4:950$000 


| s (Ida e volta) 


| No preço indicado estã incluida a passagem de New-York 
a Chicago, ida c volta, por trem. 


Para essas excursões solicitem informações deta'hadas 


EXPRINTE 


SETE RD LD TT, AA A DAR NPR RP LINA 





AV. RIO BRANCO, 57 
CAIXA POSTAL 


1502 
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AMERICA DO SUL 
Montevideo * 

Buenos Aires * 

Rosario * 

Diamante 

Bahia Bianca 

La Plata 

Necochea 

Corrientes ,* 

Asuncion * 


EUROPA 


Lisbôs ” 
Leixões * 
Vigo * 
Havre * 
Antuerpiu * 
Rotterdam * 
Hamburgo “ 
Liverpoo! 
Cardift 
Londres 
Bwansea 
Southampton 
Gdynla * 


-.. o o... o! e. 


EVA) Pe PAS TE NESSE Sp TAS 


<s 
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CULTOS 








CATHOLICISMO 


DEVOÇÃO DE N. 8, DAS GRA- 
CAS, INSTALLADA NA IGREJA 
DE N, 8. DO TERÇO 


Rua Senhor dos Passos, 


Esta Devoção iniciará, amarhã, 
os exercicios do mez Mariano, sob 
a direcção do sr, Conego dr, Al- 
fredo de Vescomcellos, D, Cura 
da Cathedral, Esses exercicios se- 
rão diarios, das 15 ás 16 horas, 
com exposição e benção do 8.5. 
Sacramento, ás quartas-feiras é 
Bos sabbados, : 
PAROCHIA DE NOSSA SENHO- 

RA DA GLORIA 
Lins Vasconcellos 


Pela passagem do primeiro an- 
| niversario de sua creação, hoje, 
| haverá na matriz de N. S. da 
| uia actos pledosos em acção de 
graças, constando de um triduo 
solemne, de missa e communhão 
geral, e officio, ás 7,30 e ás 1930 
horas, 
| Haje, domingo, missa com can- 
| ticos e communhão geral às 6,90 
horas e missa solemne ás 8,30 ho. 
ras, cantada pelo Padre Ildefonso 
| Peralba e mais dols sacerdotes. 
| A? noite officio solemne vom ser. 
mão e benção do Santissimo, 

MATRIZ DO MEYER 

Hoje, todos os socios da Liga 
| Catholica J. M, J, farão a Pas- 
| choa na missa das ,30 horas, ha- 
jiteado ás 18,00 horas reunião do 
costume. O revmo, director co- 
imego Angelo Rezende pede 8os 
pledosos liguistus compareçam ao 
cumprimento deste sagrado dever. 
Amanhã, começará com todo es- 
plendor o Mez de Maria nestn ma- 
triz, constando de canticos, ladni- 
nha, predica e benção do 85, Sa- 
cramento, ás 19,90 horas, 


VENERAVEL ORDEM TERCEIRA 
| DOS MINIMOS DE S. FRANCIS- 
CO DE PAULA 


| Festa do glorioso patriarcha São 
1 Francisco de Paula 


| A Mesa Administrativa deste 
Veneravel Ordem, foz colobrar, 
com todo o esplendor, na sua 
Egreja hoje, a festa do seu Glo- 
rioso Patrinrcha S, Francisco ds 
Paula, 

A's 1? horas entrará a missa 
Pontifical, depois de haver a ben- 
ção do Grande Orgão, — que nes- 
te dia será inaugurado; — offi- 
ciando como celebrante o Exmo. 
e Revmo, Sr. Dom André Arco- 
verde, Bispo de Valença, assistido 
por varios capitulares do nosso 
clero, 

Ao Evangelho occupará a trl- 
buma cagrada o orador sacro Pa- 
dre dr, João Gualberto do Ama- 








ral, 

A's 18 horas, a Adminiatração 
da Ordem reunida, procederá ao 
sorteio de 12 esmolas de 50$000, 
B de 394998, 7 de 218428 e 2 de 


* | 208000 entre ag Irmães da Ordem, 


riuvas pobres que as requereram, 
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OOUMBA. |, 
RL JANEIRO ge! 
SANTO) 
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Z. 


Mavane 
Minatitian 
Tampita 

New Orleans * 
Mobile 
Galveston 
New Port News 
Jachsonvíilio 
Houston * 
Norfolk * 
Philadelphia * 
New York º 
Baltimore 


BRASIL 


Porto Murtinho * 
Barranco Braneo º 
Porto Coimbra * 
Porto Esperança * 
Corambá * 
Manáos * 
Uacontlara * 
Parintins * 


“» DO NORTE 





GANDO 
(ONTINENTE/ 





Domingo, 30 de Abril de 1933 





conforme inslituição “dos Irmãos | 
Bemfeitures; Conselheiro Alexan- 
dra Maria de Maris Sarmento, 
Ignacio Joaquim, Theodoro Ma- 
deirs, d, Luiza Clara de Oliveira 
e commendador Francisco José 
Gonçalves, Agra Filho, e, em se- 
guida assistirá ao “Memento” por 
alma dos Irmãos Bemfeitores, 

A'y 19 horas terá entrada so- 
lemne “Te-Deum” officiando o sr. 
Bispo de Valença, assistido pelos 
mesmos sacerdotes do missa, 

Subirá á tribuna sagrada o elo- 
quente pregador Dom Placido de 
Oliveira 0.:.8, B, 

Antes do “Te-Deum”, o irmão 
secretario. do alto do Presbyte- 
rio, fará n leitura da Nominata 
dos Irmãos eleitos para servirem 
na administração, durante q enno 
compromissal do 1938 a 1934, 

Será executada, pela primeira 
vez, a partitura de nova missa, 
do macsiro professor Francisco 
Braga — que regerá q orchestra 
— escripta especinlmento para 
participação do orgão e grande 
orchestra, 

Na “Ouvorture”, q orchestra * 
dio — fantasias regioso” recen- 
te composição do maestro Fran- 
cisco Braga, produzida particular- 
mente para esse dia, 


Av sermão, scrá ecanteda uma 
— “Ave Moria” —. composição do 
sr. Antonio Silva: por elle exe- 
cutada no orrão com gcomnanha- 
mento de orchestra e côro de vo. 
zes femininas, 

No “Offertorio” será executa 
do pela primeira vez, um sólo do 
orgão, — Improviso Mystico — 
romposição . recente do maestro 
Francisco Braga e execução do 
organista titulado dn Igreja de, 
8. Francisco de Paula, ' 


ROMARIA AO SANTUÁRIO DE | 





NO!SA SENHORA 
AUXILIADORA 


EM NICTHEROY 


O Instituto S, Francisco de Sal- 
les (Salesianos do Rio de Janei- 
ro) promove uma Romariu Popu- 
lar no Santuário e ao Monumento 
de N, S, Auxiliadora de Nicthe- 
roy. que será levada a effeito ho- 
je, domingo. 

Para tomar parte nessa mani- 
festação religiosa, uma das muitas 
que se renlizarão neste anno, cin- 
coentenario da Obra de D, Bosco 
no Brasil, convidum-se em goral 
todas us pessoas devotas de N. 8. 
Auxiliadora, especialmente os Co- 
operadores e ex-slumnos sulesla- 
nos e suas familias, 


IGREJA DE SANT'ANNA 


Sexta Semana Eucharistica da 
Obra da Adoração Perpetua no 
Santissimo Sacramento 


Amanhã a Divina Eucharistica 
e y Classe Operaria, 

Als 8 horas — ne matriz de 
Sant'Anna: Missa festiva e Com- 
munhão Paschoal dos Operarios. 





"PORTOS 


O diem À 











Obidos * 

Santarém * 

Antonio Lemos * 

8. Francisco de Jararaca º 
8, Miguel dos Macacos 
Jaboruzinha 

Ponta Alegry 

Santa Luzia 

Piriá * 

Breves * 

Belém * 

São Luis do Maranhão * 
Fortaleza º 

Tutoya * 

Amarração 

Natal * 

Macau » 

Arela Branca * 
Cabedello * 

Recife * 

Maceió * 

Penedo * 

Aracajú * 

Fstancia * 

S. Salvador * 


orgão desempenhagio um “prelu- |- 


EM QUE TOCAM 
OS NAVIOS DO 
LLOYD BRASILEIRO 


E CRENÇAS 





A's 17 horas — na matriz de 
Sant'Anna: Hora Senta dos Ope- 
varios, Orador: Revmo, conezo 
gr. Henrique Magalhães. Commis- 
são encarregada: Directoria drs 
Corporações dos Trabalhadoras 
Catholicos das Ligas Catholicas: 
Jesus, Maris, José — de Santo 
Affonso, Sant'Anna, Salette e San- 
to Antonto dos Pobres. 

*'a 9080 horas — no salão pa- 
sit da matriz do Sant'Anns:: 
Sessão de estudo, Thema: A Di- 
vina Eucharistia e u Questão Bo- 
cial", Oradores: Revmo. padre dr. 
João Gualberto do mdagparal, dr. 
Hamilton Nogueira e d. Annita 
Guerreiro de Castro. 

A's 22 horas — Vigilia 
ristica — Orador: Conego 
Corrêa de Macedo, 


ESPIRITISMO 


SES90ES DE HOJE 


tva E. do Brasil, às 18 horas; 
Pideação &, Brasileira, ás 16 ho- 
ras; Centro E. Amor & Verdade, 
às 20 horas; Gremio E, Guia io 
leste, ás 20 horas e Federação *» 
do Estado do Rio, ás 20 horas, 


O CRE 


Exame Gratis da Vista 
re dias ho 


Euche- 
Manoel 


” 
v 


dr Rodo 
poto Pe 


ALVARO DIAS 


ris 
KR 
Optica Sul Americana 


Assermlidem Rae baile ala o 











temem 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


Em 29 de abril do 1933 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 29, As 
18 HORAS DO DIA 30 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tompo: instavel, com chuvas, 
pessando a bom, &O COITET do dia, 
Tomperaturs: estavel, & noite, s 
HUgeira ascensão de dia, Ventos: 
predeminarão ainda <s de sul & 
lote, 

Estado do Rio de Jeneirc 
Tempo: inatavel, com chutou, 
passando a bom, 80 corier do dim, 
salvo & léste, onde será instavel, 
com chuvas, durante todo o pe- 
riodo. Temperatura: estavel, 
noite, e ligeira ascensão de dia. 

Estados do sul — Tempo: me- 
lhorará no litoral de São Paulo o 
nos Estados do Pafaná e Santa 
Catharina, e bom, nos demais Zo- 
nos e no Rio Grande do Sul. 
Temperatura : estavel, & nolie é 
em elevação de dia, Ventcs: Ce 
sul p léste, frescos, até Purané, 
e de lésto a norte, nos dormcis 
Estados. 


—- 










AVRE GONNIA 
EUDOPA 





Nhéos * 

Caravellas 

Victoria * 

Cato Frio 

Rio * 

Angra dos heis ' 

Ubatuba * 

Caraguatatuha * 

Villa Bella * 

S. Sebastião º 

Bantos * 

S. Francisco * ' 

Iajahy * 

Florianopolis * 

Laguna * 

Paranaguá * 

Antonina º 

Rio Grande * 

Sta. Victorlu * 

Jaguarão * 

Pelotas * 

Porto Alegre 

NOTA — O signal % atgn!- 
fica escala regular, 





















Domingo, 30 de Abril de 1933 
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OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade — Runa 
Alcizo Guanabara 15-A — Cine- 
ia — De | ás 5 horas. 





Doenças da Pelle e Syphills. 
-— ftua 7 de Setembro t4l — 
Das 4 ás 6% hs, — Toi, 2-G489. 


Prot, Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade € de Medicina 
e Docente da Universidade do 
Rlo — Partos em casa de snúde 
e a domicilio Molestias e ope- 
rações de senhoras — Rus Ro. 
drigo Silva 14 6º andar tel. 
E.v004. — Residencia: rua Pri. 
cora Januaria 19 (Botafogo! — 
Tel 6-1815, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Medici- 
na. chefe de serviço da Funda- 
são Gaffrée-Guinle — Rua Uru- 
guagana 104 — Diariamente das 
4 4s 6 hs. Tel, 3-2467 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Run 





Uruguayana 25 — 1º, Do 1 ás; 


5 horas, 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 


Gonorrhé: e suas complicações 

Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação e sem dôr — Rus 
S. Pedro 64 — Das 8 ás 13 ba 
== — = 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na faculdade de 
Medicina e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
anda B — De 38 14 ás 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
- Residencia 7-4680. 


Dr Octavio Rodrigues Lima 


Docente da Universidade — 
Partos. Gynecologia,. Mudou 
«tu consultorio para Assembléa, 
13 — 2º and. — Tel, 2-8133. — 
Diavismente de 4 ás 6 horas — 
Res. U-2797 


Dr. Miguel Mofta 


Eadiotherapia supgrficial e 
profunda — Av, Rio Branco 11 
— Sala 110 — Diariamente dos 
* &s 10 da manhã e das 2 ás 4 
da tarde, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabrin 
seu consultorio: Rua São José 
A9, Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA- 
RIZ e GARGANTA — CIRUR- 
GIA ESTHETICA. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Sana- 
torlo N. &, Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarias das 5 és 7 borss 
-— Tel, 6-2073. 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rina, bexiga, pros 
tata utero e ovarios. Fraqueza 
genital — Estre.iamento de ore 
thra. Tratamento rapido moder- 
no sem dôr no bomem e na mo- 
lher. Consnitas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Alres 77 — 4º and. 
DR ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a pre- 
ços reduzidos, das 18 ás 19 horas. 


J e Ed 

Dr. Emilio Sá 
Vias urinarias. Blenorrhagla e 
suas complicações, Doenças ano- 
réctaes, Hemorrhoidas sem ope- 
ração. Fistulas, etc. -- Quitanda 


nm. 17 — Tel. 2-8080, — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, 8-2624. 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist, da Face, Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
lephone 4-410% — Resid: rua 
Sta Therezinha, 3 (Tijuca). 
Telephone; B-2911. 


Dr. Arthur Moses 


(LABORATORIO) 
Exumes de urina, fézes, escar- 
ro sangue liquido rachiano tu- 




















tinação (Typho e Paratypho). 
Contagem de leucocytos (suppa- 
ração) Dingnostico bacteriologl- 
co da diphterin encções de 
Wassermann e de Kahn. Dosa- 
gem de urén rlycose chloretos. 
cholesterina creatinina no san- 
gue. Constante de Ambord Vac 
cinas asutogenas. ER DO ROSA. 
RIO 124 1º andar — Tel, 3-6505. 


mores. femecultura, Soro-sgelu | 





- Oscar da Silva Araujo 





DIARIO DE NOTICIAS 











Molestias das Crianças 
DE. WITTROCK 


Especialista dos hospitses da 
Allemanha, ERES cio moder 
no das perturbações do appare- 
lho digestivo (diarrhéa vomi. 
tos) anemia. inspetencia, tu- 
cegas e syphilis das crian- 
ns, Applicação de RAIOS UL. 
a RISE -—- Rua dos GOu- 
Ives «e — 6º andar — Phone: 
2-0713 -— Residencias Rua Mi. 
nistro Viveiros de Castro 123) — 
Telephone 7.3237. 


Dr. SOUZA ARAUJO 


| Doenças da peile — Diagnos- 
tico e tratamento precoce da 
Lepra Granulomas, Lelshmanio- 
se e outras dermatoses tropicnes, 
Tratamento de todas as moles. 
tias da pelle, cabelica e unhas, 
pelos raios Ultra-violeta, Infra. 
vermelhos Diathermin, Electro- 
coagulação Galyvano-cauterio, 
etc, — Cunsultorio e residencia: 
rua Ubaldino do Amaral 21, das 
8 ás 11 horas, Telephone: 2— 
7471, Telegrammas: Souzaraujo 


Daniel de Carvalho 


ADVOGADO — Rua Ouvidor 
71-3º and, — Salas 2 e 3 (Eleva- 
dor) — Tel,; 4-5511. 


Fogão a Gaz Otto 
(ALLEMAO) 


Os mais economicos, grande 
reducção de preços, Faz orça- 
mentos de concertos, troca por 
novos. Vende a prestações, — 
Casa Otto actualmente na rua 
Sunta Luzia 206, Phone 2-140, 
— Fogões desde 200$000, 


Sociedades Anonymas 


por quotus, cooperativas civis e 
commerciaes em geral: estuilos 
ce praticn especializada do Dr, 
EDGARD PINTO DE LIMA ad- 
vogado dos bancos “Internacio- 
nal de Finançus” “Calxas Key- 
feisen” e outras. Consultas, 
Avenida Rio Branco 134 — 2.º 
das 15 às 18 horas, 


HYPOTHECAS 


De prelios e terrenos bem 
situados financiamento de con- 
strucções de predics para ren: 
da, desconto de titulos e cau- 
ção de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas Admi: 
nizstração de immoveis compra 
e venda Jide casas e terrenos. 
Travesea do Commercio 19 —-» 
Sala 2 — 19 andar — Das 14 ús 

18 horas, 


Moveis 


Troque por outros mais mo- 
dernos, Run Vise, Itaúna, 51d. 
AOS FEQUENOS MOVEIS 


Muros = Vasos = Pias 


Todos os artefactos de cimen- 
to: caixas d'agua fossas, man!- 
lhna, degrãos, cte, — Rua São 
Pedro. 181 Rua Elias da 
Silva 288, 


HYDROCELE 


Por mais antiga e volumosa 
que seja. Cura radical sem ope. 
ração cortante sem dôr e sem 
afestamento das ocenpações, — 
Dr. Crissiuma Filho — Rua Ro- 
drigo Silva, 7 — Das 13 4s 18 hs, 


CABELLEIREIRA 


Mme. CARMEN 


Estira, ondule a tingo — Ac. 
ceita encommendas de cabelleiras 
de todas as côóres — Corte de 
cabellos por senhoras, 

RUA VISCONDE: ITAUNA 119 
(Proximo à Praça 11 de Junho). 


DENTISTA 


Dr. Heitor Corrêa — Especia. 
sta em trabalhos a ouro e den. 
tes artificiaes. — Rua Ramalho 
Ortição 14. Entrada pela r. 7 de 
Seteinbro 155 — Preços modicos. 


Casa Orlando Rangel 


Grande Sortimento de Drogas 
e de Productos Chimicos e 
Pharmaceuticos — SECÇÃO DE 
PERFUMARIAS FINAS macia. 
nacs e estrangeiras — Preços 
razoaveis. Rua Repoblica do 
Perú 83 — Telephone: 2-4048. 


Alugam-se predios 


Rua Viaconde Silva nº 82, por 
3508 rua Dias da Cruz n. d44. 
asa |V com 2 quartos 1 bôz 
sula calo de banho e todo con- 
forto moderno por 2308: e rua 
das Dôóres nº 62, por 150% Tra. 
ta-se com Ottoni Vieira, á rua 
Buenos Aires nº 63 dº andor, 


“ e 
Detective Lima 
Investigações para noivos. ca- 
mes etc. Maximo sigillo, Cha. 
me 2-0860, BR LIMA á run da 
Carioca. BU 1º.sula 5. Paga: 
mento em prestações, 
































Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 


tidos. sem augmento de preço 











TENTATIVA DE SU; 


CIDIO 
WNecnil Pereira, residente 
Retrada de Quitombo o 7, | 
lepo tor tomado uma dn | 
porção d ct 


na nossa edição das 1? horas 


vallo", uma das hervae damn! 

| nhas que existem 

Leamons, foi soceorrida pela As 

aistencia que lhe prestou os 1 
ratiy “o 


No 


cessurid: | 
enusou-no dizer a! 


evita , 


nossos 


e "— E, 1 — a e + re 
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Ha dois annos, no dia de hoje, re”| 
gistrou-se um grande desastre 


Decorre hoje o segundo anniversario da explosão da 





Ha dois annos, no dia de 
hoje, presenciavamos um 
grande desastre, cujas pro- 
porções lamentaveis abala- 
ram profundamente toda a 
população carioca: a explo- 
são da Ponta da Armação, 


onde funccionava a Directo- 
ria de Armamento. 

Seriam % horas. quando se 
verificou a grande fatalida- 
de. na qual pereceram mais 
de cem pessoas, saindo feri- 
das mais de 300. 





Ponta da Armação 





O local onde se deu a formidavel explosão 


A data de hoje tem, por- 
tanto, esta evocação triste. E 
o DIARIO DE NOTICIAS a 


registra, rendendo, assim. 
uma homenagem à memoria 
das victimas da tremenda ha- 
catombe. 














PRESO O LADRÃO E 
APPREHENDIDOS 
VARIOS FURTOS 


No Hotel Oriental, á rua Se- 
nador Euzebio n. 48, foi preso 
pelo investigador Julio Mineiro, 
o conhecido larapio Alvaro dos 
Santos, que ali se achava hos- 
pedado. Dando entrada no refe- 
rido hotel, Alvaro dos Santos 
declarou ter vindo da Bahia. 
Em seu poder ioram encontra- 
dos ns seguintes objectos: dois 
relogios de ouro, um outro fo- 
lhegdo a quro um outro de pra- 
ta, duas “chatelaines”, duas me- 
dalhas, duas correntes de pra- 
tas, uma caneta-tinteiro de ou- 
ra com as iniciaes J, S. S,, um 
relogio “Omega” e outro Inter- 
nacional. Em vista do ladrão 
recusar-se a declarar a quem 
pertencem os referidos objectos, 
o delegado Dulecidio Gonçalves 
está procurando os seus Jegiti- 
mos donos. 


MOVEIS DE VIME 


Grande variedade 
RUA URUGUAYANA 135 











1 Vaga até 118 a gr 
IT RO Joias usadas — E 
quem upaga mais Concertos de 
“pias 2 relogios trabalhos guran 
tidos preços baratissimos, Off. 
elnas proprius — Visconde Rio 
Branco 23, 





stinentes, as minorias 


forçados a obedecer. 
Assim cabe aos 


datos catholicos. 


o Partido Autonomista, 











Manifesto do Partido Independente 9 de 
Julho aos seus correligionarios e ao - 
eleitorado carioca 


O Partido Independente 
9 de Julho foi fundado em 
28 de março findo pelos 
constituclonalistas desta 
cidade, com um program- 
ma nitidamente “constru- 
etor, tendo sua estructura 
moldada na Constituição 
de 24 de fevereiro de 1801 
corrigidas as deficiencias 
verificadas em 40 annos de 
experiencia e introduzidas 
as modificações decorrentes 
das novas conquistas so- 
claes, taes como 2 igualda- 
de jurídica dos sexos e O 
soerguimento economico, 
intellectual e moral das 
classes proletarias. 

Não teve tempo. entretan- 
to, de realizar um efficlen- 
te alistamento eleitoral, nem 
de coordenar a acção poll- 
tica de seus correliglona- 
rios já alistados, pelo que 
reconhece a impossibilidade 
de concorrer às cleições com 
uma Jista de candidavos 
constituida exclusivamente 
do seus filiados é, por Isso 
mesno, absciutamente ho 


Merda: 
CnHes 


Pxaminando q 
| 


CATHOLICOS, A'S URNAS! 


Quando as maiorias são displicentes e ab- 
assaltam o poder e ditam leis a que todos serão 


catholicos o indeclinavel 
dever de prestigiar nas urnas livres os candi- 


Merece, pois, apoio pelo seu programma, 


nomes de catholicos praticantes. 





Um bello aspecto ine- 
dito da vida da cidade 


Como se revelam defensores da existencia e da 
tranquillidade da população centenares de em- 
pregados de uma grande empresa — O que 
queasi ninguem notou em meio ao vendaval 





A vida da nossa grande cl- 
dade apresenta ainda aspe- 
ctos tão bellamente inéditos 
que é extranho não terem &l- 
do postos em evidencia pelos 
jcrnaes. 


Um delles, por todos os Seus 
aspectos empolgante, é que da 
motivo a estas notas de repor- 
tagem. | 
Na tarde e noite do dia 25 
ultimo, o Rio toi avassaliado 
por subita ventania, seguida 
de chuvas, que, atemorizando 
a população, fel-a, estonteada, 
correr para as suas casas, Em 
certos pontos da cidade, à 
corrente de luz fol interrom- 
pida por momentos, noutros 
a de força, dando-se a para- 
lysação do trafego dos bon- 
des. Isto succedeu nas ruas 
das Laranjelras, Jardim Bo- 
tanico, São Francisco Xa- 
vier, Avenida 28 de Setembro, 
ruas Pereira Nunes, Archias 
Cordeiro, Farani, Praças 7 de 








operosas e vigilantes 


sob cuja legenda estão 


mas do Partido Economista 
do Brasil e do Liberal In- 
dependente e os nomes de 
seus candidatos, verificou 
que não tinham aquellês 
programmas qualquer an- 
tagonismo com o seu e que 
os nomes indicados eram 
dignos do seu suffragio e 
dos do eleitorado carioca, 
em geral, já por suas virtu- 
des clvicas, já por sua cul- 
tura. 


Decidiu. pois, em assem- 
biéa geral, acceitar a Inclu- 
são do nome de seu presi- 
dente ao lago dos candida- 
tos do Partido Economista 
do Brasil e dos demais col- 
ligados, formando uma cha- 
pa commum, para as ele!- 
ções de 3 de maio proximo. 


Tendo este partido por le- 
genda a palavra “lel” e se 
batendo. dentro da lei, pela 
lei, contra o arbitrio, ad- 
optou, com seus alllados, à 
legenda eleitoral “Pela Jer”. 
ue encimará os nomes de, 
cus candidatos. como um 
o.emne compromisso ne se 


balterem por ella ulo q oã- 
tF 


e 
e o e 





do dia 25 do corrente 


' 


a me e a mo arma mma em eme 





Março, Salvador de Sá, da 
Republica, Tiradentes e Lar- 
ge de São Francisco, 
| No Departamento de Ele- 
tricidade da Light colhemos 
os dados interessantes, que 
seguem, sobre cutros acciden- 
tes do dia tempestuoso cita- 
do, Tags foram: 
Interrupções em circul- 

tos de-jluminação pu- 

blica ..... 
Fios de alta tensão 

tidos ..... POC 
Fios de baixa tensão par- 


por 


..... 


LIDOS junco gusnio co 300 
Transformadores defci- 
LUOSOS cia maus o colaisioo 3 


Quanto à interrupção do 
trafego de bondes, foi devida 
a ser q gua rede (fio trolley) 
attingida por fios de força 
partidos, arvores € galhos e 
ainda folhas de palmeiras, ca- 
hidos, e fios de outras repar- 
tições tambem partidos. 


A falta de energia electri- 
ca, quanto à luz e força em to- 
da a metropole, poder-se-ia 
julgar pelos soccorros pedidos 
á grande companhia, que ul- 
trapassou a cifra de 4.000, 0 
que constitue numero muito 
superior aos verificados, em 
situações identicas, nos ulti- 
mos snncs. 

Tudo isso constitue a noita- 
da de ventos e chuvas de 25, 
julgada pela frieza dos dados 
estatísticos. E' um mappa gé- 
lido de cifras e linhas, expri- 
mindo o estado de agitação 
sembtragico de uma grande 
massa humana, sahida do 
trabalho, que correu nervosa- 
mente para se abrigar em 
suas casas e teve os Seus pas- 


e 





—— es. 


já tendo o Partido Eco- 
nomista do Brasil apresen= 
tado hontem as creden- 
ciaes dos seus candidatos, O 
Partido 9 de Julho pede à 
todos os correligionarios que, 
para a grande obra da re- 
construcção nacional, sui- 
fraguem a seguinte chapa: 

Dr. Heitor da Nobrega 


Belirão. 

Dr, Heitor da Nobrega 
Beltrão. 

Dr. Francisco de Oliveira 


Passos. 
Dr. Rodrigo Octavio Filho. 
* Eugenio Gudin Filho. 
Dr. Francisco de Aveilar 
Figuelra de Mello. 
Dr. Miguel Couto. 
Tenente-coronel Azor Bra- 
sileiro de Almeida. 
Dr. Henrique Dodsworth. 
Dr. Raymundo Barbosa 
Lima 
Dr. Mozart do Lago. 
Rio de Janeiro, 29 de abril 
de 1939, —- Pela com- 
missão executiva — (aa) 
Commandante Luiz Autran 


de Alencastro Graça — Dr. 
Adolpho José Moreira — 
Major Mario Limocito -- 
“Muro Imbiriba O. Orico 
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Para evitar confusões com 
as smitações, V. 8. deve 
exigir do seu fornecedor o 


sabonete EUCALOL com a 
fita vermelha de garantia. 








“bos “faterrompiros nelos bons 


des que param ow > seu des- 
canso, nos: lares, perturbado 
pela falta de luz. Mas que, 
num espaço de tempo relati- 
vamente pequeno, ainda mes- 
mo com a cidade dominada 
pela tempestade, viu todos os 
accidentes desapparecidos num 
passe de magica, A luz resur- 
ge e sobre os parallelos dos 


seu curso. 

O flagrante desse aspecto 
da metropole é uma das mais 
typicas 
zação, cuja completa eviden- 
cla é de raro e bello ineditis- 
mo. 


A povo, beneficiado pelos 
effeitos da Juz que volta e dos 
bondes que se movem, não 
meditou sobre o que repre- 
sentava o esforço e dedicação, 
em seu favor, exercidos por 
milhares de empregados 
Light, que, aftrontando as 
intemperies, e vencendo, como 
hercules, os vendavaes, tão 
rapidamente concertaram rê- 
des de fios de força e luz. 
Nem mesmo se apercebeu dos 
perigos mortaes a que esteve 
expósto e de que o livraram 
os tuncelonarios da grande 
empresa, Salba, porem, que 
para attender às anormalida- 
des verificadas, trabalharam 
approximaaamente 300 ho: 
mens, utilizando-se de 20 car- 
ros extraordinarios e 20 nor- 
maes, e muito desses homens 
estiveram em serviço 32 ho- 
ras seguidas. 

Os fortes ventos e chuvas 
desencadesram-se à hora em 
que os serventuarios da com- 
panhia canadense já haviam 
deixado os seus serviços, Co- 
mo, então, tão rapidamente, 
moradores que são de pontos 
disparmente afastados da 
capital, puderam seus chefes 
chamal-os aos seus postos, € 
mobilizal-os para os soccor- 
ros necessarios? 

Por motivos que são padrões 
de benemerencia dos servido- 
res da Light, que, nesses mo- 
mentos, se affirmam servido- 
res herolcos da cidade. Ha 
um velho habito, mixto de 
disciplina e de amor à popu- 
lação, que já faz parte da Vvi- 
da dos que trabalham na 
companhia <..ilizadora: quan. 
do ha tempestade ou chuva 
excessiva na metropole, à ho- 
ra da sahida do trabalho ou 
após horas mesmo, elles, na= 
turalmente, sem que sejam 
necessrrias ordens superiores, 
voltam à seus postos e agem 
sem perda de tempo. Isto é 
feito esponteneamente, com 
um denodo e dedicação que 0 
publico ignora. 

Só ussiny se comprehende a 


presteza com que s. restabele. 
cer rédes de Juz força como 
sucecdeu n> noite de 25. Mu. 
Làs VCZCS do pas RI: m 
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expressões de Civili-| 
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pr um bebé ser bonito assim, a 
sua pelle deve ser tratada e 


conservada de maneira especial. 


No seu banho deve ser usado ape- 
nas o sabonete EUCALOL, apropriado para 
a cutis mais delicada, porque é composto 
de elementos de grande valor medicinal, 
O sabonete EUCALOL, perfumado e cmo- 
liento garante ao seu bebé e ás cutis mais 


delicadas um aspecto fino, sadio, attrahen- 


te, 


conservando a pelle sempre fresca, 


aveludada, bonita. Quando comprar sabo- 
nete, exija do seu fornecedor o EUCALOL... 








«e«Suave como q luz da lua. 





sabonete 


Eucalol 


à base de eucalypto 





EXPOSIÇÃO 
CECILIA MEI- 
RELLES 


Encerra-se no dia 4 de mato | 


proximo a exposição de Ue- 
villa Meirelles, que levou ao 
salão da Pró-Arte o que hr 
trilhos, os bondes retomam o | dass RS : 





Srai Cecilla Meirentes 


de melhor nas nossas rodas 
mundanas e intellectunes. 

O encerramento será mar- 
cado por mais uma nota in- 
teressante, pois que o jorna- 
lista Nobrega da Cunha fará 
nesse dia, és 16 horas, no re- 
cinto da exposição, uma pa- 
lestra sobre os “Rythmos <€ 
indumentaria do samba”, que 
será ilustráda no momento 
pela expositura com desenhos 
a cores, os quaes serão ofie- 
recidos aos assistentes. 

A entrada é franca e a ex- 
posição continúa aberta das 
M ás 17 horas, no 5º ander 
da Associação dos Emprega- 
dos no Commercio. 


Almoço o escriptor Ghris- 


loção de Camargo 


Hoje. às 13 horas, terá 
logar, na Confeitaria Paschoal, 
ú rua do Ouvidor, um almoço 
offerecido, pelos jornalistas e 
intellectuaes, no consagrado es- 
eriptor Christovão de Camargo 
por motivo da apresentação de 
sua candidatura á Constituinte. 


IIS LL PDAS SSL DL 
ISP SIGA SALSA LA LAS SSL LPS LIA 


da Light verifica que se par- 
tiu um fio de fiuminação, Ra- 
pido se movimenta ec age para 
corrigir o mal. 








e e 


O vendaval de ha dias mos- | 


trou-nos, pois, 
pecto da v.da do 
não tratado qu 
deve fixar bem para saber 


esse bello 
Rio aid 


Lu 


O pubico 





JerTenOs 
prenãos 


u prestações mensaes 
e» isentos de todos os 
impostos municipaes. 

Com uma parcela 
de suas economias 
mensaes ou uma im- 
portancia quasi egual 
ao aluguel da casa de 
sua moradia, podeis 
adquirir da Compa- 
nhia Immobiliaria Na- 
cional um terreno ou 
predio, em: 

Muda da Tijuca — 
Informações à rua Pin- 
to Guedes, junto e an- 
tes do n.º 196, com o 
Coronel Padilha. 

Maria da Graça — 
Com estação da Linha 
Auxiliar dentro do 
bairro, proximo dos 
bondes de Penha, Ra- 
mos e Cachamby e 
breve atravessado por 
uma nova linha de 
bondes. Informações 
com o se. Magalhães, 
à rua VIH 119 e sr. Ni- 
colão à rua VI sin, 
(casa velha). NESTE 
BAIRRO EXISTEM 
DOIS PREDIOS 
PROMPTOS PARA SE- 
REM HABITADOS E 
QUE SEKÃO VENDI 
DOS A PRESTAÇÕES 
MENSAES. 

Realengo — Bairros 
Frei Miguel e Pira- 
quara, proximos da es- 
tação e da estrada Rio- 
S. Paulo, Informações 
com o tenente Vaz, à 
gua Dr. Lessa 166; 
Athayde, à rua S. Odi- 
lia 22: Julio Sã, à rua 
Nova 164, c com os 
vigias dos hairros. EM 
PIRAQUARA EXISTE 


UM PRÉDIO EDIFIE- 
GADO, PARA SER 
VENDIDO EM PRES- 


FAÇÕES MENSAES. 


Informações comple. 


us no 
| 


esertplos to vens 


Ia da Chudianida nm 
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Paris, 29 (A. B.) «- Varios elementos do Pa € 
ds EB.) = o Partido Communisia organizaram um ataque contra 
as usinas Citroen, estabelecidas nos suburbios desta Capital, damntilcando eb po machinas 
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— AVI — 


Considerações geraes sobre o turismo europeu — 
Possibilidades turisticas no Brasil 


(Continuação) 


ANGELO ORAZI : 
(Retactor do DIARIO DE NOTICIAS) 


A situação geographica do Bra- 
Sil como nação sul-americana mais 
perto da Europa, é já um elemen- 
to primordial para se candidatar 
à exclusividade de que falamos no 
nosso ultimo artigo, 

Rio de Janeiro universalmente 
é hoje reconhecida como umu das 
mais bellas cidades do mundo, e 
está fadada s ser em forma mui- 
to muis ampla, no continente sul- 
umericano, não sómente o que Ni- 
ce representa para'a Europa, mas 
o que toda a Côte d'Azur repro- 
senta no ambiente turístico mun- 
dial, As bellezas naturses do 
Brasil, além de serem incompara- 
veis, vnrindissimas, exoticas, tru- 
picaes. apresentam-se sempre com 
uma persmertiva hospitaleira, iy- 
pica, e unica, 

5" sufficiente o tio-mar, o 
Amazonas para ser o ponto con- 
vergente do uma peregrinação 
constante turistica que queira ver 
os prodígios da naturem, e apre- 
cinr panorumas e visões indele- 
veiz, 

O confortavel trajecto do Revife 
né q enchoeira de Paulo Affonso 
é um das excursões que mais 
sensações podem qiroduzir no es- 
pirito de qualquer viajante, por 
mais acostumado, 

Passar de lrem através ma 
“ong sem fim de cannavises que 
indicam um clima tropical, chegar 
de gurpresa an um elima curoaev 
como € o de Garenhuns, onde 
perus. as muçãs e js Uvas São 
Em sulbor delicioso, atravessar 
automovel fazendas de cute, o | 
denois percorrer lomlidades du 
seven, onde por kilomdiros e Eilo- 
metros có v curdo Moresce em 
todas ge cuus variedades o tamz- 
nhos uquello mesmo carão que 
nós upreciamos utrás das vitri- 
do lojas de flores de luxo, 
pastos em pequenos vasos ar- 
tisticos hoje tão na mada; che- 
sur depois de percorrer horas «e 
hozas deste ponorama tétrico de 
aço À Cuchosiva de Paulo Affon- 
no, uujas ie! 


as | 
de | 
ão 











vtenas de milintres de 
vsvntios de força ainda hoje não 
ulilizados niferecent jão  ompo!- 
mute espectaculo que geria inutil 
tentar descrever, são visões que 
utalquer vrunde empresa de ciáo | 
gens pode Incluir pos sons a 








ras à nbitilhentes precruramas de 
turieme, 
Bu 





nehoeita «do Paulo Afion. 
estu nos logares de malas 

ll acesso em qualquer na- 
sho da Jivropa, já existiria uma 
ben aophaltado estrada de roda- 
aten pur Spoato eia, já um hotel 
come todo o conforto extaticia ao 
dra a um cnuri 





set: Iudo, mst pis | 
do tenuiz já 2 eachosita teria os 
«et vofieçtores de qór mary iUu | 
sal de nolte cc ja existiria 
wma corrente turistisa de uucio- 
naca que acoorroriam a esto logar) 
de calma: vo elinia parevilhoso, | 
para deseunsar e aprezaic us frito 
envichas du natureza, 

Que dixer, pois, dus exchontiria 
de Sete Quedas, e dus do Igusas 
su”, estas altimas infelizmmento tão 


E' notorio que não pousas per- 
“onalidades curupéas e asiaticas 
já zohirap de suas cesédencias 
uxstusivamento para vir à America 
do Sus, sómenio 
admizar ag bellegus. dis 
tus do Iguacu”. 

so GnntMeramese 


vfsitar € 
cutaçra- 
Quantos braai- 
tendo 


para 









aque 
jà o possibilidades de va- 
ist com todo conforto uté aquella 
tocalidade já lá foram q, perce- 
havum o ouo de surprenandente 
ue 4 Brasil, e us suma poasi- 
niiidudes Intinttus, turfeticas e 
ndustrines? 

Não desejamos responder, paru 
vão sermos obrigados a patentear 
» passiviamo reinanto neste asta- 
do de coisas em todos qs meios 
ricos e culturaes do Drasil, 

Não é aqui que pretondamos 
oxpor. a possibilidades trristicas 
brasileiras,  Afiirmamos, , porém, 
que os itinerarios Luristicbs a se- 
rem apresentados ás multidões 
que hoje viajam pelo pmazer da 
viajar são tão grandes, variados 
e unicos, que o Brasil se quizesse 
entraria triumphante e sem con- 
correncin no numero los Nações 
que cultivam e cuidam do turis- 
mo como elemanto primordial eco- 
nomico pera a própria prosperi- 
dade. 

Assistimos dixriamente oc cons- 
tatamos a tarefa laboriosa, compli- 
enda e ás vezes sem solução, que 





so 


04 homens de estado têm para 


resolver vs gravissimos problemas 
que acossam tão do perto O bom 
andamento das administrações pu- 
fbhicas, e lamentamos profunda- 
mente que nté hoje nenhuma voz 
» com solidez de principios e com 
y 
+ 





Harrisson, em 175, 


1 ropa 7? — Em 1523, pelos 


— Quem é considerado o 
1064 phia brasileira” 7 — O p 


1754. 
1065 — Na 
rão” ? — 


duas curvas. 


codera enviar ao secretario d 


1944 


po 


abundonadas do lado brasdeiro? E e imprimir, mediante uma le- 
| 
h 


1062 — Onde fica o canal do Cassiquiare ? — 
) Liga o vallo do rio Orenoco, na Venezuo- 
la, 80 valle do rio Negro, no Amazonas, 


res de Casal, autor de uma notavel “Chorogra- 
phia Brasileiro” e nascido, no que se presume, em 


Amazonia, a que se chama “estl- 
A um trecho recto de rio entre 





U teitor que quizer coltaborar nesta secção 


descortino de limpida visão ta- 
Nha procurado pôr o problema dt 
turismo ny logar que lhe pertence, 

- Bahia, a cidade mais caracteris- 
tica do Brasil, c que conserva 
todo um enchet colonial com suas 
igrejas, com seus costumes, com 
& sua historia, é uma loenlidade 
de turismo onde qualquer estrin- 
geiro pode passar um minimo de 
dez diss sem cangar-se, ocenpar- 
do todo o seu tempo em ver, upre- 
Clur e satisfazer o seu espirito « 
8 sua alma de turista, 

mentanios profundamento «3 
para alguna brasileiros não se der 
v mesmo, 

Ouro Preto, Marianna, Sabará, 
Lagoa Santa é os suas grutas, é 
outras localidades circunvizinhas, 
formam vin conjuncto tão caras 
cteristico, tão cholo de interesse, 
Juntamente com um contrasto de 
vida modernã que expolga, corso 
as minas de ouro, n industria do 
ferro, o outros munlfestações no- 
dernes que po: varios dine pode 
prender a attenção dos turistu 
nais viajados do mundo. 

E o Estado de São Paulo, est". 
do-prinsipe da Federação, com u 
seu adeantado systema roloviario | 
e suas proins, e que pedenios n:- | 
firmar € o meis selogto territor'o | 
onde pode floresser o turisrio qua 
chomavenics tyvoicamentoe induz 


trial, visto como cada visitunto 
| pernsebe logo naztn regiÃc cs por. 


sibilidades de soplicação sondoss 
do capitaes,.. 

Queirria ou não, o turismo :n- 
tes ou depois neserá na baicsea 
economica cda Nação Beusileiva co- 
mo um dos inulcvos roducios 
deste musavilhoso 3619, ecim q dif- 
ferencis de que o tririsno beesitei- 
ro, Uma vez bem orernizu to e nro- 
tegido, não sómento são poderá 
nunca solíver vs crises comuns 
aos productos dy sólo ou da in- 
dústria, 2:4s será um incentivo 
para todas as manifestações du 
vida normal. para a prosperidade 
e o rapido desenvolvimento desta 
maravilhosa e são desconhestid. 
terru cr) que vivemos, | 





tuts 0 nor em prsticu 
“ro dor vida q todo 
: ') conjuncto são tão 
simples cinvas o evidentes, que 
só dependem de bog vontiue e do 
Lora technicy do assumiplo, 

De todos 03 Iuidos as vozes con- 
cordam e proslameam a utilidade 
do turismo, o exemplo de outras 
Anções empolya qualquer sã men- 
talidade que sobre isto profunda- 
mente reflicta, estanos porém, em 
uma encruzilhada delicadissima, e 
que ou poderá produziy prandes 
benelicios ou um chaos do quai 
será bem difiicil gahirmos, 

O que se tentou hoje otsksial 04 
officiogamento fezer pró-turismo 
eaté confuso em orlom, som 
methodo, sem technica e as huge 
vontades confundidas com o en- 
thusiasma do primeiro momento, 
estão desorientudas por fulta dr 
uma unidade de direeção, que só 
pertence ao (Governo Federal to- 


para alea: 








Eislução nova, puramente turística, 
e uma revisão geral da existente, 
para edaptal-a sos moldes quo o 
progresso o os habitos raodernos 
exigem especiulmente po que con- 
cerne q este assumpto. 

Vular de turismo, querer fazor 
turismo sem preparor o Brasil 
para o turismo é utopin, é um cs- 
forço vão. 

Lxistem ilinerarias de turismo 
no Brasil que desde já podem of- 
ferecer um certo conforto, «e que 
têm atlractivos para decidir qual- 
quer <uropeu a atruvessar o 
oceano, Os meios de communica- 
ções actuaes são rapidos, confor- 
tavels e absolutamente seguros; 
os dez dias que nos separam ho- 
je, daqui a breve tempo, com as 
linhas regulares dos zeppelins, 
serão reduzidos ninda q muito mo- 
nos w 

E o Governo Feder) deve se 
preparar para este futuro, porque 
o Brasil turistico não é com um 
ou dois ou tres annos que se pode 
apromptar, O Brasil deve entrar 
no campo turistico, o fuzer parto 
das necessidades mundiaes exis- 
tentes neste sentido, 

Na trajectoria turística que ha- 
bitualmerte existe no internacio- 
nalismo do assumpto, encontra-so 
à França, Allemanha, Ttalia, Hos- 
panha e muitas outras pequenas 
nações querem entrar; o Brasil, 
com 09 seus recursos turisticor, 
não pode deixar de entrar em to- 
da 4 sua pujunça e plenitude, 
Para isto, é necessario quo o go- 
verno regulamente o turismo á 
semelhança das outras nações, € 
crie os organismos necessarios 


e ur 
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Exercite a sua memoria.:. 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
4S RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1061 — (Quem fabricou, € quando, o primeiro 
chronometro ? — (O) mecanico inglez John 








terça-feira. 


— Quando foi o cacão Introduzido na Eu- 


bespanhoes. 


“pac da geogra- 
adre Manoel Ai- 


o DIARIO DE 


NOTICIAS as suas perguntas, Juzenda-na 
trcompanhar sempre dos respeetivas ros. o 


jmipas de Ksilan. 


LEITOR : — Responda mental 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


1066 — Qual o mais leve dos cor- 
pos solidos? 


UT re trepa rem pm me, qr e eee e ST RD O TEA SESIÇÃO 


DIARIO DE NOTICIAS 





TURISM Q!!coníicto smo-japonez 


NOVO ATAQUE NIPPONICO JUN-= 
TO A' GRANDE MURALHA — 
DESENVOLVE-SE EM, CHIEN- 
CHANGYING VIOLENTO E MOR- 
TIFERO COMBATE 


PEIPING, 29 (U. P.) — Infor- 
mações recebidas pelas nutoridades 
militares  emericanas procedentes 
de Chinwantao, dizem que os ja- 


ponezes, depois de se» retitarem dá: 


Grands Muralha inesperadamente, : 
voltaram e recomeçcaram aq cccupar 
o triangulo de: Lunhão, tomando 
Chinwantgtao. à 

Os vuipponicos avançam na at» | 
recção de Tlenein attingindo Pei- 
talho e prossguem na marcha pre- 
cedidos de importantes contingen- 
tes aercos que 


de uma estação proxima a Chan- 
gl. Em. virtude deseas operações, 
os inglezes perderam as csperan- 
ças de restabelecer o trafego entre 
Tiensin e Chiamgtao, e dc trans- 
porte! o minerio procedente des ' 


EM CHIENCHANGTING 


PEIPING, 28 (U. P.) — O ml- 
nistro da guerra, general Hoying- 
Chin, fomecu um communtcado 
informando que uma divisão do 
exercito chinsz, commandada pelo 
general Yanyicho, oceupou o til- 
angulo ds Lulung e Luanho, ata- 
cando e cccupendo em segulda 1 
praça de Liuchinkow, As forças 
chinezas e jnponczas — acerescen- 
ta a nota — lutam pela posso do 
Chlenchanvins. | 

As fovças do gentral Heinotgost- | 
sus, tambem cperam no trlanguis | 
o dizem que as metralhadoras ata- 
cam es neroplanos japonoes. 
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CAINDO DO TELHA.! 





DO A' RUA, EM NL'; 


Basta de ideologias 


CTHEROY,. MORREU! 


Jost Rodrigues Coutiyho, de 
uoclonalidade portuguezr, com 45 
gunos ce ldnde, crsado e morador 
à rua Barão de Maué mn. 245, em 
Nictheroy, quando procedia a con- 
certos no telhado da nvenida Ge- 
raldina, situada na mesma Emi] 
colu ao sólo, tudo morto quast | 
inmmecitata. 1 

Tomou conhscimento da cecor- | 
vencia, o commissario Paladino, de 
serviço à Delegacia Geral, que con- 
senvlli cm ser o cadaver do Infeliz 
homem removido para a residem 


tela de sua familia. 


José Rodrigues Coutinho exercia 
h profissão ds matitimo e era co- 
Hiectdo na Ponta da Area com 
O “José da Sancha”, gozando na- 
uelle batrro gera conceito. 
ASA SALA AA DAS 
So sey uppirelhamanto e desen. 
volvimento, 

Sem que o Governo Fedora! as 
aútoridades estaduses co munici- 
paca. cricm organismos technicos, 
praticos € nio burocraticos, pars 
tratar do turismo no pus, não 30 
poderá absolutamente falay em tu- 
rismo organizado entre nór. 

Sem que existam funeções o «é 
respeitem lois e decretos que ro- 
Egniem o turismo entre nús. tudo 
que so realizar qnlre nós nessa 
materia será apenas limitado a 
uma vitalidade eplhemera do que 
se organizou no momento, 

Sem que juntumente q estps 
providencias, imprescindiveis & 
inivines, de caracter Federal, Mu- 
nicipul e Esindual, se delineiem 
iniciativas praticas e reslizaveis, 
será Impossivel faiar de turismo 
verdadeiro. 

Som quo as Companhias ou Em 
presas de turismo existentes 
eclusimente no Brasil, qu outros 
que - porventura 


limentos, Lasilitações, ote,, nada 
«e poderá vonatruir do verdade!. 
rumente fuctivo, constante e vitul. 

Appellamos mais uma vez pnra 
os sentimentos de bona lirasilei- 
rós que existem nas nimas Juti- 
nas dos nossos governantes, que, 
comquunto atarcíados e sobrecar= 
regados de problemas. economicos 
endministrativos, não devem des- 
cuidar-se dn industria do turismo, 
que, estando 


] immediatamente ao 
alcance das 


suas possibilidudes 
realizadoras, poderia perfeita- 
mente vir em unuxilio daqueles 
problemas com a sun pujunçae 
renlizadora tnnicdiata, 

Quem sabe se o turismo coino 
nós o entendemos ou sentimos não 
será uma das forças propulsoras, 
e das maiores, para o engrandeci- 
niénto e progreso do Brasil? 

Quem sabo se este turismo que 
nós visamos, uma vez organizado 
com toda q sua rapidez e technis 
cidade, não virá a diminuir ns 
preoceupuções c ns Juboriosas ta- 
, Fofas dos nossos homens de Es- 
tado em dar no Brasil uma frin- 
«n e continuada prosperidade? 
Refiictum concentrem-se, q n 
anlução serú sinples, e o pensa- 
mento" concordará, sem duvida, 
com o nossos 'idenes em pról do 
engrandecimento moral c mute- 
trial da futurosa Terra Prosileira., 

Slice itur ad astra, 











1067 — Os pagamentos do funccio- 
nalismo publico foram fei- 
tos alguma vez no Brasil, 
com peixe? 

1068 — Quem escreveu o primeiro 
tratado de stenographia? 


1069 — Quando se começou a usar 
no mundo, a instituição do 
seguro? 


1070 — Antes da Republica de 89, 


15 de Novembro tinha 


sido dia de festa nacional? 





-— ue - da mo sm mem 


possam vir. sq 
sintam ampneadas por leis, rágo- 


a em mem | a e e re 





bombardearam 8| 
destruíram os .signães forroviertos | 









| orientação, 


O DECALOGO 





” 


1— O pleito de 3 de 


) 


sivel. 


4 — Leve de casa a 


emende nome algum 


hora de votar. 
7 — Chegando a sua 


urna. 


tar a sua cedula na urna 
que vae desempenhar uma 


em — e 


o voto não será apurado, 


Eleitor, presle hem attenção neste decalogo: 


Secções às 8 horas e termina às 18, 


2 — Informe-se no seu Partido da secção eleito- 
ral em que deva votar e compareça o mais cedo pos- 


3 — Só use na volação a cedula recebida do seu 
Partido cu dos seus candidatos, 


faça uma a machina, não se esquecendo de esere-. 
ver ao alto, à guisa de titulo, o nome do seu Par- 
tido. As cedulas manuseriptas não serão apuradas. 

ô — Não faça razuras, isto é, não risque e nem 


6 — Na Seccão receba a sua senha e espere q 


apresento o título de eleitor ao presidente da Mesa. 

3 — Receba da mão do presidente o envelope 
official, numerado «de 1 a 9, vá ao gabinete indevas- 
savel, deposite a sua cedula na sobrecarta, dobrada 
ao meio cu em qualro ec a deposite em seguida na 


9 — Assigne as duas líslas de presença. . 

10 — O Codigo Eleitoral, em dispositivos cla- 
ros, garante a liberdade, a segurança e a inviola- 
bilidade do eleitor. De modo que o voto não po- 
derá deixar de ser consciente. O eleitor ao deposi- 


MUITO IMPORTANTE — Vole na chapa inte- 
gral do seu Partido. Se o eleitor riscar um nome 
qualquer da chapa, prejudicará o seu Partido, pois 





DO ELEITOR 






















maio começa"em todas as 


sua cedula impressa ou 


vez, entre no recinto & 


deve estar capacilado ds 
srande missão eivica, 





inconsistentes ! 
PELA ORGANIZAÇÃO ECONOMICA DO PAIZ | 


Sem a creação de um banco hypothe- 


carlo, não haverá 


credito real nem 


para a lavoura, nem para qualquer | 
emprehendimento de progresso | 


O decreto do Governo Pro- 
v.sorio veprimindo a usura 
em geral e favorecendo à la- 
voura, em particular, causon 
tamanho reboliço de alegria 
e tal surpresa jubllosa, como 
se a revolução tivesse recome- 
cado e estivessemos no pri- 
meiro dia de seu triumpho, no 
deslumbramento de suas pro- 
messas. 


O povo já se desabituara 
Ge actos dessa natureza, por- 
que a revolução, pelas impu- 
rcsas ambientes, se deixou qua 
*1 absorver pelas abstraçções 
ideologicas c pelas realidades 
da politica sem objectivos de- 
finidos, esquecendo-se das 
questões que são realmente as 
primaciaes para a existencia 
do Estado e o bem estar de | 


o ei E e e “rem 


seus habitantes. 


Vivemos romanticamento q, 
úiscutir principios inexisten- 
tes, librando-nos eim vôos con- 
doreiros pelas regiões ethereas 
do idealismo puro, emquanto 
o terra se torna esteril sob 
nossos pés, c os tributos des- 
abam sobre os nossos hom- 
bros, suffocando o cidadão, 
sem desafogar o erario pu- 
blico, E por vezes tanto nos 
utrasamos no assumpto desses 
debates, que nos collocamos 
na retaguarda das outras na- 
ções, bastando considerar que 
o Brasil é o unico paiz do 
mundo onde se discutem os 
direitos ec a liberdade de 
consciencia. 


Vivemos crassamente atola- 
dos na politica, ou na politi- 
cagem, gritando que preten- 
demos e necessitamos suppri- 
mil. de nossos costumes, € 
ao passo que perdemos tempo 
com essa contradicção entre os 
nossos actos e as nossas pa- 
lavras, os demais povos pro- 
curam, heroicamente, conju- 
rar a crise que a todos attin- 
ge, e que anniquilará as na- 
cões cujos governantes não 
regularem a sur acção pelas 
impos-ções do seu tempo. 

A politica é a nossa con- 
stante preocupação, e hoje, 
em todos os outros paizes, a 
politica é apenas o reflexo 
dos problemas economico-fi- 
nanceiros, cujas consequen- 
cias geram as questões so- 
ciaes, Estamos, pois, fóra da 
nossa época e contra os nos- 
sos interesses nacionaes, 
quando subordinamos á políti- 
ca os problemas que devem 
orlental-a, 


O decreto de auxilio à Ja- 
voura. e contrario à usura, 
indica que o Governo 
Provisorlo retoma o rumo que 
as aspirações do Brasil oxi- 
gem, e o seu desenvolvimento 
aconselha 

Persista o Ghverno nessa 
seguinlo-a com 
animo resoluto. porque muito 


Wutitissimo, — tudo .he resta - 


a fazer nesse horlzorie, 

O decreto ha dias lavrado 
ragula as operuções de cre- 
aito à lavoura. E' preciso, 
ngore, crcar esse crediio, que 
fora de uma zona do Estado 


de S. Pauio e d+ quiras re- 

piões restritas, não passa de 

uma ecperenca indecisa, q 

Go uma Site , .+ Cut Ora 
Os |] 


“ 
us 


e a e 


e e e 


ção poderão faltar-nos até o: 


uroductos que à terra gor 
expontaneimente. qo Bone! 


Hypothecario, moldado sobre 
rs de Buenos Alres, valorizan- | 
Co-so, assim bens actualmers- 
te de nullo valor, e imoui- 
sionando-se, com essa valori- 
gação, o progresso d” paiz. 

No Brasil quem tem terras 
e casas estã, em geral, para 
emprehendimentos e nego- 
cios, na situação de quem 
nada possue, porque não le- 
vanta dinheiro, em provozção 
razoavel, sobre taes bens. | 

Organizado o Banco liypo- | 
thecario, cada tracto de terra, 
cada predio terá o seu valor 
expresso em titulos que pet- 
mittirão ao seu proprietario 
Iniciativas e empreheddimen- 
tos de beneficos resultados 
collectivos. 

Complete-se, pois, o acto da 
hontem, com a creação do 
credHo real, e, esquecendo da 
vez 05 erros do passado, mar- 
chemos para o futuro pelo! 
unico caminho indicado pela 
razão: o do ação. tconomit 





eia a e e me SESI ge mm < 
PEPLPECILLLDELLLELELPILELCODDEDIDISI OLL DEREDO DO 


q da organização economica 
do paiz. 








THEATROS 


RECREIO -- Companhia Bra- 
Gileira de Theatro Musicado. 
— Sessões diarias ás 20 o uz 
boras, — Aos domingos e fo- 

riados, “matinées” ús 15 horas 
— “A Canção Brasileira”, ope- 
reta fantasiu — Poltronas, 68. 


CARLOS GOMES — Compa 
nhia Uiára — Estylizagão do 
“folk.loro” naçional —- Seszgue 
diarias às 20 o 2) norus — Ats 
domingos, “matinées” as 1b hOe 
ra — “Era uma voz,” 
Sketches  musicados, builados 
typlcos é cortinas variadis — 
Poltronas, GS000, 


RIALTO — Companhia do 
“Moulin Bleu”, espectaculos 
de genero livra Sessões 
continuas dus 20 nté ás 24 ho- 
ras — Vespernes didrity ás 10 
horas — Programma do mu- 
sic-hall, chanchadas e quadros 
vivos de nu” artistico — Pol- 
trona, 3$000, 


8. JOSE' — “Casa do Ca- 
boclo”, companhia de musicas 
regiontes O canções sertanejos 
— Sossões ás 17.45, 19 o “Li 
horas - Domingos e feriados, 
| vespernes ás 15 e 17 horas. — 
“AMystorios do Sertão”, um neto 
do regionalismo —  Poltro- 
nu, 88000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 

PALACIO — Phone; 2-0848 — 
Sessões às 2 E] 8 e 10 
horas, — Poltrouas, 4820b, Das 
6 ás 7 horas, 88100, — “Pernas 
de perfil”, com Bust:r Keaton q 
Jimmy Durante e um “trailler” 
de “Grand Motel”, RY prestid!- 
gitador”" o “Moetrotnho News 
178". 

ODEON — Ehona: 2-1508 — 
Secsõeu dz 2 — 240 — 520 — 
Tt — 8.40 — 10,20 horas — Pol- 
tronas, 48400, Das b ás 7 horas, 
82300 — “Ronny” com Kate 
Von Niger o Willy Fritarh e 
“Ufa-lomba”. 


FRA EE, Pe 


IMPÉRIO — Plinisi Aeilód. — 
Sosuões às UU -- GIO — [oil — É 
840 — 10:20 horas. [oltroas 


Cu) Dis 6 4 ? 


. 
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Õ pleito de hontem, na Asso” 


ciação Brasileira de Imprensa 


DEN nnçar) 





Aspecto da eleição realizada hontem na A, B. I. 

Realizou-se hontem, na Asso- 
ciação Brasileira do Imprensa, 
o pleito para remoção do terço 


do conselho deliberativo 
conselho fiscal, 


e do 


A mesa foi constituida pelos 
senhores Artnur Marques, pre- 
sidente, Pereira Rego ec J, Ya- 
brino, servindo como eserutina- 
dores os senhores Renato de 
Paulo, Waldemar Bandeira, Sil- 
va Porto, Annibal Freire e Fer- 
reira Junior. 

Compareceram trezentos o se- 
tonta e seis votantes, sendo ás 
20 horas, encerrado o pleito e 
lavrada a urna, para ser reali- 
zada a apuração hoje, às 16 ho- 
YS, conforme preceituam os es- 
tututos. 











A eleição foi animadissima, 


decorrendo em ambiente de in- 
tenso enthusiasmo, havendo no 


NAILS ALAS LILIA SIA 


À policia prendeu nove fazen- 


| Leilão a metralhadoras 


O CASO DOS FAZENDEIROS 


DE IOWA 


LEMAIRS, lowa, 29 (U, PJ — 


deiros, e procura mais 64, ac- 
cusados de terem tentado for-| libertação du maioria dos pre- 
car violentamente o juiz local, a| vos politicos quer nesta capital 
suspender a execução hypothe-| quer nas provincias, A decisão 
carina de suas fazendas. Duas fa-| 


zendas foram levadas hoje a lei- 
lão com a presença de soldados 





em armas, sendo que um dos lei- 
lhes decorreu sob a guarda de 
metralhadoras. 





seio da elasse grande interesse 
pela proclamação do resultado, 


0s presos políticas da Ar- 
gentina 


BUENOS AIRES, 29 —- (LU. 
P.) — O presidente da Repu- 
blica general Agustin Justo as- 
signou um decreto ordenando m 





presidencial não comprehende n3 


srs. Alvear, Pueyrredon, Tam- 
borini, Guemes e outros radi- 
cnes proeminentes, mas acre- 


dita-se que elles tambem recu- 
persrão a lberdade brevemente, 








COREL DIDI DEDO DDD DODDL DIDI DESDLLDERLAO, 


y 


“ 


: RIO DE JANEIRO — BKASIL 





— Phone; 4-0097 — Sessões às 
3— 440 — 500 — "| — 8.40 — 
“3 gurotas ladiuns”, com Jean 
Harlow, Mao Clarke e Mncia Pro 
VOgb, 

ALHAMBRA — Phona 2-7092 
— Sessões dg 2 — Budt) — 5,20 — 
7 — 8.40 o 10,20 "Beijrs 
viennenses”, com Martha Eg- 
gerth e Rolf Von Goth e Auatria. 
Jornal n, 1 o “DBrinçudolras 
physlcas”. 

PATHE' PALACIO — Phone; 
2-1iiy. — Sessões 45 2 — | — & 
— 8 q 10 horas, — “Os tres mos» 
queteiros”, com Aimte Simon Gl. 
rurd c Blanche Nourel uv “Paros 
mount-Jornal”, 

BROADWAY — Puone: 2.6788 
— Sessões dis à — 840 -— 620 — 
Tt — SAO — 10.20 notou — “A 
Venus loura”, com Marlene Dio- 
trich o Gury Gran, 

ELDORADO — Fhona: 2-4218 
"OQ promotor pubilcço" com 
John  Derrymore. No paleo: 
Alda Garrido e sum compitthia 
em “Vote cm mim, D, Xau. 
úoca”, 

PARISIENSE — Phone: 2-0123 
“Amu-mo esta noite” q "Q 
homem de hontem”. 

PATHE' — Phono: 4-:1402 — 
"A casa sinistro” é um jornal, 

EARIS — Phone: u-U131 
“Até debaixo d'agua”. “Galusn- 
untado” o “Carlito nu guerra”, 


IDEAL — Phonc: Asibit — 
“Prosperidade”, 

IRIS — Phone: 9-047 — 
“O 4º cavalheiro” o “Vaio suu 
Zilha 100.000 dollures"” ? 


LAPA — Phone; Jzbis — 
“Eutro dois fogos”, “Dois se- 
gutidos” e “Mystezios dis st]- 


vas”, 

RIO BRANCO — “Turzan” e 
“Piratas de mein cara” 

MEM DE 84! — Phone: 4-5219 
— “A esquina do pecrato”, 

POPULAR — Phone: 41851 
“A mascara de Fu-Manechár O 
marido da rainha” e “AL de. 
baixo dagua” e “O aviso futalr, 
PRIMOR — EPhoner a-h034 — 
“ci , “Vetontiine”, 


etniaco” “ 


ut q 
mm o e rs ro 


NUS BAIRROS 
ALPHA — à 
“Tonga”, SO ea 
trogone” pe CM 

| 4a , 


| AMERICA - 


- bp meo 
bone: Eos — 


- 





 PROGRAMMA 





(FUNDADA EM 1890) 


entrega 


TELEPHO' NE 8--0543 


TELEPHONE 3--3627 







AMERICANO — Phone; G-0347 | * 


— “Robinson Crussé moderno”, 

APOLLO — Phoae; s-5619 — 
“Escravos da Lerru” e “Gente 
levada”, 

ATLÂNTICO — Phone; 6-0346 
— “A toda velozidado”, 
AVENIDA — Phous; 

“A toda velocidada”, 
BATUTA — Phono; 4-6154 — 
“Medico c amanie” o "Roi dog 
dados”, 

BEL A-FLOR — Puone:; 9-8174 
— “O tllho prodigo” q “Pagino 
do com a vida”, 

BRASIL — Phone: 
“Curbe”. 

CATUMBY — pPhoses 2.9681 — 
CAzn prrtida”o “A quynrruga” 
“ "Mysterins da selva”, 
CENTENARIO — Phone; 4-8496 

“A borrisca” o “Súrprosas 
convençionaos”, 

EDISON — Phopa; D-4449 — 
“Pruçeza, dg suas vrdens”, 
“Pernas morenas” q “Avica fu- 
tal”, 

ENGENHO DE DENT — 
Phone; U-4 136 — “Aunma pbugies 
inntou?”. “O homem poderoso! 
“Metrotone 164" wu “Mystorice 
das selvas", 


E-0319 


Bol 


EXCELSIOR — Phone: b-0013 
— "Demônios do eto”, “Pena 


do Talião” e Jornal, 

FLUMINENSE — Phone: 8.1404 
— “Caixa de musica" o “Quan. 
do faz Enltil ury amo”, 

FLORESTA — Phpe: G-2057 
— “Celbutúrio carinhos 5”, 
“Mysterio da selva” « “iávilio 
da frontelra”, 

GUARANY — Phona; 2-9455 
— “O coumpção”, um desenhe, 
umu comedia e um jornal 

GRAJAHU! — “Loura o scçu- 
ctora”, 


GUANABARA — “Cinsoma. 
Ninço”, 

HADDOCK LoBO — Phone: 
“8670 — “A& debuly d'cenu” 
3 “Valentino”. À 

HELIOS — Phase; BTT — 
“O homem do hontço”. 

MARACANA — “Aga ta 
moita”, 

MEYER — Llosa: O ques — 
“Tudo emureg eltur e «p 


Brody US q 
MODELO — phones 
Volts 


“cu du 


MADER 
k 1 


re A SS PERO O TO 





Companhia Edificaldora 


Material rodante para Estradas de Ferro, bitola de 
1 metro — Carros para passageiros 


CARROS DE 1.º CLASSE — CARROS DE 2.º CLASSE 
CARROS RESTAURANTE -— CARROS DORMITORIO 


FABRICA E OFFIGINAS:— RUA GENERAL GURJÃO, 4 


ESCRIPTORIO; — RUA VISCONDE DE INHAUMA, 80 


COPPE LDL OLDALELLLOLESSOLOLODLA 


S DE HOJE | 











| 41 pia cum 


* 


e prompta 


LEDEPPLLDOCDLCICELELESDECLECIM ACC EIOS 


+ 


CoPPEPOTLEPOSÇDAO 


“Fogo sem fumaça”, | 
MASCOTTE — Phone; 9-0411 
— “Esquina do peecado! e “Fo, 
rasteiros em Hollywood”, | 


NACIONAL — Phone: G-0072 
— “Hollywuod, cidade dog so, 
nhos”, “Seducção q? circo” q 


“Entro dois fogos”, 

ORIENTE — Phone: 9-6010 — 
“Salve-se quem puder". “Gripe 
padas” “Ds Sião a Coréa” e 
“Metrotone”, 

PARC BRASIL — Phons; 8.7394 
— “Clmuarron” uma comedia a 
um desenho, 

PARAISO — Phone: d-b(160 — 
“Dixiana”, “Pagojo chinez” e 
“Jogos olympicos”, 

PENHA — Phone; 
“Amir 
da 


9-6006 — 
não é peeeado” e “Tel 
fronteira”. 
POLVIHEAMA—Phone; 6-1144 

“Demônios do s6o” | “Peru 
de Talião” e Jornal, 

RAMOS —" Injustiça” “O hos 
mem de pouso” o “Myatero dos 
selvas”, 

SMART — Phone: 
“Sonho do moça" 
nistra” e deseuno. 

TIJUCA Phase: 
“A borrasçu”, 

VELO — Phone: 8-0873 — 
“O advogado do deivas” & "O 4º 
esvallejro”. 


E-)31 o, 
“Wstangia ai. 


R-otibo = 


VILLA ISABEL — Phone: 8- 
1582 —  “Juvuntudo riume 
phuute”, 


EM NICTHEROY 
EDEN — “O amantao disere- 
to”. 
CENTKAL — “O 


da noiso”, 


cuvallero 


ROYAL — “O sigual da 
urue”, 
IMPERIAL — “A ava do Pa- 
ruiso”, 
CIRCOS 


BUFFALO BILL (Tlisatro Re- 
publica) — Especiaculos varia. 
dos 

DEMOCRATA — Phemo; 8-5011 
— “Templo da maileia” 

DUDU* (S. Christovão) — Es. 
peetósuiva enriados. 

HOLMER (Copacabina) — 
Funcção varinda 

DORBY (O — Grandes 
epueraeu) por cxccilente come 


GRANDE CEIECO OCEANO (Bc- 

cida do Custejlo) Espe- 
grande 
ocrobaticos 


| 
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Notas biographic 








ae 


| vida anecdotica dos 


Grandes 


musicos 


GEORGES BIZET 


(1838 


Georges Bizet veia ao mundo 
em Paris a 26 de vutabro de 
1888. 

Ele nasceu, pode-se direr na 
musica, pois. sendo seu pae pro- 
fessor de canto, matrizu:oy-s com 
5 nnnôs apenas no Coszeryatorio 
de Paris. N 

All, entrague a um sório esto- 
do musica] a tendo cumo mes- 
tres Halevy Zimmermann e Mar- 
montel, 2 gua adolescsneia decor. 
reu. calmimento e a coastante cs- 





Georges Bivet 


perança de nm futuro de gloriaa 


ecra o enlevo que aeacentava os 
Seus sonha de moço, 

Um brilhante curso no Conger- 
vatorio de Muslca foi o degráu 
que o conduziu á “Villa Medicis”, 
onde o “Grande Premio de Roma” 
corõou Os seus esforços, tendo 
cile então 18 annos, apenas! 

Partiu depois para 1 Jtalia, em 
eompanhia da Cuiravd. 


E então desenvolveu-se à sua 
mentalidado de compositor, 
| Jorraram as primeiras luzes da 
“apirtção Ba primeiras vibrações 
“mn sum musica adoravel, em que 
ubem num muluo entendimen. 
A melodia a à harmonia, 
Tesapperecem, porém, os annoa 
* Vzes de juventude e a vida 
rovrer ao seu encontro osbentan- 
do na suas amarguras, 

Vem & évoca de retornar a Pa- 
"is A8 passar do sonho á renli- 
pode, 

Turis eynthntisaçva nº conquista 

vistoria, mas atrás delle 
tenmanirecta & luta que E deve- 
via proceder, x : 

Boa “aprendizarem do soffri.: 
ento” camo disse Musset, come- 
con nara O joven musico, 

Ele não tinha forurna, Preei- 
a0va, morém, vívor.e, nnra jato, 
c= foz mistêr sovoitar trabalhos, 
ros quaca & sua arto como que 
err nentannda, 

menctamente como Wagner no 
comoção da apa enrraira, Bizer 
tamb2m teve de se transformar 
em archestrador do musica de 
dansa, 


2004 


lsso o fnzia desesnocnr a se 
tomar cada vez mais dé desprezo 
aeia vida. 

- O tumulto da capital, o ambi. 
er'e mundano lhe faziam mão, 

Seus sonhos, suas nsditações 
sentinm-se Ofíuscados naquela at- 
mPsphera, 

Emigrou, pois, para um arraba!- 
de parisiunsa, Vesinet, oude vl- 
via tranquiliamente, só appare- 
cengo em Paris enda oito álro, 
para Cs negócios Imorescirdl. 
veis, 

Naquello  peennto  trelturno, 
romnoz elle q onera “Pecheurs 
de Perles”, nue fol representada 
no Theatro Lyrico., 


Essa obra chela do cúcanto 
contêm algum coisa dos esplen. 
dores wagnerianos, o que a fez 
perdor um nonco de presiízio pa- 
ra o publico que no momento res 
futava &s innoveçõos do musico 
uijemão, 


Ao “Pecheure ido Porlea” surce- 
deu a “Jolio fille do Perth”, á 
qual coube um vivo guccesso que 
encorajou Oo composiior, 

Aliás os revéses dê eua carrei- 
ra eram por elle recebidos com 
paciencia e o jovey mnelco pre. 
curava esquecel-os No nconches 
go do lar an lado de sua cara 
esposa — Geneviévo Halevy, fi- 
ha do sen velho mestra 

“Arlesienne” foi 2 terceira de 
suns Operas. 


Cheia de encantos melodicos q 
rica em effeitos harmonicos cera 
peça fez furor e nura muitos é 
considerada como a sua obra pri- 
mo, 


Gomtudo, “Carmen”, 
guiu, 
tinal, 

Foi a 3 de março das 1875 que 
foi ella representada pela pri 
meira vez, 


Obra que vibra, que grita os 
desvrrios de uma paixão ardente, 
ella exprime « dor cruciante de 
um coração que, por amos € ciu- 
me, se preciptta no alysmo do 
crime. 


Passundo-se todo o enredo na 
Hespanha a musica e Bizot es. 
tá perfeltamente adequada aos 
habitos da terra e 10 sentimento 
dn" povo hespanhol, 

Vibrante, quente, mas tamiem 


que ER ge. 
determinou a tua victoria 


- 1875) 


D'OR 
(Redactora musical 
DIARIO DE 


do 
NOTICIAS) 
cheia dê amor e mngustit, ella 
“moelona profundamunto,* 

Malgradr, porém, a sur belleza 
e o seu valor ndiscutívol, a 
critica não a recebeu com enthu. 
stasmo, ' 

A guerra a Wigner e 10% seus 
adeptos foi disto a causa, 

Essa ingratidão 


Minha primeira neça teve tres 
representações; à ultima nmersctu 
dito; isto vas em progressú, o 
cuccenso ha de vir.” 

“Carmen”, no' emtinto, foi a 
sms derradeira partitura. 

Era a nolte da trigesima tercsej. 
ra representação, 

Galli-Marlé, a celebre cantora, 
depois da soena com “D, José” 
no tercelró acto, 


Limpiiovable 
Répétera: La mort? 
La mort! 
Tonjonrs la mort! 

Suindo depois da eceta, emos 
cionada, transfigurada, Galli-Marié 
observou que jamais nenhum pa- 
pel a havia de tal fórmo acabru- 
nhado, 

Lendo aquellas cartas, o teu 
ser vibros tanto, que lhe deixou 
uma Impressão 
de morte, 

Entretanto, n9teçve! ceineidan. 
cla, naquella mesma hora, en 
trando em sua casa em Bougival, 
Bizet cahia fulminado 
rheumatismo 49 coração. 

O grande artista tinha apenas 
Mra 3 de 


vardulalramençe 


por um 


87 annos! 
1875, 
Deixou como bagagem mustcal 
As Obrag já mencionadas e mais 
e “Quverture de Prtjc” 
d'enfante”, quaranta 
varias transcripções, 


junho de 


“Jruz 
melodias e 


CRITICA 
| MUSICAL 


demia Brasileira de 
Musica 


Realizou.se s 26 do corrente o 
Do concerto da Academia Brsti. 
leira de Musica, 
mais brilhantes que possuimos 
por isso que tem sido, entre 
nós, uma grando impulsionadma 
da arte musical, t 

Do programmia bem elaborudo e 
em que se viam O nomes de 
Chopin. Wagner, Brassin, Gluck, 
Kreller, Pergolesi, Meajolesohn, 
Chiaffitelli, Verdi e Liszt, se des 
empenharam artistas do real iná- 
rito e que emprestaram ao mesnio 
programma todo o fulgor pre- 
cigo, 

Foram elles O profassor Jlenac 
Feldmann violinista de aprecia. 
vels recursos technisos; Aurea 
Rodrigues, pianista en que se 
aprecia um sentimento npurado, 
a par de umA escola segura, e a 
cantora Ruth Valladaros Corrêa, 
cujzs voz obteve bellos recursos 
nos numeros e seu cargo 

Muitas palmas coroarsm O co 
forço dou artistas e co €esien- 
deram á Academia Brasiloira de 


uusoçirção das 


Musica o ceu digno director, O 
provecto professor Francisco 
Uhiaffitelh, 


p'oR 





O proximo grande con- 
certo do “Orpheão dos 
Professores” 


Annuncla-sse para breve, 5 de 
maio, o segundo concerto de as- 
sigonatura do Orpheão de Profes- 
sores, proporcinando, à culta pla- 
tés do Rio, mais um espectaculo 
de fina ate e acurado gosto, 
desafiando os mais exigentes ou- 
vintes pela capacidade de seus 
programmas q brilho de suas de- 
monstrações. 

Nestas condições, ouviremos me- 
lodias antiquissimas como a gre- 
gorlana e ambrosltana de anno 
mil, o canto selvagem, mas bem 
curioso para nós, dos indios Pare- 
cis. 

Ouriremos, elnda, a pura musi- 
ca secre com Palestrina, so lado 
da profana de outros seculos, O 
confronto dos classicos com O €es= 
tylo dos romanticos. 

Inclue, ainda, esto progranma 
instructivo, peças de rnossos me» 
thores 
especialmente os que se occupa- 
rum do canto coral, em suas obras. 

O que já se póde esperar deste 
brilhante concerto, basta evocar 
a vobração do Municipal com & 
“Mises Solemne”, na noite de 12 
de abril, cujo deslumbramento 
ainda perdura em todos aquelles, 
que tiveram a suprema felicidade 
de sesistir tão magnifica aud ção, 





Di 


RESTAURANTE 





“PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana, Cozinha especializada 
em pratos nortistas, AMANHA — Angú de Quitandeira, 


Funcciona todos os dias uteis em suas luxuosas instal- 
lações, à rua Kodrigo Silva, 


SA AAA S AAA S AAA AAA AAA AS ADS 


t 
32 — Tel, U-9709 


Sa 


entristeveas O 
mestre e O fez eucrever; 
“Vamos! eu ainda ytro espe 
ranças! 


consuitiva ns 
cartas, aterrada com &s suas fu, 
nebres previsões. 
“Mais si tu dois mourir, ai le mot 
irefoutaihie 
Est inscrit par le sort, 
Recornmence vingt fois; la carte 


O 39.º Concerto da E 


as e!l 


compositores modernos e; 














O mysterio das v'olinistas do lo-tilto | 
- lima orchesira no ostrac:smo? = Qu- 


vndo “leader” do valoroso Conjuncio 


Ha dálas, veferindo-ss Á, estação 
musical que ee iniciava com cs 
concertos do maestro Vilia-Lobos, 
a chronista do DIARIO DE NO- 
TICIAS commentou a febril ac- 
tividacde das orchestras desta Ca= 
pital, lamentando que só q do 
nosso lustituto não houvesee pu- 
blicado o seu programma, isto é, 
asgundo a. interpretação vulgar, 
não derse signal de vide. . 

Healmente, “o facto é da estra- 
nhar. Um estabelecimento de en- 
sino, que consegue formar um 
confuncto do valor artistico e Bo-. 
cial cómo todos sabem a oyches- 
tra do Instituto, só tem' razões 
para, exbubll-u. 

E' justamente: o-que 8 não 
dá. Ninguem tem noticia da far 
mos orchestra. Será que o prot. 
Guilhermo '*Fontaluha resolveu 
deixar nu, ostracismo -aquelia, bri- 
ihante patrimonio. do: Instituto? 

Para desvendarmos. o; myeterio 
do silencio que jê se torna des- 
cabido, procuramos ouvir a 5e= 
nhorita Magdale da Gama Oll- 
veira, leader e representante da 
mesma Orchestra. 


O PASSADO E O PRESENTE: 


“ No tempo em que o Ineti- 
tuto tinha como director o er. 
Fertin de Vasconcellos — disse- 
nos a senhorita Magdala — a OF- 
chestra foi fundada e logo se Im- 
poz à critica carioca, que 53 Mos- 
trou maravilhada com a per- 
feição obtida pelas violinistas, 
todas ainda meninas e já verda- 
delras symphonistas. 


A orchestra era a malor preoo- 
cupação do seu creador e anima- 
dor, professor Fertin de Vascon- 
ceilos. Elle comprehendia o al- 
cance desse emprenndimento, só 
accessivel ás melhores escolas de 
musica do Velho Mundo. A nos- 
sa orchestra teve noltadas de glo- 
ria é as vlolinistas ganharam all 
excellente pratica, que serviu pas 
ra tornar o pequeno conjuncto de 
outróra a grande orchestra que 


agora... multos fugam agont- 
gante. 
Depols que o si Gullherme 


Fontainha assumiu s direcção do 
Instituto, julgou-se que, atten- 
dendo no seu espirito culto e em»; 
prehendedor, a nossa orchestra 
iria formar a par da Symphont= 
ca, então unico ntcleo, no gene- 
ro, existente no Rio. Infelizmen- 
te, porém, outras cogitações mes 
receram malor attenção do Br. 
Fontainha e hoje, emquanto sin- 
da não estamos congregadas em 
torno de uma organização que 
nos estimule, desenvolvendo-se 
cada vez mais, ahi estão duss nos 
vas orchestras, engariando a ade 
miração pubiica, com o esforço in= 


telligente e preductivo dos seus 
chefes. 
No decorrer do anno passado, 


anno esse que se destacou pelo 
passo avançado que marcou n8 
nossa historia  musienl, fizemos 
apenas dols unicos concertos, 

E emquanto o Instituto apre- 
sentava em seus programmas 8 
cariasima sra, Marguerite Long € 
fazia uma serie de uma dezena 
de concertos officiaes, tinhamos 
umas aulas especializados com O 
professor Nicolino Milano, aulas 
mngniííicas mas sem lIdeses, sem 
esperanças de se tornarem uma 
festa publica, cujas palmas mais 
calorosas deviam ser, sem duvida, 
para aquele fornidavel regente! 
Pobres idenes,.. Mans por que O 
professor Fontainha não faz rel- 
niciar agora o curso pratico do 
professor Milano? 


A ORCHESTRA NÃO EXISTE! 


Proseguindo, a senhorita Magda- 
ta referiu-se às condições das vio- 
lnistas na Orchestra, 

“Não temos contractos nem 
obrigações, 4 Orchestra trabalha 
conforme a vontade do ar. dire» 
ctor, Elle pode Incentival-a ou 
dissolvel-a. Quando o Instituta 
dispõs de algum dinheiro que so- 
bra das rendes, a Orchestra mo- 
vimenta-ge. Quando não sobra, 6 
o que vemos: o ostracismo. 

O anno passado, perdemos duas 
optimas cpportunidades: aq pii- 
meira, vinhe-nos da professora 
Long, que realizou dois concertos 
nc Municipal com grando Jucro 
financeiro; ora, sendo ella con= 
tractada do Instituto, ou para O 
In-A tuto, era logico que tocasse 
com orchestra e regente da cosa 
(Burls Marx), e não com con» 
juncto de Ióra (Philarmonica). 
A outra opportunidade: apresen- 
tou-se por intermedio de distin- 
cta elumna do professor Fontal» 
nha no Instituto, que fez o seu 
recital tambem com a Philarmo- 
nica, ao invés de procurar o con= 
curso da Orchestra de sua escola, 
composta de collegas suas. 

Isso vem provar o seguinte: a 
nossa Orchestra,  oirficialmente, 
não existe. E se ha algum velho 
regulamento que a legitime no 
selo do Instituto, esse regulamen- 
to é falho e em absoluto não 
prestigia o objecto da sua exis- 
tencia. 

Ao governo cabe um pouco da 
culpa no descaso com que é tra- 
tada aquells instituição de. arte. 
Todas as orchestros symphonicas 
desta capitrl são subvencionadas 
pelo mesmo governo; a do Insti- 


tuto só encontra na bocca dos 
responsaveis um resposta Incrl- 
vel: Não ha verba! 


E ESTE ANNO? | 


Perguntimos ú senhorita Mag- 
dala 5º csto anno a Symphonica 
do Instituto continuaria em ass 
cons conforme parece, 

“AS npparencias até agora 
respondeu-no fazem aoreditar | 

entst! de 


forcado, 


tirumr entre 
" 
Mus CU penno 


às sas ts 


que 
tj a 


ee e e ee a rm 
tm e 


ficariamos em altuação definida é 
vantajosa. Communicou-me tam- 
bem, com, grande contentamento, 
que iá possula uma quantia que 
nos permitte a realização de clu- 
co concertos. Para esses cinco 
concertos, já combinámos os re- 
gentes e alguns solistas. Será 
possivel que O director falte à sua 
palavra? Não creio! 

E' voz: corrente nos meios mu- 
aicaes que não ha dinheiro, por 
isso à nossa Orchestra não func- 
cionará. Posso garantir que taes 
aff'rmativas não passam de bos- 
tos pols, si a situação fogse essa, 
o professor Fonstalnha m's teria 
declarado; e o que me fêz sclen- 
te é que começariamo. as esctl- 
vidades em meados de maio, sob 
a regencia do maestro Francisço 
Brega. que dirigirá o 
concerto. 


Posso pois adeantar-lhes que 
feremos uma temporada brilhan- 
tisgima. Trouxe de São Paulo um 
models «ce uniforme, desenhado 
pelo ilustre artista Edargê 
ró. E' uma riguizaima “tollette” 
em crepe-setim, elegantissima 
bem feminina. 


Iniciaremos o systems de refles 
ctores para maior d e 'dos 
neypes é faremos duas recites de 
gola, que vão fornecer coptoso 


assumpto acs nossos chronistgs 


mundanos. : 
Como vê, são bens os projectos. 
&i forem executados, a sociedada 
carioca ficará a dever ao sr. Fon- 
taínha, os maia' bellos especta- 


culos da temporada musical des- 
te anno”, 


Despedimo-nos Ga senhorita 
Magdala da Gama Oliveira, agra- 


Dos aitendeu, 


À musica no Brasil 
e no estrangeiro 


A temporada lyrica 
do Colon de Buenos 


. 
Aires 

A direcção do :heatro Colon, 
do Buenos Aires, annuncioy 
que «s principaes figuras do 
quadro Italiano ue actunrá 
este anno naqueilo theatro 
está constituido dos seguintes 
artistas: tenor Benjamin Gi. 
gli; sopranos Claudia Muzio, 
Isabel Marengo e Gilda Della: 
Rizza, à mejo-soprano Luiza 
Bertana o os barytonos Carlos 
Galeffi e L, Lidiani. 

Como chefos de orchestra 
virão og maestros Ferrunscio 
Cajusio s Gino Marinuzgzl, 

E nós? 


Nova opera de Geor- 


ges Enesco 
Na grande “Opeca” de Pa- 
ris se estuda a pariitura da 
nova Opera de Georres Enenco, 
Intitulada “Oedipus Rex", pa- 
ra à proxima temporada, 


Concerto campestre 
de Poulene 


Numa “tournée” recanto. 
mente realizada na Hollanda, 
a eminente clavicinista Wanda 
Landowska executou em pri- 
meira audição o “Concerto 
Campestre” de Ponlene, para 
clavicin e orchestra, 


Surge em Paris um 
novo violinista rece- 
bido enthusiastica- 


mente 

Realizou um recita! em Pa. 
riso violinista J, Enune, Re. 
ferindo-se no gay concerto, a 
critica tece-lhe elogios os 
mais enthusinsticos, collocan- 
do.6 num dos primeiros lognres- 
da actual geração da escola 
frenceza do violino, 

Expressão romanílea tellpg 
attitudes, grande nobreza de 
estylo Raune é um continua- 
dor de Kreisler, do qual se no- 
tn ums Imitação Inrellizanse e 
profunda da execução, - 

O publico, desde 0 intelo do: 
concerto, sentiu-se logo ante: 
nm artista brilhante e, se. 
gundo Dany Brunschwig à crie 
tica au ouvil-o, «4 sumpro se 

nar q &pplaudir, q 
D'OR 


— A eee ee e o pie 


Sociedade de Concertos 
Symphonicos 


A partir da amanhã, na bilhete- 
ria do Theatro Municipal, das 10 
ás 17 horas, será iniciada à Ih= 
scripção de socios contribuintes é 
à assignatura para quatro grandes 
concertos da temporncia deste anno. 

Os concertos serão realizados aos 
sebbados, às 16 horas, com o cun- 
curso de solistas de reconhedo 
merito nrtistico, 





Os proximos concertos 

Dia 5 de malo — Concerto 
da “Orpheão dos Professores”, 
sob a direcção do maestro Vil- 
tn-Lobos no Theatro Munlei- 
nal, ús 21 horna, 

Din 10 de maio — Concerto 
dns pianistas Ruth Araujo e 


Mnrin Ritn Costa no Instituto 
de Musiza, 


; Dia 11 de ma'o — Assoçia 
“Mo dos Artistas  Rrasileiras, 
Selisto o violinista Oscar Ror- 
rherto no Instituto de Musica 
“ VT hor 
Win 15 de mato =. Concorra 
"() te Va apus 
EC |  M 








































primeiro 


Bada- 


decendo-lhe a gentileza com que |' 






que se evaporam 
baixa viscosidade 


O 


grossas 





IRADIO| 


“Programmas para hoje 
e para amanhã 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 
ONDA DE 260 METROS 
Hoje : : 

Esplendido programma com O 
concurso dos seguintes artistas : 
sonhoritas Madelou de Assis. Lely 
Morel e Alda Verona, e Os sI8. 
Castro Barbosa, Walter Coutinho, 
Ardanuy, Lulz Barbosa, Brenno 
Ferreira, Tito Boza, Carlos Por- 
tella, Tute, Luperce, Pexinguinhe, 
João da Bahiane, Medina, A. Mu- 
rar, Mario Travassos de Araujo, 
José Maria de Abreu, Manoel Mon- 
teiro, Carlos Campos e Xavier Pl- 
nhéiro, 


Das 0,45 ás 845 horas -— Tres 
aulas de gymnastica: com musica, 
“ As duas primeiras nules «ão di= 
rigidas pelo professor Oswaldo Dl- 
niz Magalhães. A terceira é dirigi- 
da-pelo professor Silas Raoder, 

Das 45 ós 18 has — Discos 
variados. 

Das 19 ás 19,30 horas — Discos 
seleccionados. 

Dis 19,390 ás 20 horas — Radio 
Medicina, 

Das 20 horas em deante — Dis- 
cos escolhidos. 

Hoje : 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 1] às 15 horas — 'Trans- 
missão do studio, do Programma 
Unico, organizado por Sylvio Ba- 
lema é dr. José Medeiros, tomando 


parte os ertistas: Bonia Barreto, - 


Olga Jocobina, Déa Selva, Yáia 
| Moreira, Marlene do Almeida, Ar 
naldo Amaral, Jayme Brito, Fsre 
'nando de Castro, Barbcsa, Cesar 
P. Braga, Pereira Filho, Apollonio, 
| João Fontané, Aluízio Sliva Ara» 
vujo Sylvio Balema, Pescadinha, 
Kalúa e sua. orchestra, 


- Das 5 ás 16 horas — Hora Chris-= 
tã, organizada .pelo sr. Epaminone 
das Moura, 

A's 1945 horas — Occupará 
nosso micrephone a LZhante e 
| PPrecinda conferencista professora 
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- CORTE AS D 
que V. S. tem com seu carro, 
usando o 


Livre de partes leves 


facilmente, possuem 
e offerecem pouca 


co ao calor; augmentando exe 
cessivamente o consumo de oleo. 


ideal dos technicos — em ma- 
teria de lubrificação — está 
agora satisfeito. E V. S. póde 
começar hoje mesmo a tirar as suas 
vantagens disso, usando em seu carro 
a'' Vida do Petroleo”— o novo Atlantic 
Paraffine Base Motor Oil. E” um novo 
lubrificante, refinado por processos 
inteiramente novos: livre de partes 
pesadas «e de partes leves. Isto sig- 
núfica: perfeitamente estavel. Não con- 
tém nem porções de fraca resistencia 
: Bo calor e muito volateis, nem partes 


que formam carvão nos pis- 


tões e lôdo no fundo do “carter”. 
Sua viscosidade, scientificamente de- 
terminada e experimentada, é cons- 


GAZOLINA ATLANTICe ATLANTIC MOTOR OIL - PRODUCTOS da ATLANTIC REFINING Co. or BRAZID À 








Climéno Baroni, que fará interes- 
sante conferencia sob o titulo 
“Gente Nova”, 

A professora Climéne reencetará 
a terle de conferencias que vinha 
realizando sobre a Arto e os artis= 
tas brasileiros. 

Das 20 ás 21 horas — Discos 
variados, 

Das 21 horas em deante — 
Transmissão do studio, de um 
programma regional, offercido pe- 
los alumnos do “Qurso Freycinet”. 

Amanhã : 

Das 14 ás 15 horas — Discos 
variados. 

Das 18 às 19 horas — Discos 
selecclonados, Previsões do tempo 
e Programma Odeon, da Casa Edl- 
son. 

Das 19,45 às 20 horas .. Discos 
variudos. 

Des 2) és 21 horas ... Discos da 
Casa Ligneul Santos & C, 

Das 21 horas em deante — 
Transmissão do atudio, do Pros 
gramma Soberano, tomando parte 
a orchestra eob a direcção do pros 
fossor Barnibé e varios artistas de 
nosso meio radio-musical, 

Programma em  eimultaneldade 
com n.P, EB. A. V., Radio Gua- 
nabara. , 

Terça-feira ; 


Das it ás 15 horas —. Discos 
variados. Hora certa, 

Das 18 ús 18,90 horas — Pro» 
gramma Odeon, da Casa Edison. 

Das 1830 da 19 horas — Obser= 
vações Meteorologicas e discos se= 
lecclonados. 

Das 19,45 ás 20 horas — Discos 
variados. 


Das 20 és 20,45 horas — Dlacos 
da Casn Ligneul Santos & CG. 

A's 20,45 horas — Aula de in- 
glez, pelo professor 'Tyler, 

A segutr — Transmissão do stu= 
idio, do Programma Artistico, em 
homenagem ao brilhante vesper= 
tino “A Noito", offerecido pela 
graciosa estrella do Cinema Brasi- 
leito, Dia Seiva. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
ONDA DE 320 METROS 
Hoje ; 

Das 10 às 11 horas — Radios 

Jornal, do Radio Club do Brasil, 

Das 13 às 14 horas — Programe 

ma do studio do Radio Club, com 


o concurso da sra. Anna Albu- 
querque Mello e senhorita Iza Pe- 
ganha. 


Das 1G às 17 horas — Trradia- 
ção de São Paulo, da pa-tida de 
football, «entre Vasto da Gema 
desta capital, e Palestra, de São 
Pauio. 

Das 19 às 20 horas — Program- 
ma de discos. 

Das 20 às 21 horas — Program- 


ma de mus.cas populares, com o 
| concurso das senhortas Josy Bar- 
bosa e pianista do Radio Club do 
1] 
Brasil, 

Das 21 horse em deante Prue 
etimma do smbudio primo oro TA 


do Fadio Ciuly c sentorit 
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EZAS 


ATLANTIC 
" Paraffine Base. . 


MOTOR OL | 


A vida do 


petroleo ART TIRSS 


Livre de partes pesadas 


que contêm impurezas e residuos, fome 
mam depositos de carbono na camara 


de 


combustão e gommosidades no 


“carter”, nas valvúlas, pistões o anneis, 


tante sob as mais altas temperaturas. 
Não se altera nem mesmo que O motor 
de seu carro alcance um gráu de calor 
duas ou tres vezqs mais alto que o 
commum. Para o nosso clima é o lu- 
brificante de confiança maxima! 

Às suas vantagens se representam s0- 
bretudo em maior durabilidade de 
seu carro e economia, O novo Atlantic 
Motor Oil — vendido sem augmento 
de preço — evita reabastecimentos fre- 
quentes e córta es despezas de lim- 
pezas e concertos. Tire sua prova 
hoje; faça trocar o oleo de seu carro 


por uma nova 


provisão do novo 


Atlantic Motor Oil — e controle os 


seus bons resultados! 


Das 13 fe 14 
seleccionados. 

Das 16 ás 17 horas — Discos 
seleccionados. 

Das 10 ás 20 horas — Discos 
seleccionados. 

Das 20 às 31 horas — Program- 
ma de musicas populsres, pela 
senhorita Madelou  Asais, Nenia 
Carvalho, Patricio Teixeira e pla- 
nista do Redio Club. 

Das 21 horses em deante — Bo- 
letim da Imprensa Nacional e pros 
gramma do studio, 


RADIO SOCIEDADE DO RIQ 
DE JANEIRO 


ESTAÇÃO RAÁDIO-RIO PEAA 
ONDA DE 40 METROS 
Hoje ; 

13 horas —- Hora certa. Jornal 
do meio dia. Suppleménto musi- 
cal, nté 13,90 horas. + 

13,30 és 16 horas — Radio Mis- 
celanea, sob-a. direcção de Gras 
mury e Plinio. de, Brito, com O 
seguinte programa : apresentição 
da Companhia - Procopio : Ferreira, 
a estredr brevemente no theatro 
Casino, com: os artistas + - esoriptor 
Joracy Camargo,: compositor He» 
ckel Tavares, Sylvio Mello, Bel- 
mirs de álmeida, Marcelo Clau= 
dio, Anna Carolina e outros, 

Das 14,30 horas: em deante — 
Ida de Alencar, sta. Vera Cruz, 
Sylvio Vieira e O flautista João do 
!Deus. A orchestra do Copacabana 
Palace, sob a direcção do maestro 
Sebastião Pimentel, fnrá os. ncom- 
panhamentos e executará diversos 
numeros do seu repertorlo. 

Entre as 15 e 16 horas, a senhos 
rita Julieta Fasser Mansur, eltita 
rainha da Paschoa, ssudarê & pos 
pulação carioca por intermédio da 
Radio Miscellanea. -- exite 

17 horas — Hora certa. Discos 
seleccionados da Josiheria, Ba 
| ptista, 


horas -— Discuy 


“ j A 


, 


', 


20 horas — Arte culinaria Bhes 
Colsas a “q Olga 
31 horas — Falará o secreteriw 


da Sociedado dos Amigos de Ale 
berto Torres. 


21,15 horas — Notas de seene 


cia, arte e literatura. Concerto nd 
studio da Radio Sociedade, coua 
o concurso da Orchestra da Radia 
Sociedado do Rio de Janeiro. 


«o DOREREAAGAAAMAAIAADAARAANEAAAAA as 


“QUA A 
Ultima Maravilha 


“- O NOVO 


- SUPER-HETERODINO | 


HAMILTON 





18 horas — Previsão do tempo. | 5 


Dissos variados. À 

19 horas — Hora certa. Jornal 
di selte. Supplemento miusical.' 

19:30 horas — Romance da Ca- 
misaria “O Cruzeiro”, 

20 horas — Arte culinaria Bhe» 
Ting. 

20,30 horas — Coisas d"' "O Ca- 
miselro”. 

21,15 horas — Notas de scien- 
cla, arte e literatura. Concerto n9 
studio da Radio Sociedade, com O 


concurso de Romeu Ghipsmamm, 


Iberê Gomes Grosso, Mario do 

[Azevedo c Orchestra da Radlo Se- 

cledade do Rlo de Janeiro. 
Amanhã : 

| 12 horas — Hora certa, Jornal 

«do meto dia, Supplemento musl- 

cal. 


13,30 horas — Retransmissão d> 
discurso do Adolfo Hittler, da Al- 
pJemanha, 

W noras — Hom certo. Jornrl 
da tarde. Quarto de hora infan- 


ty, por tia Beatriz 
musica! 


Ju 


Supplemento 
i 
horsa Previsto d 


tempo 






5 e 7 VALVULAS 


CESA EDISON 


RIO DE JANEIRO 
Rua Sete de Setembro 90 


Rua Ouvidor 135 
TELEPHONE : 2-7780 


|Peça uma demonstração do 
radio em sua casa, sem 
compromisso 


DEE 





+ 





a Frame. 
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"-nárrações 











Excerptos 


-— Araujo de Lima, 


-— Condo Affonso Celso, 





A BANDEIRA NACIONAL 
Por AcENOR DE ROURE 


presidente | do Tribunal de Con- 

tas, no voto dado perante » Com- 

tnissão que elabora. o, ante-proj3- 
cto constitucional 





As bandeiras, como spmnbolos 
das Nações, deviam resultar 'ape- 


| 


pr HI 


A 
My LA 
“Collegio Pedro Pedro Il. | 


(Externato): 
O director do Collegio Pedro 11 


Externato, suggeriu so er, múinia- | 


tro da Educação & conventencia 
de ser abolida a primeira prova 
parcial, marcada par. o proximo 
mez de mato, attendendo so facto 
de haver sido feita a matricula 
fóra do prazo legal. 


BARILITAÇÃO NA 38,.4 E br 
SERIES — 3 TURNO 


De ordem do sr. direçtor, & se- 
cretaria previne aos ' interessados 


nas de combjnação de côres, co-| que, até 6 de malo proximo, estará 


mo são cs da maloria dos pal- 
pes. mais civilizados. As córes, 
por s! só, caracterizam e naclo- 
nalidade. Em qualquer ponto do 
Globo Terrestre, um brasileiro que 
renniese dois pedaços de panno 
verde e amareilo, terio denuncia- 
ân logo a suga nacionalidade, Nem 
sarla preciso que houvesse losan- 
go amarello em campo verde... 
" Por isso mesmo que a bandei- 
ra devo ser immutavel, ha er170 
sempre que se procura tomal-a 
tombem symbolo, de fórmas de 
governo monarchico ou 'republica- 
no: dave representar a Nação, sob 
qualquer regimen político, A* da 
Sonta Sé, que nada tem q ver 
com as lormas de governo e que 
representa principlos permanentes 
tam- apeias nº córes nmarula e 
Urênca, sem qualquer outro sym- 
dolo, allás perfeitamente cabível 
no que é eterno, 

Mudar a bandeira é renegar 9 
pessado, é abolir » historia, Mo- 
difical-t!, como consequencia da 
ráuclança da fórma de governo, 
torna-se necessidade sempre que 
20 symbolo nacional se alla O 
symbolo do regimen politico. Não 
é o noso caso actual. Tivemos, 
em 1880, o bom senso de não nos 
soparsrmos da tradição, por ter= 
mos abandonado o governo mos 
narchico; conservamos as  córesa 
verde e amarella, que recordam a 
Tadependencia é a fundação do 
Imperio, ou da Patria Brasileira; 
e conservamos a disposição dessas 
côres em quadrilatero verdes com 
o losango wmarello. Deviamos ter 
parado ahi; supprimindo o que; 
havia de complicado na nossa 
bandeira, Não o fizemos; e, ao 
contrario, nugmentamos a com- 
Plicação, tornando-a de dificil 
confecção e criando a unica ban- 
úslra que tem avesso, porque tem 


v jemma — Ordem e Progresso. 
CANGACEIRISMO 
Er ARAUJO DE LIMA 
No seu uvro “Amnzonia — a ter- 


rá o o homem” 


“O cangaceirismo apola-s, qua- 
e sempre, no odio ancestral, he- 
zecitario, transmlasivel.  Remon- 
tando & historia colonial, já lá 
vamos divizal-o ha dois seculos, 
enrubacendo os fastos da vida 
du vertóus nordestinos. E como 
ne vezes contundeme-se com fÍel- 
tos patrioticos, taes os que cul- 
minaram nacuelle tentamen da 
“Republica do Equador”, ficaram 
Hgodog iues lances de Intropídez 
maifazeje nos actos de bravura 
natriotica e quas! nobilitante. 

às sendes desses periodos, em 
romanescas e commo- 
vodorse, embalavan: a mente ju- 
venll, | plastica e sugrestlonavel, 
nos serões cesslros, preparando a 
inentaildnde dos homens do futu- 
“o, mpalxonando-os por este pan- 
ultlamo Jesdarie. 


—e 


BARREIRAS ALFANDEGA- 
RIAS 


Pely CONDE AFFONSO CELSO 
Ps Acudemia Brasileira de Letras 


Nenhuma nação experimentou, 
múis do que os Estados Unidos, 
vs effeltos da barreira adunneira 
internacional e só assim se ex- 
plica a quéda do padrão ouro e 
O infincclonismo a que se abalsn- 
cam, no intuito de fazer balxar 
o velor do dollar ante us demais 
moedas estrangeiras, e aseim tor- 
nar mails accesslveis aos importa 
dores do exterior os productos 
norte-amerionnos.  E' mails um 
golpe de artificio contra a ordem 
natural das coisas, no dominio 
das finanças e da circulação mo- 
netarla, pols sempre foi anseio de 
todos os povos valorizar a moeda 
de que se utilizam, Tem razão 
Henri Truchy, quando diz: vives 
mos presentemente, entre contrhe 
Uleções economicas e nós secrese 








centamce — economicas ce finan- 
ceiras, 

Li . 
livraria Alves ires” q tou 


damicos, Rua do Ouvidor 186. 
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GENTRO DOS LAVRADORES 
— MIMEROS 


ASSEMELE'A GERAL EX. 
TRAORDINARIA 


(2º Convocação) 


Usundo ca attribuição que lhe 
confere u art, 23 dos Estatutos £ 
Directoria deste “Centro” senvi- 
du q todos os socios lavradores 
ari comparecerem dá Assenbléa 
seral Extrsordinaria a realizar- 
ze na séde social do “Centro dos 
Lavradores Mineiros” em Juiz de 
Fóra Estado de Minas Gernes, gi 
ta à Avenida Rio Branco n. v 281, 
às 20 horas do dia 8 de maio p. 
futuro afim de tratar dn refor- 
mn de seus Eelututos. 

De confyrnidade cam o prod: 
urtigo pu Asmembléo ora € 


AVISOS e DECLARA 






2n% e 
|] 
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aberta nesta secretaria a matri- 
cula para os candidatos ao curso 
de habilitação na 3º, 4º e 5º ge= 
res (art. 100 do deco. 21.241, de 
4 de abril de 9932), :a funcolonar 
no tinno da nolte. 

Os respectivos requerimentos, 
para os quaes q thesouraria do 
Collegio. fornecerá. fórmulas espe= 
claes, mediante o pagamento de 
100 réis por folha, serão recebidos, 
das 11 ás 18 horas, todos os dias 
uteis, e deverão vir acompanhados 
dos seguintes documentos : 


HABILITAÇÃO NA 3º SERIE 
a) Certidão de nascimento, em 


original, provando a idade minima 
do 18 annos completos. 


HABILITAÇÃO NA 4º SERIB 


a) Certificado do habilitação na 
sorie. ' 


HABILITAÇÃO NA 5* SERIE 


a) Certificado de habilitação nº 
4 serie, 


SERÃO EXIGIDOS A TODOS .08 
CANDIDATOS 


b) Certidão de nascimento, em 
original ; 

c) Attestado de vaccinação sm= 
ti-variolica recente; 

q) aAttestado de que o candi- 
dato não é portador de molestia 


ga 


infecto-contagiosa (reconhecer a! 


firma do medico attestante), 


PALAVRAS DE DOIS GANDI- 
DATOS DO PARTIDO EGO- 
NOMISTA DO BRASIL 


(Conclusão da 1º pare.) 

se merecer os sufíragios dos 
meus concidadãos irei defen- 
del-os na Constituinte. . 

Falando ao DIARIO DE 
NOTICIAS sobre o Partido 
Economista e os seusalliados, 
disse-nos o dr. Barbosa Lima: 

— .O'Partião Liberal Inde- 
pendente, constituido de pes- 
soas independentes e idealis- 
tas, com um-programma de 
elevado alcance, em cuja exe- 
cução muito se empenha, vt- 
ganizou-se sob bases gosta 
fendo sempre em vista dar à 
seu contingente sincero à 
obra de reconstitucionaliza- 
ção do paiz. E agradou prin- 
cipalmente aos independen- 
tes, áquelles que põem o seu 
patriotismo acima de todas 
as contingencias. E tanto as- 
sim que o Partido Economis- 
ta do Brasil, composto Ge ho- 
mens livres de compromisso, 
e imbuidos de nobre patrio- 
tismo, convencidos da neces- 
sidade urgente de uma con- 
gregação de valores para sal- 








“var O nosso paiz, não teve du- 


vidas em receber a nossa de- 
dicada collaboração, que tem 
o valor da sinceridade e do 
desejo Ge algo fazer pela 
grandeza da nossa terta, 


Homens de grande en- 
vergadura moral e 


intellectual 


— O esçopo do Partido Eco- 
nomista do Brasil é evidente 
com a organização da sua 
chapa, composta de homens 
de grande envergadura moral 
e intellectual, não sendo pos- 
sivel que o povo carioca tie- 
gue o seu apolo a esses cida- 
dãos, de: real renome, que 
abandonam as suas commo- 
didades para collaborar, efli- 
cientemente, numa obra pa- 
triotica e importantissima, 
como seja a da nossa Carta 
"Magna. Convencidos, sincera- 
mente, da urgente necessida- 
de de cohesão e devotamen- 
to, sobretudo nessa época in- 
quietante em que os “profi- 
teurs” da política procuram 
pescar em aguas turvas, pte- 
judicando os interesses qa 
colectividade, da familia e 
do nosso patrimonio, esperam 
integral avolo aos seus esfor- 
ços de homens que se batem | 
pelo bem nublico. 


Nem tudo estã perdido 


— "Não sou propriamente 
político, nunca o fui e as de- 
cepções que sinto, como espe- 
ctador, dos homens do pre- 
sente, como dos do passado, 
obrigam-se a uma collabora- 
ção honesta e sincera. Mas. 
felizmente, nem tudo está 
perdido, pois temos fé em que 
o povo brasileiro não desam- 
pare os homens do estofo 
moral e capacidade dos da 
chapa do Partido Economista 
do Brasil, bem como dos de 
varios Estados. e que. todos 
reunidos e 
puro patriotismo, possam dar 
ri Brasl uma Constituição 

ma de suas tradições. Não 


Le = ho ambições poliie: 
nunca pensei em ser qepy- 
tado. e, se entrei na luta clei- 
tora de para satisfazer 


desejos de amizos, que viram 
na ha pessoa o ant 


com ne 
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Cruzada Nacional de Educação 





| 


| 





Encerrou-se hontem, brilhan- 
temente, com “um banquete: no 
Palace Hotel, a: Campanha da 
Semana de Alphabetização, le- 
vada a effeito, com o mais am- 
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CUSTA MAIS 
BARATO QUE 
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RIGINO 








| Partido Economista 
1 
do Brasi 

AVISO IMPORTANTE 

Aos seus eleitores, avisa o 
Partido que a sua séde es- 
tará aberta hoje, domingo, 
e amanhã, 1º de malo, das 
11 da manhã ás 5 horas da 
tarde, para entrega de ti- 
tulos e carteiras. 

No dia 1 de maio, feria- 
do, és 10 horas da manhã. 
no salão nobre, . entrada. 
pela rua da Alfandega, N, 
será dada a ultima aula do 
CURSO DE FISCAES, espe- 
rando o Partido que à mes- 
ma não faltem os fiscaes e 
os companheiros que hou- 
verem escolhido, afim de 


que todos recebam as ulti- 
mas instrucções. 





LOUÇAS 


O maior, mais completo e va- 
riadissimo sortimento em ap- 
parelhos de jantar, crystnes, 
talheres, metaes, alumínios e 
artigos para presente 


'Apparelhos de jantar, | 
ra desde 708000, 


LOSS BRASILEIRAS 


| 104 — Av. Passos — 104 


(Em frente no L. da &, Domingos) | 


75 — Av. Passos — 75 


(Esquina da rus S. 


| 122 —- itua Larga — 122! 


(Junto às C3sas Perpambucasuas) 


Em Bello Horizonte : 
534-AV. AFFONSO PENNA-534 


irmanados em ! 


| 


dos Passcs) | 


' 


t 
: 
] 
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da dignidade e da elevação 
morei do Brasil. Estou con- 
fiante na superioridade dos 
sentimentos do eleltorado ca- 
doca e espero ao lado de tão 
eminentes companheiros de 
"huna, trabalhar por um Bra- 
melhor. minis nrospero e 
( Us 


E Reco ns 


|: 


; rem impedidos Je comparecer as 


Um banquete do banquete 


plo successo, pela Cruzada Ná- 
cional de Educação. 


A* mesa principal, presidida 
pelo prof. F. Magalhães, senta- 
ram-se o dr. Raul Leitão da 
Cunha, representando o minis- 
tro da Educação, cunde Pereira 
Carneiro, representando o minis- 
tro da Agricultura, tenente Se- 
pulveda, representando o minis- 
tro da Justiça, dr. Jorge Na- 
zareth, representando o director 
de Instrucção Publica, dr. Gus- 
tavo Barroso, presidente da 
Academia Brasileira, d. Isabel 
Cunha, dr. Alaor Prata, almi- 
rante Silvado, cel. Arthur Pau- 
lino, pelo Club Militar e outros, 

O amplo salão estava repleto 
de commensaes, notando-se 'ac- 


Encerrou-se. hontem a Campanha da Semana: de “ Alphabetização 





crescido numero de senhoras e 
representantes da imprensa. 
Varios. oradores falaram so- 


bre o alcance da benemerita 


campanha'que acabava de se en- 
cerrar. 


Por fim, o dr. Pedro Cam- 
pello apresentou o seu' relatorio, 
synthetizando os resultados 
da campanha que rendeu réis 
210:8538, faltando ainda algu- 
mas tubscripções que não ha- 
viam chegado, 

O professor Fernando Maga- 
lhães, finalmente, fez o discurso 
de encerramento, 

Houve, em seguida, uma re- 
presentação no Theatro Munici- 
pal e depois baile no Club Bo- 
tafogo, 








OLITICA 


(Conclusão da st" pagina) 
vuntam na voz do povo e estão 
registrados na forma e para cf. 
feitos da leis 

Americo Brasílio Silvado, José 
Mattoso de Sampaio Corrvta. Jor. 
quim Nunes de Carvilh, Julio 
Cesar du Fongtca, Raphas! úurcia 


Pardeilas, Antenor Espozel Ceu- 
tinho, Henrique fe Toledo De. 
deworth, SARRO Bergamini, 


Georgina da Aruujo Azsyado Li- 
ma e Ignacio Bittensourt, 
Esses Os nomes que o Partido 
Popular suffrega e recommenda 
com ardor clvico, 
Prof, João Cancio, presidanter. 


As eleições e ao serviço 
dn Limoeza Publica 
-e particular, 


Fol dirigido 'á Associação: Bra- 
sileiru de Imprénse, afim de que 
O divulgasse, O seguinte ufficio: 
- “Realizando-so no proximo dia 
3 de maio, as eleições á Assem- 
blém Constituinte, e-haviado, nes. 
tu Repartição, elevado uumaro de 
funccionarios e opera og devidas 
mento upparvelhados 1 chmprivem 
seu dever de cidadãos, mas tendo 
em vista também, é natureza des 
serviços que nos vsião afectos; 
quasi todos de caracter nadinvel, 
Outro melo não achei, para con- 
ciliar os dois interasg 8 de tama- 
nho vulto, que não fosse 2 de to. 
mar providencias para que à col. 
lecta do lixo domiciliar fogse exe- 
eutada ao Anoitecer na vespera 
do dia destinado ás "eleições, en- 
tre ás 18 e 20 horas, livrando, de 
tal fórma. a cidade d> grande in- 
conveniente que resultaria com & 
| delonga desses trnbaihos, etren- 
| dendo, no ;negmo vEmpo, és exi. 
gencius do pleito, Ira pupa' esta 
rtsolução, exmo, ar, presidonte, 
que vinha pedir a sympathii da 
imprensa carioca, tão elevada. 
mente representada pOr v, exa, 
no sentido do que a mesma Jes- 
se aviso ú nossa população desse 
alvitre, que, a meu Ver, cra o uni- 
co indicado em tal caso Aprovel 
to o, ensejo para apresentar.vra 
Os protestos de minhi estima 6 
consideração, Domingos 
Mcirelies, superintandante”, 


O serviço de trens eu 
“ pleito. 

O director da Central do Bra- 
sil determinou hontom, a ecxpe. 
| dição da seguinte circular: 

“De ordem dn Directoria do- 
elaro que não podendo ter qual. 
quer solução de continuldade os 
serviços que se relasionam, com 
o movimento de irons, visto: que 
este é ind! ispensuvel para nssepu- 
rar o proprio exercício do «to 
á colelctividade, « Estrada se en- 
caregaré do justificar perante Os 
podereg competentes todo: oy fer. 
Fovinrios que por +11] mosvo gu vet 


Jusé 


eleições. — Clero de Earia”. 


Politica do 
Piauhy 


O dr. Hugo Napoleão pede-nos 
a publicação do-seguinte: 
“Desde que se deu o afastamen- 
to do commandante Humberto de 
Arêu Leão da Interventoria do 
Piauhy, cu e os clementos que 
obedecem à minha oriontação po- 
litica no SEstado nos conservémos 
mfastados dos governos interven- 
toriaes que áquelle se seguiram, 
einbora deiles tivessemos recedi- 
do convite de colaboração, 
Observando vu admninist: zação 
Laondiv Salles é varificundo que 
ella so desenvolvis um regime 
do Nonestidad: o srolglhn han& 
oisa ptlilica, acced! no é 
vito que, em fins 
j mo fizergs alps 
Hasrsiraea 
ta 


| lucionarios pia pr 


Sem ne 

de or. 
dem moral e em perfeita igualda- 
de de condições, fundamos, nós o 
os elementos da 
"quando estive em Thetezind, em 
dezembré do auno passado, q “Par. 
tido Nacional! Socinlista do Piau- 
hy. Desde a sua fundação até hon- 
tem, vinha o Partido soffrendo in- 
vestidas visadoras de desagrega- 
ção, de um e do outro Indo, o que 
evidenciava q inassimilação: das 
duus correntes que o compunham. 
Preoceupado com a harmonia que 
desejuva reinnsse entre os ele- 
mentos revolucionarios de meu Es- 
tada, tudo fiz para que taes in- 
vestidas de desagregação não lo- 
Erassem uífeito, Nesso objectivo, 
fui, para com os meus alliados, 
de uma lealdade que tocou ás 
raias da inconveniencia partidaria, 
e de um desprendimento pessoal 
Pouco comimum na vida dos ho- 
mens publicos do Brasil, Para 
comprovar estas affirmativas, in- 
Vvoca e testemunho dis proprios 
elementos intorventoriaes, notada- 
mente do digno interventor Lan- 
dry Salles e do seu secretario Ee- 
ral cap, Martins de Almeida, 


As iducionadãs investidas para 
| desagpregação do Partido attingi- , 
ram no seu auge quando se tratou 
da organização da chapa de depu- 
tados á Constituinte, Convidado, 
então a decidir sobre a fórma de 
sua composição. opinel por que 
fossem observadas as disposições 
firmado «pelas 


bhuma incompatibilidado 


do Pucto escripto, 
duas correntes, as 
que a corrente “que desse 0 primei. 
rotandilato não daria o segundo 
nem o terceiro, lembrando, ainda, 
que, se difficuldade houvesse na 
determinação de tal escolha, [usse 
a mesma tirada por sorte, Havia 
no Pinuhy, aresta altura, a convi- 
cção de qué a chapa do Partido se 
devia compor de cinco nomes, 
or isso a corrente da Interven- 
torin desejava concorrer com dois 
nomes e mais o supplente, e ain- 
da ficar com direito no primeiro 
logar, Para solução do caso, com- 
binou-se' differentemente do pa: 
ctuado por escripto, que a corren- 
to da Interventria daria os dois 
enndidatos o o supplente, collo- 
cando-os em chapa nos segundo, 
quarto e quinto lorares, Publicada 
e registrada q chapa com essu 
distribuição, verificou-se, ha qua- 


ella conter senão quatro nomes, 


tos da Interventoria a pleitear 
fosse modificada a collocação dos 
seus candidatos, para pôr um del- 
les em primeiro Jogar, 


Desarrazoada, por inopportuna 
e chocante meus amigos não se 
conformaram com aquella preten- 
ção, que lhes era apresentada com 
o caracter de irrevogabilidade e 
do imposição,” dundo-seo, assim, 
hontem, o desligamento das cita. 
das correntes contra cuja consum- 
mação tantos esforços eu dispen- 
dera antes. Selentificado della, 
nuda me restava senão apoinl-g e 
submetter-me ú imposição, que os 
amigos me faziam, da encabeçar 
8 nova chapa com meu none. Por- 
que, a esta altura, quando, por 
força da imminencia do pleito, 
friumos — cu e us meus amigos 
— 4 elle concorrer th ra Ge LA por pd a A na neces 


“AVALFRED” 


Continuam 
tal, an de 


tviogra 


abertas as 


pila 


WMA 
LI «Alta ML 


| 


| 


| Maria, 
1º anno odontologico — Dorival | dade greco-romana, quando 
Linhares Ramos. | 


Interventoria, : 


qunes previam ! 


tro ou cinco dias, que não podia | 


| vam minha participação na chapa, 
Deante disso, voltaram os elemen- 


| Operação dos valores novos do meu 


| lo, ou intimação, que me era fei- | 
i to, para nconinanhar e partilhar 
numa ; 


i 
| 


OFFICIALIZADA 
JOSE" 106 — 2.º andar 


enatricuias 
admissão vo pronecdeutico e ao dº 
128000 por smez 


Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 
Terça-feira, 2 de mato: 


EXAMES 
6 enno medico — Thérapeutica 
clinica — Prova escripta, pratica 


e oral, às 11 horas, no Laborato- 
rio de Pharmacologia — Waldyr 
da Kocha. 

- 6º enno medico — Clinica ob- 
pStetrica -— Prova escripta, pratica 
[e oral, às 9 horas, na Pró-Matre 
— Ennio Balles Coelho, e Leão do 
; Carmo Alvarez; da Silva Castro. 

AVISO — São. convidados e 
comparecer É secretaria da Facul- 
dade, com urgencia : 

2: annç:medico — José Amaral 


eall, Raposo de Almeida, a 
Joss Bonbald, Affonso Guilherme 
Costa Horcadês, Sylvio Mourão Car 
marinha, Maurilio Araujo de Oll- 
veira, Heitor Barbosa Moreira da 
Vasconcilos, José Sleiro, Antonlo 
Vieira Cordeiro Junior, Aderson 
Dutra de Almetda, Waldyr Macha- 
do  Laperriêre, e Alceu Martins 


lo anno pharmaceutico — Ha-; 





im EDUCA 


Visita ao Sertão C arioca 


Hoje, domingo, as professoras 
do Curso Regional da Socieda- 
de dos Amigos de Alberto Tor- 
res visitarão o sertão carioca, 
Magalhães “Corrêa será o cice- 
rone da excursão. Mostrar-lhes- 
já a represa do Camorim e la- 
| goa'de Marapendy, o Pontal Ser- 
nanbeltiba, a praia da Restinga 
du Jacarêpaguá numa' extensão 
de 20 kilometros, onde se acham 
os celebres canhões da defesa da 
terra carioca, no governo do 
vice-rei, marques do Lavradio e 
a reserva: florestal da Goethea 





A evolução da espacie humana 
processa-ss por cyclos que g2 SUC- 
crdem Indefinidamento. Entre as 
etspns dominantes meresem  par- 
ticular referencia as que se em- 
quadram dentro das tres divisões 
cinssicos, da Historla. A orgeniza- 


ição social e política, da entigui- 


del= 
xou de corresponder és mecessida- 
des das  communhões nac!onacs 


roldo Tavares da Gama. | que a criaram, entrou em agonta 








Um inspector-medico 
para as escolas de 
Nictheroy 


O dr. Stanley Gomes, sº- 
cretario do Interior e Justica 
do Estado do Rio, autorizou 
o director da Instrucção Pu» 
blica'a acreitar, a titulo gra- 
tuito, us serviços do ar. Octa- 
vio Lemgruber, tixando-lhe 


as attribuições que lhe vão! 


competir como inspector-ne- 
dico em exercicio nas escolas | 
de Nictheroy. 
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“Dr. José Raul de Moraes 


Passou hontem o anniversa- 
rio natalício do dr. José Raul 





Dr. Raul de Moraes 


'da Moraes, illustre advogado 
no fôro desta capital. 

Figura de relevo na socie- 
dade carioca, o anhiversarian- 
te se impõe a um vasto clrvu- | 
lo de amizades pelos seus de- 
tes de caracter e intelligencia 
Agr Cacidos da mais solida 

ultura. 

eia amigos e admiradores 
ptiveram, assim, um pretexto 
' para expressar-lhe toda a es- 
tima que dispensam ao pnnl- 
versar:ante. 


a, 
Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento dt 


IMPOTENGIA EM MOÇO 


RR. 7 Setembro, 207—-De 1 4n 6 hs 
ADA IA PIADA PAPAL ALAPA 
PAPAI DALSPPPLP LP PPP LAP PLA LA AAA 
súria articulação já me não era 
possivel persistir na minha atti- 
tule. anteriormente assumida e 
publicamente reiterada, de não ac. 
veitar curgos elcetivos, mesmo 
quando ns duas correntes solicita- 





porque desejava dar logar á co- 


Estado na politica, Dahi eu não | 
poder deixar de acceder ao appel- 


à sorté de meus umigos, 
situação de verdadeira emergen- 
cia em que nos atirumos menos à 


reaffirmação da nossa solidarie- 
dúde e dos noszos idéges, estimu- 
lados, assim brusecmente, pela 
provocação dos nossos aliados de 
hontem, Deante disto, spresento- 
mo-nos ás eleições constituintes 
com a seguinte chana: Hugo Na- 
poleão, Raymundo Area Leão, Si- 
gefredo Pacheco e Adolpho Alen- 
car, —º 

Grato pela publicação, subscre- 
vo-mu o collega amigo 


HUGO NAPOLEÃO. 


[ESCOLA PRATICA DE COMMERCIO 


HO CUISC COonINEr- 
linguas, Da- 


discutamos se em seu vroveito, 


conquista de postos do que y uma 
| 


vo arrastou, com & sua morte à 
decadencia do mundo antigo. 
Surgiu, em substituição, o feuda- 
lismo da idade média, quo com 
alguns seculos esgotou as | suas 
vosslbilidades e fenoceu, sendo 
substituido pelo estado burguez- 
capitalista, que ja não sablsfaz 
aos anseios dos povós contempo- 
raneos, 

Os regimens tendem a crystal- 
lizar-se em moldes fixos. Mas O 
espirito humano, que evolve sem 
cessar, quebra-os e os substitue 
de accorão com as suas cada vez 
mais altas aspirações. 

Ninguer: pôs em duvida que 
estamos num encruzilhado da 
t historia, da civilização, J munia 
| actual desmorona-ss e com os seus 
escombros: já ze começa a cons- 
truir o no:> cyclo cultura; que 
ha-tle sucerdel-o, 

Como diz Pontes da Mironda, 
“nos dias que correm é em todas 
as latitud:s do glopo, a esmuctu: 
ra social estrimeco, Alnda pout- 
ria haver contiança por parte dos 
| 








menos ' atilados, su os exemp os 

de esbarrondamenjo não ss wmui- 

tiplicassem, Ec a cris economiza, 

politica e social, não sa apgravas- 
cada mzz que pasen”, 

Teremos de modificar,  trans- 
formar, por bem ou por mal O 
regimen que nté o seculo passar 
do preenchia cs reclamos do Ideal 
político e social, Depois da gran 
de guerra, a marcha revoluciona- 
ria accelerou o passo. Velo a re 
volução da Russia, que terta por 
em pratica uv eystema cominunis- 
ta, Depois & experiencia da fta- 
la. que, com o fascismo, procura 
conciliar, o que parece impossi- 
vel, es necessidades proletarias € 
as exigencias capitalistas, E mais 
ainda o esforço da Alemanha, 
| que se balança, indecisa, entre &s 
| conquistas fixadas na constitui- 
"ção de Weimar e os arrancos dt- 
| ctatorines de Adolf Hitler.. 

O “statu-quo" político e so- 
clal não pode perdurar. Tem de 
'ser arrazado, cedendo O espero és 
construcções porvindouras. Todas 
as noções, em futuro mais ou me- 
nos brevo, t=rão de decidir-se. E 
o Brus!i, que participa da effer- 
vescancia commum, não logrará 
mea ao movimento universal, A 


incultura da maloria de nossa 
população difficuita, demora, mas 
não evita que o povo brasileiro 
participe da “revolução planeta- 
ria”, A revolução politica e social 
defronta-ge-nos mais como uma 
necessidade que como uma aspi- 
ração. A depressão economica que 
nos suifoca tendo a aggravar-se, 
porque o regimen burguez não 
lhe dará solução. E a penurta, 8 
nudez, q fome... todos os No- 
mens são capazes de sentir, O 
mujik ruseo, sob o tsarismo, não 


era menos atrazado que q nosso 


matuto. E fez o seú esforço, Não 


se em seu Eecriniaro: 
um passo, 

A mentalidade contemporanea, 
uniforme em toda a terra, exige 
a solução. Outrora, o proletario 
e eté o escravo achavam que a 
sua condição era “natural”. Deus 
crinra o mundo com pobres e 
ricos, E os desgraçados tinham a 
esperança de que, depois às uma 
existonclia de miserlas neste “val- 
le de lIngrimas”, se fossem resi- 
gnedos e virtuosos, tariam a 
bemaventurança no Céo... Mas, 
hoje, cada homem, meemo o mais 
humilde, se julga com direito de 
participar. do banquete di vida. 
| E. mesmo entre os crentes ou que 
| taes se dizem, é mais poderoso O 
incentivo de uma relativa nbas- 
tança nesta vida que toda a fe- 
loidade celestial para depois da 
morte E veja-se que até os que 
promettem sos outros as meagn!- 
ficenclas do Parniso culdam com 
especial enrinho do apropriar 
u sua quota nos bens <phemeros 
desta Lelxo mundo, Assim, a Te- 
ligião, que, bem entendida e bm 
praticada, é um  efficlentissimo 
fector cultural, já não pode ser, 
em nosso tempo, um instrumen- 
to com que os esprrtalhõe cx- 
plorem as massas com o terror do 
Inferno ou com a espsrança do 
Cêo. Essa época já passou. 

Em que pé se acha a questho 
socta] no Brasil? 

O ar. washington Luis  dinta 
oue ecra uma questão do policta. 
Hoje Já não eo “diz! 1539. Mus. 
na pratica, não estamos muito 
imme da opintão do ultims pre- 


ella deu 








Martins, Emmanoel de Pinho. 
Isauro Vielva Scarpo e Adão Bar- | 
celona de Oliveira, | sta AS 
é" annc medico — Ezequiel T. | 
Pompeu. 
) '« anno medico — José da Sh- |. 
veira Sampaio, 
6º anno medico —- Artoy Varoll, 
Hello Yraga, Maria Grabo!s, Jose- 
phina Balsstraro, Edunrdo Rodos 
canschi Brohtinger, Thomaz Rus- 


O Ms 


creada por Alberto Sampaio 
além do pittoresco da excursão 
as professoras vão surprehender 
a vida rural da terra carioca, 
tão desconhecida 'dos' nene fro- 
quentadores de avenida, A prr- 
tida será às 9 horas do Theatro 


Municipal. 


Copias á Machina 


E,ao mimeographo. Curso. Com- 

mercial Daciylographia Tachigra- 

nhia Eseripturação Mercantil e 
Arithmetica 

7 Set. 107 — ESCOLA URANIA 

Linguas nor Ing. e Frances matvi entus, 


“idéas 


[ a! 








Pontes de. Miranda — “Os Novos 
Direitos do Homem” — Editorial Alba 
Limitada — Rio de Janeiro — 1933. 


THECDORO CABRAL 


aquelles: s> Inclinam pela Dicta- 
aura indefinida, tal qual ja a 
teincs. E até; ha que £> lembre 
do. systema  fossilizado que é a 
ronarchia, que, onde ainda per- 


'sísto, só conserva as exteriorida- 


DS e ei ey 





qes do regimen, sendo ne essen- 
cis uma dgmocracia como  qual- 
quer republica. Quanto ao fun 
daruental: problema economico, .. 
à uns falta a capacidade solen- 
tifica, a outros falta a coragem 
reura! pora' atacal-o do frente. 

Abrindo excepção, o prof. Pon= 
+es de Miranda encarvi q .ques- 
tão de modo decidido. Sugsee O 
que chama a “Republica Socialis= 
tu”. A gua suggestão é nitida- 
mente definida. Nada de fanta- 
sins, nada de tloreios rhetoricos. 
Ideas positivas. Argumentos logi= 
cos. 

Pare vulgarizar o seu ponto de 
vista, o Ilustrado sociologo em- 
prehendeu np pubiicação de ums 
serio de menographias sob o tl- 
tulo gera! de “Collecção Jos Di= 
reltos do Homem”, que constará 
de sets volumes, o primeiro dos 
quaes acaba de ser dado á luz: 
“Os novos Direitos do Homem”. 

A “Republica Sccialista”. . cuja 
organização politica e sdministra- 
tiva alnda não está exposta, 86 
sentará nos chamados “novos dl- 
reitos do homem", que são os &6- 
guintes: 

1, O direito á subsistencia pelo 
trubalho justamente "recompensa= 
do, ou, se não pode trabalhor, 
por obrigação do Estado. 

2. Portanto, direito no traba- 
mn, com a obrigação do Estado. 

3, O direito à educação, com & 
obrigação do Estado, 

4. O direito à participação no 
conforto material e espiritual 
(direito ao ideal), com au obriga- 
ção do Estado. 

Resta saber — o que de certo 
D nutor explloará nas futuras mo- 
nographias — de que melvs lan= 
cará mão o Estado para outorgar 
effectivamente esses direitos a to=- 
dos os cidadãos e para impor-lhes 
cs deveres correlatos, 

Quanto á eacceltação dos cinco 
clireitos, elles serão admittidos, 
integralmente, por todos os des 
herdados do mundo, quo cão & 
maloris. Só os refugarão os pri- 
viegiados do nosso regimen, por- 
que já usufrusm, embora abusi= 
vamente, dizeltos immansamente 
mais amplos. 


Não bastn dizer quaces são os 
“nossos” direitos, mas é prxiso 
explicar, para que não se fiqua 


nos coiminios da utopia, como se 
constltuirá o Estado capaz de ef 
fectival-us Os direitos politicos 
do homem, proclamados pely Re- 
valução franceza, já estavam, na 
consciencia de todos os indivi- 
duos que se achavam privados 
delles. fara que esses Alsit.a, 
Mojo traisiderados irrisorios, ge 
convertessem em Jel, fot preciso 
multo tempo, depois de grande 
mortandade humana, O reparo 
que aqui-ss faz não ímpliza em 
censura ao autor, polis, de certo, 
as. futurca monographias esciarem 
cerãv este ponto Importantissimo. 

Infelizmente, porém, não pose 
so concluir estas ligeiras conside- 
rações sem apontar uma grave 
falha que se nos apresenta em 
“Os Novos Direitos do Homem”. 
Não me refiro às suas idéas, que, 


aqui, não combato, nem defendo: 
cri “08, apenas, em ettitudo 
eympévhica. O defeito n que me 


reporto ó ausencia do clareza La 
exposição, deficiencia grave, via= 
to tratar-se de uma obra desti- 
nada, pela sua natureza, a entrar 
em- contacto Com o povo, Quem 
tenha estudado s “Introducção 
à Sociologia Geral” q o “Systema 
de Politica Positiva”, da Pontes 
de Mirando, não teré, certamente, 
nenhum embaraço em  compre- 
hender o texto do "Os Novos DI- 
reitos do Homem”. Assim não 
acontecerá com o leitor vulgar, 
que difficilmente perceberá o vas 
Jor ds termos technicos, não ex= 
plícndos pelo autor, bem como 
uma exposição que presuppõe, de 
parte de quem a lé, certos conho- 
cimentos propedeuticos, 

Em confersnecia destinada a 
proletarios, por mim ouvida, o 
gr. Pontes do Miranda expoz um 
dos asvectos da “Republica So- 
cialista” em palavras simples, qu> 
eram aclaradas com opporiunos 
exemplos e simíles, de modo que 
o auditorlo, na maloris constitui- 
do de gonto de instrucção muito 
Parca, comprehendeu o que elle 
dizia e appisudiu com enthustas- 
mo consciente, Assim à que de= 
veria ter procedido o casrevor 
“Os Novos Lireltos do Homem”, 
Que, coma cira de milgerização, 
falhou n um dos seus requesitos 
essenclies, que ecra ser posta Ro 
alcance da escussa bolsz intelle- 
ctual da mosso grande publico, 

Entretanto, se o tom elevado 
dr exposição da obra afuzenta O 






| sidente constitucional da Repmo leitor popuinz, isso não imyposs!- 
bica. A mór parie dos nossos | bilita que seji Mda e integral- 
istrudos, inclusiva cs que cecipam | prante comprohendida pelos hos 
tupcção Imgpmgtante no governo | mena de + wtrusção superior; €, 
nibós prrmaness embrulhada wa! de amalquer modo, representa uma 
to ca tolltles. Uns se npógam viiosa contribuição para o des 
à iiverdnde, outros & Demosranta: | errado fominio da cultura poiltle 
co preterms o Parisine ntart sm à, es brastictra. 
4 
1] b-— Anda 


a so 





| 



























a o E 









= 


-- Sancando à Russia 


EXPULSAO DE INDESE- 
JAVEIS 


MOSCOU, 29 (U. P.)-— O 





decreto do governo | 
cr publicad 
hoje, mandando expulsar os hs 


desejaveis políticos e sociaes das 


localidades “proximas ás i- 
ras occidental e do Eatreoo OE 
ente estabelece u systema de 
identidade pessual em todo o 
paiz, que será applicado quer nas 
cidades despovoadas quer nos 
grandes centros urbanos e esta- 
belece zonas de residencia em 
todo qu territorio da União das 
Republicas do 'Soviet, cuja popu- 
lação é de cerca de 160.000.000. 
Esse emprehendimento representa 
uma-ftareia sem' precedente na 
Historia 


Campeonato .Sul-America- 
no De Box 


AS DECISÕES TOMADAS NA 
ULTIMA REUNIÃO DO CON- 
GRESSO — AS LUTAS 

BUENOS AIRES, 29 — (U. 
P.) — Realizou-se uma sessão 
do Congresso Sul-Americano de 
Box, ficando resolvida a modi- 
ficação: no financiamento, Do- 
ra avante cincoenta por cento 
dos lucros obtidos nas partidas 
do ring serão repartidos entre 
as delegações, deduzidas 12 pur 
cento das despesas. Em 1933 
será organizado o campuonato 
no Uruguay, em 1934 no Chile 
e em 1935 no Brasil. Será cita- 
do um registro sul-americano de 
contractos de para os profissio- 
naes que serão chamados á 
disputa dos titulos vagos de pro- 
fissionaes. À sessão de encerra- 
mento será effectuada amanhã. 

SAVOIA X HERNANDEZ 

BUENOS AIRES, 29 -- (U. 
P,) — O campeonato sul-ame- 
ricuno dos pennas, disputado no 
uetual torueiu de amadores de 
box, foi ganho pelu pugilista ar- 
gentino Humberto Savoia, que 
venceu uus pontos q uruguayo 
Humberto: Hernandez. 

PAGLIA X BREMEN 

BUENOS AIRES, 24 — (U. 
P.) — Começam u definir-se 
vs campeões do actual torneio 
de amadores de bux, conquistan- 
do o primdeiro lugar, na classe : 
dos leves, o argentino Daniel | 
Paglia, que venceu sos pontos U 
uruguayvo Roberto Bremen. 
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UMA CRIANÇA MOR- 
TA POR UM AUTO 


Na pinint de Nouteim verificous 
se um! Imnentavel e impressionante 
desastre à rua Salvador de Bá. 
No momento em que o menor Ro- 
berto, de 5 unnos de Idade, lho 
do sr. Hoberto Lopes, residente 
âquelly [us hn. 130, procurava 
utravessar u mesma, foi violenta- 
mente colhido por um auto, que, 
em virtude do excesso de veloci= 
qude que levava, não se pôde re- 
conhecer o numero. 

Dada u gravidade dos torimels 
tou, foram pouquissimos os mi- 
rnutos dc vida da desventursda 
crtuúca, victimn da perversidade 
do deshumano chautfeur. 

Communiado o facto Bo com- 
cuíssario Leão Mendes, este tea ro- 
mover o cadaver de Roberto para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 





e moram atm isa ———— 
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COMEÇO DE IN- 
CENDIO 


Hontem, & uulté, verce das ao 
horas, manifestou-se um início de 
insendio -no botequim Carvalho, 
sito à rua da Quitanda. 

Dado o slarme, compureceram 
os bombeiros, que facilmente con- 
seguiram extinguir O fogo. Não 
houve prejuizos muteriaes e nom 
victimas a lamentar. e 








== 8 
O CARRO DERRAPOU| 


E FOI DE ENCONTRO! 
AO MURO 


A! tarde de hontem, veriticou= 
se um violento desastre em Cos 
pacabano, à rua Siqueira Came 
pos. Passava all, numa disparada 
formidavel, O CaATTO de praça nus 
mero 5.267, quando, num dado 
momento, derrapou, indo de en 
contro no muro ds casa, 233. de 
propriedade do &r. Pelippe Ferrel- 
ra. O muro ficou bastante dame 
nificado. Por pouco deixou de ser 
victima d. Isaura Ferreira, S6Ppocs 
do'sr. Felippc Ferreira, pois se has | 
via retirado do local do desastre 
um minuto antes do occorrido. 

O chauffeur du carro foragiu-se. 


=——"""2">">">""*""""""""— 


MORREU REPENTE 
NAMENTE 


Com guia da policia du 18º dis- 
tricto, fo! removido, hontem da 
casa n. 73 ds ruu 26 de Maic para 
o necroterio do Instituto Medico- 
Legal, o casnver de Franciscu de 
Souza, de nacionslidade portugue- | 
za, vinvo e contando actualmente 
73 annoa de idude. | 

Souza falleceu repentinamente, 
ma casa onde residia, pelo que se 
tornou necessaria a sutopsls do 
seu cadaver afim de se verificar 
o attestudo de obita. 
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Heitor Beltrão — F. de Oli- 
veira Passos — Rodrigo Octa- 
vio Filho — Eugenio Gudin 
Filho — Bandeira de Melle 


Partido Economista do Brasil 





BAKOV, Tcheco Slovaquia, 29 ( 
- sos, havendo um morto, oitenta feridos graves e vinte e oito leves ? mem 
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O Partido Economista do Brasil 
Quer vencer pela persistencia, conquistando, palinô Eipálmo; É posição 


que, na vida publica, inevitavelmente, compete aos factores sadios 
que o compõem e integram! 


Quer fazer as suas campanhas sem odios e com enthusiasmo, confiante n( 
merito incontestavel das causas que 6 animam! |, 


Quer substituir, em seus bons combates, as cinucsidádes indocrulihas ds 
politicalha pela galhardia desassombrada de suas attitudes! 


Quer o concurso de todos, porque trabalha em beneficio da collectividade 
e da Patria, sem influencias angulares e tendenciosas 


Quer ser o Partido dos que trabalham e produzem, sem exclusivismos de 
classes, profissões ou crenças! 


Quer que a Nação viva sob a égide da Constituição e das leis — unicas 
entidades soberanas — e onde, por isso, vigorem effectivas todas as 
conquistas liberaes, consubstanciadas pela liberdade politica e pela 
liberdade civil! 


E, para defesa do seu programma na Assembléa Nacio- 
nal Constituinte, apresenta ao altivo eleitorado desta 
“Capital os seus candidatos : 


“MIGUEL COUTO vale por um clarão de cul- | Rio de Janeiro, Ferroviario ilustre, Presidente da 
tura é de caracter, com projecção para além das | Associação dea Estradas de Ferro do Brasil. Tem 
fronteiras nacionaes, O Partido não quer considerar | farta folha de serviços de engenharia no norte como 
apenas seu correligionário esse «abio de notorieda- | no sul do paiz, Nome respeitado por suas altas que- 
“do universal, esse luntinar que é, sem & menor du- | lidades de caracter, de patriotismo, e de intelligen- 
vida, um candidato do Brasil. Paira acima de clns-* cia clara e objectiva, Economista dos mais repu- 
sos, de Instituições de agrupamentos, Fº patrimo- | tados, Membro da Commissão de Estudos Economi- 
nio de toda & nação. R cos sp iDanta Naa: Autor e raias contaria 

, alo 4 sobre finanças, o nosso candidato é um dos expoen- 

HEITOR DA NOBREGA BELTKAO é figura de | os dy intelligêncin e da cultura do Brasil novo. 
grande relevo nos cireulos intellevtunes do pais, 
pela sua vigorosa acção jornalistica e profunda FRANCISCO DE AVELLAR FIGUEIRA DE 
cultura sobre os problemas fundamentaes de nossa MELLO,-jurista eminente, Expressão lidima da c?- 
vida economica, política e financeira. A! suu ini” | tholicidade no Brus'l, é uma cCrudição no serviço da 
ciativa, á sua operosidade omnimoda é Bo seu alto | mocidade" estudiosa, Advogado, Professor de direito 
espirito construetor devem-se n creação e expansão ndministrativo da Universidade do Rio do Janeiro. 






de importantes nucleos de eduenção physicu, moral Vice-direvtor da Academia de Commercio do Rio de 
e espiritual nesta capital, Hucharel em scienciu & Janeiro. Conferencista de economia social q poli- 
tetras pulo Collvgio Pedro Il. Advogado, Premio | tica na' Escola do Estado Maior do Exercito, 


Conselheiro Portella, da Ficuldade de Direito da 
Universidade du io de Janeiro, Secretario geral 
da Associação Comimeretul do Rio de Janviro, da 


AZOR BRASILEIRO DE ALMEIDA encarna O 
apostolo desinteressado da causa publica. Tenente 


5, RIO — Domingo, 30 de Abril de 1933 
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Partido Econom 
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ista do Brasi 


A falta de publicação da lista de 
eleitores — Telegrammas recebidos 


pela Commissão Executiva — O Cen» 


PS ML .|tro Pernambucano se | 
E: candidatura do dr. Heitor da No- 


regosija pela 


brega Beltrão — Outras notas 


Da. Cunmissão - Executiva 
Partido Economista do Brasil, re- 
cebemos o seguinte communica- 
o: : 

“O dr. Mozart Lago, technico 
do Partido Economista do Bra- 
sil, e qm dos seus dignos candi- 
datos 4s proximas eleições, pro- 


curando zelar pelos interesses la- 
gitimos do seu Partido e do elei- 
torado do Distrieto Federal em 
geral, fiz uma representação ao 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral contra a falta da publi- 
cação das listas dos eleitores 
desta capital. 


| A representação foi fundamen= 
tada, como provam as declarações 
dos proprios juizes da 1º Zona 
Eleitoral, que affirmaram publi- 
tamente que já haviam entregue 
é Imprensa Nacional, em 26 do 
corrente, a lista geral dos eleito- 
res com a competente distribui- 
ção pelas secções para effeitos 
de publicação no Boletim Eleito- 
ral, Essa publicação não foi feita 
e está causando enorme transtor= 
no aos Partidos e no Eleitorado 
do Districto, 


Ante esta documentada repre- 
sentação, o er, director da Im- 
prensa Nacional, dr, Salles Filho, 
que á ultima hora entrou na cha. 
pa do Partido Autonomista, sen- 
tiu-se melindrado e veio à publi- 
co, eggredindo o nosso distincto 
companheiro, O Partido Eco- 
nomista do Brasil sente-se bem 
em fazer sua a reclamação do dr. 
Mozart Lago, porque ella é per- 
feitamento justa o procura evi- 
tar uma anomalia que virá fatal= 
mente prejudicar direitos de de- 
zenas de milhares de brasileiros 
quo desejam concorrer ás proxi- 
mas eleições. 


ne 


incontestavel 
do Brasil, 


de critica é 
Partido Economista 



























tão con- 
publica, 


os processos do passado, 
demnados pela opinião 


ticar qualquer acto que julgue 
lesivo nos interesses da commus 
nhão. Temos reclamado e eriti- 
cado actos de juizes do proprio 
Tribunal Eleitoral o até de 4. 
exa, o gr, chefe do Governo Pro. 
visorio, Eem que qualquer - dessas 
altas autoridades se julgasse 
com o direito de nos aggredir e 
insultar, porque estamos pro- 
puçnando pela boa ordem doa 
serviços eleitornes, 


O dr. Mozart Lago não fez 
injustica alguma aos operarios da 
imprensa Nacional, nem podia 
fnzel-o porquanto todos gabem 
que esses dignos obreiros cum 
prem as ordêns dos seus chefes, 
sendo-lhes, por “conseguinte, ve- 
dada qualquer inicintiva referen- 
te á publicação de listas eleito. 
rnes, Cumpre notar, de passas 
gem, que a Imprensa Nacional 
possuo céntenas de operarios te- 
chnicos, capazes de executar Os 
serviços mais difficeis, 























do | “Fo! contra isso, apenas, que 6 


dr; Mozart Lago, como. terhnico 
do Partido e como um dos seus 
candidatos. reclamou junto ao, 
Tribuna]. Eleitoral pedindo o es- 
tabelecimento de uma situação 
ipual para. todos. Elle defendeu 
não só os interesses do Partido 
como os de todos os eleitores 
independentes do Districto Fede- 
ral, que são justamente os mais 
prejudicados com esses favores 
porque elles não vão ks urnas 
pelo cabresto dos beneficiados: 
transitor'amente pela situação, 
Portanto, a reclamação está de 
pé e o Partido Economista. do 
Brasil períeitamento do ateordo 
com ella, sendo dg noter. que,. 
atã este momento, não obstante 
a representação do dr. Mozart 
Lago, a publicação não foi fei- 
ta”, 
NÃO HOUVE ALTERAÇÃO AL- 
GUMA NA CHAPA JA" APRE- | 
SENTADA 


Communica-nos o Partido Eco- 
nomista do Brasil: - 

“A Commissão Executiva do” 
Partido Economista do Brasil 
communica que a su& chapa não 
soffreu alteração alguma, figu” 
rando entre os nomes já divulgãs 
dos, dos seus candidatos, o do 
dr, Francisco de Olíveira Passos, 
distincto membro daquella Com- 
missão”, 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS PH. 
LA COMMISSÃO EXECUTIVA 
DO PARTIDO 


A proposito da chapa que o Par- 
tido Economista do Brasil (nucleo 
central) concorre ás eleições de 3 
de maio a sua Commissão Exe- 
cutiva recebeu os seguintes tela- 
grammos: 

“Commissão Executiva do Par 
tido Economista. — Professores 
da Academia de Commercio do Rio 
de Janeiro, reunidos, resvlvermn 


O direito de representação € | unanimemente enviar applausos. 29 
e 0| Partido Economista do Brasil pela 


feliz escolha do eminente juris- 


que foi fundado para remodelar | consulto, professor dr. Francisco 


Avelar Figueira de Mello, pura, 
candiduto do Partido, representar 


não abdica do seu direito de cri- | a cidade na proxima Constituinte. 


(na,) Professores Candido Men- 
des, Candido Mendes Junior; Anni- 
bal Costa, Armando Costa, Ary Fi- 
gueira, Tavares Lyra, Douglas 
Watson, Fernando Neves, Mendes 
Vianna, José Fonseca Pinto, Iri- 
neu Gonçalves, Fernandes de Li- 
ma, Oliveira Nunes, Manoel Bri- 
tes, Fialho da Motta, Sayão de 
Moraes, Oswaldo Praewodowski, 
Otto de Azevedo, Pedro, Autran, 
Perolra da Cunha, Eloy dos San- 
tos, Costa Lima, Saluberga Miran- 
da Monteiro Sergio Macedo”. , 
“Commissão Executiva do Par- 
tido Economista do Brasil. — Pro- 
fessores da Faculdade Sciencias 
Politicas e Economicas, reunidos, 
resolveram unanimemente enviar 
applausos to Partido Economista 
do Brasil pela feliz escolha do 
eminente jurisconsulto professor 
dr, Francisco Avellar Figueira de 
Mello para, candidato do Partido, 
representar a cidade na proxima 
Constituinte, (za.) Professores 


Federação «das Assucluções Cominerciues do Brasil, 
da Sociedade Nuciunal de Agriculturaç da Fedoração 
Rural do Brasil. Delegado, no Rio, de varias insti- 
tuições cummercides nos Estudos, Membru du Or- 
dem dos Advogados Brusileiros e de diversas Insti- 
tuições scientificas e literarias, Homem de letras. 
Jornalista, Membiu do Conselhu Deliberativo du 
Associação Brusilcira de Imprensu, Autor da ubras 
de ficção e juridicas Cum larga folha de serviços 
aos sports: é o presidente do Tijuca Tennis Club. 


FRANCISCO DE OLIVEIRA PASSOS 


! conserya 
us predicados brilhuntes « dynamicos legados por 
Vervira Pussos — v inesquecivel! remodelador da 


cidade. Autor do projecto p constructor do Theatro 
Municipal, q stu nome está ligado por tantos titulos 
to Districto Federnl. Conhece a fundo |s nossas 
necessidades econúmicus e socines, Engenheiro civil. 
Presidente «a Federação Industrial do Rio de Ja- 
nejro, da Gunfederação Industrial do Brasil, do 
Consulho de Contribuintes do Centro de Industrines 
em Serruria, Membro do Conselho Nuciunal do Tra- 
bulho, da Cummissão Executiva dv Partido Eco- 
nomistu do Brasil, Ex-presidente do Rotury Club 
do Rio de Janeiro. Chefe da tradicional firma com- 
mercir] e industrial deeta praça F, l'nssos & C. 


RODRIGO OCTAVIO FILHO, espirito luminuso 
nunca foi político, mas foi sempre um aeduoroso bata- 
thudor pelo progresso du Districto Federal, qude or- 
gânizou importantes empresas que dirige e Cm cujo 
fôru tem merecido destaque. Advugudo, Bacharel 
em sciencia e letrus, Ex-presidente do Hotury Club 
do Rio de Juneiro, de que é um dus “leaders”, Se- 
cretario geral do Inatituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brasileiros, Eundudor da “Revista Juridica”, 
Autor de obrus de historia e literatura, Membro 
do Instituto listoric; e da Sociedade Brusileira de 
Direito Internacional, do Conselho Fiscal do. Par 
“do Economista do Brasil, 


EUGENIO GUDIN FILHO, engenheiro civil. 
Premio Marechal Jordim da Escola Polytechnica do 


OTAE 








coronel, tem sido o professor de diversas gerações 
de militares, Por suns tulas provectas passou quas! 
todn a nossa officinlidade do Exereito, de todos os 
postos uté o pgeneralato. Nas forças de terra o mar 
goza de justificado renome. Bacharel em direito. 
Racharel em seiencias physices e mathematicas, 
Professor da Escola Militar do Realengo, da Es- 
cola do Estado Malor. da Escola -Profissional da 
Polícia Militar e da Escola de Intendencia, Presi- 
dente do Partido- Independente 9 de Julho, 


HENRIQUE DODSWORTH, elomento semp 
independente na politica do Districto Federal, 6 » 
parlamentar moderno, jlustrado, exporiente, elegan- 
te, que todos admiram e respeitam. Director 4 pros 
tessor Insigne do Externato do Collegio Pedro II. 
Advogado. Medico, laureado da Faculdade de Me- 
dicina da Univorsidade do Rio de Janeiro, Ex- 
deputado federal, 


MOZART LAGO, o jornalista de merito, factor 
influente da implantação: do escotismo em nossa 
putria, é uma individualidade significativa na polr- 
tica do Districta Federaly na qual vem actuando 
com applausos gcracs e dentro de directriz roctili- 
nca e desassombrada, Advogado, Membro do Con- 
selho Deliberativo da Associação Brasileira de Im- 
prensa. Antigo presidente da União dos Escoteiros 
do Brasil. Presidente do Departamento de Educa- 
cão da Liga de Defesa Nacional, Ex-deputado fe- 
deral, 

— RAYMUNDO, BARBOSA LIMA, em pouco, tempo 
de uctividade cívica impoz-se so sinéero apreço dos 
homens dignos. Pediatra de valor, é um dos tech- 
nicos da Inspectoria de Hygiene Infantil eco espe- 
sinlista gratuito e dedicado da Associação Mater- 
nidade c Infancia, Medico, Presidente do Partido 
Liberal Independente, 

A escolha dos nomes acima designados constitue, 
pois, uma homenagem ao eleitorado consciente do 


Districto Federal que não póde ser representado po! 
vulgaridades. 


CoM O 


Inited Press) - Chocaram-se esta tarde dois trens expres- 


Candido Mendes de Almeida, An- 
A reclimação do dr. Mozart | nibal Costa, Luiz Candido Men- 
Lago é incontestavelmente justa | des, Armando Costa, Tavares de 
e demonstra a verdadeira bil- | Lyra Filho, Buarque de Macedo, 
burdia que se verifica em todos | Hermogenes Valle de Almeida, 
os Partidos e em todos os nu-| Rego Monteiro, Francisco Sá Fi- 
cleos eleitoraes, na distribuição | lho, Costa Lima, Arthur Bosisio 
'dos titulos sem as devidas anno- + Filho, Theobaldo Recife, Victori= 
tações, no Moreira, Ary de Andrade Fi- 

A confiança não se impõe a 
quem quer que seja, Por isso, & 
situação do illustre sr, director 
da Imprensa Nacional, depois de 
se ter candidatado a uma ecadei- 
ra de deputado na chan officinl, 
não póde deixar de ser suspeita, 
visto como s. & não se afustou 
do cargo, cujas funcções, delica- 
dissimas no momento, podem ser 
inquinadas de suspeição, E" na- 
tural que cada candidato procure 
defender os seus interesses e 08 
do seu partido, desde que não 
prejudique os dos outros concor- 
rentes, 


Se a revolução de 1930 foi foi- 
ta para renovar os costumes pos 
líticos da Republica Velha, tão 
malsinados pelos revolucionarios, 
& natura] a critica aos gestos € 
aos actos daquelles que procuram 
estabelecer os antigos processos, 
aproveitando-se de cargos publi- 
cos para fundar partidos e fazer 
politica, &mparados na sua Fi- 
tuação exceprional, 


Qualquer critica nesse sentido 
não pude e não deve ser recebi. 
da com acrimonia e, sim, como 
um melo ds renovar os costas 
mes que tanto deprimiram a po- 
Htlca brasileira, provocando uma 
evolução renovadora, 

ex. &6 


Estando o director da Impren-|num orgulho não 

sa Nacional, e candidato a uma | que O O a 
cadeira de deputado, de posse das | todos og brasileiros que veem na 
tistas da distribuição do eleito- | pesson de v. ex a tenacidade . 
tudo e não tendo aLé este . por | 


































er, Seraphim Vallane 
gro, presidente do Partido Eco- 
nomista do Brasil, — A directos 
ria do Tijuca Tennis Club -felicle 
ta v. ex. pela acerrada escolha 
do dr. Heitor Beltrão para can- 
didato á Constituinte. (8) Oswal= 
do Siqueira, primeiro vicu-presi- 
dente”, É 

“Exmo, sr. Seraphim Vallan. 
dro, presidente do Parçido Eco. 
nomista do Brasil, — A Commis- 
são de Festa do Tijuca, Tennis 
Club congratula-se com v. €x, 
pela feliz escolha do dr, Heitor 
Beltrão pura candidato & Constl- 
tuinte (a) Francisco Norris, pres 
sidente”, 


O. CENTRO PERNAMBUCANO 
APPLAUDE A CANDIDATURA 
DO DR HEITOR BELTRÃO 
O Partido Fconomis:a do Dra- 
sil recebeu mais, à proposit? de 
seus cundidatos à  Assembléa 
Constituinte, a seguinte carta: 
“Rio de Janelro 28 de abril do 





















rlgir a v. ex. para expressar e 
tontentamento de que se uncha 
possaido o Centro Pernambucano 
peln escolha do nome de v. ex. 
para nm dos ronresentantes á Age 
semblémn Conatitointe. 
Renresentante como v. 


Migmei Conto — Azor Brasi- 
leiro — Henrique Dodsworth 


E Zee E mo- | energia e a bon t Nia- 
R. parposa a Mo mento ordenado a devida publi-| das a esse Nada e 
za age cidade, pergunta o Partido Eco- | às enisas que dizem resnéito ao 

nomista do Brasil se s. s. não | nlevantamento de ludo por um 


” aneanirs, em Picos privile-| Brasil unido e forte. 

giada em face dos seus concur- Aproveito m opportunidade 
rentes que, devido & falta dessa | ae me offcrece cd E ETOREE 
nublicação, permanecem na igno-|os protestos dn mais nerícita eg 
rância do local onde deverão vo-| tima e da mais nlta consideração, 
tar os seus eleitores no din 3 de|(a) Eugenio Mergulhão 1º vice. 
maio? E" essas situação vantajo- | presidente em exercício. Ao exma, 


sa de determinado grupo de con-)sr. dr. 1 À 
. . elto 
currentes? trão”. leitor da Nobrega Bel. 











Condo 





1933 — Tenho a honra de me di. 
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No João Caetano 


AFFONSO STUART FALA-NOS 
PE SEU PAPEL EM “KELANI, 
A DAMA DA LUA” 


Finso Artista encarnará no peça 


de Ganvaldo Vianna é Affonso 


he 
Sr, Affonso Stuart 


Schmidt a personagem de Sagu”, 
sobre o qual nos diz: 

— Oduvaldo de Lao BSagu”, O 
papel que interpreto Nessa mara 
vilha de som, luz, côr e traça 
que 6 “Kelani”, a sublr á scenã 
nó João Caetano, o feito clownes- 
co e com Isso Mme rogosijel, pois 
pogso aseim exereitar-mo em go” 
nero de comicidado por que de- 
liram os publicos de Paris, Lon- 
dres e Berlim,.. Tudo farei por 
ugradar, A tarefa 6 pesada, Do- 
fronto-me em scenn com todós Os 
estros do clunco, Margarida Max, 
Sylvio Vieira o Marcelo Claudio 
a estrelinhas que apontam o 
asscente... E tudo dentro de 
scenarios faustosos, fo som das 
luspiradas melodius de Nicolino 
Mitano e Antonio Lago, que mo- 
tvam lindos bailados de Chinita 
Ullmann... 

Vno ser uma nolte de festa, & 
do sexta-feira, Festa do theatro 
nacional, que toma um novo im- 
pulso com a estréa da Compa- 
nh'a Brasileira de Grandes Espe- 
ctuculos Musicados, a bella ini 
ciativa do empresario N, Vig- 
giani, 


No Municipal 


O REPEHTORIO E O ELENCO 
DA TEMPORADA FRANCEZA 


A' frente do conjuncto francez 
qus nos visitará, teremos como já 
tom eluo noticiado a actriz Ger- 
maine vermos, flgura de aotuação 
deatacada na  ecena parisiense 
ervadorá ros ultimos anhos de 
peças de grunde exito. 

Eerre Magnler, um dos nomes 
mis.5s  jusvamente acatados do 
Lheatro francez, untigo director 
do iueatre de la Porte St. Martin, 
e successor do inolvidavel Coque- 
gn no Cyrano; Jean Marchat da 
Comstie hrançaiso, figura nova 
no cartaz parislense e Solange 
Muret, uma esperança do theatro 
"d'avant garde” creadora do “Mal 
do la Jeunesse” d"'AvriII” 6 de 
“U'pnvers vaut L'Endroit", com- 
pletando o conjuncto temos aln- 
da opportunidade do | connecsr 
Issbtue Anderson, joven primeira 
coquette, primeiro premio do Con- 
servatorio, contractndo por cinco 
ennos consecutivos no Odeon; 
Buzanne Coulomb que se encarre- 
gará das juvens mães O mata 08 
notores: Honitas, com cels annos 
de Odeón, Jacques Cauthler que 
aqui esteve com Brulé, Aiberi 
wWeles, joven de futuro, Renê 
Deisinne, Paul Demange e Lucien 
Gadry. No repertorio todo elle 
constituido de peças novas para O 
Rio, figuram: “5 a 7º, comedia 
em 3 actos de mme. Andrés Me- 
ry: “Comino", de Marcel Achard; 
“La Folle du Logls”, de Franck 
Vosper, ultima creação de  Det- 
moz: “La Jote D'Aimer", de Louis 
Verneuil: “La Ligne de Coeur”, 
de Claude André Puget; “Les Ra- 
tés", de Lenormend; “La Route 
des Indes!, de J. M. Harwood, 
adaptação de Jsoques Deval; 
“Teddy and Partner”, de Tvan 
Noé; “3 et Une”, do Denys Amiel; 
“Ludo”, de Plerre Salze; “Toi que 
Vai tant Atmée", de Jeanson; 
“L'Acheteuse”, de &tévo Passour € 
“Un taciturne” de Roger Mart! 
du Gard. Além dessas peças in 
teiramente novas para o Rlo e BO- 
bre ss quaes daremos detalhes 
aos nossos leitores, Germaine Der- 
moz, traz em seu repertorlo ou- 
tras de grandes mestres de thea- 
tro como “La Tendressé", de Hen- 
ri Bataille, “Mademollelle", de 
Jacques Deval, eto, 

Esta Companhia que fará s 
Temporada: Official do nosso pri» 
meiro theatro, terminada que seja 
* sus actuação, proseguirk em 
“tournés" pelo Theatro Odeon, de 
Buenos Aires, onde realizará além 
de uma serie de 12 recitas de as- 
aignatura nocturna, outra de 12 
vesperaes, slém de 16 recitas ex- 
traordinarias, voltando para Paris 
em fins de agosto. 


' No João Caetano 


O QUE DIZ ODUVALDO VIAN- 
NA DA MUSICA DA OPERETA 
“KELANI” 


Conforme temos noticiado, “Ke- 
iai”, a opereta de Oduvaldo 
Vianna e Affonso Schmidt, com 
que estréa no dia 5, no João 
Caetano, sn Companhia Brasileira 
de Espectaculos Musicados, deve 
sua vartitura aos maestros Ni- 
colino Milano e Antonio Lago. 

Oduvaldo Vianna está no Bio 
desde ante-hontem, para, com? 





'trahido o novo programma do Cir- 
ico Oceano, da Esplanada do Cas- 




















director artistico. acompanhar os, 


ensaios da companhia, Pareceu* 
nos preciosa eua Opinião, como 
um dos autores do libreto, actrim 
da musica de "Kelani”, 

-— Poder'a dizer-lhe que é bo- 
nita uv que me antisfuz e penso 
que rasim não desgostaria neta 
o M tano nem o Lage Minha 
ginceridndo norém. meu amor A 


autor prrcoiro de Affonso 
Schmidt. creado a opportunidade 
para que os dois mubticietas que 
asslgnam a partitura : tivessem 
produzido a obra quo vim | 
contrar e que me enche de en- 
thusiasmo e me maravilha! E' 
lindissima a nusitn de “Ke- 
lani” ! A “Canção do Bsljo”. 
que Margarida Max canta dell 
ciosamente; a “Dama da Lua”, 
“isit-motit! da apereta, smbas 
do Nicolino, serão cántadas logo 
opós ás primeiras representações 
da opetreta por todas cidade. 

aria dó Sylvio Vieira, o “Dueto 





dos FPastaros”, cantado por Vera | 


Leon! e Delma Conde; “Aué, 
uub”, canção que Marselo Olau- 
dio interpreta cóm Têro senao 
vmrtistico;--honram o Lago, por sua 
delicada melodia, |. E 

São dese máestro, também, ós 
balindos musica caracteristica, 
original é o grandioso concertan- 
te du acena do casaménto, Rsal- 
gnando o Milano paginas: Igual 
mente bellas é fortós como 
Fála, “Kelan!” e os pomposos fl- 
naes de acto que causarão & 
mais viva lihpresão, - 

— E quanto a “Kelani”" ? 

+ Não desejo inverter os pa- 
pats. Espéro arisioso 6 dia 6 purá 
ler, no seu jornal, o que o amis 
go dirá de “Kelanl”,.. 

não nos diáse, Oduvaldo, 

máais tada, 


BASTIDORES 


OS “AZES” DA CANÇÃO BRA- 
SILEIRA, NÓ IMPERIAL DE 


NICTHEROY 
Francisco Alves, Marjo Reis é 
Lamartine Babo, os “nzes” da 


canção brasileira, vão deliciar o 
numeroso público da vizinha ca- 
pital de Nictheroy, nuína unica 
récita, no proximo dia 8 de maio. 
segunda-feira, &s 21 horas nó 
Cine Thestro Imperial, 


O SUCESSO DO .PRÓGRAMMA 
ACTUAL NA “CASA DO 
- CABOCLO" 


Os elementos que constituem o 
elenco da “Casa do- Caboclo”, en. 
tre elles o artista regional Jéca- 
Tatu”, à tróupe “Aracaty”, a mais 
tynica até hoje vinda ao Rio da 
Janeiro, Esther de Sonza, Durva- 
lina Duarte q outros, estão ob- 
tendo successo na “Casa do Ca- 
boclo”, da qual é hospede o po- 
pular fadista portugues Manoel 
Casvaes, 

A “Casa do Caboclo” prepara, 
para está semana, q estrén da 
nova peça regional “Alma de Ca. 
boclo”, de autoria de varias com- 
petencias no genero, nella= es: 
treiando elomentos de valor e fa- 
zêndo sua reappirição elementos 
do destaque que alí já obtiveram 
tuccesso, 


08 ESPECTACÚLOS. DO CIRCO 
OCEANO, NA ESPLANADA 
DO CASTELLO - 


Grande concurroncia ten at- 


tello. Os cães calculadoros, o 
“Homem vilcão”, a Troupe Ral- 
ly, &s novas proezay do elephan 
tê e us scênas de alegria pelos 
clowns é -tonys constituem espé- 
ctaculos encantadores para Az 
creançãe e admiráveis para os do 
toda « idade, . | 
Para hoje sé annuncia um+ 
prande matinég infantil, ás 9 ho- 
ras da tarde, e solréa elégante 
ás 21 horás. Amanhã, dia feria 
do, haverá duas funcções. sendo 
a primeira em matinée, ás 15 
horas e a segunda ás 21 horas. 
em soirée, Terça e quarta-foiras 
não haverá espectaculo, 
“ERA UMA VEZ...” E' A PEÇA 
DO DIA, NO CARLOS GOMES | 


Está o theatro Carlos Gomes 
com uma peç& de agrado no seu 
cartaz, A Companhin “Uiára”, a 
organização de Lulz de Barros. 
apresenta agora um original que 
está feito nos moldes do que O 
nosso publico prefore, “Era uma 
voz...” agradou em cheio, e esse 
ngrado proseguirá por dois mo- 
tivos: por ter a peça uma faria 
comicidade; e conter bailados e 
deliciosas canções, 

Portanto, os espectaculos do 
Curlos Gomes pódem ser vistos 
por todos, com satisfação, ' 

Hoje, domingo, haverá. matinée 
és 8 hórsk da tarde, o mésmo 
acontecendo arnanhã, feriado nar 
cional, Nesses dias “Era uma 
vez...” deliclará q publico tam- 
bem em duas sessões: ás 8 o áz 
10 horas da noite. : 


“MINHA CASA É UM PARAISO”, 
BUBSTITUIRA” “VOTE EM MIM, 
DONA XANDOCA” 


Suindo do successo rumoroso de 
“Vote em mim, D. Xandóca”, Al- 
da Garrido entrará no successo in- 
fallivel de “Minha casa é um pa- 
raiso”. Não póde exletir a mini- 
ma duvida, Assim como interpre- 
tou “Vote em mim, D, Xandoca”, 
a “estrella” nacional conseguirá 
identico exito na sua actuação em 
“Minha casa 6 um paralso”, sai- 
nete delicioso de Luis Iglózias. 
Sem receio de qualquer exagero, 
póde prevenir ao publico: prepa- 
re-se para rir. O novo papel de 
Alda Garrido é dsses quo arran- 
cam gargalhadas supremas. E não 
resta duvida que, & partir dt ama- 
nhã, quándo começarão as repre- 
sentações da nova peça do Eldorn- 
do, os “fans” de Alóa Garrido vão 
dar as melhores gargalhadas da 
sua vida, ; 

Coscorrerão com Alda Garrido 
para o exito do “sainete” da Luiz 
Tglezlas, valores admiravéis do 
nosso ambiente theatral, taes co- 
mo Noemia Santos, Maria Ruiz, 
Ildefonso Norat, Cardoto Galvão 
e Jim de Almeida. - 


PROCOPIO ESTRRARA': COM 
“SANSÃO”, DE VIRIATO COR- 
REA, NO CASINO. A 5 DO 
CORRENTE 


Damos hoje a distribuição dos, 
papeis, pela ordem de entradas. 
em scena, que é « seguinte: “Ani-, 
coto", Procopio; “Analia”, Guy. 
Martinelli; “Philomona”, Alberti- 
na Pereira; “Zizica”, Regina Mao- 

v “Nenem”, Luiza Nazareths 
“Ptandina”, Path Viannas “For- 
cunáto”, Darey Cazarré; “Lydia”, 
Elza Gomes: “Mungdalesa”, Nonem 
f] 4 k us i LN | 1” p 


+ 


















































Jozé Sosros; “Manoel”, Eduardo 
Vianna; “Enfermeiro”, Antonio 
Barros e ainda cozinheira, lava- 
deira, “chauffeur”, etc. Ol scena- 
fio é do artista Angelo Lazary e 
a “mlse-en-scéne”, de Procoplo. 

Os espectaculos de, Procoplo; po 


Casino, sorão realizados em duas 


tessões divrias, ás 20 e. 22 horas, 
e “matinée”" aos sabbados e do- 
mingos, ás 15 e 16 horas, respe- 
ctivamente. : 


“A CANÇÃO BRASILEIRA” 
HOJE E AMANHA EM MA- 
TINÉE “E EM SESSÕES 

NOCTURNAS * 


Hoje e amanhã são dois dias, 
cheios para o Recreio, onde pon- 
“tifica, triumphalmente, “A Com- 
panhia Brasileira de Theatro Mu- 
siendo”, 

E' que “A Canção Brasileira” 
nestes dois dias vas ser exhibida, 
consecutivimente - seis vozes: em 
matinõos hoje e amanhã e nas 
habitures sessões nocturhas, 

Quer isto dizer que os admira- 


“dores e os curiosos da linda ope- 


reta do maestro Vogeler estão de 
parabens, ; 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO DA. 
TEMPORADA DA COMEDIA 
BRASILEIRA 


Com a inauguração-na proxima 
noite de 9 de malo, no, Theatro 
Manicipal, da Temporada Officinl 
de Comedia Brasileira, quando 
Jayme Costa apresentará em pri- 
meita representação “Menna Li- 
sa” de Renato Vianna, se verifica- 
Tá acontecimento não só artistico 
como social, 


A temporada no Theatro Muni- 
cipal, constituindo: um motivo de 
justo orgulho para o artista que 
é o seu director e primeiro actor 
não deixa de mer tambem razão 
de desvanecimento para os seus 
collaboradores na realização, os 
demnis artistas e elementos de so- 
ciedade convidados a compôr O 
elenco que apresentará n tempo- 
rada, Estas artistas sio: Italia 
Fausto, ensaiadora, Lygia Sar- 
mento Olga Navarro, Nathalia de 
Aragão, Maria Helena, senhoritas 


“Lenita e Arlette de Souza, Arman- 


do Rosas Ferreira Maya, Barbo- 
sa Junior, Aurelio Correia, Mario 
Salabary e Alvaro de Souza, dis- 
pondo a temporada de outros ele- 
mentos, pertencentes so quadro de 
artistas em representação, 


A PEÇA DE ESTREA DA PROXI- 
MA TEMPORADA DE PROCOPIO. 
E A DISTRIBUIÇÃO DOS 
PAPEIS 
Procopio chegará n est* caui- 
tal, de automovel, no proxim» dia 
3 afim dr inaugurar a tampos 
rada de inverno, no' dia bh no 
theatro Cneino com a trrgi-come. 
dia de Viriato Corrêa “Samaãr”, 
A distribuição dos qapeis da 
pegr, pela ordem da entrndãs em 
scena, à a seguinte: Aniceto, Pro. 
copio; Analia,, Guy «Maurrinell; 
Philomena Albertina -Poreiras Z1- 
zica, Regina Maura; Nenem, Lai 
za Nazareth, Blandina, uuth 
Vianna; Fortunato Darcy Cazar. 
ré; Lydia, Elza Cones: Magda. 
lena, Nenem S.lva; Flavio Rodo). 
pho Malu (novo clemento do 
elenco); Gonçulves, Abel Pera; 
João Paulo, Eurico Silva; Alari- 
co, José Sonres; Manonl, Eduaro 
do Vianna; tEnferine ro, Antonio: 
Barros, além de cozinheira lave- 

deira, copeira, chiuffeur. etc, 
O scenario é de Angelo Lazary 
e a “miso-en-sçãas” da Prompio, 


O POPULAR FVaDiSTA MANDEL 
CASCAES NA “CASA DO 
CABOCLO” 

Conforme estava annune ade, 
teve hontem Inicio na “Cusu do 
Grboclo” u ecmana em homena. 
gem á colonia portaguvza desta 
cupital, que a direcção daquele 
theatro resolveu orgnlizu* pira 
corresponder à maneira gentil 
pela quel foi risubuda em Portu- 
gal a primeira companhia brasi- 

leisra que &ll ora trnbalha. 


Manoel Cusçaes, fadista portu- 
guez, Or hospeio da Cnsa do Ca- 
boclo, obteve um vivo succeaso 
deliciando à plaçót na qual gs 
viam membros reprssóntativos da 
colonia portugueza nesta canpitnl 

Apresentado por Jeca Tatu, u 
primeira figura sctual da Caga 
do Caboclo, com . palavras. carl- 
nhosas, o uympathico úrtista por 
tuguez, juntamente cem o seu in. 
troductor, recébou uma prande 
Ovação. À temana portuguteza du 
Casa do Caboclo comaçõu auspi- 
closamente, 


A COMPANHIA DE “LDA GAR- 
RIDO NO PALCO DO 
ELDORADO 
Em “Vote em mim, D, Xando. 
ca”, Alda Garrido faz uma de 
suas  Interpretavões  supremus; 
vivo com inexcedivcl graçã e bri. 
lho no papel da'imniy imuderna 
aulvadora do Brasil, E, nz pro. 
xima semâna, terá novos e fulgu- 
rantes trlumpliys. E' que, porma- 
necendo no Eldorado oila part 
cipará da representação do ado- 
ravel eninste de Luiz JIglecias 

“Minha crsa é um paraiso”, 
Trata-se de uma peçé deliciosa, 
que fará a fellis;iuge da clatéa 
rocongiliando.ss com. u bom hu- 
mor. Alda Garrido encantra «no 
ecredo um papel qua parece fei- 
to sob medida para o seu tem- 
peramento, Tanto assim que no 
desempenho desse papel, as suas 
virtades Affirmam-so em roluvo, 
impressionante; «ella ençontra, a 
cada passo, margêm pura expan- 
sões integracs de suis qualida. 
des mais carsgtaratlens 


A PROXIMA ESTREA DA COM- 
- PANHIA DA COMEDIA 
BRASILEIRA 


Para a inauguração terça-faira 
proxima da temporada official de, 
Comedia Brasileira no Municipal 
com « primeira representação, em 
recita de mala da peça “Monna 
Lisa” de Renato Vianna, todas as 
providencius destinadas q condi- 
gna apresentação do esperado 
acontecimento “artistico” j4 estão 
assumidae. 


A “mise-on-soene” ás exigen- 
clas do autor, que nesiste dlatia- 
mente nos ensaios dirigidos por 
Italia Fausto, foi executada capr)- 
chosumente sendo incumbido na 
Lua parte decorativa Saul de Al. 
nelda, No que respeita á organ!- 
enção sois! da temporada 

: 16" constitu 
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Oschest;a Philarmonica 

A Orchestra Philarmonica do Rio 
de Janelro ' apresenta-sa para & 
temporada do 1933, com elementos 
que a recoummmendon so auditorio 
que 8 tem !amparado nas estações 
anteriores e procura. elevar. de 
&ono. para anno, o seu nivel ar- 
tistico, continuando a-manver a€- 
ceso no meio: musical.o enthusias- 
mo: por. ella creado desde a sua 
tundação. |, 

A temporada deste anno foi mi- 
ciada sob auspiciosos factores e 
dos esforços conjugados dos com- 
ponentes da Philormonica depende 
alcançar a sin méta fixada, quo 
é fazer dessa orchestra ur instis 
tuição macional estavel. e. parma- 
nente, afim de corresponder ao, 
interesse de seu publico. 

O seu director-regente maestro 
Burle Marx, durante sua estadia 
na Europa, teve contadio com os 
meios artísticos nutorizados, resul- 
tando disso o. convite no eminente 
mestre Felix Welngartner, o malor 
interprete das obras de Beethoven 
e consagrado compositor, que qC- 
cedeu em dar-nos a honra de sua 
visita e collaboração numa serie 
de concertos de temporada que se 
iniciará em junho. : 

Igualmente será apresentada, na 
mesma opportunidade, a regente 
Carmen Studer Weingartner. aua 
exma. esposa. 

O programma foi culdadosamen- 
te elaborado e constará, ventre OU- 
tras obras, de Bach-Suite em ré 
maior, Beethoven — Pastorale; 
Schumann — primeira Sympho» 
nth: Schubert — 4º Symphonia; 
Brabms — 3º Symphonia; Men- 
delssohn — Bymphonia escoceza, 
Wagner — Apothease dos mestres 
cantores; Strauss — Morte e trans- 
ftigureção; Verdi — Requien; We- 
ingartner — Ressurreição; Respl-, 
ghi — Fontane di Roma, é uutras * 
obras dos seguintes autores; De- 
busay, Ravel, Strawinsky, Mozart, 
Haendel, Liszt, Rezniceck, Falla, 
Albenis, Vogel, Hindomith, Braun- 
fela e tambem autores brasileiros. 

O Côro .Philarmonico, recente- 
mente creado, contribuirá para O 
brilho da proxima temporada de 
concertos  ronlizando-se regular- 
mente os seus ensaios: sob. a com- 
pstente, direcção do professor Wal- 
ter Sommermeger. ' 

A orchestra, reforçada e gelecclo- 
nada, terá o -cmecurso de solistas 
nacionses e estrangeiros, seguindo 
o criterio até aqui mentido de | 
apresentar Bo seu distincto publi- 
co, artistas de real valor e activar 
o intercambio artistico com outros 
palzes, elevando o nivel de nossa 
cultura musical, 


Associação Brasileira 
de Musica 


A Associação Brosileira de Mu- 
alta que o anno passado com €- 
morou, com tanto brilho, o data 
centonaria do nascimento de 
Haydn, organizou para o proximo 
dia.7 de malo, um notabilissimo 
concerto de obras de Brahms eo- 
lemnizando, por ssa fórma, O 
primeiro centenario do nascimen= 
to do immortal compositor alle- 
mão, que pussa nessa data. 

Além do interesso despertado 
pelo facto de ser uma cominemo- 
rução levada a effeito na propria 
data do centenariy, a do valor 
cultural de um programma todo 
organizado com as obras mais re 
presentativas do compositor — no 
genero de camera -— ha que con- 
siderar o valor dos !nterpretes nos 
quaes a Associação Brasileira de 


prozraumnma, nomes de excopelonal 
relóvo em nossos mélos artísticos. 
Bão elles: Ibsrô e Jlléra Gomes 
Grosso (violoncellista e planista); 
Lucia Schmidt ' Devora (cantora), 
e Oscar oBrgerth (violinista). 
Tudo. pois, faz crer no sucessso 
retumbante que  aicançará essé 


| concerto, 








PRESO'COMO LA- 
DRÃO 


Foi preso, bontem, pelo Investi- 
gador Mineiro, no morro da Mon- 
gueira, O individuo Josá Caetano: 
Machado Filho, contra o qual exis- 
tis um mandado, de prisão, expe- 


minsal, por crime de furto. 
O preso, hontem mesmo, fo! re= 
movido para o Departamento Ges 
ral de Investigações. 


ALHAMBRA 


Restaurante 
JANTAR . DANSANTE 


Sabbados e domingos a pre- 
os communs: — ENTRADA 
RANCA para familius e pes- 
sons diatíncias, Reservam-se 
mesas. — Tel, 2-6910, Subida 
peio elevador do Cine-Theatro 
— ALHAMBRA, 
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estrangeiro a figuras mais repre- 
sentativas da sociedade brasileira, 
foi o mais efficionte, assegurando, 
&s recitas de assignaturas, oma 
frequencia tão representativa co- 
mo numerosa. Tudo emfim deter- 
mina que « temporada official de 
Comedia no Municipal qttínia a 
Cunlldade Idenda por Jayme Cos 
a com a gpúlo às Empre ] ASTiE= 
Theniza 4 mitada e sos 


H - dad 


u 4.5 mn + nas À 
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Brasil. 


| 
Musica conílou a execução E 


dido pelo juiz da 3º Pretoria Crle | 
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O dia 3 de malo dos exi. 
lados brasileiros 


ROMARIA AO TUMULO DE 
ALVARES CABRAL EM 
SANTAREM 
LISBOA, 29— (U. P.)— O 
ex-ministro da guerra do Brasil 
general Sezefredo dos .Passos 
entrevistado pelo-jornal “O Se- 
culo”, - affirmou que todos os 
brasileiros residentes em Lisboa 
comparticiparão no dia 3 de 
maio proximo da romaria ao ta- 
mulo de” Alvares Cabral, em 
Santarem. 4 


O programma déssa comme- 
moração é o seguinte: 
A's 14 horas os romeiros bra- 


'Sileiros e portuguezes serão Te- 


cebidos solemnemente no paço 
do Conslho de Santarem, onde 
as autoridadés lhes apresenta- 
rão as boas vindas. A's 15'ho- 
ras serão depostas flores no mo- 
numento local aos mortos da 
grande guerra. A's 15,80 horas 
organizar-se-á um cortejo. .que 
se dirigirá á Egreja da Graça, 
através das ruas de Santarem, 
As flores que sobre elle forem 
lançadas das janellas serão es- 
palhadas depois sobre o tmulo 
de Alvares Cabral. Immedista- 
mente seguirá a visita ao tuma- 
lo onde cantara o Orpheon Sca- 
labitano. 

O conego monsenhor Martins 
Pontes pronunciará um discurso 
allusivo ao acto, devendo falar 
tambem no atrio da egreja o dr. 
Altino Arantes, ex-presidente 
do Estado de São Paulo e o sr, 
José Rebello, da Bahia, 

Finalmente, ás 17,80 horas, & 
guarnição militar de Santarem 
desfilará perante a egreja da 
Graça. 


HH OWQDOPDZDW]] e 


Convenio do Café Oriente- 
Brasil 


RESCISÃO DO CONTRACTO: 


RELATIVO AOS 
MENTOS 


ATHENAS, 29 — (U. P.) — 
A Companhia Oriente-Brasil, 
propoz a rescisão do contracto 
relativo nos fornecimentos de 
café brasileiro 4 Grecia e da 
venda de próductos gregos ao 


FORNECI- 


O ministro da Economia Na- 
cional sr. George Pasmazogiou 
declarou que não acceita o padi. 
do da Companhia Uriente Brea- 
sil e diz que no caso de insistir 
a empresa perderá a garantia 
de dois milhões de drachmas que 
depositara e será nccionada pe- 
lo Thesouro Publico que rxigirá 
o pagamento de outras indem- 
nizações pelos prejuizos decor- 
rentes da annullação do contra- 
cto, 

O presidente da Oriente Bra- 
eil, sr. Epaminondas Charilaos, 
dirigiu uma carta ao ministro 
das Finanças explicando que & 
Companhia deseja desistir, do 
contracto devido à intensa enm- 






” FAVORECER & ECONOMIA 
Á Save SociaL RUA GUENOS AIRES, 37 « tio QUITANOS 
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- EXTERIOR 


ARGENTINA 
O CONGRESSO NACIONAL 


BUENOS AIRES, 29 (A. B.) — 
O Poder Executivo convocou para 
|o din 13 de maio proximo o Con- 
gresso Nacional, Inaugurando o 


lhos, 
FINAL DO CAMPEONATO DE 
TENNIS 


BUENOS AIRES, 29 (U. P) — 
Os afficionados do tennis tiveram 
hoje uma grando tarde, com a 
disputa final de singles do cgm- 
peonuto do Rio da Prata, tendo 
Dei Castillo vencido” Zappa por 
6-4, 5-7, 14-12 6 6-1, 


ALLEMANHA 


TRAGEDIA HORRIVEL 


BERLIM, 29 (A, B.) — Des- 
enrolou-sa. uma horrivel tragedia 
no Jardim Zoologico desta cida- 
de, quando um -ménino de? an- 
nes' ge pôz a brincar com um 
dos maiores ursos deste jardim. 

Ao tentar entregar uma nóz a 
este animal, o menino introduziu 
o braço na jaula do urso, tendo 
este segurado violentamente a 
mão, arrancando-a até o tronco, 

O menino foi immediatamenta 
removido para o hospital, onde 
so acha em estado gravissimo, 


A PRISÃO DE UM NETO 
DE TAGORE 


e 


antoridades puzeram em tiberdas 
de Soumy' Endranath  Tapore, 
neto do famoso poeta lindo”, é 
um seu companheiro, que fica- 
ram detidos durante varios dias 
sob suspeita de haverem conspi- 
rado contra Hitler, 


CHILE 


CONFLICTO ARMADO 
SANTIAGO, 29 (U, P.) — Um 


e ie 


grupo de civis armados atacou o ! 


porto da guarda rural, ferindo um 
guarda, Os atacantes foram dis- 
| pensados, depois de alguns instan- 
tes de luta, 


| O EX-PRESIDENTE IBANEZ 
SANTIAGO, 29 (U, P,) — No- 
ticia-se que o governo chileno 
advertia o ex-presidente Ibanez 
| para que deixe o paiz, OQ antigo 
chefe do executivo comcordou, 
afim de pôr termo anos rumores 
que circulam em torno do seu 
nome, 


| ESTADOS UNIDOS 
O MERÇADO DO CAFE' 
NOVA YORK, 28 — (U, P,) — 
'O mercado de café mantive a al- 


ta de sabbado, cotando-se -o ds 
Santos de 19 a 27 pontos é à da 


- 


procedencia Rio acima de 18,0. 
O declínio do começo da semana 
foj devido ás vendas de Wall 


Street c á expansão dos “bonus 
de cafés”, destinados a augmen- 
tar o consumo dos typos brásilet- 
ros. Calcula a bolsa de café des 
ta cidade que o plano “Importa 
praticamente numa economia de 
4 º/º por libra, sobre os comprado- 
res de bonus daqui”, 


O MOVIMENTO DA BOLSA 


NOVA YORK, 29 — (U, P,;)) — 
A Bolsa desta cidade mostrou-se 
hoje muito animada sob o esti 
mulo da emenda approvada pel)» 
Senado dando umplos poderes ao 
presidente Roosevelt para resol* 
ver o problema monetarlio e auú- 
| amentar a circulação do papel 
moeda, que tambem será edopta- 
da pela Camara dos Representan- 
tes no começo da semana proxi- 
ma, As primeiras vendas consti- 
tuem volumosos lotes de titulos € 
acções, 


panha contra o secordo, em vir- 

' tude da qual existe uma aimos- 
phera hostil que crea serias dif- 
ficuldades ao cumprimento do 
convenio. 






AmuURTIZAÇÕES DE ABRIL 


Com 'a presença do Fiscal do Governo, de Directores 
e funccionarios da Empresa, de grande numero de re- 


presentântes da Imprensa 


e portadores de titulos, foi 


realizado hontem o sortelo para determinar as amor- 


tizações dos 
do os 'apparelhos Fichet 
mento, indicedo as segui 


L L 
P P 
S S 


Q 
B 


j R 


Todos os portadores de titulos, 
tenham uma das seis combinações 
ha Séde da 


ceber immediatamente, 


titulos emittidos por esta Companhia, ten-= 
uma vez collocados em movi- 
ntes combinações : 


S 
R 
Y 


M T 
Z 


Z -N 


em vigor, que con- 
acima, poderão re- 
Companhias, à rua 


Buenos Aires, 37 — esquina de Quitanda, o reemboiso 


garantido. 


periodo regulamentar dos a Branco 6 Ama-allo conati- 


doa proprietarios de grandes la- 
ranjues. : 


potes - Domingo, 30 de Abril de 1933 
e 


Serviço Telegraphi 


e e e 


FRANÇA 





A BANDEIRA SWASTIKA 
PARIS, 29 (A. B.) — A han: 
hoje 
nos embai= 
allemões, na 


deira Bwastika” poderá de 
em diante tremalar 
xadas q consulados 

Frênça de nconsdo como commu- 
nicado do Ministario do Fxterior, 
que foi offisiulmenta Infcrmado 
de que nt bandeiras Bwastiks é a 


tue Os emblemas nnv' inves da Ale 
lemanha, 


HESPANHA 


O PROBLEMA DOS AGRI- 
CULTORES 


MADRID, 29 (A, E.) — O mi- 


nisterio está encontrando sérias | 


difficuldades para resolver o prôó- 
blema dos agricultores, sobretudo 


Apesar da obstrucção que vem 
sendo feita no Parlamento, Inpe- 
dindo o voto de qualquer medida, 
o ministro da Agricultura presi- 
diu uma reunião dos interessados, 
convindo-se em varios providen- 
(Cias para enfreitar a situação, 


INGLATERRA 


A CONFERENCIA ECONOMICA 
“MUNDIAL 

LONDRES, 29 (U. P,) — No- 
ticiita officiosas dizem que o em- 
baixador extravrdinario “dog Es- 
tados Unidos sr. Norman Davis 
proporá uma tregun eduaneira 
por oceasião da reunião da Comu 
missão Preprratoria 


da 
rercia Economica 


a Monviaria 


Confe-. 


MUNICH, 29 (U, PK.) — As | Mundial que so realizará hoju ás 


15 horas, 


A COTAÇÃO DO DOLLAR 

LONDRES, 29 (U, P,) — A 
cotação do dollar por cecasião do 
encerramento dos negocios era de 
3:84. A quada registrada hofe fo! 
attribuida 4 passagem no: Sena. 
do dos Estados Unidos da emen- 
da Thomas, concedendo | anpios 
poderes no presidente Rnosevelt 
| pura a solução dos problems ecOs 
nomicos que marca O inicio do 
perlodo da inflação  monclaria 
Inesse pglz, 


PARAGUAY 


EMPRESA INDUSTRIAL YANKEE 
BOMBARDEADA 
| ABSUMPÇÃO, 29 (U, P.) — Os 
| aviões bolivianos bombardearam 
esta manhã Puerto Pimasco, onde 
; está installada uma empresa in- 
dustrial norte-americana, causan- 
do victimas, 


AS ENFERMEIRAS NO FRONT 


ASSUMPÇÃO 29 (A, B.) — À 
senhora Carolina de Bonifal, che- 
fe do corpo de enfermeiras que 
regressou ultimamente da zoma de 
operações, desautorizou a versão 
referente à pretensa captura de 
seis enfermeiras paraguayas pa 
los bolivianos, no sector de Nº- 


— INTERIOR 


o ———ss 


AMAZONAS 


O CONTRACTO DA MANAUS 
MARKETS 


MANAUS, 29 (A. B) — O 
commandante Rogerio Coimbra, 
interventor federal neste Estado, 
ass'pnou hontem um decreto de- 
terminando a nomeação de uma 
commissão especial, que ficará 
encarregada da devisão completa 
dos cuntractos feitos pelo gover- 
no com a Manaus Markets, para 
execução dos eerviços de admi- 
nistração dos mercados aq mata- 
douro municipal, 

Qualquer que seja o parecer 
dessa commissão, o decreto dis- 
põe que os referidos serviços de-, 
verão continuar sob o dominio 
da Prefeitura de Manaus. A 


SR. MAN XAVIER 


MANAUS, 29 (A. B,) — Pros 
cedente do su! do paiz, chegou & 
esta capital, o ar. Man Xavier 
figura de destaque nos circulos 
jornalisticos e politicos do Ama- 
zonas, 4 

O sr. Man Xavier, que é tan- 
bem iigado acs sports, tave uma 
concorrida. recepção promovid? 
pelas sociedades athleticas desta 
capital e pelis «eus amigos, aqui. 


“BAHIA 


RECUSOU A CANDIDATURA 


BAHIA, 29 (A. B.) — O ar. 
Edgard Matta enviou uma nots aos 
jornses, agradecendo mas recusan- 
do a sum candidatura ds proximas 
eloições constituintes, apresenta- 

[da por um grupo de amigos seui 
| desta capital e do interior do Es- 
tado. 


ANNULLAÇÃO DE PROCESSO 


BAHIA, 20 (A, B.) — O sr. 
Mothiss Olympio, juiz federal na 
Secção da Bela, resolveu consi- 
derar nullo o processo em que era 
accusado O ex-thesoureiro dos 
Correios deste Estado, por moti- 
vo de irregularidades verificadas 
na escripturação q seu cargo. 

Esse processo vem correndo he 

| onze annos, só agora tendo sido 
cada uma solução definitiva, ba- 

| venda nas declarações do proprio 

funecionario encarregado de pro- 
ceder a syndicanelas, o qual com- 
fessou não ser pomalvel fixar & 
responsabilidade do acensado, 

PARA 


HYBA 





-ptsção ao radio, do apnarelho tele- 



















“e 
commentarios & notisia da cas 
sação de direitos politicos do er. 
Ariosto Pinto o de yerioe cutros 
políticos rlograndanses Os jure. 
naes lembram a istusção do sr. 
Avlosto Pinto na campanha liba- 
ral que presedea a eleição dos 
ers. Gatulio Vargas = quão Pes- 
sou, actuação essa que fo) dro 
mais destissdas em rol dos 
actúaes detentores do poder. Apro 
veitam a ocersião para Jombrar 
que na Parthyba &s. colas pAs- 
sam-se divememente. Gitom O 
caso do sr. Flávio Ribeiro ex-de- 
putado por 'Princeza, amigo. Inti- 
mo de José Pergiia e compodre 
do ministro José Amarieo, Fase 
politico-não teve seas direitos cus- 
sador e está aqui envolvido ns 
campanha eleit>-: de que é om 
dos mais activos orgobizadores: 
por parte do Parçilo Otficial. 


PARA! 


ADAPTAÇÃO DO APPARELHO 
TELEGRAPHICO AO RADIO 


BELÉM, 29 (A. B.) — Informam 
que o telegruphista Lauro Macha- 
do, furecionario dos Correios é 
Telegraphos, neste Estado, apre- 
sentou ão seu chefe sr. Alvaro No- 
rat, director reglonal, um memo- 
rial em que se propõe fazer a adas 


graphico, impressor “Bautot”, Is= 
so permittirá um trafego directo é 
rapido entre esta capital e qual- 
quer outts do sul do paz, livre de, 
captação de'telegrammas por es-. 
tações clandestinas ou não, o que 
se tem verificado com as commu- 
nicações radiotolegraphicas mnsa- 
das sctnalmente, Essa adaptação: 
seria feita apenas com, 05 recursos 
technicos existentes naquella re- 
pretição e con: despesas insigni- 
ficantes, ' 


RIO G. DO SUL 


O REGRESSO DO SR, CID 
CORREA . | 

PORTO ALEGRE, 29 1A. B.) 
— Acaba de regrassar a esta cã= 
pital, procedente da frôntelra, o 
sr, Cid Corrêa Lopes, que vem 
de fazer nma excuriao & varas 
cidades do interlor do Rio-Grar- 
de do Sul, 

O sr, Cid Corrta Lopos -reali= 
zou conferencias, muito conçor- 
ridas e applaudidas, nag cidades 
ge Itaguy, Uruguayéna ec vintas 
outras, Bus partida para o Bio 
de Janeiro está miurcada para 
breve, 


Durante sum estada aqui, O tz- 
eursionista tem sido nlvo de 
grandes attenções, não só  pcr 
parte dos intelieciuaes gauelte, 
como, tambein, - das “utoridades 
do Estado o do munitipi?o das 
quaes obteve recommendações 73. 
ra as autoridades do Iintarior que . 
muito facilitrram & sua exnursão 


Bul. 


SÃO PAULO 


4 DIVISÃO DA CIDADE PARA. l 


FINS ELEITORAES . 


S PAULO, 29 — (A. B.) — 0: 


Tribunal Eleitoral eteve reuni= 
do, tendo deliberadg cobre a di- 
visão da capitol em sessões elei- 
toraes, 

Assim é que ficou resolvido a 
referida divisão em 19! sessões. 


O ELEITORADO PAULISTA 


8, PAULO, 2) — (4, B,) 
Segundo as ultimes informações 
colhidas o numéro de eleitores 
em todo o estado, attinge 4 cifra 
de 300,000, 


CONGRESSO DE IMPRENSA 


S. PAULO, 29 — (A, B,), 
Proseguem os trabalhos do Con- 
gresso de Imprensa, nesto Estado 
devendo o seu encerramento afte. 
ctuar-pe na tarde de amanhã, do- 
mingo. . 

Duranto as discuesós m tornam 

Durante sa discussões em tor- 
no dos estatutos foi levantada & 
preliminar de fundação de mma 
associação ou syndicato, parecea- 
do »rovalecerá a segunda, 


DISTRIBUIÇÃO DE URNAS 
ELEITORAES 


8. PAULO, 29 — (A, D;)y — 
Já está se procedendo, no Esta- 
do à distribuição de urnas eleitor 
racs, devendo ver localizadas cer 
ca de 2.000, 


PELO RADIO 


8. PAULO, 29 (A. 6.) «» Gran 
de é & própagania eluitoral feitu 
por intermedio dó rudio. Aprte 
veitando-se desse muiD de givul. 
gação de ecuis Jiúng, fuliram cão 
rios Oradores súcitisias q Intas 
gralistus, Falou, ainda, O sr, 
Sampaio Vidal Jazendo & proça- 
ganda da chapa union, 


AS ELEIÇÕES E A POLICIA- 


8. PAULO, 2 4, BD.) — O: 
ereta de policia solicitado velu 
imprensa & faiar sobre .o proxi. 
mo pleito e ferir-se no dia 3 de 
málo, declarou que esperava cor= 
rer o pleito, em &, Prulo, ha me- 
lhor ordem nossivul o com toda 
a tralquillidado. 


O DESEMBARQUE DO VASCO 
EM 3, FAULO 


grandemente concorrido o desem- 
barque, nesta capital, da delegação 


A CASSAÇÃO DOS DIREITOS [Te profissionses do C, BR. Vasco 


POLITICO 
3040 PESSOA, 23 (A. B.) — 
Fo! rtcébida aqui com: gernes 


DO SE. ARIOSTO 
PINTO 





“O factos justificam 
os mossos reclames 


21 — Rua da Carioca — 21 — Rio — Phones: 2-3929 e 2-2432 
NEVES, GONÇALVES & COMP. 


PARA AS EXMAS. FAMILIAS E AOS NOIVOS 
Grande sortimento de a parelhos de porcelanas de jantar 


mínio c tudo mais para uso domestico, — Ferragens, tin 


chá e café. 
ta 


Commercial” 


Baterias de alu- 
s e cutilarias finas, — Oc- 


casião unica de comprar barato, — Muitos artigos por metade do seu custo. — Tudo 
diferenças de Preços. — Uma grande saldo de magnificas “LAMINAS 


com grandes 


SOLINGEM” nara apparelhos GILETE de barha que ven 


demos cada lamina por $500 





da Gama, 

Na gare grande numero de des- 
portistas, inclusive a directoria 
e jogadores do Palestra Italia, com 
o qua! o têm da Cruz de Malta de- 
verh defrontar-se, amanhã, do 
mingo. 

O encontro entre os dois, qua- 
dros de profisslonaes, ansiosamen. 
te aguardado, deverá elfectuar-se 
no campo da Floresta. 


FEIRA INTERNACIONAL DE 
AMOSTRAS 


| 8, PAULO, 29 (A, E.) — Será 
finalmente amanhã inaugorads s 
Feira Internacional de oetras, 
Ro Parque da Agus Branca, 
Deverão comparecer á coremo- 
nia de inauguração o interventor 
o »+ uitas autoridades eiris é mic 
litaroa, que já 
! te convidada, 






pelas cidades do Rio Grande do 


A PROPAGANDA - ELEITORAL - 


S. PAULO, 29 (A. B.) — Fo! À, 
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A tradicional praça de sports da rua Campos Salles será theatro, hoje, á tarde, de um sensacional encon- 


SERH! REALIZADO HOJE, COM IMPONENCIA, O TORNEIO] A Liga de S. da Mari 





INICIO DA LIGA 


O interessante certamen será realizado, simulta- 
neamente, no campo do Bangu” A. C. e na 
praça de sports do Viação Excelsior F. C.. 


A Liga Metropolitana de 


Desmortcos Terrestres, filiada à ! da 6º. 


Lipa Cerloca de Foot-ball, es- 
tá vecunerando rapidamente 
o.seu antigo prestigio, mercê 
db anoio franco que lhe da a 
forte entidade profissional. 

Hoje. sob o patrocinio da 
Associação de  Chronistas 
Desportivos, a Metropolitana 
realizará o seu tradicional 
“Torneio Inicio, dividido em 
«duas zonas. em virtude do ele- 
vado numero de clubs que se 
encontram filiados à vetera- 
na entidade. 

Assim, o referido torneio 
será disputado. simultanea- 
mente, nos campos do Bangu" 
A C., á rua Ferrer, e do Via- 
cão Excelsior F. C., á rua Jo- 
sé do Patrocinio, 

Eis o programma geral da 
importante competição, cultas 
provas finaes serão realizadas 
em data que opportunamen- 
te serão annunciadas: 

CAMPO DO VIAÇÃO EX- 

CELSIOR F. C. 


1* prova, às 11,30 horas — 
Vicente de Carvalho x Fun- 
dição Nacional! — Juiz, Anto- 
nio de Souza Varejão. 

2º prova, às 11,55 horas — 
Sporting Club do Brasil x 
Sparta F. C. — Juiz, Carlos 
Vieira, 

3º prova, ás 12,20 horas 
Jequiá x Belisario Penna 
Juiz, Carlos Gomes Filho. 

4v prova, às 12,45 horas 
Triangulo Azul x Mauá 
Juiz. Waldemar Alves, 

5º prova, ás 13,10 horas — 
Viação Excelsior x Boa Vista 
—Juiz, Hermenegildo Luiz da 
Costa. 

6y prova, às 13,35 horas — 
Silva Manoel x Ramos 
Juiz, Wenceslão Villas-Boas. 

7º prova, ás 14 horas — 8. 
C. Ideal (By) x Jornal do 
Comercio (By) — Juiz, João 
Martins de Andrade. 

8' prova, ás 14,25 horas — 
Vencedor da 1º prova x Ven- 
cedor da 2º, 

9º prova, ás 1450 horas — 
ace dor da 3º x Vencedor 

a 4, 


10º prova. às 15,15 horas — 
CR 


VALVULAS DE RADIO 


Por preços nunca vistos 
RUA URUGUAYANA 135 








Proseguirá, hoje, o Cam- 
peonato de Nictheroy 


Proseguirã hoje o campeo- 
nato de football da Anea, 
com'os seguintes jagas: 

BARRETO x CANTO DO 
RIO — Campo da rua 1º de 
Maio — dJuizes do Nletheroy- 
ense F, C. e delegado do Fon- 
seca À. C. 


FLUMINENSE x BYRON — 
Campo da Avenida Sete de 
Setembto — Juizes do Ypiran- 
ga F. C. e delegado do Ni- 
ctheroyense FP. C. 


INFANTIS E JUVENIS 


S. BENTO x CANTO DO 
RIO — Campo da aAven'da 
Sete de Setembro — Juizes 
do Nictheroyense F. C. e de- 
legado do Odeon F. C, 


FONSECA x FLUMINENSE 
-— (Só infantis) — Juiz do 
Odeon F, C. e delegado do 
Nictheroyense F. €. 








A a O 


iFAÇA SEUS PERFUMES EM CASA! 
|] 


(ESSENCIAS RARAS) 
A CASA FAFE, | rtadora de Essencias, recebe DIRECTA e 
É nforaimante (dê “FRANÇA as melhores Essencias! 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO. 
NOTEM BEM! NÃO CONFUNDIR ! 
ia acreditada e a mais im- 
Sortanto: asota Capital, E' a UNICA 


* que estã em cundições de bem servir á sua grande e distincta 
”  freguezia, Fornecemos catalogos gratis. 


] Rua dos Ourives 58. — Telephone: 4—1741 





Cá mine amo: mm 


iA CASA FAFE 











Refeições “á la carte” 
TRATAMENTO 


A 











APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepclonaes: 
2908; casal com banheiro, 2508. Agua corrente em todos os aposen- 
tos, estando incluidos nos preços luz, telephone, limpesa, serviço e 
café pela manhã, Excellentes Installações, 

Telephones: 2-9850 — 2-95859. 


RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — KR. Rinchuelo 154. 
Fornece um “menú” variado ao preço fixo de 28500 por refeição 


DAE PAPA AAA PPA AA ASAS AAA AA AIDS SA 








realizará no dia 21 de 
Maio os seus campeo- 
natos de natação 


SERÃO DESTINADAS AOS 
NADADORES DA FEDERA- 
ÇÃO AQUATICA NADA 
MENOS DE SEIS PROVAS 
A benemerita Liga de Sports 
da Marinha, que obedece à 
criteriosa orientação do infa- 
tigavel | 
Aché, realizarã, no proximo: 


METROPOLITANA =; 


Vencedor da 5º x Vencedor 


11* prova, ás 15,20 horas — 
Vencecor da 7º x Vencedor 
da 8, 

12º prova, às 1405 horas — 
Vencedor da 9º x Vencedor, á 
da 10º. | tos de natação, 

13º prova (final) — Vence- Lavra grande enthustasmo. 
dor da 11º x Vencedor da 12º. entre os marujos, que vão, 

CAMPO DO BANGU" realizar, sem duvida, compe-' 
P 1º pprira a nos ã tições magníficas, 1 
an ruz x Campo Grande : 
— Juiz Francisco Borges Ma- Ainda não foi divulgado o 


Enxadas, os seus campeona- 


e mem 


chado programma serunvo da RS) 
Seres a de Sports da Marinha porém, 

Lo) 
PE A plo pd podemos adeantar que seis) 


provas serão destinadas aos 
nadadores da Federação Bra- 
sileira de Sports Aquaticos e 
duas aos associados do Tijuca | 
Tennis Club. | 


São José x Vasquinho — Juiz Continuam abertas as in- | 
Claudionor Perrot. seripções, na séde da Liga, no 
5º prova, às 12,40 horas — | Arsenal de Marinha, estando 
Enigma x Albano — Juiz, Ma- |o encerramento das mesmas | 
noel Caetano Alves. marcado para o dia 10 de 
6* prova, às 13,05 horas — | maio entrante, 
Oriente x Parames — Juiz | As eliminatorias serão rea- 
encare a fina “| lizadas no sabbado, 13. 
Campinho x Deodoro — Juiz, | A GRANDE PROVA “MARCI- 
Sylvio Williams. LIO DIAS 
8' prova. ás 13,55 horas — | Antes, entretanto, dessas 
Sudan A .C. (By) x Vence- competições, a Liga de Sporis | 
“dor da 1º prova — Juiz, An-|da Marinha levará a effeiti 


José Gabriel de Souza. 

3* prova, ás 11.50 horas — 
Irajá x Inhau'ma — Juiz, Al- 
cides Sanches. 

4º prova, às 12,15 horas — 





tonio Vieira, 

9º prova, ás 44,20 horas — 
Vencedor da 2º prova x Ven- 
cedor da 3º, 

10º prova, ás 14,45 horas — 
Vencedor da 4º x Vencedor 
da 5. 

11* prova, ás 15,10 horas — 
Vencedor da 6x Vencedor 
da 7º, 

12* prova, ás 15,35 horas — 
Vencedor da 8" x Vencedor 
da 9º, 

13º prova, às 16 horas 
Venceãor da 10º x Vencedor 
da 11º, 

14'* prova, às 16.52 horas — 
Vencedor da 12* x Vencedor 
da 13º prova, 


Inicia-se hoje o Cam- 
peonato da Amea 


A Amea annuncia para ho- 
je o Início do campeonato de 
sua primeira divisão, sensi- 
veimente desfalcada com a 
saida do Fluminense, Ameri- 
ca Vasco, Bangu" e Bomsus- 


.— 


Capitão-tenente kaulo Mar- 

tins Meira, um do: mais des 

dicados elemento, da Liga de 
Sports da Marinha 


da “Marcilio Dias”, que com- 
prehende o percurso, a nadc, 
da ilha de Villegaignon à en-! 


a Botafogo 
cesso. seada de 8 | 


0) jogo, que promette ser 0 Essa prova foi ganha, ih 
mais renhido da tarde é o em; 1982, pelo nadador marujo 
que se defrontarão os qua-; João Medeiros, que cumpriu 
aros do Flamengo e do Ola-| uma eclogavel “performance”. 
fia, os quaes devem eqnili-| O “Conselho Technico de 
brar-se, em virtude dos ru-|Natação da F. B. D. A, re- 
bro-negros terem perd-do, €s- | solveu que essas provas sejam | 
tes ultimos dias, alguns joga- |as que damos abaixo, para as 
dores de: valor quaes serão recebidas inscri- 


A tabella da Amea mar:2 | pções até o proximo dia 8 de 
as seguintes partidas. tmaio. 


Flamenpo x Olaria — No | 1º prova — 100 metros. na 
compo do Botatoge, é rua Ge. [três E aigian tas paso 


neral Severiano. 
Cocotá x São Christovão — | 2º prova — 100 metros, na- 
No campo da ilha do Gover-|do de costas — Novos. 


nador, 3º prova — 200 metros, nado 
River x Carioca — No cam-|livre — Juniors. 


RIOS Ouuniánia — No!, * prova — 200 metros, nado 
campo da Avenida Pasteur, Gaspiio = a e 
em Botafogo. prova — 100 metros, nado 
Engenho de Dentro x An- de peito — Principiantes. 
darahy — No campo do En- 6º prova — 100 metros, nado 
genho de Dentro. livre — Novos. 











CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C 4 
Empresta dinheiro sobre Joias. 
Mercadorias e muchinas de 
costura, 
RUA LUIZ Di CAMOES 60 
Telephone: 2.8261 


COMPRE j 
PELA MARCA 





| 
| 





Malas & artigos de viágens 


Colossal sortimento 
RUA URUGUAYANA 135 




















Ha sempre segurança  abso- 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca. 
Prejirom, pois: 

Café Moido 

“ANDALUZA:- 


Cerveja 
“HANSEATICA” 


| Chocolate 
“"ANDALUZA” 


— | 








Cigarros 


“VEADO» 
| Cofres e Archivos 
ê 
t 
q 





Solteiros, 150$; casal, 
“BERNARDINI” 


Perfumes e Sabões 
“TRIBOLET' 


Had 
pelos menores preços, RENA, OLONIA! 
EXCELLENTE eia ad 


e... A ASA SAT 


Pap, 





a disputa da importante pro-! 
iva de resistencia, denomina- | 


o America F. C., da Liga Carioca 
nha JAULISTAS E CARIOCAS NOVAMENTE NUM PRELIO 


jm = SENSACIONAL -1- —- | 


—— — — Campos Salles 


'Os fortes conjunctos profissionaes do America 
F.C. e do-São Paulo F.C. vão se defrontar, hoje, 





pela primeira vez, na praça de sports da rua | 


Num espaço relativamente | prova de arrojo a par de €x- | 


offereceu ao nosso publico 


ivas. O encontro Vasço XxX. 


rena 


Curto, “tijoleiro” do America 


America, o match entre 
seleccionados carioca e pau- 
lísta, o embate Fluminense x 
Corinthians, a pugna Bom- 
successo x Bangu" e o prélio 
Fluminense x America. O 
nosso publico tem dado sem- 
pre o seu apolo a esses jogos, 
porque já comprehendeu as 
vantagens que o profissiona- 
lismo honesto e regulamenta- 
do trouxe para o sport. As 
partidas são mais disputadas, 
mais renhidas, mais emocio- 
nantes. Os jogadores se em- 
pregam com mais alma, offe- 
recendo aos assistentes pha- 
ses que, às vezes, tocam às 
raias da dramaticidade. Ve- 
jamos, por exemplo, Aymoré, 
esse formidavel arqueiro do 
team profissional do America, 
Cada intervenção do magni- 
fico goai-keeper é uma de- 
monstração de audacia, uma 


O baile de hoje, no S. C. 
1.º de Maio 


SERA" SOLEMNEMENTE 
EMPOSSADA SUA NOVA 
DIRECTORIA 


O 8, C. 1º de Malo feste- 
Jara, amanha, o 13º anmver- 





commandante Attila | curto, o profissionalismo já | cellente exhibição technica. | 


Hoje, os cariocas vão assis- ' 


dia 21, na piscina da ilha das empolgantes “batalhas” spor- tir a mais uma contenda sen- | 


sacional. O America F. C. | 
club que desfruta de solido | 
prestigio no ambiente sporti- 
vo nacional, é que vae pro- 
porcionar às “torcidas” ca- 
riocas o emocionante espe- 


- ctaculo desta tarde, fazendo 


o seu forte conjuncio de pro- 
fissionaes enfrentar o pode- 
roso “onze” profisslonalista 
do São Paulo F. C. 


A vartida promette trans- 
correr sempre empolgante, a 
julgar-se pelo valor dos ho- 
mens que se empenharão na 
importante peleja. 


O TEAM DO AMERICA 
O club da camisa côr de 
sangue levará ao gramado 


de Campos Salles o seguinte 
quadro: 


| 
Aymoré; Pennaforte e Hil- ' 


degarão; Agricola, Oscarino e 
Baby; Carola, Curto, Darcy, 


Si Juquiá e Dentinho, 


O TEAM DO S. PAULO 
Salvo ulterior dellberação, 





“artilheiro” 
Paulo F. €, 


o quadro do São Paulo for- 
mará assim: 

Moreno; Sylvio e Iracino; 
Milton, Zarzur e Orozimbo; 
Luizinho, Waldemar, Arman- 
dinho (Fried, no segundo 
tempo), Araken e Patricio, 


Araken, 


do São 


Sario de sua fundação, Por, O REFEREE DA IMPORTAN- 


este moL.vo sera rea.izado ho- 
le, domingo, um grand.oso 
baile commemorávivo, em sua 
séde social, a rua Bomtim, 
com o concurso de uma ex- 
cellente “jazz-band”. 

Antes, porém, haverá uma 
Sessuo so.emne, em que sera 
empossada a seguinte dire- 
ctoria; 

Presidente -— Hermes Soa- 
tes da Rocha (reeleito); viçe- 
presidente — Arnaldo Leite 
(reeleito); secretario geral — 
Attiio de Lucca; 1º secretario 
Nero de Sant'Anna; 2º secre- 
tario — Alcindo Leite; 1º the- 
soureiro — Jurandyr Fragoso 
Mendonça (reeleto); 2º the- 
soureiro — Antonio Pereira da 
Silva; procurador — Rogerio 
de Souza Pinto. Commissão 


de sports exiernos: Antonio | 


ragoso Mendonça (reeleito) 
e Americo Rolla, vommissão 
de sports internos: Carmino 
Ferreira e Humberto Santos; 
Commissão de Byn'licansia: 
Luciano Ferreira Agostnho, 
Antonio Ferreira Agostinho € 


Victorio P. de Castro com- | 


missão de tomada de contas; | Bú 
João José de Araujo dr. Jor- 

ge Guimarães e dr. José Go- | 
mes de Bouza; 








Como vae ser formada! 
a 2. Divisão da Ames | 


A Associação Metropolitana 
de Esportes Athleticos resol- 
veu, ao que se sabe, organizar 
desta maneira as suas séries 
da 2º divisão: | 

“Faustino Espozel” — Mo-' 
desto, Central, Madureira, Ma- 
villis, Edison, Del Castillo, An- 
chista, Bandeirantes e Ma- 
ckenzie, 

“Raul Reis” — Argentino, | 
Brasil Sub., America Subur-; 
bano. Cordovil. Everest, Jar- 
úim, União, Municipal e Pe-, 
ESPIRITO VIDENTE | 











- TE PARTIDA 


| O veterano sportista Syívio 
| Lagreca, uma das glorias do 
| foot-ball brasileiro do pas- 
| sado, vem integrando a dele- 
| gação paulista. Será ele o 
| juiz da importante pugna 
desta tarde, na praça de 
sports da rua Campos Salles. 





Cartões permanentes 
para a temporada 
- de 1933 


Foram os seguintes os clubs 
que já nos enviaram seus 
cartões permanentes para 
esta temporada : 


America F, C.; Fluminense 
F, pe-: Tijuca Tennis Club; 
C."R. Vasco da Gama; São 
Christovão A, C.; Fluminen- 
se A, C. (Nlctheroy): Cario- 
ca F, C. e C A. Central, 


CLUBS QUE AINDA NÃO NOS 
ENVIARAM Bal 
TE "» 


Grajahú Tennis Club; Ban- 
A. C.; Bomsuccesso F. C.; 
Villa Isabel F. C.; Andarahy 
A. C.; A. C. Cordovil; Argen- 
tino F, C.; America Subur- 
bano F. C.; Botafogo F, C.; 
C. R. Flamengo; 8. C. Bra-| 
sil; 8. C. Anchieta; 8. €. Co-| 
cotá; Confiança A, C.; Del 
Castilho F. C.; Edison A, C.; 
S. C. Mackenzie; B. C. Eve- 
rest; Fidalgo F, C.; Jequiã 
F, C.; Engenho de Dentro A. 
Club; Mavillis F. C.; Modes- 
to F. C,; Municipal F, C.; 
Penha A. C,; B. C, União; 
River F. C.; Brasil Suburba- 
no F.C, e A. A. Portugueza, 


Será realizado ama- 
nhã o novo encontro 
Bangu” x Bomsuccesso 


O mão tempo não permit- 
tlu que os teams profissionaes 
do Bomsuccesso e do Bangu” 
desenvolvessem, domingo pas- 
sado, um jogo & altura dos 
valores que integram aquel- 
conjuctos. Em vlrude 
disto, para um cotejo melhor, 
us directorias dos dos cubs 
accorduram em realizar se- 
gunda-fe.ra, no estadio do 
Piumincas unia sevrunas 

| ruvultando q feet 


Cc str aquele dia feriado, 


Ta 
445 


J + 


Lgentino P. CU. | 











e do S. Pau'o Football Club, da Apea 











HIME & C. 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal: 593 — Endereço Telegraphico: “FERRO” 
TELEPHONE: 4-6075 — RIO DE JANEIRO 
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Fabricantes '— Import adores —- Exportadores 


Grande deposito de: ferro em barras, chapas de ferro, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, 
tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos e tintas, arame farpado, enxa- 
das, bombas, arados, sóda caustica, louça sanitaria, ferragens em geral para 


construcção, uso domesti 


Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLUR- 
GICAS, com grande laminação de ferro e aço em barras, vergas e cantoneiras, 
fundição de ferro e bronze, fabricação de parafuzos, rebites, prégos para tri- 
lhos, ferros de engommar, balanças, lo uça de ferro fundido estanhado e de 
ferro batido estanhado, de cannos de chumbo, etc, etc. 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Pontas de Paris, tachas 
para sapateiro, em ferro e latão; louça de ferro batido, esmaltado, etc. . 


EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Fogões, caixas 


co, etc, 














FABRICAS : 








d'agua, ferraduras, portas de aço, gradis, etc. 


IDEAL — Dynamite 


REPRESENTANTE EM SÃO PAULO: 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


RUA LIBERO BADARO” 23-- 7.º andar — Salas 66 e 68 





MOTOCYCLISMO 


UMA GRANDE PROVA DE 
RESISTENCIA 


Não havendo entre nós pis- 
tas apropriadas para provas 
de velocidade, o Moto Club do 
Brasil está organizando para 
maio proximo uma grande 
prova de resistencia Rio-Juiz 
de Fóra, ida e volta sem pa- 
rar, num percurso approxi- 
mado de 460 kllometros. 


E' uma prova para cujo 
exito a velocidade não é Ta- 
ctor principal, porque a isso 
se oppõe a estrada, com seus 
buracos e nedras soltas; mas, 
são indispensaveis, bom fun- 
ccionamento de motor, resis- 
tencla physica e treino para 
supportar a trepidação, que é 
grande, ) 


Os grandes Estabelecimen- 
tos Mestre & Blatgé já offe- 
receram alguns premios, sen- 
do um, uma taça, denomina- 
da “Harley Davidson”, 


A referida prova é dedica- 
da so dr. Lourival Fontes, 
muito digno director do ga- 
binete do sr. interventor fe- 
deral e presidente da Com- 
missão de Turismo. 


O festival de amanhã, 
no campo do Carioca 


F. Club 


Será realizado amanhã, se- 
gunda-feira, 1º de malo, no 
campo do Carloca F. C,, à es- 
trada D. Castorina, um at- 
trahente festival, promovido 
pelo Grupo dos Pardaes, filia- 
do ao gremio local. 

Participarão do encontro 
principal dois teams consti- 
tuidos de associados do Carlo- 
ca e do Jardim F, C. 

O programma foi capricho-' 
samente organizado, de modo 
que esse festival promette al- | 
cançar pleno successo. 


O Municipal vae treinar 
hoje com o Argentino 


Será realizado hoie, no 
campo do Municipal um Ti | 
nro J083-; 


lo,= é ' , 4 
USO Jeso UM q . 09 àf- 





mo trelão entre os 








TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 











Caixa Postal 618 


ns jogos officiaes de 
water-polo, marcados 
para hoje 


Serão realizados, hoje, na 
piscina do Fluminense F, C,, 
os seguintes jogos de water- 
polo, superintendídos pela Fe- 
deração Brasileira de Sparts 
Aquaticos : 


TORNEIO DE NOVOS 
Vasco da Gama x Interna- 
| Clonal — A's 10 horas. 
Arbitro: Pedro Santos, 


TORNEIO DA 2º DIVISÃO 


Internacional x Vasco da 
Gama — A's 10,40 horas; — 
(Jogo annullado de 1º de fe- 
vereiro). 

Arbitro: Salvador Amendo- 
la Filho. 

Chronometrista (para os 
dois jogos) — Adelio Paulo 
Mandarino, 

Policiamento —Affonso Cel- 
so Ribeiro de Castro e Paulo 
Carmo, 

Representante — Dr, Ary 
Monteiro de Carvalho. 


Será realizado, hoje, o 
Torneio Início da Fe- 
deração Carioca de 

Esgrima 


Será realizado hoje, 30 do 
corrente, o Tornelo Inicio 
da Federação Carioca de Es- 
gtima, que se desenrolará no 
salão de honra do “lub Gy- 
mnastico Portuguez. 

Na mesma occaslião serão 
entregues os premios relativos 
és temporadas de 1931 e 1932. 


A importante assembléa 

de terça-feira, na Assc 

ciação de Chronistas 
Desportivos 


Estã convocada para o pro- 
ximo dia 2 de maio, rerça-fel- 
ra a assembléa pera; extra- 
ordinaria para a eleição de 
cargos vagos da Associacão de 
Chronistas Desportivos. 

Todos os socios quites são 
conv.dados, por Í 
medio, à ocoonpatecerem q 

tde da A, G. D. naquela 
cata, às 49 horas 


Russo MmLter- 


Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS * 


Metal DEPLOYÉ — Coalho JACARÉ —. Enxadas 
GOLFINHO — Cimento SACCADURA — Cimento inglez WHITE 
BROTHERS — Cimento nacional marca PERÚS — Carragsticida 
& Gelignite da Nobel's Explosives Coh 
Ltd. — Ferro Guza da Usina Morro Grande 


| 
| 





MINERVA e 


pany 





Um convite do Viação 
Excelsior F. €C. ao 


DIARIO DE NOTICIAS 


Resebemos do Viação Excelsior 
F. O, o seguinte qfficio: 

“A direvtoria deste club tum a 
subida honra de convidar v, a, pa- 
ra assistir o Torneio Inicio da Li 
gi Metropolitana de Desportus 
Torrestres patrocinado pela 4s- 
sociação de Chronistas Desport)- 
vos do Rio de Janeiro, á realizar. 
se no dia 90 do corrente em nosso 
campo sito à rua José do Patrov:- 
tio n. 51, cujo cartão permanente 
vos será ontregue opportunamen- 
te, assim como peço-vos «4 publi- 
cação nas columnas sportivas de 
vosso conceituado vrgão o qu: 
ubuixo segue: 

A direcioria deste club avisa 
aos seus associulos quo afim ds 
evitar que os mesmos venham a 
passar vexames, devem estar mu- 
nidos de sua carteira social e q 
recibo do mez de abril, em cuio 
contrario estará sujeito jo pagu- 
mento estipulado e sem direito 8 
reclamação, 

Crente que seremos nitendidos 
neste nosso pedido, aguardamos a 
vossa presença e nproveitanos a 
opportunidado pura apresentar a 
v. &. q mais alin estima e con- 
sideração, — Amo, erdo, obdo, — 
Derzebello Cunhas, 2º secretario”. 


SARDAS, 
Nos 


ESPINHAS 
RUGAS 


PAN. 
QUEIMADU- 


RAS e irritação da epiderme 
desapparecem com q 


CREME do HAREM 


PRODUCTO HYGIENICO DE 
USO CONSAGRADO 


Em todas as perfumarias, dro- 
garias e pharmacias 





ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentacão 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
OURIVES 37 
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DR HEITOR BELTRÃO, à eminento & queridissima 





luinte na chapa do Partido Economista, 


| 


1 





GE ni aiii nar pia W vo vd 


Dr. Heitor da Nobrega Beltrão 


| Presidente do Tijuca Tennis Club, Ex-vice-presidente do 
Ciud de Regatas Flamengo. Representante do Flamengo, du- 
rante largo tempo, no Conselho de Fundadores da Amea, De- 
ve-se à sua iniciativa a fundação da Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro e a remodelação completa da séde e instal- 
laçõés do Tijuca Tennis Club, que é hoje, incontestavelmente, 
um motivo de orgulho para o sport carioca, 


f TURFISTA 





(AO VIMENT 





MONTARIAS PROVAVEIS 2 — Capibaribe — Tu, 
Vara a csrriua do hoju, do Souza ce, to ro o» Da Q5 
mingo são às seguras: 5 — Yolanda — W. Ane 
| carreira — Premio GONJU. GPRd BS ces. po core oo: voo. BI AO 
RADO — 800 metros — 5:0008 )4 — Biribi — &. Men- 
1:0005 e 2506000, desc. su solos tes . 56: 95 
KS. CS. | 5 — Ladarijó — 4, Rosz 64 50 
| — Corucabana — Não minto 
Corta aa Eroali ae! (00. ROL dA 5“ carreira — Premio VULCAIN 
2“ — Badsna — A, Hen. — 1,500 metros — 4:0005, 8008 o 
Fiques .2 ve cvs o. BL 25 2008000, 
3 — ftrunga — Jo Mos- ES. Us. 
quita ce ce ss OL DO) 1— El Ghaii— O Ver. 
3 — Berylo — 4, Mo. VANHOT.. ou o vo o DS 26 


lina, ce co so a. O5 40) 2 — Millâman — J. Gas 


à -—- Ticket — Levy. .. L3 60 nAlés se sol qe do 0 “DO SD 
0 — flinia — Jd, Ca- 8 — Manver —— C, Go 
males, e. US 04 0a 61 42 MéD.. 0 «4 cu u q bb GO 


“ — bug — J. Sulf2io EU Ubl4 Soneto —= Não 
QURta Cao ed pote s00: us 


5 — Libortino — R. 





2 correta — Premio CORONEL 


FUGENIO — 1.500 meros — S E cce BO 00 
4:0003, 800% e 2008000, 6 Ea E NÃO, DS 
KS. €S. o E DR 
1 — Bagdá — A, Posa, E1 25 EA 
U — Malayr — O, joao HO 50 6º carreira — Prêmio AYMO- 
ú biliar H— a BE' — 1.600 metros — 4:0008, 
E. uza,. eo DO “UM 200% o 2008000 (Betting). 
4 — Alteza — A, gen. | ES. Cs. 
; tiques, «o o E 2 50] 4 Rico — A. Rosa .. 56 5) 
õ dan — J, Sto Ea 2 — Aranha Géo — (E, 
o — Primeiro — W, AD. E 2 ha e 3: ta 
é dias eee peer do > 80 Canales ve o» 53 88 
e “bon — (. Fera o 4 — Marlene — Ignacio 
nandez., se arm e» DS 40 Souza eco co ss os Di 40 
3º envreira — Premio BRIGHT : poa De onto st 60 
EYES — 4.500 metros — 4:L008,| 7 2 pos Hortença co 
8005 e 2008000, ES F, Mendes .. .. «» 58 TO 
é o eme! DP, 
ft — Zeppelin — Cl. Pa- e eee a pad de bo 60 
Feira . a vu ve BI DO] 9 “ Brondway — ] San- 
3 — Tobiba — B. Gar- tos .. 53 UO 
FIGO. coa (oo Cos esco 40 BD Perro onerar E ima 
dq — Visette —» F, Men. 


8º currcira — Premio SPAHIS 
— 2.200 metros — H:000$, 1:2005 


b2 40 


= 


AMAS Go eameipnis os vas 
— Grand Marnleçr — 


J. Salfate.. ..,. »» BJ) £0|e 3008000 — (Betting). 
5 — Palsspavos — Ga. KS. cs. 
many ces cas vo 58 40) 1 — Panacho Royal — 
8 — Joy — B, Cruz 49 60 CG. Fernandez, .. -. 65 40 
7 — Cunuhtemoc — W, 2 — Vexilo — W, An= 
Andrade .. 2...» «. 61 60 drade.. 0 cc... BS 50 
3 — Fineza — A. Rosa 51 35] 8 — Caton — F, Men- 
—— des,. es de Soco 0 so 40 
4º carreira — Premio YHERE-| 4 — Duggan — A. Rosa 57 50 


ZINA — 1,000 metros — 4:0045, 
s00$ e 200$000, 


5 — Csbochard — W. 
Cunha co So ces vo «60 


KS. CS. | 6 — Jequitibá — A, Mo. 
1 — Aigarye — C, Por- ling.. «o co voor so Db 
Dandêze. ce cre. BT 80 7 — Kosmos—S, Godoy &2 








FERRO VELHO 
(CASA AMBROSIO) 


Tem o maior stock de peças usadas para qualquer 


automovel, 
RUA DO RIACHUELO 243 — TEL, 2-4602 
Es O ee mea À 


ELUU]T]o "Dt". 


a enero a-. 


Drs. JOÃO JOSE" DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARAES 





co so o) 
as o 
——— eme ll 


ADVOGADOS 
RUA DO CARMO 65 — 4.º ANDAR 
Sala 4 — Tel. 4-6023 — (Das 14 ás 17 horas.) 1 


| LESS LL. 





figura do sport carioca, é candidato á Consti-| : 


. 


DIARIO DE NOTICIAS 


e 





AnUBLEMA N. 153 


Pelo falecido Renato Frota Pessoa, Kic 
Pretas — 8 ps 


e ————e—— 
——————————— 


Sa Jow TuDx Tata, 


DxCx BxCs 


TaP 

'FuP, 81 
T80, &8T 
DIR 

BIC 

P7B 

Outro 

7 variantes, 1 


FURO: 1, P8R, faz D. 





DA CORRIDA 


Correram 8 xectometros: 
Dan Mora e Jabaragoan, Manoel 
Luiz Teixeira Dantas. 
Correram 6 xectometros: 
Raulino de Oliveira, Plinio de 
Oliveira Jingle, Esq. (omissão do 
furo). 
Correu 4 xectometros: 
a Knieling (as durs chnvez 
56). 


DO RAID 
And-ram 8 pedrometros; 


Naton Becker, E, Pinto, Neo- 
plyto, Hawel, 1, M. Henrique 
Walsmar Braz Cubas Reteilho, 


Ayrton Marques, Fausto, Lapea- 
no. José Canale (“A composição 
do sr, Gotrim é um problema in- 
teressante, com chave facil, mas 
sujeito a critica, devido ao E br 
de 7R, provavelmente aili colloca- 
do afim de evitur dua] com o mo- 
vimento da T pr de 2B e que per- 
mitte um furo com à eum promo- 
ção a 7), Esta disposição só seria 
razonvel se fosso a unica dunl 4 
evizar. poréni, como tambem exit- 
ta uma tros movimentos lateraes 
da outra T, tornava-se desneces- 
earia e assim teria evitedo esto 
furo com q sua suppressão”), Joio 
Panchaud  Avicona, Rose Mary, 
Bande'rante, Lys Barreiros Gue 
des. 

Acyr Marques (“Chave de amea- 
ca visivel, Quanto no furo... ah, 
mas não podemos falar do Co- 
trim”)., 

Andaram 7% pedrometros: 

Augusto Farins (erro de vscrl= 
ptaz 1... BIC); Eureka Omit- 
são da varante PTB); Caramu- 
cú (idem). Mile, Sonia (orru do 
escripta; 1,..Bx0x, 2. RxC mate). 

Andaram 6 pedrometras; 

C. d'alve JM. de Barros e Azt 
vedo, João De Souza, Antonio de 
Souza (Omissão do iurois Vam 
piro (Omissão da varianto Pc2 é 
da dual; variante eerada: 1... 
TxDx, 2, CxD mato; linha TxB 
incompleta). 

Andaram 5!ó pedrometros: 

Eugenio P. Pereira (Omissão 
do furo o do lance 1, Txf5x); 
Alberto tomissão do furo e da 
variante PB), 

Andou 5 pedrometros: 

Avlis (chave do furo e seis va= 
rinntes cômmuns 4 ambas as se. 
luções); Anhanguera (idem, 

Andou 344% pedrometros:; 

Emmanuel (chave do furo e 
einço variantes commnns, menos 
doia erros de escripra; 2, TSR 
mate e 2, CxT mate), 

Chava certa do sr. J, Valladão 
Monteiro, 

Cobras, 
vões, canivetes, 
mil diabos | 

OUTRA COTRINADA ! 

Sem duvida, teria sido vma 
ngrndavel surpreza 20 jovem Cu- 


lagartos, ruiva, tros 
gatos mortos € 


trim não ver a palavra de custu= 


me “Furo” junto á roução do 
seu problema, pols cile se tem 
grangendo o pouco invejavel ge. 
nome de compositor de trabalhos 
furados e estes vêm suhindo do 
seu teboleiro com «ma môntto- 
nia enervante, Alnda é de hen. 
tom o problema furado da sun 
lavra publicado na secção do 
“Foothall” ra dirigida por el- 
le mesmo, Bingular phenomeno |! 
E tão cedo não temos esporans 
cas de vel.o modificado, porque o 
nosso amigo Cotrim quusi que 
não se impressiona com esses de- 
sastres. Na terça-feira npós a 
publicação do nosso mn. 150, tives 
mos a honra de uma visitn della 
€, como Os momentos jam fus- 
sando sem a menor zeferancia vo 
contratempo, perguntámos.lho se 
sabia que O seu problema esta- 
va furado, Respondeu o Cotrim 
com toda à pachorra deste mun. 
do que sim, que tinha posto o P 
em 7R para evitar uma dusl, 

E 56! 

Mas, collocar um psão na geli- 
ma casa sem estudar cs effeitna 
da sua nromoção, que é que me- 
rece? Cadeia ou corda? 

Estando Já ha multo no conhe- 
clmento dos nfficionados de pro. 
blemas que o sr, Cotrim nã 
analvsa as guas composições, oa 
que não centinunram perscrutan- 
do o n. 150 até encontrarem 1 
furo fatal só têm que se queixas 
de s!. 


Problema de Cotrim, oito vezes ! 


em doz, é cotrinada! 

Regular numero do nsoluc'ont- 
tas, incertos vobro qual era * 
chava do autor, deram-zso mo trr 
balno do lealhar ap variantes 
torurrer! dp Er hntas 


hpicaom 2: 1 
TiTEM - 








Brancas — 9 ps 
aplelci. 2rP3. tIbpC3. bPT5. IpiR4. «ÊIBl, 6. 
Mate em dois 





SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 156 
(Cotrim) 
Co autor; 1, BID 


o 


3. R toma de ascórlo, 
“a mate 

D3D 

T8D 
“T3D ou B3K 


BsK 4 
qual, 6 pontos, 
2 pontos, 
+ vs 

autor e mandarim a solução d.- 

tnlheda de PAR, Neste caso de- 

mos-lhes credito por todas as vu- 
riantes que se eguivaliam ás da 
solução official, Um soluc'onista 

— o sr. Noé Knleling — enve- 

redou por um caminho estranho: 

descobriu ambas as chaves mas 

[não deu variante nenhuma! Fa- 
talmente, uma solução tinha que 
ser do autor e valeria uns tastos 
pontinhos, 

Os untigos leitores deste se. 
cção, com certeza, não encontras 
ram difficuldade em distingnir a 
verdedelra da falsa, porque já Le 
mos explicado a superioridade de 
chuves brandas, como esse DIB 
| por exemplo, que, embora amea- 
, Sasso mate, era folta por peça 

frava fá ex'stente no taboleiro e 

que ainda ve expunha a captura 

sobra incriveis prepotancias com” 

n promoção de um pcão u Dama 
| Já com cutra no tabolciro á testa 





de um formidavel bando, 

O problema representa ma 
quadrupia prégadura preta e qua- 
tro xºques pretos, fazendo abri 
uma bateria R-T, 


| SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA 
| CHACARA 


“Quaresma” 
208, lances: B9Bx, COD, BxPD, 
TxP. 
| Mate curto após 1,..P5D. 


Resolvido por: 

Avlis, Alberto, Eugenio P, Pa- 
reira, Vampiro, Antonio De Sou- 
za, João Do Souza, H, de Barros 
je Azevedo CG. d'Alva, Milo, So, 
nia, Eureka, Caramuru, Augusto 
'Pnrias, Lys Barreiros Guudes, 
' Bandeiran e, Rose Mary, Avicena, 
João Panchaud, José Canale ("pk 
bem fraquinho, devido ús duplas 
e triplicas continuações, confoze 
me os lances prs untariores o 
mute curto provonlente do lance 
P5D. Com 18 poças e em tre 
lances, poderia possuir dynamis- 
mo... o mis alguma cuisa”), 
Lapcuno, Fausto, Ayrton  Mar- 
ques, Reteilho, Braz Cubas, £. M. 
Henrique Waismun (“Facil, po. 
rém bonito"), Hawel, Neophyta, 
E. Pinto, Natan Becker, Noé 
Knleling, Plinto de Olivalra, Jin 
gle Esg., Raulino de Olivaira, 
Munoe] L 'T. Dantas, J, Vallas 
dão Monteiro, 

Acyr Marques, 

Dan Mora o Jabsragoan envia- 
ram à chave 1. TSBR, sem mais 
detnlhes, Não sabemos se é er- 
tro de escripta Ou solução errada, 
| Posto que seju a ultima, a rs. 
posta será 1... TxT. 

Anhanguera não conseguiu en- 
contrar a chave, npesar de ter 
gasto “muito fosfato”, Dis elle: 
“Afinal, a “Quaresma” pásuu, o 
cá ficaram-ms às espinhas! do 
seus peixes atravessodas & minha 
garganta | Paciencia |” 
| Quanto & erltica do amigo Ca. 
| Nale, esto se enganou no que diz 
respeito a “duplas e tripllcas 
continuações”, Na sua solução 
detalhada, elle consigna que, 
após outro qualquer luuço das 
prs (“conforme”), a não mer 
BxT, TxT ou TxP, na tres con. 
tinunções; 2, TxPC, BSBx ou 
C6D,. Vejamos então 1..,P6R, 
P5C, PGBO ou T vert, Se 2. TxP, 
Rs pra respondem com BIC! Sa 
|2. COD as pre, respondem com 
TxP! Só ha um mate, comêçan- 
do com 2, B3Bx, He, na verdade, 
| uma continuação dupla após 1... 
PxC, mediante 2, BxPD ou BSBsz, 
mas isto não viu o amigo Canale, 

O problema do Sr, Keis é um 
estudo em interferencias nh caga 
gs e não deixa de ser intereesan- 
te. São apenas OITO peças mi. 
Htantes, mais um peão de guar- 
da indispensavel. Do resto não 
se exige nenhum feito d'armas, 
São estacas.,, 


| “Dynamismo” ha, pois todas 
as referidos peças (menos o BgB) 
se movimentam, fazendo damno 
rerulnr, 

Um solucionista deu o 2º Jan. 
ce br TxP em resposta a varios 
movimentos das pres, mas esela. 
recemos que só tem effisiençia 
após 1...B8C, 

Emfim, o “Quarezma” 
deu que falar... 








sempre 


——s 


SOMNO CATALEPTICO 
Pterazodão da Morte..sawa El 





Dan Mora else co NO 
Jabaragóe cecseraceescmos Tá 
Jingle, Esg, .ecercrsssessos US 


.eeeueess 


“GOING UP"! 
Avicona cecccsscrercorcenos BL 
| Bandeirante LLEXTADO FA DOIDO e) RA 
espia qoocono ca rsacvacsço -DLYS 


dAWel Cncoesses ass recoe cos e LDL 
Rosa Mary ...ccccuesserso. Dl 


João Panchaud ..csescco, BOA 
I M. Henrique Walsman.,. 5014 
RetOUNO eccspooes coeso os BOA 


Mile, Sonia .icucesmereraso BO 
Natan Becker ..... cossoeso BM 
Ayrton Marques .,.sccmo.. BO 
DB: Pintos cores caso c ad reco AO 
Acyr Marques semear 4R 
Neophyto .ecsessecsessanoo 47% 
J, De Sousa... ea 47 


aAnianto Da Souzd..cccca 49 
JO86: CANNIO: cesennosssss ova: 47 
Cod Alva Soresieres ts doce 46 
SN Zi papipia a area 444 
Bras Cubas Scisecvccrcáso, AL 
Lys Barreiros Guedes,..... 97 
Alberto 86!y 
H, de Borros é Azevedo..., 34 


ese rananas 





VT cas Cu nan a a a E 


Augusto Farias ,...eecroo BO 
Eureka conerisoo crendo ANTA 
Caramuro" ,occccerseravroo 28% 
Anhanguera .cssimesica, 28 
VAMBiro rev seso cos quar ss ud AL 
Emmanuel Vc... 16% 


Eugenio P, Pereira, ,....... 


15% 
Fausto ...... 


seseoçoo O 

O que se fez nté agora foi 
brincudeira.,, &Sublmos uns kilo- 
metros ben duros, recompensa- 
dos, aliás, por vistas lutas « ares 
veinvigorantos, 





PAULISTAS NA FRENTE ! 


Meio caminho andado — e o 
Paulistas mais UM PONTO na di- 
anteira | 

Os Cariocas “A” estão so ra» 
- Sentindo do esforço um pouco; on 


delirantes distancinrem-se tanto. 


Agora, é-como se diz, “cade um 
para si, Deus por todos e o Dinbo 
carregue o ultimo |” 


CONCURSO 


a us Reservas, 


Ainda não tinhamos distribuldo 

E' preciso, Ficam 
ontão como Rescrvas dos Paulis- 
tas, na seguinte ordem de priori. 
dade, C, d'Alva. Braz Cubas, Lys 
Barreiros Guedes e Anhanguera, 
Dos Cariocas “A”, H. de Barros e 
Azevedo, Augusto Farias, Eureka 
e Caramuru, Dos Cariocas “B”, 
Engenio P. Pereira, Fausto, Al- 
berto e Vampiro, Falhando algum 
dos actuaes contendores, entrará 
immoediatamente no seu logar à 
primeira Reserva do seu grupo, 


DE TURMAS 


PONTOS DA SEMANA PRESENTE 


em adm 
r 


Discriminação : 


mede! Carlo-A | Carlo.) 


CE 


TLANTDOrte cu ensci ban eica nas dod ras 
METORHOS Descansa mando peca e so sal 


Dadus (6) cesvssseresesessasaos 
Quota (89) CERA EEE 


TOTAL ss cscsnsccrersena dai 


| 
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| 
845 gar! 84154 
bá 48%4 2 
397 300 89344 
| 1 8 E) 
| 29% 29% 29% 
| 4emA 422% 425 
| 


| 
E SS 


O TORNEIO POR CORRES- 
PONDENCIA 


Não tendo recebido communtiea- 
ção alguma do er, José Olympio 
Cervalho, de Campo Bello, marca- 
mos o ponto ao seu parceiro “My- 
noe”, O sr. Carvalho está climi- 
nado do Torneio. 


Do sr. John R, Cotrim recebe- 
mos os primeiros: 15 lances da sua 
purtida com q sr, Domingos Gamn, 
Muito nos surprehendeu q lance 
sulcidol das pretas 5... CCD, 
Deu em resultado a perda de uma 
peça. O ar. Gama devin tor joga- 
do 5... C2B, lance, aliás, que pa- 
recia projectado quando se foz 
Bee. C3TD, Publicamos abuixo 28 
jogadas trocadas nté o dia 95. 


Pretas: Domingos Gama. 
Brancas: John K, Cotrim, 


PEÃO DA DAMA 


Cariocas "B”" mais unia vez 56 se- 
param da outra turma da Capital, 
porque não podem deixar os Ban- 


1. CBR caBh 
2 PD Pág 
q PaD CITD 
4. P4B P4CD 
Db. PxP CG5CD 3 
6. CaB Beco 
7. P4R P3R 
8. P3TD PxP 
&. PBR C5R 
10. PxG C5U 
13. Px0 PxP 
12, PxP BxPr 
13, B2D B4B 
14. B3D TDIB 
15. 0-0 


SOCCORROS PARA O 
RUBINSTEIN 


Agradecemos mais os seguintos 
donativos: 
Avlis (Juiz de Fóra)..... D$000 
Eugenio P, Pereira (Rio) B$000 
Acyr Marques (Maranhão) 108000 


Ro. ecessrcrros 208000 
Temos agora um fundosinho da 





1 Bs, 754000, 


Faremos o possivol para efie- 
ctuar duranto o mes entrante a 
remessa do totel recebido, 


—— 


RECADOS POR NOSSO 
INTERMEDIO 
Neophyto «o Acyr Marques, 
communicando-lhe o seu endere- 
ço, que é “Apartumento 709, Pa= 
lacio Rosa, Largo do Machado 21, 

Rio de Janeiro,” 

Ayrtom Marques 20 Paulo Tel. 
xeira Nogueira Apressatando-lhe 
ou seus sentimentos, 

Augusto Farins RO J, Valiadão 
Monteiro, agradecendo-lhe o "lie 
débito Interessante” que lhe en» 
vion, 


Se não estivermos engnnados, 
o dr, Antonio Candido da Oliver. 
ra Vianna, irmão da fallocido dr. 
João Caldas Vianna, que morreu 
no dia 24 do corrente de umk 
Byncope cordiaca, era O noga? ans 
tigo solucionista “Annaiv”, d” “O 
Imparstal”, 

Rosolvia problemas com rapi- 
des « exactidão e vinha ncompa- 
nhando sempre ans aocções que 
temos conduzido. Se bem que 
não tenha collaborndo nesta dn 
DIARIO DE NOTICIAS, por va- 
jrias vezes em encontros de qua 

falava comnosco & resnsito, ani. 

mando-nog cmlorosamerte c ap- 
plaudindo às varias medidos que 
tamos tomando, 

Era um bom amigo e mum cor. 
to particular uma raridade. Fº 
que durante todo o tempo quo o 
conheciamos elle nunca d:'sou de 
nos cumprimense» na 
que nos avistassel 
| Não olhava nem para as st- 
(trinca, nem para da arvores da 
| Avenida, nem para trás, Cumpri- 

'mentaya com bonhinia c se esta- 
vamos perto parava para trocar 
E palavras amenas 
| 


rua asulim 


Não precisamos daasjir pas Á 
nua aima, Ella & terá na certa, 
porque são naturalmínt» bemditos 
Os aimples. 


e 


z. RA JAMAIS., “Seria a malor honra é prazer 
| é E nicing auinc cova vd ds Da gonhar um livro seu, com dedi- 
| Plinto je Oliveirs,... área BO entoórin, como jembrasça do Via. 
| Raulino do Olivelta,,ocsera Sho pon Mundin)l Aubrev Stgvurt 4% dm 

MN Iii Datis ciad sos TUSO | Nntun Heckec DU 135, 
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COMO STEINITZ JOGAVA 


Eis umn partida do match en- 
tro Steimiz e Zukertort pelo cam- 
peonato do mundo. 

Brancas: Zukertozt, 

Pretas: Steinita. , 


GAMBITO DA DAMA 
RECUSADO 


1, Pá4D/P4D 2. P4BD/P3R 
d, CBBD/CIBR 4. PSR/P4B 
b, C3B/C3B 6, PISTD/PxPB 
| 7. BxP/PxP 8, PxP/B2K 
9, 0.0/0.0 10, B3R/B2D 
31, DSD/TDIB 12, TDIB/D4T 
“13, B2T/TRID 14, TRIR/DIR 
| 15, BIC/P3CR 16, D2R/BIB 
17. TRID/B2C 18, B2T/c2n 
| 19, D2D/D8T 20, B5C/C4B 
21, P4CR7, OxPD22, CxCG/P4R 
23. CoD/TxT 24, DxT/Px0 
25. TxP/Cx0 20, TxC/Tx7 
27. BxT/DIR 28, PaT/P3TR 
29, B4BD?/D6B 30. DIR/D8Dx 
31, R2T/B4BD 32, BTR/B4Rx 
dd P4B/BxPx 34, DxB/DETx 
86, R30/D8Cx Aband,as brancas 


Forte demonstração da parte do 
Steinitz, Zukertort errou prave- 
mente no 29º Innce, Devia Ler jo- 
gado B3R, 


PROBLEMA DA CHACARA 


“Tartaruga” 


Por Manoel Lulz Teixeira 
Dantas, Rio 


Pretas — 9 ps 


| 





Brancas — 9 ps 


18C5. pRp3cD. Cb2t3. ppirá. 
PTIP4, 4pP2. 8, 8. 


Mate em dols 
CONCURSO DE SELECÇÃO 
SCHEAD 


Recebemos do er. Demetrio 
Schead um longo e interessante 
parecer sobre este Concurso, o 
qual passamos a publicar em par- 
tes, Vas a primeira hoje, No fim 
de tudo diremos algumas palu- 


é sua fallecida esposa, D, Nazira, 
PARTE I 


ção, ao culto subjectivo de nume- 


só, Alcamça-se no fim o enfraque- 


trabalho, o qual deve ser manti 
do na vida dentro das normas 
preestabelecidus pelos norte-ame 
ricanos. Ser pratico, sem ser ma: 
terialista, A gloria é ephemera, 
O amor proprio do super-homem 
vu mesmo do homem superior não 
se satisfos sómente com ella, a 
não ser que sejum admittidas em 
púrte us linhas mestras do com- 
munismo. Todo desperdicio de 
energias sem recompensas dire. 
ctns é prejudicial, Em todos cs 
tempos tem sido explorada «a val- 


razão porque uté agora não fiz 
questão de sobrelevar o numero 
dos meus problemas publicados, 6 
que poderia realizar com relativa 
facilidade, sem avantojar-me de 
idéas alheias, Pensando assim, 
certa vez dei 0a primeiros passos 
sem encontrar echo na creação de 
uma secção de xadrez onde proble- 
mistas e solucionistas vissem geus 
esforços corondos de exito propor- 
cional. Medalhas o tuea nada ex- 
primen:, São colsas passageiras, 
que se querem muito no princinio, 


rr e 
e ——— e e e 


vras q respeito do Concurso e pu- 
blicaremos um NOVO PROBLEMA 
da lavra do ar, Schead, dedicado 


“1) A construcção de proble. 
mas não desfructa do compensa- 
ções iImmediates, Do deleito es- 
piritual, ao cansaço organiço; das 
sensações emotivas pela publica- 


rosos admiradores, com repercua- 
são, hypothetica na historia, E' 


cimento physico por excesso de 


dade humana e ella me deixa frio | 
como uma lamina de aço. Els a: 


e am a e 


“e uni soc valo centenas Cu 
contus e um ponta-pó milhares de 
mil reis, porque não premiar con- 
dignamente á mais productiva das 
recrenções-setencin? 

2) Outro ponto que necessito 
esclareser, Respeitarei qualquer 
discordancia de opinião, mas acho 
que o redactor de uma secção devo 
fiscalizer untes de publicar os 
problemas recebidos e não concer- 
tar sem previu autorisação do 
autor, Escriptoros e compositores 
estão sujeitos ás distracções, Sem 
mo alongar, outro dia veritican- 
do a collecção de ineditos, notei 
com surpreza que um delles tinhu 
annotado como chavo um lance 
impossivel! Apezar do problemu 
estar certo e ter chave certa, Co- 
mo explicer baver escripto outro 
lanço?! E 

Quando redigia "Selencla", tive 
& felicidade de receber problemas 
especiaes do grande compositor 
argentino sr. À, Ellerman, Entre 
elles veio um perfeitamente din- 
grammado, mas insoluvel! Um ches 
que de cavallo, inesperado, des- 
truin q edifício, Sendo avisado, O 
autor corrigiu q ligeiro defeito 
com rapidez, Mesmo tratando-se 
de revistas, onde se racebem cen- 
tenas de problemas, » redactor 
que deve trater exclusivamente 
dessa parte tom por idoneinde 
observar os problemas e as suas 
notas criticas, sob pena de publi. 
cur ou uffirmar verdadeiros abs 
surdos com foros de autoridade 
como vimos ha dias numa Te- 
vista, 

E tudô Isso dove per feito em 
attenção aos solucionistas e lei- 
tores, que são os mais interessa- 
dos, 

3) Incontestavelmente, para ob= 
servadores criterivsos e analyses 
sem cunho do bajulação, n secção 
do xadrez do sr, Aubrey Stuart 
reflecte uma porsonalidade orlgi- 
nal, Foge âs normas communs = 
um dos seus traços coracteristi- 
cos — e sem esse espirito de Imi- 
tação imbuido no convencionalis 
mo, mantem num ambiento de 
sobrancoria a mais estreita affi« 
nidado com um idealismo puro, 
Os: que pontuam nella sentem-sa 
nttrahidos pela troca constanto 
de idéas que q amigo Stuart ex- 
plora com fina habilidado, E esse 
grão de attracção chega a tal 
pouto que muitos so sentem na 
necessidade de trocar direttumen- 
toe suas Impressões em cartas 
amistosas, Entre outras vantn- 
gons, aceresce q circumstancia 
dos problemas publicados na sua 
principal columns despertarem o 
maximo de interesse. Apezar dis- 
50 — e querendo ser sincero — 
a secção precisa de um ligeiro re- 
toque: a publicação dos probles 
pas da “Chacara” em diagram- 
mas maiores, Ficará melhorada 
essa parte, que bem merece tal 
distincção, 

Ao par de ser a mais notleios 
sn que temos no genero, resal- 
tani o tino, & bondade e a inde- 
pendencia do seu redactor,” 
(Continúa na proxima Secção), 

“Dou no nosso agraduvel com- 
panheiro Paulo Teixeira Nogueira 
um abraço commovido pelo falle- 
cimento de seu avo, mas estou cer- 





%o que a morte de um 
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justo como 
Patriarcha marca 8 data 
no- calendario do 
28-4-88, 


a dorse 
da sun festu 
cêo!" — Neophyto, 

“paru" de luto, que pena! Um 
nbruço de sinceros pesames e de= 
sejo que volte o mais breve poe 
vível.” — Natan Becker, 23-4-38, 


“Não percobi, Vampiro! A cou= 
aa Feio Es algum tanto esotericas 
que falta está fazendo “o Sacri- 
pante!” — Neophyto, 23-4-93. 


“Não csmorece, Hawel! a a cê 

erança dos duas turmas: ... <= 
Natan Becier, 23-4-08, 

“Op cabuloso Pteranodão! 
Quando tencionas finalisar este 
archulco concurso? Quererás ba- 
ter o kágado em corridu rasa? 
Vou propôr aos companheiros de 
turnia convidar-te para 'mascokte 
do nosso team, Assim haveremos 
de chegar a Petropolis no anno 
2.000” — Acyr Marques, 10-4-38, 


CORRESPONDENCIA 


Rose Mary — Referindo V. €%. 
és considerações que hoje expene 
densos acerca de segundos solu- 
ções, nccrescentamos que geral- 
mente estas são introduzidas por 
chaves feias ou violentas, ou então 
outras que visivelmente não se cn- 
quadram no thema do problema, 

Para furos, só exigimos a chave, 

“Fairyband” — Na livraria Te- 
ferida não ha tratados sobre pro- 
blenas. Desde que o amigo leis 
inglez, porém, poderemos forne- 
cer-lhe uma obra moderna nesta 
lingua pelo preço de Rs, 208009. 
“Impedimento” ou “OQbstrucção 
de linha é n mesma coisa, “Inter- 
ferencia”, so bem que pareça UM 
synonymo, péde significar una 
manobra mais critica como, ppF 
exemplo, despregando uma peçã. 
Uma “obstrucção” apenas impede 
o transito por aquella linha, A 

Noé agi bdtioL Ny (A) T. Cah, 
B2C. (B) 8... P3R; 4, B5O,; 4 

Acyr Marques — Nova remesãa 
de sellos recebida, Agradecemos à 
explicação do seu ayetema de pofi- 
tus; é por médias, emfim, À “UK- 
gestão a respeito de nomea chegou 
tarde demais, Amanhã remette- 
mos o premio e que o mesmo O 
ajude q se manter no posto hon- 
roso de Campeão do Maranhão são 
os nossos desejos, Donativo pro- 
Rubinstein apreciado, 

Dr, Paulo V. Araujo — BEscrês 
veremos, 

José Leandro Rodrigues — O 
amigo não leu” a secção de 2 de 
abril? A sua partida com a sr. 
Azevedo terminou ! Foi dada como 
empatada por não podermos aguar- 
dar um desfecho tão demorado, 
em flagrante desrespeito para com 
o regulamento do Torneio, Não 
mando mais lances ao sr, Aus- 
vedo, 

Ayrton Marques — Puroçs en- 
tão que na semana vindaogra on- 
trará na posse do sou ponte... 
Vamos pensar um pouso sobrs & 
sua consulta e na proxima teE- 
ponderemos,. 

AUBREY STUART, 


MEMROPOLE 


RUA. M:: FLORIANO, Ii2 
TEL.4-2981 Ri 
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PARA CASOS CHRONICOS: 
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INDIANAS 





FRANCISCO GIFFUNI & CU. — RUA 1º DE MARÇO, 47 — RIU 
Peçam com este annuncio a respectiva bulia 






É comam. 


Me 


OS INDIVIDUOS BEM OU MAL CAZADOS 
DEVEM LER O LIVRO 


“0 Magno Problema Social” 


(cujo volume contém “O Espiritualismo” — 1.º ed.) do Almi- 
rante Thompson, cujos argumentos destróem os do livro do 
Padre Leonel Franca, sobre o “O DIVORCIO”, A* venda nas 
Livrarias: Alves — Rua do Ouvidor, 166; H. Antunes — Rus 
B. Alres, 133, e no “Centro Redemptor” e seus Filiados, Preço 
25000, Pelo correio, mais 13000, 
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Domingo, 30 de Abril de 1933 





CHACARAS E FAZENDAS 











cultivação 


+O melhoramento das plantas 
cultivadas deve, evidentemente, 
começar pelas fórmas já existen- 
tes”, disse De Vrles, E disse 
um2 grande verdade, commumen. 
“te esquecida ou ipgnocuda por 
um bom numero de cultores On 
commentadores da hlologia ap. 
Plicada aos vegetacs, 

O que se deve preferir: me- 
lhorar a planta pela gua cultivas 
ção intensiva om opsrir o que 
Patrick Shirroff chamou do “cul. 
tura gencalogica”, ha mnis da um 
seculo? 

Muita gente pensa que adubar 
melhorar todas as condições de 
vida para uma determianda plan. 
tê é crinr na sua raça um pro. 
KTesso capaz de ser reproduzido 
nas gerações subsequentes, Dahi 
2 idén de que os vegatars hois 
cultivados “melhoraran*, ganha- 
ram em qualidades ntais no ho= 
mem, justamente porque de “syl. 
vestres” que Cram, pnsatram a” 
“cultivados”, 

O acto de cultivar foi bastan. 
ta para melhoral-os, pari tornals 
os mais rendosos, mais nutriti= 
vos, mais úpropriados a uma 
utilização racional, Assim & be- 
terraba, por exemplo, que era 
uma planta sylvestre, pobra de 
assucar, pela cultura passou a 
ser O que hoje é, um vegetal ri. 
quissimo. em saccharosc. Cosa 
semelhante deve ter, Acontevido 
com o algodão, com o fumo | 
demais plantas que O homem cet. 
vilizou. 

Na mais falso do que ezss Tas 
ciocinio, por demais simplista, é 
por isso mesmo facll de ser ac. 
ceito pela ijnorcia intalasiunl da 
grande massa, 


O melhoramento das espocita 
cultivadas não se Opsron como 
muitos pretendem — com Os 
ulhos em Lamarck — devido à 


mudança de vida 2 que foram el. 
Jas submettidas, Não foi porquo 
taes plantas pussassem de uma 
vida selvagem — directamente su. 
teitas nos factores Jo meio 
pera uma condição de relativa 
protecção é amparo; melhor sólo, 
melhor exposição, melhor duicsa, 
quo ellas ganharam em quelida- 
des aproveitavels, 

Realmente à primera vista, 
parece que o “eunbrecimento” 
dos veperses cultivados deva ter 
sido uma resultante directi da 
mudança de vida que experimens 
tiram é R que foram sujeitos 

No emtretanto, se aprofundar 
mos nosso conhecimento a respal- 
to, ve”omos que O processo bio. 
logico desse melhoramento foi 


EXTINCTOR VULCANO 


A OPINIÃO DE UM DOS 
MAIORES E MAIS ADEAN- 
TADOS CITRICULTORES DO 
ESTADO DE MINAS GERAES 


“Quando resolvi dedicar-me á 
cultura da laranja em alta escala, 
dispunha de um tetremo que era, 
praticamente, todo elle um formi- 
guelro. Pora extinguil.o empre- 
guel todos os methodos imagina- 
veis até ter conhecimento da exis- 
tencia do extinctor Vulcano, O 
qual resolvi tambem experimentar, 
tendo-se então verificado a €X- 
tincção completa, 

Esses resultados dio-me prazer 
em recommendar o “Vulcano” co. 
mo o upparelho mais economico € 
efficnz de que tenho conheci-, 
mento.” , 

(ass) Alhos de Souza Albino. 
“Tha Minas, E, F. Leopoldina, 


— 








4/1/9890," 
Preço do “Extinctor 
Vulcano” cesso 504000 
Pelo correio .......-+ 355000 
Peçam prospectos a M. P; 
Guerra, rua do Carmo, 55-1,º, sula 
q — Rio. 





o 
a neem me 


MAIS OVOS 
BOA CARNE 


Obtem-se alimen- 
tando as suas aves 


TORTA COMPLETA 
MOINHO DA LUZ | 


Rua do Rosario 160 ' 
R1iIO DE JANEIRO 
Telephone: 4-5340 











FORMICIDAS . . 


“ZA” 


"PAULISTANO” 


1 
| 








IGENERAL CAMARA 42 - RIO | 
CIA. DE OLEOS E PROD. 
CHIMICOS 


— nm unia em oo a em o 
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Cultura genealogica ou 


intensiva? 


Outro, bem diverso, 

Tomemos o exemplo classico 
da beterraba, que serviu logo de 
argumento favoravel aos thuoris. 
tas da “cultivação Intennlve”, 
como factor de melhoramento, e 
que posteriormente, csclarecido 
de modo sntisfactorio, prastou-se, 
BO contrario, como mroza de que 
“a natureza é que aceldantalmen- 
to produz variedades novas é su- 
periores, parecendo convidar o 
lavrador q. estirar a mão e cult. 
valas”, na suggestiva exprassão 
do celebre agricultor csporscz, 
atrás citado, 

Sabemos que a beterraba, pri- 
mitivamente, cera uma planta cuja 
raiz nccusava um teôr de Ga T'º 
de assucar. 

Luiz Vilmorim, 


] o granda me- 
lhorista frances, 


conseguir ele- 


vBr esa percentagem a 15 0 20º, 
pela selecção rigorisa do sues 
culturas, - 

Pretende-se attribalr, então, 


esso melhoramento, esse enríque- 
cimento da beterraba, em sacchã= 
rose, dos processos culturaes ado- 
ptados por Vilmorim. 

Ora, O que se conheca da his. 
toria desse melhoramanto, é que, 
fogo no Início dos trabalhos, elle 
Já possuia Indivíduos eltimante 
ricos em assucar, antes mismo 
de poderem ngir Os methudes 
aperfeiçondos de cultura, E' que 
existiam, entre as primilivos be. 
terrabas, selvagens ainda, indivi. 
duos com teór elevado dao aszu- 
car, mas pouco Numoroósos, de en- 
de a baixa média infelyl Levê- 
que de Vilmorim, tratando da 
bereditnriad=de nn hetorraba cul. 
tivada (1923) explicam, a propn- 
sito: “Em 1811, como mostra Mu- 
nernttl, observa-so uma média 
de Ra 7"]º de asaucar, nas beter- 
rabas cultivados, mas encontra. 
ynm-ce tnmhbem individuos com 
16 Di o 18, 

Assim se econclue que precxie- 
tiam, por entre a pooniação pri- 
mitiva, não melhorada, typós su- 
perlores, que permittirim o pro. 
gresso consepuido . pnlo ' melho. 
rista, Não foi a “eultiração in= 
tenslva” que onerou o milagre 
Ajudou-0, é certo, Mas sur tea- 
lizacão foi devida no fnetn ce 
apparecerom espontanoamente, 
naturalmente aquelas formns no. 
bres, apenas á esnera do seram 
selcecionadra, como O forím, pa- 
ra fellctânde dos cultizalores da 
beterruba, 

Tssa conclusão, bellamento de- 
finida pela geneticn, de'xa det. 
nearse bem O panel que enbe a 
umn coisa e à outra, 

A cultivação intensiva, na ver. 
fade, é um factor de progresso 
nara o melhoramento da planta, 
Mas é um collnhorador, O) essen. 
cinl & a selecção do maior, dis 
individuos ou lnhream precez's 
tentes, afim da exprresl-os dos 
inferivres, dos quê fazem baixar 
a média da produetividada. 

Agora estamos, emtim, habito 
tados à opinar, À evlrera gence- 
loplea é O caminho certo vura o 


mea 
———..—— 





| INDICAÇÕES UTEIS 


Por Julgarmos do utilidade pa- 
ra cs sra, fazendeiros, 
nbaixo uma esrie de condições a 
que o sr. Lourenço Guaraciaba 
julga necessarias á fabricação de 
queijos de primeira qualidade, e 
que extrahimos de seu trabalho 
“Fabricação de Queijos com Leite 
Pasteurizado”: 


“10 A pastourização preferida 
deve ser n de 65º a 67º durante 
10 a 15 minutos; 


2º) Que seja Indispensavel o 
emprego ce fermentos, no leite 
pasteurizado, para industria do 
queijo; 

3º) Que estes fermentos devem 
sar puros e vigorosos; 


4º) Que se deve levar muito 
tem conta a acidez do leite tomas 
lan antes da pasteutização, antes 
da addição dos fermentos, e uma 
ou duas horas depois, leto é, en= 
tes de se lhe juntar o coalho; 

5º) E, finalmente, que o coa- 
lho usado deva ser perfeito, c 
cuja força seja bem conhecida, 
porque muita vez o mão gosto 
da um queijo provem de um 
mão coalho empregado na sua 
confecção.” 











damos |! 
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Quer saborear uma | 
bõôa peixada, prepa- 
rada por mão de mes- 
tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


A” CABAÇA GRANDE | 
8 - Rua do Ouvidor - 8 


| (Não abre aos Domingos) 


tir pr ES 


Missa votiva 


Por iniciativa da directoria do 
Banatorio São José, foi celebrada, 
hontem, na capella daquelle hos- 
pital, onde se acham em trata- 
| mento o chefe do Governo Provi- 
"sorlo e sua exma. esposa, uma 
miasa votiva pelo prompto restã- 
belecimento dos dois ilustres en- 


termos, 
cautelas, MASCOT- 


QURO em ms 


Officinas proprias, — Rua da As- 
semblés, 5-A, — Telephone 3-0645, 











) 
| 
| 








Paga-se bem, Jolas 
usadas, platina c 


NVERNO 


Dias 


Garcia & €. Ltd. 





Grandes depositarios de ferragens em geral, materiaes 


perfis, vigas, chapas lisas 
arame far 


RIO DE 


Seára 


— um ce e 1 


0 ——— em 


Aos Clubs e Socie- 
dades 


Para que não seja prejudi- 
cado o noticiario dos clubs e 
sociedades recreativas toda a 
correspondencia devera ser di- 
rigida ao chronista “Plus UI. 
tra”, encarregado desta Sec- | 
ção, 


— 





BANDA PORTUGAL 
A megnifica festa de hoje da 


melhornmento gerstico da viçÊ Commissão dos Principes 
e 2 enttivacão intensimm será um |  B' finalmente hoje quo se Tel. 
elemento auxiliar, connerador Jliza à esperada festa que ful er 


capiz de fazer rosaltar us pro 


gressos obtidos por aquela, 
OCTAVIO DOMINGIES 


Toro 
As relações commerciaes 
entre a Polonia € 0 Brasil 


Acaba de ser publicado, em 
varsovia, um livro Interessante 
dn autoria do sr. Jam Wolnar, 
sobre “As relações commerciass 
entre x Polonia e O Brasil". 

Trabalho feito com: conhecimen- 
to da questão, nelle o &r. Jan 
wWolnar estuda O estado dos nes 
goclos polono-braslleiros, a expor- 
tação poloneza para O Brasil c & 
importação brasileira na Polonia, 
o papel! dos portos maritimos po- 
tonezes, no commerclo- com O 
Brasil e, finalmente, .a balança 
commercial entre os dola paizes. 

Mostrando a insufficiencia das 
relações commerciaes, duvida a 
inexistencla de orgãos capazes de 
melhor intensifical-as, o autor 
julga que, de futuro, essas difilo 
“culdades, comprehensivels por va= 
rios motivos, serão sanadas, atto- 
nuando, deste modo, As clíras do 
defiolt verificado no commercio 
entre a Polonta e a Brasil, que 
montam, em desiavor da primel- 
ra a corca de 20 milhões de zloty 
(ou 40 mil contos em nossa moe- 
da cada anno, 


Resulta do exposto que é pres!se proveltosamente. 


so cam a Dr Se 


Fnrmirita Formitavel 


ganizada carinhosamguso pela 
Commissão dos Princiafs. 


Os salões amplos e conforrtvais 





de construcção, productos chímicos industries e artigos 
para a lavoura e canalização de agua e Ear. 
e munições. Importadores das excellentes marcas de-ci- 
mento — URCA — JUPITER e SANTA CRUZ. — Conces- 
sionarios do legitimo coalho marca “Estrella” — Deposi- 
tarios do “Sarnol triple concentrado”, o carrapaticida 
mais efficiente para o gado, — Ferro em todos os 


Explosivos 


e galvanizadas, metaes, 
pado e liso. 





923 — Rua Visconde de Inhaúma: - 25 
JANEIRO 





Recreativa 





FRATERNIDADE LUZITANIA 


“Legião dos MiMonarios” 

Para o proximo sabbudo, a ques 
rida “Legião dos  Milionirios” 
levará a effeito, nos confortaveis 
salões dn Fraternidade, um estos 
pendo baile que, dedicalo ás gens 
tia frequentadoras usio ciub, 
terá inicio ás 22 nosas, prejor- 


gando-se até ds 4 horts, 


Esta acatuda commnssão, que 
tudo está fazendo púri o malor 
brilhantismo dessa  festividudo, 
está composta dos seguintes srs; 
Ernunl Rosaes, José Morcira, Do- 
mingos Miragaln, Oswalilo Parto, 
Alvaro Amaral, Antonio Froiths, 
Aureliano Velasco, Gunçis Go. 
mes, Manos] Nunes, Eslmiro Bro. 
ga, Mnnoc] Barbeito, Joné S Car 
valho, José R, Santos, Manel 
L, Cardoso, Antonio Mocvuatea, dz!= 








INCOMPARAVEL 
PADRONAGEM. 


GRANDE BAIXA DE PRE-. 
COS NOS TECIDOS DE FIM. 


DE ESTAÇÃO 


RIO DE JANEIRO 








"CINE MUNDIAL” 


Temus ú mão, mgeis um nume- 
ro desta revista clnematographica: 
"o de maio. Com a varledade de 


VERIFIQUEM 


RUA DO OUVIDOR 123-125 — LARGO DE SÃO FRANCISCO 44 
PRAÇA TIRADENTES 10-12 — RUA MARECHAL FLORIANO 118 
NICTHEROY — Rua Visconde do Uruguay 528 


MAIS DE QUINHENTAS FILIAES EM TODO O BRASIL 











Il Feira Industrial-Agricola A posse da nova directoria” Conferencia do sr. José Oi- 
da Associação dos Em- | ticica, na Liga Anticlerical 


de Bello Horizonte 














da querida sociedade da Priça ã ma! pm I Ih . Ky 
11 de Junho foram tuxnosa € ur. | dero Zonella e Manoel Mendes, peeuiaDito que a ainda nto A representação de São prega OS NO LOMMETCIO ni Rig de Janeiro “ fi 
tisticamente ornamentados cum) Abrilhantará a mesma a excel- Srta Vêm | Ve CAE + 
flores nuturaos e fartamente tl. [lente jazz-bund “Tank”, tendo Mundial nos proporciona Jeitura Paulo e dos bato te de Nictheroy Hoje, ás 21 hora? na tus ' 
luminados apresentando lindo o|sido contrietado luuta “buffet” agradabilissims . re tas mineiros Theophilo Ottoni, 148, 2º an-. A 
deslumbrante aspecto, a conceituada confeltúria da mo | Loo a Dara DAP Nai às 20 horas, | dar, realizará, mais uma con- 
= ê tropole, dos ante q belleza de Barbara Dado o exito que alcauçou a Realizar-se-i hoje 1 , io Rel É : 
As. densas serão ombradia : Stanwyck, u “mulher de 1080] primeira Pelra Industrinj-Ágrico» | posso da nova alrectoria da] ferencia semanal de propa- N 
pelo afamado eonjuncto da “VYan- DO Jugresao DAT RREO: U-1eA O Ex» | em bello trichromis. Vemos de- | 1a cg Belto Horizonte, realizada O Associação dos Empregados n0| ganda, a Liga Anticlerical do “a 
kec Jaar: que proporcionará aos | Ciusiuannedao a ie pois Lupe Velez, u deliciosa me- | anno passacio, era de prever que | Commercio da vizinha capital | Rio de Janeiro. Falará o pro- : 
bailarinos horas do Injstsa ar ção de perda expo dos Pois | sicana, que, depois de conquistar | o segundo certamen da capital fluminenso. fessor José Olticica sobre os 3 
SR Lt a milhares de “fans” no cinema, |mineira, a realizar-se em junho| A posse da nova directoria da | absurdos da religião catholi- 
d$16 gSiocio. FODRINOEIS RECREIO DE SANTA LUZIA | dedica-se agora 0 theatro, unde | proximo, .encontrasse a melhor | velha organização do classe do | ca, tratando do céo e do pur= 
A Commissão dos Principto,| paulo A, de Souza, O querido a | Obteve tuldoso exito. Resumo | acolhida por parte dos interessa- | Estado do Rio terá esto anto ex- gatorio A entriia será fran- 
mul justamente considarada “lean. prestigioso “enpalido-mór” da completo dos films da estação. | dos. E essa  pcolhida, das mais cepoional significação, pelo modo | É « dA SOLO 
der” das commissões da Bands, | nnrocinda gocicdade recreativa da “Em Broadway”, a uecção que | decididas, encontrou em São Pau- | com que souberam organizar O ca. 
offortcerá aos seus NumeroaOs | du Consttiuição, Mfersenra | commenta com acdmiravel aynthe-|lo, por exemplo o epolo do lu-| programma a ser realizado. 
admiradores ensejo de gozar UMA | poço no crescido Jumoro de seus | BO todos os factos Interessantes | terventor federal, Nessas condi= Pela primeira vez n Associação | womcm. DIVORCIO com: 
noite vordadeiramente ensantu-| am iradores, um soberbo bailo, ((Ue 52 desenrolam nos Estados | ções, além do commercio e da | jog Empregados no Commercio de à 
dora, As dansas terão inicio ás 21 ho- | Unidos, “Centeileos”, que nos põe | industria do Estado leader, tam- | Nictheroy elege uma directoria Absoluto no Mexico. Novo 
Para tal, foram tomadas es/ras, soh à direcção do afamudo | BO Pa dos factos mais intimos|bem haverá uma representação | composta de elementos estranhos Espada Informações gratis 3 
mais severas providencias, de mol- | conjuneto, que não dará traguus da vida dos astros. Contos In-| official no certamen, com a pPre-' ao quadro de, directores que ter- m DD, cca. Av. Rio Bran- vp 


de u nada faltar para o brilhan- 
sismo da noitada de hoje. 

PADIDPA LPP PPPL LAPA PAPA pedira 
pe e A dd 
ciso estabelecer uma compensação 
pela numerosa exportação de ptro- 
ductos brasileiros para os méeica- 
dos polonezes, intensificando 1h 
importação de mercadorias polo- 
nozas pelo Brasil e crear deste 
modo uma base sobre n qual as 
relações commerciaes entre o8 
dols Estados possam desenvolver- 
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E um snper-formicida de acção dupla e, por into, entre 08 


seus congeneres é o que offerece malores vantagens, 


não só pela 


facilidade de sma applicação, como pelo resultado, que é sempre 


rapido e seguro dispensando qu 
canses esparsos peios pomares 
% colher do pó e tapar 


im os estragos causados pelas formigas. 
ds chamados FORMIGUEIROS ANUADOS, 
do formigueiro de 20 


cida actuam dentro 


Nos grandes formiguelros basta 


na proporção de 1 lltro para 
seguida com terra, 


alquer especle 


de apparelho Nor 
hortas e jardins, basta applicar 


Não precisa agua nem fogo, Evitam se 


E' o especifico contra 
Os gazes deste formi- 
a 30 dias, 

dissolver uma lata do liquido 


15 a 20 dagua tapando-os em 


DEPOSITARIOS : 


Rio de Janeiro - FERREIRA, SEIXAS & Cia, - R. Buenos Aires, 152 
Nictheroy — BORGES, COSTA & Cia, — Rua da Conceição, 27 


Para mais informações escrever a: 
Mathias Barbosa — Minas Geraes. 


MELLO — 








ORSINI VARGES 


A 











ve 


|| A FORMIGA SAUVA 


não mais sera o phantasma, nem o terror do tavrador, 
tendo em mãos o Extinctor “POLVO” gazeificador de 
formicida, officializado pelo Ministerio da Agricultura, 
como sendo o melhor apparelho destruidor daquella 


terrivel 
Temos o formicida “recti- 
ficado” marca “POLVO” 
em latas de | e 4 kilos 
a preços madicos, 


praga. 
DEPOSITARIO 


CASA NIOAC 


Rua da Quitanda 28-Rio | 


lorem o mm 
Ei A. mp 


TS e e 


aos ballarinos, 2z0m Q execução 
do vasto e escolhido repertorio. 


“De ordem do sr, presidente, 
convido os associados quitas * 
comparecerem á assemblén geral 
ordinaria, em 1º, 2º o 3º MNnyivã= 
ção, ás 19,20 e 21 horas de dia 
2 de malo, Ordem do d'a: Leito: 


teressantes e chronios de Miguel 
gurruga sobre a personalidade ur- 


delos paina artistas Joan Biundell, 
Shirley Gray, iay- Francia, Bette 
Davis, Claudette Colbert. Inter- 
calanao tudo leso, bellos photos 
em rotogravura de Nancy Carroll, 
Kay Francis nos braços de Mon- 





sença dos mostruarlos dn Secre- 
taria da Agricultura e do Insti- 


inscreveram, figurando entre elles 
os que possuzm estanclas hydro- 


ie mm tem et 


mina o mandato, e no mesmo 
tempo de legitimos nuxiliares do 


legas de cinsse. 


Socto fundador da Associação, 


minerses e tambem Diamantina, sempre acompanhou com vivo iD- 


com & esta arte primorosa de ou- 
rivesaria, famosa até no estran- 
gelro. 











teresse todas as lutas. travadas em 
bencficio dos seus collegas e pus- 
cultando qa cinsse, fol sempre um 













co, 94 sala 13 — 8.º andar, 
Caixa Postal 1494 Rio, 








tistica do Heln Hayes. “Holly- | tuto do Café, commercio do Nlietheroy. o Deo 1 amo 00 0 me mo e (a Co (e 
AMENO RESEDA wood", n secção que nos dá con-| Quanto » Minas Geraes, pro-| O novo presidente é bastante : 
A proxima  assemblés ta do todas as cetividades cine- | priamente, não só a praça da Ca-| relacionado no melo commercial 
Pedem-nos a publicação do se | matographicas em «es Angeles. pital, como os municiplos, vão| da vizinha cidade, onde desfructa | À festa nacional ia Polonia 
guinte: Exnibição de interessantes mo- | Compurecer. Destes, varios Já se | real estima de todos cs seus col-, 


Na proxima quarta-feira, dia d 


de maio, por occaslão da festa na 


cicnal poloneza, qm colonia Gesso 
pala, aqui domiciliada, fará cele- 
brar uma missa votiva, ds 10 1/2 
horas, na matriz do São José, 











rn dos relntorios do presidin*e | ros Owsley, Jhon Boles, Jean Nesta capital, o mesmo interes- dos interpretes della, junto a20s| Das 12 às 1é horas, na cgação 9 
o thesonreiro; eleição da Com- | Harlow, Merna Kennedy, Peggy | 8º do commercio nacional e es-| poderes governamentaes, na  so-| cn Polonia, s. ex, o sr. ministro e 
missão dé Contas, cisição do d!- | Hopckins, Lilian Harvey, Robert trangeiro, nasim como da indus-) lução dos problemas trabalhis- | Thudéo St. Grabowskl, dará uma dn 
reetoria e amnistia geral, —! Montgomery e Madgo Evans, ad- | tria, revelam que o certamen de | tas. | recepção para a qual são convida- e 
Amadeu Vasconcellos, sesretario, | mirando-se mutuamente numa! Bello Horizonte alcançará nO) jm aesses predicados, o novo | dos os membros da colonia polo- ': 
ARREPIADOS aceno de “Hel Below”, film da curtento anno um exito ainda presidente da Associação é gonul- | Neza e polono-lsraciita, nasim co- E; 
E M. GQ. M.. o muitos outros pho- | Mor. no empregado no commerclo, [mo os minigos desse palz. E 
ê Daile et ba E seg tos sobre factos sensacionoes de motivo por que a escolha fot acer- | A recepção para os membros das ey 
hose dra Pio ah ceiáção laser dm todo o mundo e vasto noticlario | “== “4 | tadissima. autoridades brasileiras, corpo di- E 
je no, ejtentveo, ba, do [do tão quinto de setero do mz |) HOTE] AVENIDA | [4S Susto, Beco, sem ds | lonaúio o reiinto qoroea TA 
E oRtÃ CRARAS O LULINÃOS LEIO atographico. suas qualidades pessoaes é um rá ndinda por causa da dos, > 
The À CAPACIDADE futuro propugnador pela: questão | ença de s. ex., chefo do Gnverna or 
A jazz “Amor e Arte” delleia. | | Mtstmmmitics o diinlis cormmmtinid PARA economico-financeira do Estado! Provisorio, e sua cama. senhora, 
TA CORE ESATÁTAS po “esplendido FRANCISCO DE ÁGUIA 500 HOSPEDES do Rio, onde sempro desenvolveu |e será marcada posteriormente, 
repertório, prolonganio as d'msas PR dá clã Dos grandes, o mais = el e Riad 6 ai 
epa dnats PÉ o rd enhures sobre joias e E SOUSAGUTANDO: GREGA Sao 
isca Pipa Peep cotes asia sita etnia dtnáias de Commercio, da turm RAIZ DE BARÕA 
; este anno, PO fes - 
na HOJE nr aaaca alo AVENIDA RIO BRANCO a fe pag se índicado nas bronchites 
Blito Club — Baile, hdy 8 Rio de e COREME SONO SO CO S 
capo pa PEER pra iria Janeiro to nestas faser pelo. progress do rebeldes, nas asthmas e nas 


Eden Club — Baile, 

Recreio de S, Luzia — Baile. 

Flor do Abnente — Balle. 

Amantes das Flores — Buile, 

Arrepiados — Baile, 

Alitenca Club — Baile, ' 

Cnprichosos da Estopa — Baile. 

Lyrio C. de Botaforo — Buitr. 

Lyrio do Amor — Balla, 

Prazer dna Morenas ds 
fogo — Baile, 

Musical NBomsucesaô — Baile, 

Penha Club — Baile, 

Parasitas do HKamos -- Baile, 
Endiabrados de Ramos — Bal. 
e. 

Olsria Club — Bnile, 


Data. 


ttrativos, estã dirigindo os desti- | posso dl: a tirector! 15 
Be) , Ra: , “ da nova directoria, discur=- 
Demeraticos do Meyir -— Bai. | O maestro Carlos Paatnda sm- tia de origem eyphili. | nos da Associação até o momento, "so do otador officia! seguido de 
te, pulsionará as daasas seh O pe | ticn? so à v : . 1 ESP OVorI à 
ao di ARO coli! fot k Ucse é Poderes em que dará posse à nova dire- | pomposo balle que prolongar-se-ã 
AMANTES DAS FLORES pa pb ao ag : te ctoria, da qual ella tambem faz té alta madrugada 
e Eloy Pinto, Nicodemas do Nus. Elixir e Nogueira parte. | Comparecerão : 
O bnile te hoje cimento, Juventino Silva e Glan- O programma a ser realizado “jo E dn CÇ O eo 5 Sra qo nes 
Dever atenniçar grado xii (o | delino Barceltos, 03 “uzos" do GRANDE DEPURATIVO o dertinto 20 Atorvantor Sede no Batado cdá 
| a O donennia ds kero no | “Galho”, ostarão a pda da nar | DO SANGUE A A tu he nah Io P | À Y é 
Enreclado gremio tivo jo e nada fulto 9 úviças, ci toe di SR |: E. TM 9, 


CC ei 


Largo do Machado, que segus a 
orientação do querido follno Ni- 
codemus do Nascimsnto, 

As dansas serão impulsionadas 
pela orchestra do múestro Carlos, 
que porá em chéque « folego dva 
amantes da nrte que immortalie 
zou Terpsychore, 


FLOR DO ABACAIE 


O snrão de haje 
Mais um promectelur baily se. 
ra hoje sffoctuado nor cesaço- 
sos salões do queriao tricampeão 
dos ranchos. 











A 
MALAS | 


Bolsas, pastas para collegiaes 
& advogados, Desejam comprar 
mais barato só na eus  As- 
sembléa 39, Em frente ao Ca- 
miseiro. 
CEPAS PE ARS > 





.— ——— em ma o qe at 
Tendes Rheumatismo, 
Feridas, Espinhos, Man: 
chas, Ulceras, Eczemas, 
emfim, qualquer moles. 


l 











Associação e defesa da classe. 

Dentre os novcs directores des- 
tacam-se os srs, Mancsl Antonio 
da Costa Barbosa, Jordão Bruno, 
Sebastião Falllece. que são antl- 
gos socios da Associação, 

Figura tambem no quadro dos 
novos dilrectres, n senhorinha Alo- 
dia de Souza Pinto, auxiliar dc 
commercio nictheroyenss, de uma 
Iintelligancia rara, 


blés geral que 

directoria. 
Essa moça, demonstrando O va- 

lor feminino nos actos adminis- 


elegeu 


a DOva ido 1932; 
' 


irritações da trachea, pro- 
venientes da influenza. 
Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos:: Rua de S. Pedro, 


138 e S. José. 75. 


EPIL LDDDDLLELENO Dr DNS DDD 
MISSAS SALSA PL SS LA AA DA AAA 


demonstrada | quinão-so o compremgso & Ban- 
quando na presidencia da assem- | 


deira, pelos atiradores da iurma 
enudação. à Fandeira pe- 
lo atitador Jorge Miguel Sabra é 
textilos pelas ruas da cidade. 


A's 20 hneras, sessão solemne, 





E vas 


NAVEGAÇÃO 5 


MOVIMENTO DE VAPÓRES | 


DIARIO DE NOTICIAS 


p= 





Domingo, à 30 d, de Abril de 1933 


=——s 


AMERCIO. AM 


























SANCos E COMPANHIAS 




















































































LINHAS TRANSOCEANICAS M E R c ADO CAMBIAL S/Nova York, á vista, por dollar +, ». «»  22-4 22.05, : 
rr à 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SLI, | COMPANHIA | CONSTRUCIORA | pois desces dias, ás quintas-et. SEGUNDA-FEIRA, 1º DE MAIO, OS BANCOS CONSERVAR-SE-ÃO EM LONDRES NES 7 
: À «NACIONAL 8, A. 5, € mesmas hores, os juros n FECHADOS LONDRES, 29 E 
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igad 15 | B. Aires 4-8000 || | cilrestoria, balanço, contes e P p aa Marto ,. ce correo 890 65.6 05. 
Londres ..ccve 15) High Brig Sw ... ie SDOSICÃ tô- Peso argent, (p.). 38880 | Ee [8/Genova, à vista, por libri,, «. ce ne = 65. 6% 80 q 
16 | Giulio esarei.. 16] B, Aires...» B-D84U recordo: conselho flscn!, relativos Acham-se à disposição dos Palo cabo: : 19.5] 99, 
GONNA eme nçes e Olivia... 16 | B Ares 41582 ||| ao anno de 1932; eleição do con- | cionistas da Companhia Geral do sa ç dao S/Madrid, à vista, por libra «e ve as ne se SG. dd 86.12 
4amborgo ..»» 18 | Monte ivid.. a tF0S,. vou À + a ET a 5 Para as suas coberturas o Ban- Libra co co co vo DOGIGO S/Paris, á vista, por libra, E PETIT O e q 
ç sa i 2-9900 selho' fizeal e seus supplentes | Petroleo Pan-Brasileira, na  séde 710 UU 110 00 | 
Amsterdam ... 22 | Flandria cases m B. Abate 48000 || | para 1938. social á praça Mauá n. 7, sue | 'º do Brasil comprava: Dollar .. .. 133090 SiLisboa, à vista, escud 8. uu. us au ca 14.72 14.73 
Sonthamptônis 28) Ariansa ceseseeo gg 8. Ares vio 2980 POLINDUSTRIA S. A 806, cs documentos a que'se re-| VALES-OURO — A! Altandega o Banco do Ueasil fez remessa dos | $/Berlim, á vista, por libra... ass» + “8.48 ia | 
Marseille cc... 23 | Alsina ,cceseseeo « Aires..vas ' . de 4 434 | vales-ouro, 4 de 73264 1 S/Amsterdum, “ vista, por libra. «ve ss ++ PR 7.58 
H 28 | Vigo . 26|B, Aires..... 4-1582 São convidados os noclonistes fere o art, 147 do decreto 1, k + á razão 14264 por 18 ouro. SB k Hib 17,08 17. 
Acta 27 Bunda iscisarõe 97 | EL Airege..v» 46207 | pasa ume 4sembléa geral extra- | de 4 de julho de 1691. A's 13 44 horas, por occasião dn renbsrtura, o Renco do Brasil man Fe os ode Rosa NR E parta 94.30 ; 
Londres .....e 20 | High. Patriotees 20 E Aires... 4-8000 |] lordiharia, o ronlizar-s na séde | COMPANHIA NACIONAL DE FU: | “SVO a5 mesmas taxes da nberturo, Er paid FECHAMENTO 
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PROCEDENCIA Fa eIonIsuas OS De accordo com o artigo e RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO FECHAME: Pech aut 
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mean No escriptorio dessa compa-| Os documentos n que 5º refere PARIS, 20 ; a ' | 8/Madrid, telegraphica, por pessiã,e se vu, y.48 SÃO 
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Rated area RUIDO tio O ERAS CO ARNO IRAPUNY — No porto sair do. | esculas, a 4 de maio, ITAQUERA — Chegou de Cabe-| Co S/Londres, lnxa tel. por $ ouro, L/vend: 10 BI/52.. 40 29/82 
| 3 Afres, cases a prssaão messese eia Add .. pes meio dia, do armuzem 13, para P. MONTFERLAND — Do sul, a 4) dello a Reciie no dia 27, ás 7 ho- RUY BARBOSA — Para Victo- Era iai ot por : pets ta Ma 1 6/16 
o Aicem-niias 10] Oranto coiso 30) ftateedom + 4000] Alegoe é eutaos: ço oe | de maio E RR a Rs po ond A 
[tt Bires..cero . onte Paschoal. go .. 4-1682 — De Ams - RA rea RA w ITAHITE — Sai Ceará na-| Havre, Anvers, Rotterdam e Ham- 
| H. Aires... 20) Florida seco 20] Genova...... 8-5840 |] | calas, às 7 horas, sairá ás 15 ho- ira Picesça nan O porta Indo pet ef aa dO Noris | burgo, racebendo impressos até ás j EM MONTEVIDEO ; 
to dires.cvoer. SL] Alcantara ,.e..o 21) Southampton 4-8000 ras, do armazem 17, para Buenos idade aciná rp ; “| YTPABERÁ — Saiu da Bahia pa-| O horns, cartas pera o interior até MONTEVIDEO, 29, 
HM Aires co 2 UMassiHa .ecescoo 2L] Brrdeaux ... 4-620] Aires o escalas, . SERRA NEGRA ARO porto, | Ta Arneajú, no dia 28, às 7 horas, | às 8 Fa com porte duplo € pura O ABERTURA a a a E 
| o MIPeS caco 23 General Osorio... 24! Hamburgo 4-178% RUY BARBOSA — No porto, sai- carrérando EatráiRiS de Binio o ITAPAGÉ — Suiu do Maceió pa- oxterior alô ás 7 horas. . tojo a 716 
pl Atrescecore 28 High. Princess.. 20, Londros .... 4-8000 rá ás 10 horas, do armazem 16) (rain 4, para os portos do nor- | ra Rahia, no dia 28, ús 12 horas. MIRANDA — Pura Victoria, Ca- | S/Londres, tazu tel, por & ouro, t/yendit. e SAGE | 
la. Alves eco MM Princip, Giovana 24] Genova . á- 1582 para Hamburgo, : tocatê Putoya | ITAQUATIA — Saiu do Babia | revellas, Ilhéos, Bahia, Aracajú,  9/Londres, táxi tel, por & ouro, t/compta e o 
s sas . s os —— - hd t SS e 
Bi Alves cs vas 25 Wnterland ,..... 20) Amsterdam , 2-0000 ITASSUCE Esperado de Ior ITATINGA — De Porto Alegr: e para Muceió, no dia 28, às 18 ho- | Esatnein é Penodo, recebendo ob- | 
R Aires..creco 2] Giulio Cesare... 21 Genora B-5940 to Alegre c esculas, sairá uq 4 de escalas, a 5 de maio. ras, | jeetos para registrar até no meio B Pi) L Ss A D E T I TU L 0 s 
KELO mir gas viu e via ro | Bagé rsseaaeer Hamburgo .. 4-2098 UÉ Esperhdo de Porto !, FLORIDA — De Genova 6 esca- VAPORES ATRACADOS dia, impressos até ús 13 horas, 
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B. Aireg....... 10] Cap Arcona..... 10) Hamburgo .. 4-1582 armazem 9/10, SABOR — Para Hamburgo e In- TRAQUI,seron am cosas cutoso 9 GENERAL SAN MARTIN — Pa- N i 
pai 14|IN | 14 | Triest 2.5840 rg : Es : (Conclue na 15.* pagina) 
3, AÍTOS, corres eptúnia eee rieste vs ITAPUHY .. ce ceras os «o 13| ra Santos, Montevidéo e Buenos 
B. Aires 16 | Zanland cecesese 15] Amsterdam , 2.9900 AMANHÃ a im a on ITANAGÉ ; 13 | Afres, recebendo impressos nté ás 
, D/nJ06/0,0/0 cooune os “ o e. um ea dm 0H na E , ) d Bob 3 
h. nua Taro gra 4 a di SICEESICINE de Hamburgo o cação, DE PASSAGEIROS Dito -— Do Pará, a 12 de KERGUELEN. UC tt Jg B horas e cartas para o exterior 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 


















































dres e escalas, hs 7 horas, sairá no 
mesmo dia ús 16 horas, 
GENERAL OSORIO — De Ham- 
burgo, pela manhã, sairá no mes- 
mo din, à tarde, pura Buenos Aires 


maio, 
UDA - De Cardiff, a 14 do malo, 
EL PARAGUATYO —. Direuto, de 
Santos a Londres, a 15 de maio, 


RAUL SOARES — De Hambur- 
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AMANHÃ (1.º de maio) 
ITANAGE — Para Santos, Rio 
Grunde e Porto Alegre, recebendo 
impressos uté ús S horas, cartas 
para o inter ior e com porte duplo 

























/ 


Cia. “SERRAS” 


De Navegação e Commercio 











PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO a e escalas. : go e escalas, no dia 16 de maio, até ús 9 e objectos para registrar 
é 8] |, ITANAGE — Para Porto Alocre o AgpENDY — De Mandos e es- até ás 17 horas do dia 30, Rua Primeiro de Março 132 
E o El IS tds, ERRAR. ei pda calns, à 17 de maio, ANNA — Pura Santos, 8, Fran- É 
PORTOS E NAVIOS E PORTOS Es dep" pi DE CARGA SERRA AZUL — Esperado » 17 N cisco, Iajahy, Florianopolis o La- 3.º andar — Phone: 4-370! 
(5) 8 de maio, sairá no dia 25 para San- guna, recebendo impressos até ús ? VAPORES MODERNOS: 
jo : ANNA — Para Luguna € esca- | tos, Rio Grande, Pelotas e Porto 4 horas, cartas para o inLerior € U 
Bio cicemeca 2 | Camamá ,.cc.... 2] New York .. 4-2608 las, ás 8 horas. Alegre, CA ad com porte duplo até às D e obje- 
B. Airoseesees 4) Easter Prince. 4] Noy York... 45261)] | PROXIMAS CHEGADAS E SAIDAS | | BORE VII — Para portos de LLOYD ctos para registrar até às 17 ho-) SERRA BRANCA SERRA AZUL 
B, Aires.esemeo o Janeiro Maru , U. e Japão 4-7200 CUYABA — De Hamburgo e es- | Finlandia, a e maio, , ng te; 
B, Aires. esse 11) W. World uses 11] New York .. 8:2000 )) | cnlas, amanhã, 1 do maio, sairá |, MONTE PIANA — De Genova, & SG Sit MEO RIR O mea SERRA NEGRA SERRA GRANDE 
rOSicesaeo À stmeD Prince, New Verk,.. 4 provavelmente a 15, emo, bendo impressos até ás 10 horas, j 
Ep a e tr a ora atoa NIBBRRA BRANCA = No porto, NAVEGAÇÃO AEREA PROTEIN Da TAC PARA cartas para o exterior uté ás it e|] Transportes rapidos de carga para os portos do Sul 
B Airesiramsoo 28 | Phrvgia .ec.co.s 28] New Oreans 4.1582]] | para Victoria o Barra de 8. Ma-| GRAF ZEPPELIN — De pote | AZEUROEA objectos para registrar até ás 0, PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO 
k AIFOE. avaos 1 Noribara Fe iaca, 1) New York,,. 4-5261 |] | thous: Ene pena dana via PasteiaTa e Re- SIERRA NEVADA 
| Aires,ceseeo 8) Southern Cross, 8] New York... 3-2000 ARARANGUÁA — De Porto Ale- cife, esperado q 11 de maio, Salrá em 10 de maio para: 
B. Aires,....eo & | Africa Maru..... O) Afr, o Japão 4-1200 gre e escalas, a 8 do maio, , p % y 
; ; CRASURA deita eo « | MOVIMENTO 00 tarOnES DA |) Baía, Las Páimas, Lis” |) MALA REAL INGLEZA CORREIO AEREO 
> er mm ren —— oe a ca as, a e maio, x PARA A EUROPA 
ITAPAGÉ — Do Pará e escalas NO SUL S/M E BREMEN E FREE 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A |, 5 ac maio. “| ITAPURA — Saiu do R. Gran- ARE eoidarroto EDNA dijo CHEGADAS DO NORTE | SABIDAS PARA O NORTE 
- . ertain. .. alo 
AMERICA DO SUL AR ata, | | Madrid... 15 Mato Companhias! Dias * Horas | Companhias. Diss : Horas . 
| 8. Salvad PER PARA O RIO DA PRATA 
PEREIRA CARNEIRO y [4 LIMITADA 8. Nevada "ag Junho E. Princess. 2.0. À Maio Condor ...! Quintus | l5horas| Condor ... Qumtas 6 horas 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO Ze Serviço rapido de cargueiros Alcantara. +... . 7 Maio Panair .... Quartas |16 : Panair «vo Sabbados | 6 * 
ERR qr jo E) É o R E Companhia Commercio E Navegação AGENTES GERAES: Para mais Informações sobre Apropastalo RApHORaR ED Astopostals!! Domingos! 0/25 
PORTOS &| NAVIOS 3 | ont Es tá + PASSAGENS E FRETES O EU 
É [á 08 | ag no — AVENIDA RIO BRANCO — 112 ||) HERM, STOLTZ & GO, ||| tue rovaL mam steam ie Eae aRa O/OUE 
Para vapores a sair AVENIDA RIO BRANCO. 66.74 PACKET CO. Companhias: Dias Horas |C ht D! 
New York,..... D|Westora Prince, GIB, Aires 4-5261 : a Tel 4621 E s vu zo Companhias lan |! Horas 
é " ..0... - — BRANCO «o 55 
New Yorlt..... 12] American Legion 12] B Aires..... 3-2000 (Vide annuncio na Secção Navegação) 9 : = beba! Quartas | Abhoras| Condor ... 
New York ... 10] Northern Prince. 191B, Aires.,.,. 4-b261 Ouinn4090, -; Telege, Nenditora Telephone :, 45000 Sabbados 115 ? Condor es. Sao 6 nos 
mar dare ud Hof Ria ad = rent Cass 4-0261 Panmr e Sextas [17 " | Panatr,.,.! Quintas 6 » 
a dela doado po RE ad: ES E ENO quais arespest a Desningon ÃO 
New York...,. 20] Somthern Cross, 26] B, Alres,..., 3-2000 é Et se RES daconontalo! (Eanbaddo UU, 
Japão e Africa U1] Montevidéo Marú 81] B Asres ... 4-7200 


* LINHAS COSTEIRAS 


Napoleão de Alencastro Guimarães - - Depositario Judicial 





PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALA 
PARA O NORTE: e 


AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, 
Recife, Natal, Africa Occidental, 
és 22 horas de sabbado, Registrados até 


Sahidas para o Norte 


Caravellas, Macei 
Marrucos e Europa, A mala Prego 


RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-3268 











Sahidas para o Sul 






















































































ás 17 horas de sabbado. 
ES ê LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caravell 
Navios || DESTINO | rg.) NAVIOS | | DESTINO SABRUBIDOS Betmonte, [héos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João Pass 
NORTE SUL , NORTE SUL Ea spend mala fecha às quartas-feiras, és 21 horas, Registra- 
É : - oras, uu. 
Dova ..... 30] Caravella 8-4658 |) Itapuhy ... 30] P, Alegre 2-1900 PANAIR — Phone 2-0712 — Victoria, Caravelins, Ihé 
Miranda ... 2| Penedo .. 4-2698|lItaqui ..... 30 | P, Alegio 4.6744 Araraquara Araran á Portugal. EA Aracajú, Maceió, Recife, Natal, Arsia Branca, Fortalez po? manias 
s aos E as gu Itaipú Amarração, São L Bel bs ia) 
amaracá , Areiu Er. 3-3566/]8. Branca. 50 | 8, Math. 4.3709 Sahitá em 15 de M E t ão Luis, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central, E 
Araraquara 4, Cabedelo 3-3268 |lltonagé ... 1 |P, Alegre 8-1900 Sahirá quinta-feira, 4 de Victoria” Babo” Reis: av ns jMóxico, E. Unidos e Canadá, A mala fecha ás 17 horas de sexta-feir 
ltaimbó :.. A|Belém .. 3-1900|JAnna ..... 1] Laguna . $-3443 Maio ás Se oras a Sahirá quarta-feira, 3 de fe. Cabedelto Nois L pn ce v Sahirá em 6 de Maio para: Regiados até ás 16% horas. No Correio Geral, q mala fecha ás 
E . - oras 
eas ... ê errei ER estepe Era 2 s. ris sus » as, P Maio, ás 15 horas, para: ponto: Re gentarém, Paria- Santos, Paranagua, Antonina, k PARRIO o À 
À ques a : .«. SIP, ns os. Itacoatiara e Ma- Ê 
Guta 5) aoaiet. Cita arame 25: Aero to ID mama ormtnço SANTOS seia | Moi Mo ruido. Patas 6 Ma e ARM, TO Santos, Molina, Por 
seiva + Math.. 3- « 2/P, Alegre 4. Domingo E egre, Pelotas, Uruguay, Argentina, P 
ria Ê Fondo erp Ras aeee f E ai ess | MACEIO feira | RIO GRANDk Sabbado Itacava deco ra pa A Registrados até ás 18 ps, pi a fecha 
à b: ” é bra DSG LA RE - ' — Phone 4-:624] — ã 
A ia (ds a nus As nbivd pen SAE h Ss . Pita e tod RECIFE s'-feira | PELOTAS Sabbado Recife Pd é res Erção Comte. Castilho Prancisco, Florianopolis e Porto Alegro tania itecha Pe aee 
ç SPY + 42 4 36 . s m, Amarração c a encias e no C ' 
ladra... 10] Fara 4426 | Sucos. 5/5. Aire ico) BI CABEDELLO  4isteta [PORTO ALEGRE Domingo [MEDA Cia Amerçáo)o | subirá cm 16 de sto poros O PANAIR Phone SE maos porendo E cuia tiras 
pal 2... 12] C tio 4. .. « Alegre 2 4 : ; : Pp 
; Guaratuba , 14 | Mundos . 4.2698||Ser. Grande 5] P. Alegre 43749 Proxima saida: — “Cam- Às: cargae além Pará aorto Santas: Paranaguá Antonian porta: Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peroº e 
ES 3. Alírio. 1% | Belén .. 4-2098]] Araribá ... 6]P. Alegre 3-3566 pinas" — 10 de Mato. (Não | Proxima sahida: — vAra- | taldendes no porto de Belém |, praneisco, Rio Grande, Pelo. |) ás 15% horas, No Correio Gercpio ds tarte-feira Registrados até 
EE ! Butiá ,.... BI|P, Alegre 4.0744 recebe passageiros.) timbó” — 10 de Maio para os vapores da Amazon Ri- | ** ia o , ; a o Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas, | 
f C. Hoepcke. 9] Laguna .,. 3-4448 = — » ver, tas e Porto Alegre, EM MATTO- GROSSO : 
| Pará ...... 10! P, Alegre 42698 8, = nas RR OR SYNDICATO CONDOR — p É 
Arutimhó,.. 10 E Pad HSBPA PASSAGENS Baprinter Av A Rio Branco, 108, Tel, 2-9900, | Affonso Silva — Tel, 4-1590 dauana, Corumbá, Porto Joífre e RN ruir besides Grande, Aqui- 
4 Qutubro., 12 Alegro 4.2695 risada v. ranco m. 57, Tel. 4-2755. PRAÇA E FRETES Rus Mercadores n. 12 jhadoa ás 17 horas BRegistrad y a fecha no Rio igos abr 
Ser Agui,,. os | Alegre 45500] | a L — Av Rio Branco 21, Tel, 3 0476/7 Embarques no armazem 1, PARTIDAS — De Co mi dba Me « 
[ss bed endé id 0 M) és iterçaa-feirais po Grande para Aquidauos até Cuyabá, 
um SU PSDES VEN SORT E OS E O E > REGRESSU — De Cusajá paru Cumpo Grande — és sextas-feiras 
t Ea 
] “ a : 
Em 


- MT 








- Domingo, 30 de Abril de 1933 


ECONOMIA -- COMMERCIO -- INDUSTRIA] Rititi QUEBRADURAS 
O OLSALDEFIFULOS |, tau = ea OO O Den do eeevdotda Ave CHERNI 
(Conclusão da 14.º pagina) 
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»  |Opinlão dos professores Augusto 

E k Brandão e Theodureto do Nas 
| cimento. sobre o Est 
| 


TRATAMENTO DA ASTHMA 


né 










e O íllm sensação - Luta iormidavel entre um leão e um 
| 








vs — . Toda a vez que em meu servico clinica faz-se mis- ! 
touro e-entre um leão e um: tigre —- Formidavel panico Ver lima medicação anti-asthmatica “recorro ao prepa- á 
: pao : rado intitulado “Marson”, do Instituto Medico Ferreira ta 
numa cidade — Ele phantes derrubando omnibus, tigres & Castro Ltda. A molestia desapparece rapidamente, os sd a Sr A 


definitivamente, ás primeiras Injecções, eo remedio é 
tolerado admiravelmente; mesmo. quando ' applicado a 


ameacando a popr'=ção . ' 
Ea VR no enfermos de avançada idade. conforme occorreu recen- 
temente em mulher asthmatica de mais de 80 annos 


Bu TER. CRABB nu e eçÃ : de idade.” 
RILOSO eco : 4 Com “ Rio, 13 de Janeiro de 1933 — (Assignado) Augusto Bran- 
TRAN ES DE dão, Professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
ho » q 3 ; z í RO: É “o 








* 


Presado collega Sr. Nelson de C. Barbosa : | 


- “Tenho empregado contra velha ásthma, em pes- 
soa de minha familia o seu magnifico "Marson", e é 
sem favor que assim o classífico. Confesso que já o em- 
preguei com o natural desalento de quem sabe quanto 
é difficil um tratamento de fundo para uma tal syn- 
drome que milhão de causas pôde determinar. E eu 
14 havia empregado quasi tudo quanto tem chegado ao 
conhecimento dos clínicos. O seu “Marson”, porém, deu 
e malor satisfação, porque me proporcioncu o melhor 
resultado, muito. especialmente e quando empregado 
por via endovenosa na phase paroxistica, e intramus- 
cular, biguotidianamente, nos momentos Intermedta- 
rios." o 
Do collega ad. e amigo — (Assignado) Theodoreto do Nas- | 
| cimento, | 





| Vendas, amostras, Informações, no Instituto Medico 
.. Ferreira & Castro Ltda., rua da Assembléa, 54 — Sob. Rio. 
P/M E, - Pa Nº Janeiro e no Laboratorio “Veritas”, rua Rio de Janeiro, 

du aja 0: 334 — Bello: Horizonte e nas principaes drogarias e phar- 
macias, | 









Amanhã 


no 


com PHILLIPS MEET nt ; q 
“0 SEGREDO DE 
MADAME BLANCHE” 


(Film improprio para crianças até 
10 annos). 
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GM atas 


É BLISSA LANDI, é 
favorita das elites num 
= notavel desempenho ! 


THEATRO 
|IRECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA DE 
THEATRO MUSICADO 


Theatro barios (ias 


Emp. PASCHOAL - SEGRETO 


LUIZ DE BARROS, empresu-, | 
rto-animador dy “Uiára”, com- 
penhiu de estylização do nosso 
folk-lore, upresenta : 
MOJE — Matinée às 3 hs, — 
A's 8 e 10 (Duas Sessões) 
com a poça em dois actos da 
Guilhurme Telxeirs e Gil 























IYemporada Theatral de Turismo 







Hoje - Matinóe ás 3 hs, - Hoje 
A Noite — A's 8 e 10 horas 







Continuação da carreira trium- 
phal du livda opereta fantasin 


“A Canção : ragileira” 


De Mine] Súuntos 1 Luiz Igle- 
zias com musica” inspirada do 
maestro ilenrique Vogeler 


Theatro João Caetano 


Concessionario: N. VIGGIANI. - Temporada official de Turismo 
N, VIGGIANI apresenta a COMPANHIA BRASILERA DE 
GRANDES ESPECTACULOS MUSICADOS 
Diréctor-Artisticos: ODUVALDO VIANNA — Director de 
Orchestra, Mº. ANTONIO LAGO — Director de” scena e 
ensajador: OLAVO DE BARROS — Directora Coreograíica: 
CHINITA ULLMAN 
RECITA INAUGURAL — Sexta-feira, 5 de malo, ás 21 horas 
DE SABBADO BM DEANTE — ESPECTACULOS ás 8 € 
10 horas. — VESPERAES, às 15 horas 
Actrizes Cantoras: 


MARGARIDA MAX 


VERA LEONI — DELMA CONDE — JULIA ARCHAMBEAU, 
Dama central: BALBINA MILANO. — Utilidades: LISA 






Amorim : 


































com bons quadros, .bellissimas 

canções c situações comicas, 

tudo num ambiente fino e ele- 
gante. 

























ra A aa, 'WERTHER — GARMEN MAYA — PEPA RUIZ — 
Agrado du dupla comica: Ma- MARIA NAZARETH 
noelino Telxeira-Manoel Pêra. Tenores: 








nas a ua 


Roberto Vilmar, Laura Suares 
6 Zezé Fonteca conseguem mai- 
tos appinusos nos seus nume- 
ros de canto, 
A ms A 
Lindos bullndos' por Valery, 
Marussiá, Yyone e Yugo e cor- 
po de baile, 


SYLVIO VIEIRA — MARCEL CLAUDIO 


ADALARDU MATTOS - RONALDO MIRANDA . LUIZ D'ARCY 
Avtores' Comicos: 

ARISTOTELES PENNA — AFFONSO STUART — MODESTO 
DE SOUZA. — Utilidades: GERVASIO GUIMARÃES — 
OCTAVIO ARANHA — MARIO SOARES 
Primnira bailaríno: 


' fra CHINITA ULLMAN 
” lh. 89 FIGURAS DE BAILARINAS, BAILARINOS, GILRS, COROS, 
rr BOYS. — 22 PROFESSORES DE ORCHESTRA — 22 






























AMANHK — Grandiosa mat!- 











de és & horgo — Ferindo Contra-regra: Domingos Guimarães; Ponto: Antonio Teixeira; 
- — Nacional, Chefe-Machinista: Elias Rodrigues: Chefa-electricistas Gul- 
UVM PAPAI PP PIPA lherme Louzada KDT; Cabelleireiro: J. Assis; Chefe de 








guarda-roupa; Dulce Guimarães; Chefe de Publicidade: Mario 
Nunes; Director Administrativo: Fernando Mateos, 
A Opereta em 3 Actos e 18 Quadros, original de ODU- 
VALDO VIANNA e AFFONSO SCHMIT, musica de NICOLINO 
MILANO e ANTONIO LAGO: 


KELANI 


(A DAMA DA LUA) 
o 100 INTERPRETES EM SCENA 100 


Scenographia de: JAYME SILVA, HYPOLITO COLOME, : 
DE MURTAS, EMILIO CASALEGNO, ROMOLO LOMBARDL 
e HENRIQUE MANSO. 

Toilettes e Modelos confeccionados no “Parc Rogal”, . 

Costumes sobre figurinos de Otto Sacks e Esther Bessel, 
confeccionndos nos atteliers da Empresa. 

Bilhetes & venda desde já para a Recita iInangural de 
Sextu-felra, mos seguintes preços: — Frizas e Camarotes, 
508000; lºvltronas, 10$000; Balcões, 48000; Galerias, 2$000 e 
para os espectaculos succeselvos: Frizas, 30%; Cumarotes, 258; 
Poltronas, 6%; Balcões, 4%; Galerias, 28, — (Sello a cargo 
do publico. 





POLTRONAS — 5$000 (sello a 
* cargo do publico). 






GILDA DE ABREU | 


NA PROTAGONISTA 


[ 

| “A CANÇÃO BRASILEIRA” € 
a peça chela de espirito, que 
realizou o mllagre de fazer So 
tor «o thentro.g família brasil. 


































AGGREDIDO A: FACA 


“Na rua Saccadura Cabral, 
hontem á noite; o popular Bene- 
dicto' Ferreira. dos Santos, sol» 
teiro; opérario, de 26 ammos. de 
idade, morador á rua 8. F. da 
“Prainha é, quando, por questões 
futeis, discutia com um desco- 


nhecido, foi pelo mesmo: aggre- 
dido u faca. Benedicto, qui Bof- 
freu grande ferimento na re- 
gião abduminal, foi recolhido aq 
Hospital de :Prompto Soccorru. 





letra ! 7 







Uma fantasia línda que é u 
Historia das Mil e Uma Noites 
da Musica Nacional 3... 





HUJE -- Mais um passo victo-: 
rioso para o Centenario)... 
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AMANHA — t“ de Malo — Fe- 

riado — Matinée ás 3 horas. 

A NOITE — Duas Sessões — 
Au 4 « 10 horas. 






! 
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O romance de uma linda 
mulher que não pôde 
amar e não pôde ser: 


























Grande Circo Oceano 
ESPLANADA DO CASTELLO 

— Phone: 24975. | 
UHolu Domingo — A's 15 horas | 













cespe O. Nm 


O film By: 7 


luxo, a obra pri 


Matinée — A's 21 horas . 

Grandioso Espectaculo 
For;uldavel successo do novo . “ 
programma e das novas proe- é ' mesma ao Fo 
tus do Elephante — Exito dos : +. porque é “fala- 


cães calculadores. o : 
do” e “cantado” 





ma que 
NOTA- — «Amanhã segunda- 
feira — Metinée- és tô horas e 


funcção vuriada às 21 horas — ' E em ERICH POMMER ; 


Ny AN . a 
Preços: Cumarotes, J0S; Ca- é emã [6375 b » diri iu : 
deiras, 58; Geral, 28000, ; R/DM all ao A , g ê : 
JRR a E mm 
o y - = + < a 
' o q 


CASA DO CABOCLO. Milly Tribo 


(Antigo: Theatro, São José) 
Pio dedos nd sd 


DIRECÇÃO DE DUQUE 
HOJE — A's3 — 4144 — 745, 
9,15 e 10,30 horas 
MANOEL CASCAES 
O querido fadista portuguez 
Jéca Tatú e o formidavel con- 
juncto “Aracaty” em 


“MYSTERIO DO SERTÃO” 
eça Regionul. 














“ ELECTRO-BALL 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 
Sempre empolgantes torneios sportivos 

SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 


DAN A/C 


ã (2, ROS á : 
AMANHA Ar ret às 3 ed: ASS *  RERAS W —s Amanhã E o ALHAMBRA 

















TRT E ETNIA, LT DESA, o ea e Tui Eres x Ve SM = pre > We 
[— . “ farm el 
mma A qa FANAS 
1 " “4 E 14 Fire 1. ed a , an bl “e 
na a LAÇO ca sos e, Ro 
A) pus , MIO) ea atu nu 
Eua SADIO, re A 
. “<A 
. nd 
| 
: E 
a - ? 
f Udo 
! R / a. e 
RR = “Wal 
E É; BRA? De DEE - 
tina" Rio yr ore ) Ds bs Va 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 30 DE ABRIL DE 1933 
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E Ro Os vinte aphorismos! lg Tora E 
= = E = ” » : “so Z E- S UNHA 
IS FORD) se BrittatSevasio TO exilado de Doorni | 
E = AR. TE O Univecao não é nada pelas mais carregadas de a-18 > é E 
' * | sem a vida e tudo o que vive | cbul.: a PESCA 7 

- AAA LOLASHLA ARMAS GRAUILASOMALSAGAOOO! | q a rimemta. Se — E uma “heresis o | TUAS COML AAA LARA (RODO VO LEAR OALAASARAEO HRS AO RALSLARARARASANELOS? 

- a | Ii — Os animaes enchem o| pretender que.não se beberá Er : t BEI ; pita Re 
estomago, o homem coms,| mais que um vinho em ur! É a Er & Fa qu x 


jantar de consideração. O pa- 
ladar se embota e, ao fim do 
terceiro vaso, perde. 0' mestio 
vinho o sen veladar - parti- 
-cular.: 

XIV — Torta sem queijo e 
como uma mulher bonita mas 
uleijada. 

XV — O que ássê-nascs, O 
toulnheiro se tag, . ) 

Vi — A qualidade neces- | 
satia 20 cozinheiro é a pon-, 
I 5 “tualidade, tambem o é q. do 
VI — A guia é um acto dO |onvidado, | 
E raciocínio, pelo qual da-; “evil —. Esperar demasiado 
|] 


porém o homem de genio é o 
| único que sabe comer, 


| HI — O destino das nações 
depende da sua alimentação. 

IV — Diz:-me o que: comas 
e te.direi quem és. 


| V — O Creador, ao obrigar 
o homem a comer, o convida 
por melo do appetite e O re- 
Ea por melo do pra- 
ger. 





mos preierencia ás cojseS/yn convidado é uma falta de 
gratas ao nosso paladar, sobre | respeito aos outros convida- | 
as outras que carecem dzssa:] dos presentes. 

qualidade. | 


VII — O prazer da mesa «| amigos e não cuida do que se 
de todas as idades e de todas | vae comer não merece ter 
as condições, de todos os pa! amiguos. | 
zes e de todos os dias. Pode! Tx — A cony da casa in-' 
associar-se a todos os demais cumbe assegurar-se que seja 
praserra eco ee que nos| cumprida a preparação do ; sé eh 
“fica para consolar a perdas!” 3 2 toca > e Ade PS SETE 5 a e 
dos demais. ei aa O Imperador Guilherme II, que, depois de sonhar com o imperio do mundo,. 


VIII — A mesa é o unico bou dando milho inh 
XX — Convidando-se al- acabou dando milho aos patinhos... 
logar em que ninguem se guem, devemos fazét-o grato 


aborrece à primeira hora. 
IX — O acobrimento de|40 tempo que passar em nos- 
sa casa, 


um novo manjar contribus 
mais para a felicidade do ge- 
nero humano que a desco- 


XVII — O que convida os 


Es Ex 
AS a a dé as = a x se 


mar SH: 
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a, 


E na, pa ses urtficines, à minha palestra entremensse 
E criador duma feição nova no | belleza necessarios. Quando | brio PARtnaL URrArá E sea rm E' pois um instantanco o que alguns dados sobro o patriarcha 
j pas saia niaiio contempora-| o probiema fôr scientitica- | nização de todasas POLSRRTO = C vos tenho a offerecar, nesto mo- de Juazeiro. aa : 

' neo, i x " 1 t t mento, Pilha daquelia cidade, se bem 
ê m a confiança e a| mente resolvido, teremos |dia em que se completar a umano Sa ras & q 





Henry Fon, tendo na mão 


um -symbpolo da época da 


| certeza de que a idade da 
inachina não está em ctise, 


| 


antes assim principia 


nas, “Ha muitas necessida- 


diosas, sem o conforto e a 


melhores e mais belas ca- 
sas, aquecidas electricamen- 


ape-| te e com um conforto ainda 


não sonhado. além de que 


adaptação do 
machinismo. 


homem ao 








não conhecemos quem 


; — rotoadas no proximo, e, fi- que bemdiz mil vezes & feliz ins. | dinho, dividindo-a na parle nor- | dote muito esforçado e incansas 3 
ado isa terça tim na ausencia dos que| naimente, Clovis Monteiro, piração da Sociedade dos Amigos | te, marulhoso o desembaraçado | vel no seu munus parochial, nos 4 
4 dá so o Agrippirio so | realmente soubessem latim. | que, diferindo. dos mestres de “Alberto Torres, reunindo-nos | correndo celere mara o mar; o | tempos da juventudo, quer como o 


houve com aprumo € 


: ; presentamos partes desse formi- | ra o sol que ee esboçava medro- | leader daquella zona toda, dada A 
galhardia,.. Fruto de iissima, conhecido como ão cathedras de ensino, apren-, davel organismo que é a Fodera. | 9 entre nuvens, o campo verde, | à tactica que sempre revelou cos ? 
investigações pacien- que o) me nor da exegese ato dem realmente literatura, | ção brasileira, nós que trazemos | a perder de vista, semelhando | mo bom juiz de causa, é ? 
tes, recolta de alguns Fausto” não pode deixar de | antes de a ensinar Bos nos- sobra os hombros n grande res- | um lençol verde estampado de A elle cram entregues questões 
antigos juisos, esse estar mesmo na Allemanha. | sos jovens patrícios.” | ponsabilidade .de plasmar cara- | fores do todos os matizes. ou desidias de vulto e tudo ella 

, o “ 


livro mostra-nos, em 
todos os seus mais in- 
timos detalhes, a his- 
toria da prosa no Bra- 


alemão, ao contrario de 


Sganarelo, que só sabla la- 


Mas achava a falta sensibi- 


OS VALORES NOVOS 


““E, com ou sem livro pu- 
blicado, mas com frequea- 








tervallos, dando agudas f[er- 


cuja aprendizagem se faz nas 








PRECISA-SE DE 
UM DEUS 


| berta de uma estrella. 


gestam ou se embebedam não; 
sabem comer nem beber. 


ço e e a 








ser apresentados desta fór- 
ma: primeiro os mais subs- 


- Fluctia pelo ambiente um cheiróude petitado. . 


Rãaxima 


A liberdade é, para todos os 
pnizes, para todos os tempos, 
ipara todos os homens, a expres- 
são mais alta da dignidade hu- 
mana. a mais completa somma 


X — Aquelles que se indi- 






XI —- Og comestiveis devem 




























Um cinzeiro e sobre ele um cigarro, codblpor 
Uma rosa num vaso e uma luva epquecidar +: 













Escalada pelo digno secretario 
desta casa pura falar sobre o 
Juazeiro o Padre Cicero e a ina- 
trueção no interior do Ceará, 
confesso que fiquoi deverasspân- | 


mim, elle vos manda dizer ainda 


em congresso, nós todas que re- 


cteres e de quem o Brasil futuro 
muito espera, Laços ethnicos e 
cadeias de um mesmo idca] nos 
unem, nestes dias, sob um mes- 
mo tecto <, quando forçosamente 


Joazeiro - O Padre Cicero E O. 
Ensino No Sertão Cearense 








viver alil O pequeno rio Salga- 


arrozal verdo claro sorrindo pa- 


Não possue n cidade construc- 
ções que lhe deem logar de impo. 
nencia, maz já possue bons edi- 
ficios e suas casas modestas e 
de pobre apparencia guardam um 


que educada fóra dali, tenho 
comtudo passando grande parte da 
Mg e em contacto com tudo e com 
todos e se muito tem escapado) 
ao meu poder observador muito 


pesadissimas, quer como  sacera, 


político de grando prestigio, 


resolvia apenas com a. sua au- 
toridade moral que ainda hoje, 
upesar mesmo dos annos, 5€ r&- 
vela na paz e harmonia que man= 
têm em Juazeiro, na cidade de 





à i E : à Conhecei ú igura ce que 5 7 
machina -- a lampada ese- PER uia satisfação | muito mais baratas.” Apesar | tanciosos, depois: os mais li=|das fôrças psychicas; é a affir- ntios Senão ae pn ge PA in pd O pls pa 
ctrica —"ao lado £o seu fi-| ou não o foi to eres ço da erise e da depressão. Hen- | getros. | mação mais eloquente da quan- | instuntaneos? São pallidos, fi- | Prof. MARIA GONÇALVES | dº o paiz. E porque úclie core 
lho. Edsel Ford, Ford, que | si À totalmente, As- | ry Ford continu'a optimista | XI — As bebidas: primetro itidade de homem que ha em | xam mal as attitudes, mas rem ram as opiniões mais controver. 
não é apenas 0 ; grande fa- São HP a a casa. le encara o futuro chelo de |as mais ligeiras, acabando | cada homem. -— Mantegazza. | tratam com fidelidade o pacien DA ROCHA LEAL sas, é que eu julgo ter o dr. R ) 

de. bricante “de autos, mas O o imefficientes e dispen-| esperança, porque à machi- e sem a superficialidede das po- Raul de Paula determinado que, 





: e e e k pç : ' fusa e se não me eximido tal: tem-se gravado no espirito, on 
Como Agrippino Grieco viu os — como o presente é bom! Comé E triste o passado! | incimbencia, nlogundo “entmei | apa RR GE 
A dream ts prO-| E que gosto de mel tem a a Vidal... de tempo e de EAR Uiaooaa] pará cinto que aqui deixo ex- 
' , e ; ES o io jp Assumpto tão vasto e Liorc ! «+ Pe OB acaso çto etemi eye PAU Mo 2 ata 
sad ores, Vivos e mortos ; do- Brasil —Depois,--no «Hivro-do- Destino “va; RUDE me eme er O TaVEUMpro "Que Já ao Longe. de mim, q pretensão (de, AA 
Es É pe e E RES SA E A unha de alguem marcou a ptugina relida, tuiu eonaddos para algumas edi- Pta am orais Ride dessa” SS 
a ! Fl ; é Es sua vida ções de lvrog que andam a va- igura patriarchal do velho sa- 
Dois trechos do movo livro do grande critico o: s dn aaiação é ora Pla as : guear por esse mundo afóra, con- cerdote que fez da minuseulo 
Aorippi Gri : Fara na Pta uma desconhecida fesao-vos que foi unica e simples- Apps do Petra e grande 
rippin teco ' ; É, í, , be ú idade qu je. 
Pai de pa é | combate:.:"'O! volumoso nº” |Xicação literaria, não para || Como o presente é mão! Se eu voliússe 40 passado? ++) || peloltanto dentro de Fa of ia Mato  aistanto ainda de/mina/& 
mais altus expressões lume do sr. Renato de àl- | uma sensibilidade imuito fi- E que gosto de fel tem o gosto di Vida! da terra amada, a voz soluçanta intenção de querer criticar o ; 
“ Wtterarias que possui- meida sobre “Fausto” é, até | na e muito pura; Bezerra de dos “verdes mares bravios” que sentimento relígioso da massa 
E agora, a unica contribuição | Freitas, feliz nas synopses OLEGARIO MARIANNO Alencar inimortalizou, voz que ignorante que, por falta de inse 
mos, vem de dar é E |de polpa em nossa lingua | literarias; Americo Facó “que DE Rondo VAGO) ado E RCHNhEO as Ra ta 
lor “sob” a cpigraplie | Pata O exame do complicado | antes de escrever reflecie Etnias dantas gestão ei dos DENIS Gio 6s tictos as 
: : os daquelas praias de du- Dae T 
suggestiva de “Evolt- peer Da cepa o Spear Pd aa RA ane A de , g raca ou ias pende a desu 
7 - ; , s € ar eará i ruloro- a : ertam no seu espirito, o” 2 
FE de Brocken, às adegas de Aver-| Casasanta, seguros orienta- so Sichoiida Patria a Padre Cicero Romão Baptista Sta razão que poa vos disse Vis TÁ 
s * | bach ou aos palacios da La-| dores do : ue - legada manda-vos uma sauda-| Voado uma população numerosa | iniciar a minda palestra que vos y 
sem upaizonamentos s do gosto mineiro; 'Tho egada, ; t 
' | conia, Apenas, ao criticar | maz Mural e Otylo Cosi cão muita fraterna, muito | de 40.000 almas que hoje se acha | trazia apenas um — instantaneo, y 
dando o seu a seu esse livro lá pelas alturas | filho, que falam dos at cheja daquella vadia à perfeita | disseminada em uma área de|que eu devo acerescentar agora 
Bono: [04 presente Pnad de 1922, estranhei que o sr. Iyricamente como e Le "expansão de cordialidade e de papi approximadamente, sem retoques, ; ; á 
pelo seu material es- 7 TE si : j : affecto de que é transbordante n 2" uma das mais formosas ci-| Com este caracter, pois, da ne 
colhido, pela sua in- | Renato, ds seno om | prosa; Luiz Annibal Falcão, [alma do nordestano. Manda-vos | dades do sertão que cu conheço. | dizer apenas o que vi a o que 
formação coplosa, re- lezes, aprovisionando-se tan- filho do brilhante prefacia- elle, por meu intermedio, nesta | Situnda em uma vasta plânicie, | nei, sem descer á analyse psychi= 
presenta, agora á pa- to em Meziérés e em Caro, ! dor das “Opalas” e modela- communhão de idéas o de ideaes, | cortnda por ruas largas arbori- | ca dos factos, eu vos digo — eh 
iav d é d ; as- | Dão citasse um unico com-| dor, por sua vez, da sSuzres- a expressão cloquente do seu | Zadas e simotricas, toda calçada | o Padre Cicero um velho sacos La 
ao pará! "o mentador bDerlinense oultiva mascara de José Alba- apoio moral 4 formidavel obra | No perimetro urbano, cercam-lhe | dote que já viu passar uma gerat A, 
sunpto. Aliás, no Bra- hamburguez de Goethe, Não | no: Heitor Marcal t [que se vac executando por toda | Verdes gitios de frondosus man- | ção inteira maquella mesma cit fora 
sil, só a pena aparada duvidava eu que o nosso pa- bric; lo 1 E AE QUNAÃA = la vasta extensão territorial do | gueiras o cannaviaea soberbos, | dade que lhe deve todo o prol E 
do, grande crítico PO- | pia be Nbnão: méds ando lentamente os al Brasil, o novo rumo que ac vas | E como deixei-g linda, agora, | gresso, e desenvolvimento, 
deria produzir obra de o soubesse alemão, veolos dos seus romances, imprimindo és  directriizes da | que um abundante inverno trou- Pesam-lho sobre a vida S9 
tal monta e valia, Pois mo deante dos que sabem | procura distrair-se, nos in- educação da nossa gente, Por| Xe para os cearenses a alegria de | annos bem vividos, entro lutas 
| 





E' desse trabalho 
de peso e medido que 
tiramos ao-léo alguns 
periodos, para a deli- 
ciu dos nossos leitores. 


gil. 


, : haveremos de concorrer ndo | glo de sociedade brasileira, Den- | Parahyba, Rio Grande do Norte » 
Gailimard; Rodrigo M. F. nar - epi 250 Ti Pet | 
k , que nos levem os nossos | tro daquelles lares moirejam | o Maranhão. Em 
“HIACCHIO, GREGORIO | de Andrade, claro e seg ver muitos deuses á procura compromissos, com o melhor dos | mães de família que são ONE Velho, cansado já não toma (ei 
DA FONSECA E RENATO | porque sabe que à peor das) de um crente. nossos esforços para a realiza- | deiras sacerdotizas. moças que! parte activa nas pugnas pollti- A 
DE ALMEIDA banalidades é a simulação Eu necessito de um desses. ção desse escopo que é o de to- | são anjos de bondade c do do. | cas, mas ainda apoia e prestigia tm 
: da originalidade; Affonso dos os brasileiros dignos desse | gura. | A perseverantemente um | mesmo Ray 
“No s:. Carlos Chiacchio | Arinos Sobrinho, autor. de Quero um deus pobre, meio nome. Juazeiro, situada no vallo ubeor- | partido, desde muito tempo, Sta 
ha desenvoltura de gestos e | um bello artigo sobre Raul| poeta, sem dogmas e sem ca- E' esta a mensagem que vos |rino do Cariri região ondomenos |  Cercam-no do lendas e de his- A 
o gosto da provocação. Ape-| de Leoni; Adhemar Vidal,| thedraes. Um deus sem reli- manda por uma de ouas mais | Se fazem sentir as seccas que, | torias fantasticas, crenças abusi- Dos] 
«ar de certos excessos, sente- | Waldemar Cavalcante, Lins| gião, ignorado e sem disci- obscuras filhas n grandiosa Ter- | periodicamente, nos assolam, q | vas e supersticiosmas que ce em ip 
sar de certos , , Toc) pulos Um d Srconte ra da Luz, Cumprida, resta-me | “mn cidade essencialmento agri- | plicam como consequencia da AM 
se-lhe o-talento das phra-| da Camara Cascudo e pulos. Um deus que 3 n aatinfazor do br de. Real. del cola mas de população muito, falta do instrucção de nossos ser= dei 
ses lanhantes. das phrases | bão Filho, que têm sido be-| commigo; sem piedade e sem Paula na contribuição que me | densa, os seus productos dão | tanejos e mais ainda pela tenden- 4] 
mordentes, e não lhe falta| neficos ás lettras do Norte; castigos; que seja deus pelo pede para esta sessão, - | Bpenas para o consumo, cia mystica que tem a maioria DAM 


o numerario de uma solida: 
cultura. Quanto ao sr. Gre- 
gorio Fonseca, foi amigo € 
commensal de Bllac.e perten- 


tes affirmações de merito, 
os talentos novos; 
os srs. Prudente de Moraes 
Netto, que poderia figurar 
entre os editados do livreiro 


pullulam 


Serglo Buarque de Hollanda, 
fino degustador da tolice 
alheia, celebrizado por um 
admiravel satira ao sr.;Pon- 


NEWTON BRAGA 


Ha muitos homens à pro- 
cura de um deus. Deve ha- 


“sport” de ser deus e que 
trate de mim apenas pela 
necessidade de amar e de ser 
amado. Sem nome, sem his- 





nos separarmos, cavalleiros des- 
ta cruzada que o magistral e ful- 
guranto espirito de Alberto Tor- 
res trégava como uma das for- 
çes soorguedouras do Brasil nós 


JUAZEIRO 
Quem lançar a vista em uma 
carta geographica do Cesrá, ha 
do ver, lá no extremo sul, o si- 


É 2 e e o O SO E IS 


thesouro inestimavel — o patri- 
monio moral aque nos legaram 
noseos avós integridade e digni- 
dade de familia, o que aliãe, 
mercê de Deus, ainda é apana- 


Possue uma pequena industria. 
Quem não conhece ae lindas ren- 
das do Ceará? q og mil outros ar 
tofactos que o nosso sertanejo 


40.000 almas, população em ger 
ral inculta e grosseira consti. 
tuida na sua maioria pelo ele- 
mento considerado escoria dos 
sertões de Alagoas, Pernambuco, 


dos espiritos até mesmo nos cén- 


tros civilizados, Conheceis o Ce. 


so de Manoelina dos Coqueiros, 
hontem, aqui, e lá na velha Eu- 


é renal é isti ticos 
ceu-á Sociedade dos Homens | tes de Miranda; Gilberto | toria, sem forma, Malieate! , de IADAN ano de emilio ed e pd  tahia dio pe pa aee 

ãe Letras, que funccionou | Freyse, humanista e pragmas | & minha imaginação. Que Foste o-sonho melhor de toda minha vita, o nome de Juazeiro, E" a lenda- | moa que são tambem obra sua?| Seja qual for a impressão que 
num quinto andar da rua | tista,: que se ri dos incom- não seja omnipresente nem Aquelle que se tem no ardor da mocidade, ria terra do Padre Cicero, é a Eu vos digo e com muita sa-! se tiver do Padre Cicero, ao Yi- 
Gonçalves Dias, fazendo | prehendidos, nos quaes não | omnipotente, Sonho que o coração aos pouco nos invade | cidade que se fez vasta, populo- tisfação que em quasi todos ns sital-o, em regra gersl, sat-se 
muita questão de pagar pon- | ha nada a comprehender e Um deus que comece E delle faz senhor, trazendo-nos vencida. “| 8a e elegante, em pouco mais de | matrizes da zona do Cariri e até, encantado com a palestra fluen- 


tualmente 'a sua mensalida- 
de para não deixar de ser 
homem de letras. Exigua é a 


* bagagem litteraria que car- 


rega e consta apenas de 
dois ou tres folhetos, um dos 
quaes sobre a “Esthetica das 


sabe que todos louvam Aths- 
nas mas que imitam Nova 
York; Paulo Arinos, que 
adoça num sorriso as mais 
duras verdades criticas; Lu- 
cia Miguel Pereira, que pen- 
sa como um homem e como 


commigo e acabe commi- 
go, sem antes nem depois. 
Um deus humano, cheio de 
erros, de angustias e inquie- 
tações, para que possa me 
coniprehender bem e me 
querer, me ouvir e me acon- 


Sonho que traz em si dulçor, alacridade... 

Oh! sonho bom de amor, que a minh'almã dorida 
Sorrindo acalentou, mas, hoje, entristecida, 
Guarda de tt somente, acerba, uma saudade. 


Sonho que teve um culto em minh'alma de artista, 


50 annos, caso bem raro, nesses 
sertões em que é bastante moro- 
So o progresso das pequeninas 
cidades. Até 1890, era elle um 
pequenissimo povoado, cujos ha 
bitantes, inclusive meus avós, 
constituiram 3 ou 4 familias, 
Era uma cappellinha e em torno 


mesmo em cidades de Pernem- 
buco encimam os campanarios 
relogios de mecanismos perfeitos 
que além de marcarem es horas 
ainda designam com precisão os 
mezes, dias e phases da lua, E 
isto feito por uma intelligencia 
de escol, anonyma, escondida sob 


te e sobretudo culta do velho sa- 
cerdote que, apesar dos seus 8» 
annos, está a par de todo é 
movimento mundial e possue um 
poder de reminiscencia como ja- 
mais vi em alguem, 

Bondoso solicito e caridoso, 
elle passa o dia inteiro, isto ain- 


Batalhas”. Bello titulo, sem | um homem intelligentissi- selhar, sem necessidade de Com ardencias de so! e impetos de vento o je nucleo que|o obscuro nome de Pelusio Cor. | da hoje. recebendo em audiencia 
duvida, e já aproveitado pe- | mo; Augusto F. Schmidt, de; preces, de offerendas e de Foi assim que te amei, de uma jorma imprevista!,. DOE pen logia as Pb autico ata es Macedo. que outro apren- | a população que se desloca dos 
lo francez Robert de La | quem ainda não foram es-| promessas. Que não mrecise quasi julgado como uma biópélo: dão Epa 8 BAO: DAT ABr Raras einen eos Das 
Sizeranne, sendo o texto, por | quecidos os estudos sobre| cer temido para ser amado. Sonho bom que suppuz de ouro e luz constellado, dade agricola deste), No ponto de vista da instrue do orgenato A todos responde 
sue vez. revelador da intui- | Rosamond, Lehmann e Aiain Um deus, emfim, que se Idolo que exaltei com tanto senttmento Entretanto, para ali, haviam os | ção, etudare! a Juszeiro, noutra coli “mit cordialidade e intimi. 
cão a mais certeira, sabido | Fourmer; Aloysio Branco, l-| submetta a o papel humi- E eras na lama vil de um pantanal talhado! bons fados destinados uma | parte deste trabalho. dade com um classico “meu cã- 
como é que o autor jámais| vresco até a medulia, c| lhante e subolterno de ser eps sa destaque e eis que uma PADRE CICERO marada” que é muito seu, E 
“omo: parte em qualquer! ameacado de perigosa Ínto-! meu dous CAROLINA BERTHOLO tico feias o ea caracter mys. | Falar em Juazeiro é falar xo |um traço característico muito jm 
y t pequenino po-* Padre Cicero, porque é elle, si, (Conclue na 20º pagina) 
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Domingo, 30 de Abril de 1933 


Os cruzeiros de Verão 














DIARIO DE NOTÍCIAS 


à Dos Velhos/A acção biologica das 








Ani; à velha poesia Tur 
ral dos engenhos de moér 


mitivas. as moendas tóscas 
que alimentaram a nossa 
economia nascente nas pri- 
meiras quadras da colonia. 
Engenho de bestas... Enge- 
nho que a rotina trouxe até 
a gente. nara a delicia dos 
nossos olhos gulosos de pit- 
toresco. Velhos engenhos de 
fógo morto, onde a agua 
ainda jorra. nas calhas. de 
madeira sem comtudo accio- 
nar a roda grande que mo- 
via as engrenagens rudi- 
mentares. Quanto de Brasil 


Ninguem poderá discordar de 
que. quanto mais alia fôr a edu- 
cação de um povo, mais” esse povo 
co solyesairá entre as nações. 
Temos exemplo nos povos antigos 
e modernos, Dastará que citemos 
a Cirecia dos grandes poetas, pro- 
andores e philosophos, Refiro-me 
à Grecia do mais sabio de todos os 
philesophos gregos: Aristoteles, 
Hodierhunente, como proeminen- 
cin cultural, temos a França, para 
não citar à Allemanha, cuja civi- 
tização alcançou q mais alto grão, 
Póde uvaliar-se u educação de um 
povo pelas suas tendencias reli- 
giosas, politicas e sociaes, Um 
povo educado tem o senso da pro- 
poredo, da ordem, do equilibrio do 
srterio, Não é mister ter-se ucer- 
ro de conhecimento philosophicos, 
mil vezes preferivel n medio- 
cridude cultural do que yu extre- 
na ignorancia, mesmo que essa 
ignorancia tenho pulncetes, bons 
uutomove!s o frequento u alta To- 
da. Moresto, na sua Oda VII, Ad 
Licinium, faz o elogio da medio- 
eridado, Considera-a mais precios 
ra do que o nro. Um povo, de 
festo não necessita ser sabio, 
Basta que os seus connecimentos 
sejom o sufficiunte para livral-o 
de cair em crros graves ou em 
praticas que nberrem da eivili- 
gacãD, 

Quem quer que ze dê go traba- 
Tão de nbrervar com attenção, ve- 
rificará que o nivel de cultura do 
povo brasileiro está muito aquem 
dnquillo que possamos julgar e 
tulvez do nivel de culturu de ou- 
tros paizes do continente, Já ms 
não retira À gente que habita O 
interior, Esta, coitada, lutando 
com a verminose a malária e 4 
pobreza viverá eternamente à es- 
pera de que os governos um dia 
se lembrem della, uo menos com 
escolas primarias. Quero referie- 
me é gente civilizada das capitues 
e. particularmente, da capitul da 
Republica, Nesta, a incultura é 
humilhante, e mui principalmente 
na classe média, ieto é, na bur- 
guezin, Quem quer que tenha um 
pouco ge luzes não poderá man- 
tor conversação com tal gente, ao 
menos que saiba fazer um pôuco 
de gymnastica orul, para poder 
acompunhar o seu intorlocutor, 
que muda de vesumptos com? 
quem muda de roupa, porque em 
nenhum nssumpto elle tem conhe- 
cimento para falar, Ás coisas mais 
tríviaes mais banges, são desco- 
nhecidas por «esa gente, Dá-nos 
elia a impressão de que jamais 
cursou a escoln primara ou que, 
se s cursou, a abandonou logo 
após a aprendizagem do primeiro 
livro. 

Quaes os prejuizos que disso 
possam “advir? Varios, Em pri- 
mero logar avulia o fetichismo, 
O maravilhoso extusin e attrahe 
como foriniduvel iman, O Rio de 
Janeiro, de norte a sul, de éste 
& oéste está dominado pela fel- 
tiçura. A feitiçaria, aqui, é uma 
especte de polyclinica, Diagnosti- 
cs. receitas e fuz, até, operações 
eirurgicus e difficilimas. E” pre- 
eiro observar uma coisa singular: 
o fetichismo é praticado pela clas- 
ge baixu, inferior, A classe mé- 
dia, porém, sustenta-o, dá-lhe vi- 
da. Falta-lhe cultura sufficionte 
para lhe descobrir a noecividade. 
Antes de appellar para o medico, 
procura o curandeiro que habita 
num casebre lá em Bangu”, Deo- 
doro ou Pavuna, O feiticeiro não 
recebe dinheiro pelas suas prati- 
cas, a não ser indirectamente, co. 
mo os mediuns espiritos que têm 
pharmacias homoeopathicos,.. Fica, 
porém 
que lhe deu o branco ou branca 
bem vestida, Ninguem lgnora que 
a csses antros vão «s mulheres 
mais bellas e possivelmente endi- 
nheiradas doz bairros aristocrati- 
cos; umas para ver se conseguem 
ennuvcar u vista do marido; ou- 
tros para obterem felicidades da- 
sejados, Isto tudo. no eeculo pre- 
sente no seculo da decomposição 
do atomo é insdmisaivel. Que no 


Canidia, invocadoro de espiritos 
do inferno (Satyra VHI — Livra 
7) vá já. A civilização era outra 
e & superstição mais decbragada 
dominava todas as classes desde 
o escravo ao Imperador. Narr” 
us facto, que me foi contado pS” 
distincta senhora, o quel vem ev” 
denciur que a sunersticão do nes 
“0 povo a SUn inrenuidade em ac- 
cojtar promptamente tudo que 


cem com rotula de muravilhoso, é 


1.23 


canna! As engenhócas pri-. 













































satisfeito com o credito : 


seculo de Horacio existisse uma! 


Eus + 


ha nessas brancas moendas 


que valem mais. para à re- 


constituição do nosso passa- 
do, ” que um compendio de 
“historia, Quanto Brasil do 
tempo. dos: senhores . de en- 
genho de botas de couro cru” 
e chibata na mão. Brasil 
dos lundús africanos, dás 


pretas velhas rezadeiras das 
mucamas  dengosas como 
quê. Brasil velho dóce, com 
tachadas de mel, com carros 


de bois. entupidos de can- 
nas. : : 
Brasll que morréu com o 


engenho, .. 


Prejuízos da incultura 


E. CASTELLO BRANCO 


Incultura, Enervante dor de cs- 
beça perseguis, tengszmente, uma 
joven mulher, Constante c tama- 
nha era essa dor que a joven pou- 
co Taitava para enlouquecer. De. 
pois de procurar em vão u esien- 
cin resolveu, a conselho de pa- 
rentes e amigos, procurar um afr- 
mado espirita, Este não tardou 
em lhe revelar que a sua grande 
dor de cabeça derivava de um cor- 
po estranho que devia ser. quan- 
to antes estirpudo de gua cabeça, 
O espiritu marcou din, hóra e mi. 
nuto e a operação fez-se, Do cra- 
neo da paciente foi retivudo um 
pedaço de vidro de garrafa, cujns 
faces cortavam como navalha. E' 
escusado dizer que a doente ficou 
radicalmente curada... 


Em segundo logar temos as dou- | crianças o Eldoformto é o me- 


trinas dissolventes de origem exo- 
tica, O individuo não os estude 
com enrinho; 


para poder pesal-aa na balan u 
verdade e do direito. Como, pio 
lhe falta discernimento, que só «o 
obtem com estudo, com conhec!. 
mentos com cultura? Communis- 
mo é synonimo de utopia, Como 
doutrina igualitaria, nada ha mais 
absurdo, Admitto que u eocieda. 


de futura seja completamente dif. 


ferente dessa, Que o capitalismo 
tenha desapparecido da face da 
terra, Mas, que os individuos se- 


jam nivelados, não só no peu tra- 


balho como nos Seus haveres, na 
sua competencia, na sua cultura, 
isso é que Lodo homem de bom 


senso duvida, Ha escalas para tu- 
do, porque os homens são difie- 


rentes na sug physiologia, na sua 
peychologia « na sua alma immor- 
tal, Ha os homens communs, que 
não passam de ánimaes .intelligen- 
tes; ha os de mentalidade cona- 
tructora os sabios, os genlos, que 
ee nãb poderão jámais confundir 
com um simples homem, media. 
mente instruido e de capacidade 
menta] reduzida, À hierarchia' é 
um facto, porque é uma verdade 
clara e insophismavel. O. bom sen- 
so mundo affirmar que os homens 
de hoje, cono os: futuros, hão de 
ser sempre escravos da lei, isto é, 
hão de se escravizar á ordem, por- 
que, desde o dia em que a perde- 


rem terão marcado o princípio do | antiga, que fôra sua 
tim, A humanidade  entregar-se-É | ge maneira a não se 


ço seu instincto e cairá em deca- 
dencia uté alcançar a barbárie. 
Xenophonie, nas suas “Memorias 
sobre Socrates”, tem uma bellis- 
cima paginu de spotheose á lei, 
No dialozo que coty Socrates, cn 
tretem Hippias leio estas affir- 





; 10; não separa o joto | 
do trigo; não lê às prós e contras, 
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As chaminés das usinas de 
assucar os enguliram. Mor- 
reram os velhos bangues 
poeticos.. E ficaram as Lur- 
binas... E vieram as forna- 
lhas, as rodas dentadas lam- 
buzadas de graxa... 

E as humildes engenhócas, 
as fabricas de assucar que 
adoçou o café dos donatarios, 
antes mesmo de 8. Paulo 
produzir café. são hoje ve- 
lhas reliquias. Reliquias que 
o tempo vae apagândo... E 
que. em breve, serão apenas' 
uma suave e melancolica 
evocação. 


E SIMPLES 
Toda a gente sabe o que 5€- 
ja nma desordem imprevista 








| vias gastro-intestinaes! 


Verifica-se, logo. o classico 
“corre-corre” e. em certos ca- 
sos. sérias complicações 
Quendo isto lhe acontecer. 
leitor amigo. lembre-se do sº- 
guinte conselho: 

“Os primeiros cuidados. se- 
gundo a medicina moderna, 
consistem em afastar as cau- 
sas e em estabelecer um regi- 
men especial com pouca gor- 
dura e pouco assucar. O Eldo- 
formio da Casa Bayer. em 
comprimidos. será o recurso 
complementar. de grande va- 
lor. sobretudo para combater 
as dejecções liquidas e as fer- 
mentações”. 

Tambem nas diarrhéas das 


dicamento de preferencia. 
Nada mais simples!... 


a e 
CEEE. 


APARTAMENTOS 
) DE LUXO 


Edificio Gastano 
Segreto 


Exclusivamente pars 
famílias 

Hall — Sala de juntar — 
2 e 4 quartos decorados à 
pistoli — Banheiro com- 
pleto — Cozinha — Filtro 
e áren com tanque — No 
coração da cidade, 
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ondas ultra-curtas 


E' sabido que as plantas parit | 
o seu desenvolvimento, assim co- 
mo todos os sêres da reação 
têns necessidade de alimentos 
encontrados, na terra, geralmen- 
te seb n forma de saces inorgani- 
cos é compostos orgínicos, e nº 
ar. cob a forma de oxygêenio, va: 
por d'agua ete,, etc, Mas esse 
material nutritivo não é o suf- 
ficiento,' porque para a Bum 1s- 
similação é necessario inda uma 
grande quantidade de energia qua | 
ng plantas não encontram em ui 
unia vez que essa energia deva 
vir do ambienteexterior, no qual 
elias se encontram. , 

Este energia que. é Imprescin- 
divel para as plantas:'viverem é 
tomada da luz solar sob a forma 
de energia radiante o calorifica, 

Como ..é do dominio publico, & 
luz solar é constituida de diffe- 
rentes irrndiações de distinctos 
comprimentos de onda entre si, 
e do qual só podemos perceber 
uma parto por intermedio de 
nossoso. lhos; estas ondas, que 
pereebemos, são precisamente 
aquellas cujo comprimento de 
onda varia entre 0,8 á 04 micro- 
nes. 

Estas variações se nos Appura- 
cem sob a apparencia de ceres 
divarsas que vão do roxo ao vio- 
jeta, através de todas a faixa de 
cores do arco-iris. 

Reunidas todas essas varis- 
ções de differentes frequencia, 
constituem o chamado “espectro 
solar”, isto. é a “luz visível” 
que nada máis é do que uma Dar- 
te de toda uma faixa que se di- 
vide segundo as frequencias. ou 
seja, começando nos ralos cla- 
mados de Millkan e erminando 
nos ondas electro-magneticas; de 
um comprimento de onda infini- 
tessimal, até outras que podem 
chegar a varios kilometros. 

Estas irradiações, da uúlveraos 
comprimentos de onda, de pro 
priedades  physicas, chiímicas e 
physioiogices, muito diversas, 
são fundamentalmente igunes, 
devido todas ellas serem mani- 
festações diversas da energia ir- 
radiante, e todes se encontram 
reunidas sob a denominação de 
“ondas electro-magneticas”. 


As irradiações do ºspectro so- 
lar, comprehendem não só a luz 
visivel, como tambem Irradiações 
que são invisiveis, devido sereis 
muis largas ou mais curtas do 
que aquellas. 

Um exemplo temos nos ratos 
infra-roxos, essencirmente calo- 
ríficos, e os ultra-violetas. bem 
conhecidos por sua acção chim": 
ca, 


Taes irradiações constituem A 
fonto de energia indispensºve! 
puta u vida vegetal, 

Mus. é o vaso de se pergun- 
ar; são unicamente taes fontez 
de energia que podem fazer vi- 
ver um vegetal? Não sidad por 


accaso, serem substituida por 
outras creaias pelo home 

Ha varios -annos que sé vem 
pensando na influencia que a 
electricidade possa ter enbre às 
plantas « sobre os animaes; Lini- 
bem as ondas electro-magneticas 
poderão fornever &s plantas an 
energia que lhes é indispensave! 
para elAborar seus alimentos aob 
a asulmilação da clrorophila, € 
ainda, talvez seria possivel exci- 
ter e estimular tal crescimento 
Já em 1783, o abbade Tertholn 
onstruia um chamido electro- 


mi ?s 


c 


KR. DE ANDRADE 


vegetometro, especie ue para- 
ratos que recolhia a etectricklade 
atmospherica ce n descarregava 


por melo de uma serie de pontas 
sobre as plantas para aasim po: 
der observar a influencia fnvo- 
rave) da  cleciricidade sobre 
aquellas. 

Esta rudimentar apnarelho Toi 
grandemente aperfeiçoado; e oq 
estudos da influencia da clectr.r. 
cidade sobre as plantas continna- 
ram com resultados sempre ton- 
tradictorios. 

Ainda hoje não estã por com- 
pleto esclarecido a acção que 
produz a electricidade, uv é ne- 
cessnrio levar em consideração 
a parte que diz respeito a joni- 
ração do ar, que tambem exer- 
ce sua influencia no crescimen- 
to das plantas, 

Um estudo rfvênte do prof. 
Petri coloca em evidencia  co- 
mo a fonizição do ar, obtida por 
meio da carga de uma corrente 
de inducção de alta tensão, 1. 
vrando o ar do ozono, que é pre- 
judicial para os vegetaes, exersc 
uma influencia estimulante srhro 
as plnntãs, e de um modo divar- 
so sobre as plantas hervaçeas. 

Em todo o tempo a attencãe 
dos estudiosos tem se dirigido 
é secção das ondas electro-magst- 
ticas, e recenteménte varios ail- 
tores vêm se occupando com es- 
pecial cuidado da seção das 
ondas ultra-curtas sobre os or 
ganismos., 

Experiencias precisas de cart 
eter biologico e botanico confir- 
maram as primeiras supposições 
e observações, emprestando as- 
sim nova orientação sebre a pos 
sibilidade dn applicação das on- 
as electro-megneticas a cestos 
ins. 


O prof. D'Arsonval já obasrvou 
que alguns annos utraz. se escro- 
veu algo da secção das ondas 
hertzignas o de suas projecções 
sobre o campo da biologia, 


Por sãa vez, o engenheiro 
Lahlovsky, emprehendeu em 1824 
estudcs sobre a acção electro. 
mapnetica da onda curta. em't- 
tidas por seu raio “cellulo-Okcil. 
jador”. expsrimentado sobre: q 
acção que exerce nas celluias ve- 
getacs e em especial no cancer 
vecetal, 

Tamben Brunori experimentou 
a acção das ondas etectro-magne- 
ticas ultra-curtas — de 245 mis 
de comprimento — collocvando “ 
planta enferma sob a influencin 
do oscillador durante viínto ho. 
ras consecutivas, O mais inter?a- 
sante é que não só a plants fica 
corada do erncer, como tambrni 
é muito fac:l da comprovar que: 
olla adquire um grande desenvol. 
vimento, maior e mais rapido de 
que em condições normaes. 

Nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, o dr, Abrams tfn- 
tou o tratamento de varias afice- 
ções pathologicas sobre ag pts 
sozs, obtendo resultaslos positi 
vos com as ondas curtas; expe- 
riancias semelhantes foram ren!t 
zadas tambem na Italia pelo pro- 
femsor Sordeilo Sttil, 
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“AOS CALLEGIAES! 


Não façam suas compras de |l- 
vroa e nutros materiaes para estu 
dos sem visitar a CASA BRUNO 
(Papelaria) 
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O castello real de Frede- 
rlksboy — Copenhague 


Acompanhando o desenvol- 
vimento e o progresso do 5e- 
culo, sentimos-nos as vezes 
admirados ao medirmos & 
grande valia cavada pelos 
machinismos varios, propul- 
sores desse adeantamento. 


Vejamos o proletario de 
outr'ora curvado sobre a me- 
sa de trabalho, pailido e en- 
rugado pela vida sedentaria 
RO que O obrigavam costumes 
e preconceitos encasulados 
pelo atrazo social da epoca, 
nas classes conservadoras €s- 
pecialmente, e mais especial- 
mente no commercio, compa- 
rando-o com o proletario de 
hoje a quem já lhe foram fei- 
tas regalias relativamente l- 
beraes collocando-o em po- 
sição de usufruir de alguma 
forma os beneíicios, 
dos pela soc.edade do melho- 
ramento de condições de vi- 
da, pela reforma de costu- 
mes, sob a directriz de um 
progresso racional. 


Entre as regalias a Que nos 
reterimos acha-se a dos fe- 
riados obrigatorios para todas 
as categorias. Para o empre- 
Pgado no commercio, outróra, 
um hiate de passeio com O 
seu bojo branco e velas en- 
funadas nada mais era que 
uma visão de romance a que 
só eram permittidos usuírui- 
cem os ricos e poderosas. 

Até mesmo ha uma vintena 
de annos, os lindos h'ates à 
vador que dº vez em quando 
atracam al! pelos portos dos 
diversos paizes do globo eram 
conhec'd - como propriedade 
de passeio de millionarios. 
Ume viagem à Europa no 
“Tagus” ou no “Severn” ou- 
tróra era um acontecimento 
de que raros proletarios se 
podiam gabar, Ainda hoje & 
carestia das passagens tem 


reduzido à uma media pouco 





JO 





Jornal de literatura pussa 
a ser o titulo dessa secção. 
ha muito tempo por mim 
iniclada e ha já bastante 
tempo interrompida. Por isto, 
modifica-se, agora, à feição 
norma, 
tustifi- 


car a velha epigraphe. Por- 


que, ao invés qe critica, agui | 


se esboçará, sómente, à mera 
informação literaria, 
intuito nosso fazel-a, 

ossivel, um indice do nosso 


o mais 


mativas, que, ainda hoje, merecem mercado intellectual. Eni vez 


a reverencia de todos as: cerebroa 
sensatos, “Não sabes, EHippias — 
diz-lhe Socrates — que pão cesso 
jamais de mostrar o que penso 
sobre a justiça? Defino-a, senão 
por palavras. ao menos por Av- 
ções. Muita gente diz coisas mui- 
to justas, mas commettem gran 
des injustiças. Se conformassem 
à justica todas us suns acções, 
impossivel seria não 
rectidão. Eu cria que, não querer 
ser inigquo era umn prova sufii- 
ciente de justiça, Se porém não 
pensas igualmente, vê se isto te 
catisfaz mais: eu digo, pois, que 
a justiça é a observação dn lei, 
Se Lycurgo não Iimpusesse O 
malor respeito é lei, a Lacedemo- 
nia não seria superior ás demais 
Repablicas. Os mngistridos mais 
(Conclue na 20º nagina) 
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TOSSE? ESTA” FRACO? 
TOME “HUMANITOL”.. 
“omedtio de corfiança 








Dopesitarsos exclunmoss 


 B. MIL RUCA. 
eo da Suitanda 293, Sol, 


obrar com | OS 





de analyse daremos tigelras 
impressões sobre as obras 
recebidas. com uma anica 
intenção: ser honesto nog 
nossos <lespretenciosos jul- 
os. Não nos alôngaremos 
demaslado — a não ser em 
casos excepcionaes — sobre 
livros lidos, afim de que, 
deste modo, possa haver lo- 
gar para a presença de to- 
dos. Será, portanto, uma €s- 
pecte de trem de guburbio. 
de facil ingresso, podendo-se 
viajar nas plataformas... Em 
effeito. servirá pouco, uma 
vez que não nos dispomos & 
ter veleidades orientadoras 
em tão resvaladio terreno € 
nos propomos sómente à 
servir de guia aos cegos de 
nascença no assumpto. já 
que os mais favorecidos da 
vista dispensam os “cleero- 
nes"... Daao (isso, essas 
chronicas tecão um aspecto 
de mostruario de belchior. 
arnarinho de galego, ou 
loja de cercamano, como 
quelram... Eemelhará uma 
especie de “plekles” íntelle- 
ctual. ao qual faltará o seu 
azedume... 


EALANÇO... 
essa tarefa, 


Recomeçando 
não podiamos esquecer 
iivros que já vão ficando re- 
motcs mas. para Os ques, 
tomamos o compromisso de 
nscrever a'go a respeito, Ln!- 
ciamos, pois, com BADU". 


esto 


E. 


= 


| que nos offereceu, com 
enbdalho de eslréa, um ge 


gendo | 










as! 


| romance de Arnaldo Tabaya.' 





RNAL DE LITERATUR 


(remos manos 


ro difficil. muito de apre-| mais recente, 


clavel, E” uma novella bem 
feita, toda ella arrumadinha 
com decencia, em boa e sim- 
plista: prosa. BADU" é um 
trabalho saboroso. com uns 
certos derramamentos pitgas 
ao gosto das meninas teitu- 
reiras. Cabe todo numa, pã- 
lavra: ternura, e deve andar, 
por aht, como queria O poeta 
Paulo Gustavo que andasgsem 
os seus retratos: com man- 
chas de “baton” e “rougê".., 


— “AMORES DA VELHA 


GUARDA” é o titulo de mais 
um livro de Alcibiades De- 
lamere. Livro de evocação 
dos amores de antanho, no 
tempo em que havia roman- 
ces do coração. E” um relica- 
ro de poesia sentimental, 
trabalho feito com problda- 
de, com acerto. Nada de 
mystificações mem abuso de 
tintas, Tudo muito honesto, 
muito exacto, fugindo, deste 
modo, ao processo usual. dos 
nossos romanceadores da 
Historia, que se arvoram, no 
fmais. das vezes, em fabricas 
dores de passados... 


— AS BETE CÓRES DO 
CÊO é o nome baptismal da 
ultime collectanea de poe- 
nas da lavra e lyra de Mu- 
rillo Araujo. Poeta no sentl- 
do exacto do vocebulo, a sua 
poesia se firma em linhas fi- 
xas e indestructivels. Possue 
uma; sensibilidade marcante. 
sendo um dos traços caracte- 
risticos desses seus versos, O 
ecento de ternura mystica 
que neles ze contém. Em 
materia «de poetica Murilc 
Araujo chegou ao seu meis 


| alto grãc. numa ascensão de 


mereurio no tubo de 
thermonietro, 
calor... 

Feito esse balanço dos mais 
necçssarios, frise-se de pase 
sagem, caber-nos, agora, dl- 
zer araiquer coisa dn safra 


um 
em tempo de 




















que é das mais 


copiosas... 
D. PEDRO 1, O PURO... 
Quem, abeberando-se em 


fontes sadias, 5€ abalançár & 
um exame 
primeiro imperante ha de 
notar uma colsa: D Pedro 
não fol, absolutamente, um 
devasso como Se tem teito 
crêr. Esse imperador do Bra- 
sil e vassalo de Cupido teve, 
é verdade, 
sentimentaes, 
quistas amorosas. 


qualquer “bom marido”... 
Não chegou & ser um Casa- 
nova... O facto de Pç 
passado pelos seus : 
mulheres das mais differen- 
tes classes não chega > ser 
prova cabal sobre os Seus 
falados desregramentos E 
tudo comezinho, tYpo do cur- 
go primario n2 materia... 
Emtim. o assumpto tem sido 
explorado & farta, com todos 
os detalhes imaginaveis. E 
dos que se dedicaram à este 
trabalho nenhum se sahiu 
melhor que Assis Cintra com 
o seu recente livro: “As 
amantes do Imperador. sal- 
do dos prélos da “Civilização 
Brasileira SIA”. 

E' um livro fadado a des- 
pertar grande interesse, vis- 
to dar a conhecer ao grande 
publico algumas passager's, 
que. até tem pouco, eram pris 
vilegio de meia duzia de be- 
nedictinos compulsadorcs 
dos atentados trabalhos 
dos nossos historicgraphos. 
Lendo-se-o fica-se ao par de 
muito da vida galante desse 


na vida do nesso 


os seus: tropeços 
as suas con 
Teve-as 


como qualquer mortal, como 
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netos”, dos “poemas selt- 
ctos”. com que estão atulha- 
das as nossas livrarias dá à 
impressão de que todo €sse 
povaréo está “pendurando as 
Iyras nos salgueiros”, como 
diziam os vates da finada es- 
cola mineira, e entrouxando 
o material de primeira nº- 
cessidade, para emigrar do 
Parnaso... Parece que toão 
esse pessoal anda fazendo 
testamento poetico, arrolan- 
do os terens rimados, 
fjando-se dos cacaréos, para 
fazer-se ao largo da poesia... 

Nisso já incldiram creatu- 
ras da polpa de Alberto de 
Oliveira, creador da “techno- 
cracia poetica” entre nós, € 
até os mais moços como Gui- 
lherme de Almeida e Jorge 
os Lima, o que é de lameii- 

Edtaia 


UM MEDICO DO BRASIL 


O sr. J. Rodrigues do Valle, 
após pesar prós e contras, 
vem de publicar um livro so- 
bre “A Reorganização Nacio- 
nal”, Estudando, em umas 
duas centenas de pagines, 
as nossas situações, as nos- 
sas necessidades, aponta, 
após, os meios de solucio- 
nal-as. Diagnostica e receita 
portanto. Mas não o faz se- 
reamente. Escreve dando 
mostras de conhecimento da 
materia e, mais que isso, 
uma certa intimidade com os 
assumptos que desdobra. E' 
um trabalho consciencioso. 
sem emphases, sem naciona- 
lismo de ultima hora, mas 
exacto, não só quanto à nos- 
sa realidade. como quanto 
aos meios de fugirmos us 
nossos males economicos, so- 
cizes e administrativos. 





adersen Editores acaba de 


monarcha que o sr. Paulo / ançar uma quinta reimpres- 


&etubal achou “ma'uco” e O! são da “Bagacelro”, 


neo € : romançe 

sr Pedro Calmon cavaliel-| que o sr. José Americo de 

LOS Se A'melda escreveu quando 
TECHNOCRACIA não era ministro, 


POETICA... 


A tartura das “pesstas es) 
das, dos “melhores 20-* Co 


corn 


UM LIVRO INEDITO 
Theo Filho tem em vias 
conclusão a rua meinor 





deriva- | 


all- | 


Tso vochoo dono qui Bi ? 
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lisongeira, v mumero de via- 
jantes transatianticos. Os! marca. 
cruzeiros porem, invenção pro- | 1620, de tijolos verme-hos, no 
verbial das grandes compa- | essy.o gothico, pelo rei Chrsi- 
nhias de vapores, vieram Tre- | tino em commemoração dia 
solver de aiguma forma O|paz com a Suecia e restaura- 
problema, offerecendo excur- | do qm Museu Nacional, depo:s 
sões de quinze, trinta e qua-, do incendio de que foi victi- 
| renta dias a preços ao aican- 'ma em 1859. E' o castelo de 
ce de uma bolsa regular, de maior nota do re-no da Di- 
modo que o empregado no roados 6 tendo nelle sido co- 


captal da Dina- 
Construido em 1602- 


Copenhague, 


commercio já pode fazer a | roados outróra os reis dessz 
: sua econom.a e ir gozar entre paz. 
! portos extranhos e terras de| Copenhague é um dos pon- 
pa desconhecidas, psnoramas,tos de escala do “Atlantis” 
le sensações salutaresf'e pre-. da antiga e conceituado Ma-a 
igservadoras de um são estado |Real Ingieza em um dos seus 
de corpo e espirito. cruzeiros, de 1933, pelas capi- 
A gravura acima mostra O tazs dos paizes escandinavos 
Castello de Fredeziksboy cm e palticos. 








MUSA FUNESITA 


VALDEZ CORRÊA 
(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS) 
R sn dt npantaao 





Ze a 


E 4 






| Dentre as victimas 
ida Conjuração Minei- 
ra, ha uma que vivi 
esquecida e cuja me 
moria quero hoje avi: 
var: José Ayres Gu- 
mes. Não porque te- 
tha gido um inconfi- 
dente exaltado, com 
forte cabedul de ser- 
viços prestados u 
cnusá da Patria nova 
sonhada, Justamente 
o contrario: poruue 
nada fez. Mas sol- 
freu, expirou a sua q 
innocencia eruelmen- 
te, tanto como ds 
outros implicados, 
que ns hora amarga 
do carcere bateram 
nos peitos a contri- 
ção. 

Vivia José Ayres 
Gomes na freguezia 
de Piedade da Bordu 





€ — ni amem 


do Campo, actual- 
mente cidade de Bar- 
bucena, em Minas. 


Era elle coronel de | 
cavallaria auxiliar 
senhor de grandes propriecade: , Lordou ao appello. Mas mau.ívs- 
agricolas, Casado com d. Ignu-|tou-se com pendores violentos 
cia de Oliveira, senhora de pe- |jde satira. Quando o estalaja- 
ras virtudes, menos pot qúeiro se “desmediunizou”, esta- 
| necessidade que por indole hos- [va escripta no papel esta alga= 
pitaleira, tinha O coronel Ayres ravia sordida: 


ao lado de sua casa uma hos-. «Obra feyta aos Senhores de 





| 





pedagem, onde acolhia os sil) Portugal 
jantes que transitavam pela es: ini 
Itrada Rio-Minas. Foi ali que Marotós, Cáis, Labregos. mal 
Barbacena pousou quando ia a (Criados, 
tomar posse do governo ds, Ca- Porcos bayxos, patifes presu- 
pitania. Ali tambem, e por mais Ímidos, 


de uma vez, Tiradentes pernoi- Piratas no fortar enforecidos, 


tou, quando na eua missão van Piolhentos, Sebosos... breados 
gelizadora. Ayres Gomes, nº | Attende que do Reyno vens perr 

entanto, nenhuma cumplicidade : [didos 

jteve na conjura, apesar de suas [pras no brasil Os teus pe- 
relações com o Alferes, cuja pa- LA [cados, 

lavra incandecida ouvia com cer- E tanto que da rabuje Cá se 

to enfado. A sua desgraça veio, h [alimpão há 
pois, por simples fatalidade. | Ccmesão aLargar com miva 

Eis o caso: [Largas 


Sem seLembrar dos Seus anti- 
[gou estados Vis,” 

Isto escreveu Ayres Gomes 
com a exclusiva idéa de offen- 
der o genro, sem pretender, nem 
de longe, estender as suas ma!- 
creações à raça inteira. 

Satisfeito de ter produzido 
obra tão grandiosa, mas, descon 
fiado de seu merito, pegou os 
“versos” e mandou-os ao padre 
Mathias Alvares de Oliveira, 
com este bilhete; 

“Quero que Vm. mefaçaofavor 
aCabar com esta Obra que não 
sey seAcaba em Soneto ouem- 
deSima eComo a nãoquero per- 


Ayres Gomes tinha uma filha 
casada com um portuguez, ho- 
mem de mãos bofes, que muito 
imaltratava a mulher. Isto cau- 
sEVvO DO pae amoroso uma gran- 
de revolta. Começou, assim, O 
coronel a odiar o genro. Para 
desabafar-se daquella magua, e 
talvez mesmo pelo desejo de 
imitar o cunhado, padre Syl- 
vestre Dias de Su, vigario Je 
Paraopéba, tido na conta do 
vate humorista — um dia Ay- 
res Gomes tevé a fantasia de 
ser poeta. Sentou-se ú mesa, 
invocou a sua musa. Esta não 


LDL SDL PPP PLS PAAL PDP 

der Vm. melhor queninguer 
cbra: a vida romanceada de |lhe dará ofim emoremeterá. 
Taylor. E' um trabalho de |naprox. cCasião que tiver 


efique entrenós.” 

O padre, que tambem não 
era bom poeta, mas que enten- 
dia da coisa um pouco mais do 
que o. coronel, devolveu os 
q Versos * com esta resposta; 

SeheSoncto de sima vem per- 
ea (dido, 
Sedecima tem demais ao Largo 

ta é [e ao Comprido, 
Nova forja requer nevoconceito.” 

Corria a devassa em Minas, 

penetrando todos us lares. Es- 
(Concluye va 


h 


jarro vôo, de grande interes- 
se e que, segundo é intenção 
do seu autor. será publicado 
ainda este auno. 

Livros recebidos: “Esso 
Jorge de Lima!” — de Ber- 
jamin Lima; — “A Evclução 
da Prosa Brasileira” --. de 
Agripplno Gricro; — “Jesus” 
— de Menotti del Picchia; —- 
“Os destinos do socialismo” 
— de Octavio de Faria, dos 
quzes nos occuparemos ya 
proxima semana, : 
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Domingo, 30 de Abril de 1933 
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RR =| CONSULTÓRIO | 
| [Moda e Frivolidade| » mim 





JUDITH (Rio) Deve, des- 
de já, tratar de sb pele. A 
mulher que possue uma boa 
cutis nunca Será feia. Con- 
seguirá fechar os póros usan- 
do Linda Flor n.º 1. 

MARIA (Nictheroy) — Pos- 
so indicar-lhe um calmante 
inoffensivo e que lhe dará re- 
sultados immediatos. Ferva; 
em quatro chicaras d'agua 
duas colheres de: tilia. Tome 
| apósras refeições e à noite. 

MARIA (Ponta (Grossa) 
Para extinguir as caspas, use 
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| NOVAS IDÉAS PARA APPLIAR PELLES EM VES- 
TIDOS MODERNOS — AS LAS DA MODA 


dp sas ndo es ato a 


—. 


' Meu Cabello. Com Stacomb 
[Eq 'alisar seus 'cabsl- 

ta, aconselho: ' gymnasíiica, 
| Almentar-se bem, deitar-se 
fia “as Tefeições, durante 

uma hora, no minimo; tomal 
| Pilulas Rosadas ou capsulas 


los. Quanto à outra consul- 
| de oleo de pacalhão, usar sem- 





pre soutlen. 
ANNA (Ponta Grossa) — 
Applque Linda Flor numeros 


1e2 para combater as rugas 
e manchas da pelle, Siga à 
“Ii risca os conselhos da bulla. 
MIMI (Petropolis) — Lave 
seu-rosto, todas as manhãs, 
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às pel anuam em 
moda, E apesar de não se po- 
der inventar pelles novas. DoF- 
que não ha animaes ntTos 
eobre a face da terra, e ape- 





(MBTSANTHEME 


Ha semanas do festas e se- 
manas de mortes... Essa que 
se diluiu na nevoa impalpavel 
do tempo, engolida que foi pela 
guela voraz dos seculos, distin- 
guiu-se pelo assassinato de va- 
rias mulheres, victimas do ins- 
“meto destruidor « selvagem de 
homens. Assim, emquanto algu- 
mas senhoras, de carteiras de 
seitoras, junto ao carmin e ao 
pó de arroz, sonham com urnas 

“e Constituintes, outras agoni- 

zam sob balas e facas masculi- 

nas, Decididamente, o amor, no 

Brasil. é elemento perigoso € 

&nistro, porquanto, o microbio | 
de vitaliciedade, nelle installado 
pela vontade tyrannica dos dois 

sexos, torna-o o mais ameaça- 

dor ou macabro dos sentires. E; 

se nesta terra de sol e de lua, 

supgestivos e flummejantes, a | 
paixão faz parto da vida, a mor- | 
Le faz parte do amor... 

Qutra tarde, um sexagenario 
trucida certa joven, que podia 
ser sua filha, impulsionado por 
“ijumes, que a gua idade não eX- 
plica, nem desculpa. Porque, se 
o coração não envelhece, como 
diz a modinha, da experiencia 
germinarão a resignação ou à 
vaciencia, para aturar 05 golpes 
de que Cupido, nesta época, não 
afasta... ninguem. E, se 05 ve- 
lhos não aprendem a... mansi- 
dão, aque diremos dos moços, 
que energias viçosas abrilhan- 
tam, defendesdo-os do despeito 
v do ridiculo, tombados sempre 
sobre o individuo ou individua 
abandonado ou trahido? 

Não me venham falar de 
amores que esfaqueiam c des- 
tróem existencias humanas, mas 
sim, de odios e de vinganças, 
frutos dum amor-proprio offen- 
dido, de ciumes doentios, de 

- rencções paranoicas... Os ca- 
valheiros que, no silencio dos 
lares ou nas sombras das noi- 
ves, atiram contra as amadas, 
que elles julgam voluveis e in- 
“eis, saorão sempre covardes e 
ifames, apresentando-se arma- 
dos e feruzes deante de creatu- 
tas inermes e isoladas. E, igu- 
almente, euantos crimes de ou- 
tra ordem, estes. moraes e 0C- 
cultos entre ar muralhas cerra- 
das das cosas, praticam esses 
“homens, que, principiando pelo 

mau trato, pela frieza, pela hu- 

milheição. “acaban pelo frio e 

pensado assassinio, inutilizardo 

desse modo barbaro e cruel o 

Ravpo, após muito ter feito san- 

“ alma? Estou certa de 


inho 
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CHAPÉOS PARA SENHORAS 


Es Din “OS E REFORMAS 





sar de todas as pelles já te- 
rem estado, estarem hoje ou 
prometterem estar em moda, 
ha sempre um meio de se va- 


riar com as mesmas 





pelles, 


no terrivel 
toda humanida- 
de, alguns entes não terminam 
com a vida de outros, exclusi- 
vamente com medo da cadeia, 


que, periodo hoje 


atravessado por 















com terror do presídio. Pelo 
pensamento, todavia, pelo ce- 
rebro, dementado e enlivedeci- 
do da peçonha do mal, á es- 
preita como vibora num tron- 
co de arvore, cxiste, vigora e 
lavra, permanentemente, & 
idéa horrivel, a esperança mal- 
sã de que enfermidades ou 
aucidentes levem para o reino 
dos céos  aquelles seres que 
ihes barram o caminho da 
ephemera gloria ou do ambi- 
cionado amor. 

As ilusões, porém, não du- 
ram muito, porque a perver- 
sidade, em- acto ou em pensa- 
mento, jamais servirá de base 
4 felicidado o a morte de um 
qimais será marco de venta- 
ra para outrem... A existen- 
cia lumana, constando de ue- 
«ões € reacções,. que se com- 
pletam, nunca, em tempo al- 
gum, a desgraça deixou de ser 
ilha da maldade, «embora as 
apparencias o as simulações 
façam crer O contrario, E 
aquelles, que se suicidam, de- 
pois de ter matado o seu semo- 
lhante, indo remir, em outros 
mundos. o seu nefando crime, 
escaparão do remorso? Za 


Ha, infelizmente, pela ter- 
rn, muitas especies de torpe- 
zas e torpezas, estas, “que os 
vutros não vêem”. Como, en- 
tretanto, a vida, affirmam, é 
o nosso mais precioso bem, at- 
tentar, sobretudo, contra & de 
ama creatura, sómente porque 
ella não mais nos ama, será 
uma arbitrariedade, antes de 
cer monstruoso crime. 


Varonis, corajosas e fremen- 
tes, as mulheres desejam pro- 
var, na actualidade, a sua in- 
celligencia, conquistar os seus 
direitos, exhibir as suas poski- 
bilidades. .. Na arena social e 
politica, ellas surgem como 
leôas, defendendo os seus... 
postos, gritando a sua superio- 
ridade, demonstrando os seus 
modernos appetites. Julgo, po- 
rém, que, além de defender os 
gous logares na proxima. e So- 
nheda Constituinte. ellas deve- 
riam defender-se do... senti- 
mentalismo, que, presentemen- 
te. nesta doce e ardente me 
tropole, se não mata, pelo 
menos amofina... E muito. 
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e Novidades 


DEVA ETA DATA RENAN RENRA NADA 


> — Phone 2-4228 
“ALLE OALA ERR dO 


Paz 


““skungs” marron escuro. So- 


| 
| 


| 


applicando-as de fórmas cli- 
versas, de accordo com as li- 
nhas novas da alta costura 


parisiense. 
E é principalmente na 
“fourrure”, applicada como 


guarnição das tollettes de in- 
verho, que se encontra essa 
arte da novidade, fazendo 
milagres com a monolonia dos 
tons. Porque esses tons des- 
tacam-se mais ou menos so- 
bre cada tom de tecido, resi-| 
dindo nos contrastes o maior 
encanto da variadissima es- 
colha dos costureiros de fama. 

Sobre o “gris perle”, tão, 
discreto e tão fino, põe-se a, 
nota forte de um astrakan 
negro, reluzente e luxuoso. 80- 
bre o verde pallido ou o rosa 
secco, a severa elegancia do 


bre o laranja vivo ou o evê- 
que, a graça joven do armi- 
nho branco ou do “petit gris”. 

Assim vae a moda combl- 
nando, para eterno enlevo das 
mulheres, os conjunctos mais 
bizarros que a imaginação 
“boulevardiére” pôde conce- 
ber. 
a 

Aqui temos hoje tres bellos 
modelos para a estação fria, 
dois dos quaes ostentam a ri- 
queza das “fourrures" sobre 
a sobriedade classica das l- 
nhas e a simplicidade discre- 
ta dos tecidos. 

O primeiro é um costume 
de marocain de lã verde vivo, 
guarnecido com gola, punhos 
e bolsos de “caracul guris”. 

Um lindo “toque” da mes- 
ma “fourrure” completa rica- 
mente a tollette. 

Vem a seguir um lindo ves- 
tido em crêpe de lá “mustar- 
da”, com nervuras à ponta do 
decote, e uma sala elegante- 
mente “evasée” do joelho para 
baixo. As mangas, que são à 
nota original da toilette, têm 
a parte de cima, logo antes do 
cotovello, em velludo marron, 
delicadamente pregueadas, O 
cinto, “drapé”, é feito em 
velludo marrou, em parte, e 
em parte, do tecido do ves- 
tido. 

"Por fim vemos a mais exo- 
tica dessas tres creações pa-| 
rislenses. Trata-se de uma es-, 
pecle de “manteau” de “lai-! 


nage” beige, formado de uma ; 


saia muito simples, “un peu 
montante”, abotoada à fren- 


te com tres botões, e um jJa- |, 


leco de astrakan negro, ao 
qual a saia está presa. O cha- 
péo será de lã preta com laço 
de fita “cirée” beige. 

Eis aqui o que se pode cha- 
mar uma toilette rica e orl- 
ginal. 

Mas qualquer das tres sa- 


tisfaz plenamente o gosto e] 


uma mulher elegante. E' que 
trazem todas, na propria gra- 
ca, o “it” das coisas de Paris, 


PARQUE HOTEL 


O maior e o melhor, pelo me- 

nor preço. O mais proximo «da 

Estação da E. F. C. do Brasil. 

fustallação de apurado gosto 
e conforto. 

Quarios com serviço completo 

de egua corrente banheiro c 

| telephoze, 

| Praça da Republica 21] 


| End 
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« Telegr. — “Parquehotu!” 
eloshone 4—3349 — Rio. 


CRESCER 
i ' 
e: es 


' decocção de camomila 
| mã 
cabellos. 
depois de os haver lavado e 
| ainda humidos. 


Estimei saber que tem apro- 
veitado com os meus conse- 


seu dispor. 


nico Meu Cabello faz cessar 
a quéda do cabello e extin- 







com agua quente, em seguida 
com agua fria, 
depois com uma toalha ma- 
cia. 


enxugando-o' 


AMELIA (Santos) o 





melhor baton é Tangee. Não 
Rino os labios e é duia- 
vel. 


LYDIA (Rio) — Com uma 
alle- 
conseguirá alourar seus 
Convem  applicar 


ANTONIA (São Paulo) 


lios. Continuo sempre ao 


CORINA (Meyer) — O to- 


gue a caspa. Lave a cabeça 
com sabão de cõco. 





Qualquer consulta sobre à 
belleza e hygiene da mulher 
deve ser dirigida, por carta, a 
Celia Prates, Caixa Postal 
n* 2412 — Rio, 
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PELLE 


PE 


NAS PERFUMARIAS E DROGARIAS 


Peça gratis o livro “CULTO DA 
BELLEZA”  €, Postal 2412—Rio 


Um pouco 





PARA À BELLEZA DA 











| ventira serena ecomprehendida leva-os & profundeza do abysmo da 














Pente tambem na 
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“ não é somente factor de 
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Producto da Cia, Gessy S. A Sé 
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Uma pequena saudade, uma saudado 
inconsistente quast, pela propria fu- 





E Za, 


Uma saudade de trea dias... 
chein de promessa, uma saudade 
gitiva existencia sem fixação... ; 

Muita gente achará, por certo, que, não póde haver uma saudade 
tio pequenina, Que uma saudade de tres dins é apenas um purenthe- 
sis sem importancia, 

Mas, o que talvez nem todos conheçam à u significação dessa Ppa- 
lavra, emboru-só fique por tres dias no vocabulerio de um coração, 
quando esse coração é inclinado a transformar dias em seculos, 0 pe- 
quenas preoccupações em grandes tragedias. 

Eu tenho um desses insupportaveis corações, 


ONDA DE IMAGEN 


— mea 


Todos vs poetas e todos os prosadores já definiram, bem ou nal, 
o sentimento estranho que 05 portuguezes inventaram para receber 0 
nome tão: docê de anudadç. Mas não sei de ninguem que tenha já es- 
tabelecido o parallelo entre a saudade triste e q saudade feliz. Poucos 
falaram, deste ultimo genero de saudade, e não chegaram á conclusão 
de declaral-n mais ou menos perfeito que n outra, certamente por não 
te= sido * nenhum possivel definir em si mestlo as complexas mani- 
fostações dessas maguas tão identicas e tão diversas a um só tempo, 





vou afficmar aqui: quem é feliz soffre, a 


Não é paradoxo o que 
Quantas inquietações, quantos 


seu modo, por essa mesma felicidade, 
cuidados, quuntos unseios indefinidos, seriam automaticamente unnul- 
lados pela indifferença, pelo desengnno, pela conformada resignação? 
O coração dos felizes tambem goffre: encontra em cada cuidado um 
motivo de suffrimento c às vozes gofíre muito, sô do meo-de um dia 
deixar de ser feliz... : 

Está claro que esse suffrimento é muito preferivel a qualquer ou= 
tro. Mas nem por isso deixa de se enganar quem affirma que os Teli- 
zes se absorvem na felicidade como numa delirante embriaguez, Ha fe- 
lizes inconncientes, levianos, quasi indignos da felicidade, Mes aquel- 
los que tomam a felicidade a sério, esses terão sempre um momento 
de anseio e de temor, porque a mesma sensibilidade que os integra na 


existencia humana:-o fal-os pensar longamente nos que soffrem, na- 

“quilo que podem vir a sotfrer elles mesmos, no seu proprio senti- 

mento tão grande, que nbrange ao mesmo tempo à alegria c a dôr. 
A verdadeira felicidado-é quasi triste; só à inconscienciu é alegro 


e sabe rir. 





Quando uma pequena saudade, uma saudade de tres dias, se ani- 
nha no meu coração, eu me.ponho a pensar, gravemente, fundamente: 
Como se sofíro ás vezes por so ser feliz, 


ANNA AMELIA. 


de arte para a vída 








O SOFÁ = LEITO, UM MOVEL INSUBSTITUIVEL PARA 


O “sofá-leito" é um movel 
de criação moderna que está 
naturalmente indicado para 
um quarto de rapaz, que deve 
ser ao mesmo tempo um ga- 
binete de trabalho e de lei- 
tura, e quast sempre é ainda 
uma saleta “fumolr”. 

Aqui está um modelo mui- 
to chic e muito pratico, em 
madeira de dois tons, que 
realiza em toda a linha os Te- 
quisitos de um movel elegan- 
te e da maior utilidade. 

Formado por taboas duplas 
na cabeceira e nos pés, essas 
taboas se prolongam além do 
leito, e formam, com seus in- 


| 
| 
| 


tervallos, de um lado uma 
curiosa mesa de-cabeceira, so- 
| bre a qual se colloca a lam- 
| pada. Do outro lado, deixa-se 


| abertura para fóra, de ma- 
neira a formar uma pequena 


estante muito pratica, porque 





Avenida 
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Quem paga me 
thor é q Joulheria 


“A Brasileira” 


Vyssos 74H 


UM QUARTO DE RAPAZ 


fica à mão para as horas de 
estudo e de leitura. 

Durante o dia, uma coborta 
escura, de drap ou de casemi- 
ra, disfarça o aspecto da 
cama. Para melhor se poder | 
trocar à roupa, a peça cen- 
tral, com o colchão, sag sobre 
rodizios do seu encaixe. 

Algumas almofadas viva- 
mente coloridas acabam de 
guarnecer o conjuncto, que é 
realmente muito interessante. 

Para guardar a roupa, nada 
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* Pense na belleza, pense na saúde: 

de seus dentes. Mas pense tambem . 
conomia. O: Creme Dental”: 
| Gessy, contendo leite de magnesia, | 
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la, se produza uma 
saúde e 


TUBO 2$500 


Á 
Noite 


10 Annos em Me- 
nos de Um ME 


“Os póros dilatados, as rugas 
em torno dos meus olhos e da: 
minha bocca desappareceram em 
à mez. Hoje tenho a satisfa” 
ção de possuir o encanto de 
uma moça de 16 eannos; Isso 
devo à maravilhosa descoberta 
de Dort Leguy, o famoso Cre- 


dando-lhes vida c saude. 

Nós garantimos que o Creme 
Rugol contém elementos nutri- 
tivos que são necessarios à Sua 
cutia e que lhe devolve a bel- 
leza perdida, 

Se o suctesso não fôr veri- 
ficado, lhe reembolsaremos o 
dinheiro. 
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Basta de experiencias. 


Calé Tamayo 


é o melhor dos cafés. 














Não Mais Caspas 
Não Mais Prurido 
Não Mais Cabellos 
Brancos. 


Homens e Mulheres 


turo, lembrae-vos da 


a e St e 


TONICO  BIOLOGICO 


ral primitiva “ao cabello, 


Dolorosas- visões tornam-me 


AR 


“de belleza. É de economia tam- 
“bem... Basta cobrir com o creme a. = 
“quarta” parte-da escova, para que: 


vel, abundante e “deliciosa! - 


Que vêdes a quéda diaria 
do vosso cabello ce o seu 
embranquecimento prema- 


Faz desapparecer rapidamen- 
te as: affecções parasitarias 
do couro' cabelludo. Evita e 
dissolve 2 caspa e a seborrhéa, 
Fortífica o bulbo piloso, res- 
tabelecendo an faculdade: phy- 
alologica da formação do pig- 
mento que: devolve q cor natu- 


Loção Brilhante é comple- 
tumente inoffensiva e o seu 


“OPRECE”. 


espuma -saudas- — 





Quebranto 





Como tu fazes mal 
Em me deixar tão só! 
Achas-me fria, talvez; 
Talvez indifferente 
Aos appellos fatúes 


“Do Amor vibrução, 


Do Amor sensual! 


Por ter, como me vês, 

Essa attitude 

Estranha a muita gente, 

Horas de quietude, ' 

Mãos vasias e olhar dormente, . 
Num requebro lento 

De espreguiçamento, 

Tu to nfastas de mim... - 


E assi 

Procuras outra bocca 
Louca, 

Ardega de beijos 

Sem desejos, 

E' que não sabes a» furia 


me Rugol” De luxuria 

Eate creme age por absor- Que distende meus musculos can- 
pção de suas substancias nutri- [sados 
tivas pelos tecidos da pelle. de tuy espera, 


E que meus olhos parados 
De féra 

Reflectem tua imagem 
Numa homenagem 
Involuntaria, 


Eu tenho, sem querer, 

Gestos do criança 

Que te fazem trêr 

Uma innocencia que ie cuba, 
Ou que te cuusa dó, 


E, no emtanto, 
Nessas horas do quebrance, 
Como tu fazes mal 
Em me deixar tão sô... ! 
Rio, 27—3—]5. 
ALMERINDA GAMA, 


ABELLOS 


ABUNDANTES, SADIOS E VIGOROSOS 





PARA US CABELLOS 


uso é facilimo, Pingue algu- 
mas gotas todas as manhãs e 
friccione os cabcllos com as 
pontas dos dedos. 

Nada póde ser mais convin- 
cente do que experimentar O 
poder maravilhoso da Loção 
Brilhante, cuja formula custou 
uma fortuna, Cesslonarios: — 
Alvim & Freitas — Cuixa Pos- 
tul 1379 — S Taulo., 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


a vista impura... 


Lampejam no meu ser os ralos insofíridos 


He noite- de procella em meus negros sentidos... 
ess tedio, que a desdita esparge à terra obscura. 
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ha mais apropriado à esse 
quarto-sala que um armario 
de parede, que tem o aspecto 
de uma porta. Fechado, nin- 
guem suspeita que ali está 
| Um guarda-casacas. Aberto, 
tem o conforto de uma peça 
tarta, ampla, com todas as di- 
visões necessarias. O proprio 
espelho está lá dentro. 


Um tapete de juta, tambem 
vivo de cores, forra o centro 


do quarto 


Um tamborete de lã, de es- 
tylo moderno, completa a har- 
monia do conjuncto, osten- 
tando as cores predominantes 
do tapete. 


A 1.001 BOLSAS 


Tings sépatos, carteiras, luvas 
em qualquer côr. concerta. refor- 
mae carteiras de senhoras, Fabri- 
cu propria, — Serviço garantido 


| RCA DA CARIOCA 40 — Lojr 











Deusa do mal! — Jamais, dos teus augustos olhos, 
— Nedios pharoes de amor — nos reprobos escolhos, 
| Supprimas o almo brilho à minha mente austera... 


Ha clamores de horror varando-me os ouvidos! 
E um vendaval voraz de insolente amargura 
Avermelha-me a fronte onde, em cohorte, fulgura 
6) soffrimgríto ultriz dos seculos vividos... 


Pois, lacerado embora, emquanto a morte cruenta 
Poupar-me a vida tão nublada de tormenta, 
ãosadas, saberei conter-te em primavera !, 


JOR GE APM 


ANDO 
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TORTURADOR 


PETRONIO DE AVELLAR ROCHA 


Ella "moreno; O negvenr dos 
Beus cabeilos lembrava q asa da 
etaúno “do sertão cutrense, O 
seu olhar terno. c uunso reçor= 
duya o crepusculo quisto de len- 
ginquasz psragene do norte dise 
tanto, Exercin, ag funcções do 
sccretaria perticulny de um noçue 
vel cansidtco do Rio, Numa fn. 
teressante chapu de auto que tras 
via no pulse, à guisa do pulegs- 
va, liaese: Suorda: — Dovia ao? 
Cate, pois. O seu nomo, 

Elle, um typo de perísiio athles 
ta, do traços hollenicos inveja. 
veis! Moreno como o jambo, Cal= 
su do um dos male importinçes 


estabelecimentos  banmarins da 
grande metropola. 

Cinco + mein da tarãe, Hora 
em que o cidade começa à qe. 


volver és suas residenvias, opera. 
rios que, até 4 estu hora, trnzem 
“O estomêgo npenas um pouco da 
uma refeição requensidi e sem 
sabor, reseurda de paladar, Uns, 
dirgem-se para à pure dr Cen. 
tral; Outros rumam para a Leo- 
poldina e alguns para ue diversas 
paradas de bonde, Na esquina da 
ruu Marechal Floriano está Suer- 
da, à esp-ra do “seu” omnibue, 
U: bello typo desta especies de 
vohiculo publico unoroxemu-se, 
Juxuogo o elegante; De sum vista 
lê-se; “Maué-lerejinha”, Em 
frente du Caixa de Amortização 
fez uma parada, 

— Foz favor, senheritn,,,, 

— Oh! muito abrigadal,,. 

Estes breves palavras, de fina 
cortazia, forum trocadas hum se= 
gundo pe 9 joven e olrgnnte par, 
como prologo de uma vida | em 
commum que para cllaa o porvir 
estiya reservando, Por uma fo- 
ly coincidencia, no omnibus ha. 
via apehas um bânco vago, e 
nelle tomuram assenço Surcda e 
CGHauco, 

Bla abriu “Bonseas”, do Ma- 
rto Rodrigues Plho, Ele depoz 
sobre o chapéo de palha “A Ga. 
chedral”, do Biagio Ibanez, A 
enda pagina que virava, Suerda 
deitava um longo o torna nltar 
para O sum compunhairo de ban= 
cb, que. enebriudo com a uu 
& menitça e bellezã, não Jia O que us- 
(éra eseripto no livro do eele. 
hre eseriptor hespanh hot. Pene- 
ren mudamente uno mysterio 
grandioso do 
vo, Subit”, um vento providane 
cial atirou par longe à fitazinha 
que murcaça as paginas do livro 
di encantadora Sucrda, Po; aga- 
uhando-e e com am gesto todo 
delicadeza que Glúuuco encontrou 
um meio de falar à sua Uuda 
compunheira do viagem, 

Enceiaram vs dois, então, 
melodiven  palestrr de 
Fhrascs meigas foram trocadas 
mutuumeme,. E á cassigem do 
tunel, Glanco entregou & soa já 
eleita um esrtão de visitas com 
viseu endereço e telephuce  Nes- 
te gosto fóra imitado por Suerdn, 
Avenida Atlantiças nu preis do 
Copacabana espreguiça-so dJizen= 
dó adeus ao dia que findavo, 
em frente à um elegnuto chelet 
saltou q encantadora morina que 
quebriára Glauco com o acu todo 
evncíoso e lindo, 

-—— Amanhã, ás 
titese Sucrds, vem 
sorriso, 

Até amanhã, 


unia 
amor, 





sets C meia, 
um brando 
-— ratorquis ams 
perceptivelmento Glauco, que la 
saltar um | pouco mais adeante, 
As horas daquella noto párec am 
não ter mais film, O somno não 
chegava, e O joven apaixonado 


eee Sm o a Cree 


di ao di fp 


se os luzes da 
indovassavel desti- 


fim, fez-eo dia, 

Uma linda manhã, tras ca, cem 
gol frio alnda, Novainefito M- 
controu-se O joven par, agora com | 
mais familiaridado que na ves- 
perr, Parece até jue ambrs so. 
nharam toda a noite com ugael. 
le venturoso momento. 

E juntos viajarant 
tempo aínda, até que um dia, 
depois de se «eonneçór:m bem 
mutuamente, res9lvso Glauco pes 
dil.s em casumento, 

Do noivado ao dis nnslogamen- 
te esperado do enlace decorre 
ram cinco longos mezas, Emi, 
casados! 


por muito 


Uma pequena o moderna casa 
no aristoçratico Lairro du Tijuca 
tora escolhida pura residoncia dog 
folizes nubentes. Bo tempo cor- 
rik, celere. 

Suerda tinha, cutro cutros pas 
rento, um: primo com quem em 
solteira multo hringava, Cresco. 
ram juntos, JIdolaçravam-sa pr 
mo irmã é irmão, E, depois do 
cusadu, não poz termo 4a mitnei- 
ras com que se tratavem. Glau- 


co, porém, não »º sentia bem 
dante daquiíllo tudo. Entretuns 
to, se conservava calado pas 


rá não molestar a sui iitniatra. 
da mulherzinha, csperando, tos 
ie que esta O comprencndos= 

Elia, ptrrém, dão vii maidado 
Alguma 'naquelel modo do trutas 
mento com O prim> portanto, 
não poderia suppôr que estives. 
se causando aborrecimento” ads 
marido, estimulanão nello o cius 
me. Contlhuava, por ;sa0, à dar 
toda expansão à eua tugarelliase 
junto ao primo, 

A" medida que Os“dina inr 
succedondo, O espoutro da terri 
vel clume fugia alicvelce profundo 
no espirito descontingo de Gluu- 
co, Uma tarde en:rou elle cia 
cusit, e, notando q presença, “all, 
do Rogerio, que insomsetontumen. 
tu se tornári O pImo da disçor. 
din naquele lar, nem suguer fn- 
lou á espósa, salnd o cm seguida 
uprassidamente, 

Nem dava tenpo » que sua mu 
lher indagasee a razão de tante 
pressa, 

Duas noites mêis accenderam= 
cidado o Glauço 
não appareeli em casa, O que 
se pasava dentro daquulias duas 
almas era bem diffidil do st so. 
ber, 

— Você vê? Rogerio, é nd tor- 
coira noite hoje que Glauco não 
vem dormir, 

— Mas, o que terá elis? pers 
guntou Rogerio, que longa estite 
va de suppór ser elle O causador 
de tudo aquillo, 

— Etnftim, disst Suerda, — vas 
mos aguardar cs Msoatec: mei. 
tos, 

E uma vez meis, O manto nes 
gro da nojta desceu sobre aquel. 
tas cabeças, ungindo-as na subli- 
midade da mesma dor, 

Suorda permânecia numa si- 
tuação terrivel, com aquelle ei. 
lencio enervanto de acu esposo, 

Indescriptivel foi a eua sutpre- 
sa quendo, numa iilustração do 
um vespertino, veiu eilu enson= 
trar dantescamonto desenhada à 
photographia do esposo 2 quem 
jurara fidelidade o êmor até au 
fim da vida. 

para o escuro do tumul? levou 
Glauco o sêu segredo, 

E o soffrimento, que fazia del- 
le um tórturado, teve, comu tudo 
na vida, o-seu fim. 








JOAZEIRO — O PADRE CICERO É 
O ENSINO NO SERTÃO CEARENSE 


(Conclusão du 17º paginad 


“eressante do Padre Cicero. a 
verve que conserva mesmo nos 
momentos difficeis e de que pos 
so citar uma pesuentasima pas- 
Dupem. 

"Depois de uma crise hepatica 
de quo os medicos  duvidavam 
mesmo que voltasse á vida, o ve- 
lha Padre. retornando aos senti 
dos, disse, sorridente para o hie- 
dico que lhe assistia: “meu ca- 
marada, eenti a morte pelos cal- 
cenhares”, 

Muito lhe deve q Juazeiro, quer 
no seu progresso material, quer 
commereisl e ainda nt inastrueção 
que não à por ollo amparada ef. 
ficiontomente, mas o é na medi- 
da de suas forças, 

Pallida imagem vos offerecl 
do velho patriarcha de minha 
tarra, o Padre Cicero, cuja cu 
beca encanecida ao sopro violen- 
to do vento da vida inspira-me 
respeito, acatamento e, ao mês- 
mo tempo, cencração 4 mim que 
uinda joven e educadora devo 
enenrar as coises sem paixões, 
tul como guisa Ee apresentam, 

Indulgeno: ainda, minhas 
boas Co lieés para algamas pa- 
Invrae q respeito da instrucção 
no interlor do meu Estado. Sel 
que lato vos interégsa como 
nrnsileiras: e como  admiradaoras 
que sois daquele pequenino “Es- 

tato do Nordeste, martyr e po- 
bre. mins que tem otferecido à 
Nação o contingente de grandes 
beneficius e heroismo sem par 
de zeus filhos por todos os idenes 
que falem da grandeza o da glo- 
ria do Brasi), 

WXão preciso me estender em 
considerações; o conhecimento 
que eu se! possuírdes dn Histo- 
ria do Ceará dispenso-me de te- 
cer um hymno de gloriticação “o 
cearense “o pbvo mais forte e 
muis capacitado para o classico 
“Strupiio for life” dos inglezes. 
Prqueninno e pobre. batida pelo 
20! adusto que impiedoso, du- 
rante mezes a fio requeima-lhe 
o solo, geossado frequentemente 
pelas seccas, o Ceará requer dice 
gavernos "o amparo às erises 
mntericas e á instrucção. 


Si. 


Para esses dois grandes pro- 
blemas tem 6 verdade, as auto- 
ridedes lançado as vistas, mas 
ainda estão longe de satisfazer 
as necessidades, 

Até agora, minhas collogas, ou- 
vistes falarem os grandes Esta- 
dos da União, Primeiro, a vor 
forte e valorosa do Leão do Nor- 
te e depois a voz autorizada do 
Destemido: Bandeirante. 

Todas elles vos disseram gran- 
des e bellas colssa e eu bem as 
quereria dizor tambem e quanto 
me contrista não o poder! 

Pobre sertão cenrensel 


Nenhuma escola profissional, 
nem uma cscola de ensino vorda- 
deiramente ruralizado o adapta- 
do és condições do meio da 
vida, Nós, as professoras, temos 
a boa vontade c faremos, na cs 
phera das nossas possibilidades, 
o que deviamos fazer, 


Temos em cada cidade - um 
Grupo Escolar, algumas escolas 
e esforço herculeo e dedicação, 
Incansavel do .noseo director te- 
chntso, dr, Moreira de Souza 
que dá faz e para mais ainda 
não lhe falta coragem, se não 
lhe fnltassem os. recursos pecu- 
nlarios que .o Estado não pode 
fornecer. 

“* Maa ge são desprovidis de ma- 


terinl as nossos escolas, com €s 
rosurso .que otferece o melo. à 


professora está a par dos no- 


vos rumos do ensino e alguma 
coisa de novo vamos fazendo, 


Eis minhas collegas, tudo O 
que posso na minha fraca pales- 
tra, dizer-vos da minha terra 0 
da minha gente, Soig brasileiras 
e minhas irmãs tamben. 


Vistes a grandiosidade dos ou- 
tros Estados que contam com 
privilegios de riquezas naturses 
é védes agora tambem a real 
dade do meu querido Ceará que 
nada pode dizer senão que é pe- 
quenino e pobre. mas que é uma 
vagina de luz da sessu Historia 
Neciona!, 


(Palestra realizada na Socie- 
dade dos Amigos de Alberto 
Torres). 


— "=== 


HYPOTHECAS 


Empresto sobre predios, qualquer quantia duros 


a combinar. 


Adianto dinheiro para constru” 


A. MORAES — Quitanda 83 — 


TELEPHONE - 


1.º andar 
43870 


RONDA LITE RARIA fo mulheres não comprehendem | No MUNDO DAS MARAVILHAS 


poa 
| 


ansiava peto retorno. no dia, Eme | 


| 


Na busca torturante 
" these, como na falta absoluta du 
“tempo para bo escreverem Cs 
bons e os pranies livros que tatus 
[to doliciavam os leitores do se- 
culo passado, é o escriptor de 
| hoje um fíxedor de instantes e a 
sua sensibilidade uma obleetivi 
photographica nberta u todos 9s 
aspectos da vida dynamicit, nadie 
sy vertiginosa. successão dos-dizs 
tc dos colas... 

Dessa contingencia surgiu, mui 
naturalmente, o typo do prosa- 


da giro 
dor, como o do poeta coniempo- 
raheo, muls nervos que muséulo., 
mais cerebto que coração... E, 
esso estado mais se faz “sentir 
cm todos os- que escrevem, como 
uma necessidade de condensar, de 
synthetizar, e, sobretudo, de, fn- 
spy muito, em pouco espaço de 
tempo! 

E* desse estado mental que | 
tntabem surgiu esto livro “Pam- 
pas e Cochillas” do sr. Berilo 
Neves, que. do ha-muito vem se 
revelando um prosador de tales 
to; um interprete original v tm- 
previsto. | 

Munejando a lingua com mui- 
tu elegancia, a douraendo, todas 
us suas paginas com um inte 
sante: scepticismo muito ao snbbr 
da época, tem. o joven Butor da 
“Goatella de Adão” uma velha 
questão a» resolver com As mu- 
leres... 

“Tenho ouvido faia: muito mal 
dêsse escriptor de fino: talento/e 
acurada prosa, 

Mas delle quem mais faia & a 
voa- feminina, visto que o autor, 
da “Mulher e q D'abo” en “Cos! 
télla de Adão”, é, segundo pare: 
ca um-inimigo necrrimo- das ltn- 
das filhas de Eva. és 

Habituel-ms a lr as suas far- 
pus oa “Naitel e as suis maxi- 
mas em diversas rovistas cUt.M= 
cam, o, desse medo tenho tido 0 
prazer do poder melhor aquilatar 


doz seus merecimentos e das ra- 
Et. 


soca quo Berilo tem, Elutáio 
por parto 
A Jeitura, porém, do seu. tindo 


tvro “Pampas e Covhilas” obri- 
ma-me a vel.o, com a lente da 
symputhia e da sdmituvão, que. 
núuturalmento merece Lodo homem 
que não faz da penna motivo de 
mercantilismo, ce sim ruzão de 
arte, 

- Essa livro, escripto - natural- 

mente do ufegadi lho, avós uma 
viagem que tanto o enthusima- 
mou, a ponto de transmittir o 
enthusiasmo pelo Rio Grande, 

âquelles que não o conhecem, ê 
um livro encintador. que vale a | 
pena ser lido, sorvido aos soilea, 

como o bom apreciador de vinhos 
finos costuma fazer, 

Berilo Neves, o satyrico, o mor 
daz, que de tudo faz uma razão 
de mofa, é. vejam às aeiEa 
um npocta da pelavra escripta.. 

— Duvidem?.. 

Leiamol-o á fls. 10: 

“A flôór é un modo que n Terra 
tem de sorrir aos hómens” 

Quem escreve uma phrade dose 
ta, entre tantas outras que evi- 
dencliam 2 despreoceupação do 
escriptor, é um lrrico, ou, n5 
peior das hypotheses um homem 


eme eme mm 


MUSA 
FUNESTA 


(Conclusão da 15º prgina) | 
ses versos infames, escriptos 
para attingir um homem, que 
(era O seu genro, arrastaram o 
| coronel Ayres Gomes, envol- 
vendo-o na tramas da inconfi- 
dencia. Por elles foi tomado 
como inimigo do Reino e, por- 
tanto, cumplice com os conjura- 
dos, Porque, não se sabe como 
um desaffecto, delles se apode- 
rando, enviou-os a Barbacena, 
em carta anonyma que se acha 
appensa 4 devassa, 

O coronel, por isso, foi preso 
a enviado para os calabouços du 
Kio, onde, em mais do dois an- 
nos: de soffrimento, expiou a 
temeridade de ter querido ser 
poeta. Com o desfecho da tra- 
gedia de 21 de Abril, foi elle 
mandado para os presídios de 
Angola, oude morreu certamen- 
tu amaldiçoando a sua musa 
tunesta. 
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CASA GUIOMAR = caçado «DADO: 
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k 
dus senhoras... | À 


Visão 


DIARIO DE NOTICIAS 


PLINIO MENDES 


O rompimento, depois às 
tanto tempo, foi atroz. 

Elia perdeu todo o seu Ot- 
gulho ante a espectativa de 
perdel-o. 
vezes. Chorou. Disse-lhe, em 


que não Ínz versos com- recaio 
de que o chamem de poeto,,. 

As mulheres sempre dizem mil 
de Berilo o hn aqui, um periodo 
que reservo justamente a deter. 
minsdas senhoras que o atacam: 

“Uma cidade é Lanto mais lin- 
da quanto míior é o numero, 
que nossue, do flores e de mus 
lheres!” : 

Ora, se Berilo Neves, que vos 
nheço apencs por photegraphd 
tem Cxpressões como estas para 
o bello sexo, elle, não é, sem Cu- 
vida, um Inimigo das T[ulcindãs 
modernas! 

“Pampas e Cochillas” é um li- Parecia que 
vro interessunte, trazendo, em 
cada folha, um trecho de prose 
rica, cheia do imaginação! B' um 
hymno.ão Rio Grande, hymno de 
onthusiasmo aos ardentes filhos 
dos Pampsa e das Cochillas! 

Devo sar lido, c não =ó pelos 
gAuchOS, 

Rio—Abril--1033. ' 4 


sua tristeza. Mostróu-lh3 o 
futuro vasio, - incerto, com 
piaaa negras de infelicida- 
e. 

Mas o homem ficou infle- 
xivel. 
mas della não -o commoviam. 
elle não polia 


amor tristeza, saudade... 
Muitas vezes, entretanto, 


de úma mulher muito linda € 
muito meiga. E quantas ve- 








Procurou-o muitas 


prantos, todo o seu amor. A 


Parecia que as Jagrti- 
comprehender o que era 


elle maldisse aquelle presente | 
nefasto que q afastava de um 
futuro tranquillo, feliz, junto 








O canto orpheonico 


Et a es PIRIO 
er SD 0 tt 


Granag e torto O o 
Canto Orpheonico, 

Elle reune em et a igualdnde, a 
intelligencia, a força,,, purifi- 
cando 4 alma e engrandecendo o 
espirito. Eleva au Eden sublime 
do amor a Patria, 


puder do | de arte, isto 6, o canto omheuai- 
co brasileiro. 


Crinnças do Brneil, 








| cando os destinos 
! Patrin amada, 55 


Faz brotar a disciplina, a ordem 
Cantando 


nos futuroz homens de amanhã, é 
rediviva aqueles que na obscuri- 
dade foram extgdos até entãa, 
Dovemos com todo cnrinho con- 
tinuar na ajuda ao glorioso fun- 
dador desta sagrada missão, para 
qua possamos compartilhar com 
outros paizes nesta grandiosa obra 


fnz-nos lembrar con 


ançada ercolar o que eignifica. 
Ordem c Progresso, 


GUMERCINDO JAULINO. 
| Districto Federal). 








que Ea tua | 
voz juvenil, que. a tus vozelos | 
quente, eleve-se entre palpitações 
de jubilo ao azul do infinito, tra- |, 
himinosos da 


' 


mais nitidez a legenda de nossa 
bandeira, e explica melhor q cri- 


(Do Orpheão dos Professores do 





distante... 


(Especial para o DIARIO LE NOTICIAS) 


Deante do altar de Sunta Terezinha 
Vejo-te, de mãos postas, a rexar, 
Pedindo as Lunções doves da santinha 
Pata q nosso constante bem-estar, 


Vejo-te ali,-contrlta e tão sósinhu. 
Pensando em mim, fitundo, sem cosshr 
Nossos lindos filhinhos, — toda u minha 
Razão de amar n vida e de te amar, 


E por pensar continuamente assim, 
Distante, como estou, do teu carinho 
pinto teu coração dentro de mim, 


Il fecho os olhos, — e, maravilhado, 
Sonhando, ouço dizerem-me baixinho 
Repara, ella ahi está, mesmo q tes ado ! 


São Paulo — 902. 


(Do “Nostalgia”, inédito) BRASIL MACHADO, 
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TODOS DEVEM LER 
A VERDADE SOBRE JESUS 


Obra historica contando a vida e morte de Jesus e A. 
Religião de nossos Paes; a ão de nossos Filhos, 
pelo Almirante A. Thompson. 

PREÇO 25000 — Pelo Correto, mais 14000. 
Livraria Alves, Rua do Ouvidor n. 166 — Livraria 
Antunes, Rua Buenos Alres nm. 133 e no Centro Redem- 
ptor, à Rua Jorge Rudge 121 — Rio de Janeiro. 
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Para vir, em auto-omnibus, do 


- HOTEL TIJUCA. 


ao centro da cidade, gastam-se apenas 15 MINUTOS. 
Passadio exccllente. Diarias modicas. Ar pnrissimo. 
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A MAIS BARATEIRA DO BRASIL, 
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MAURO BARCELLOS 


zes, depois que ella parta Sie 
ti nha impetos Ge correr, 
chamal-a. E de repetir o es 
nome uma porção de vêzes, 
com a voz cheia de soluços 
que ella não via e que, talvez, 
não quizesse 
Mas a brutalidade daquei- 
le presente, o phantasma de 
uma ignom: nia que se inter- 
punha entre elles, tudo, tudo 
voltava e parecia que tinha 
sido hontem. As letras ne- 
gras que ma:rcavam O prinei-| 
pio da quéda num abysmo de 
nada, pareciam avolumar-se. 
Cresciam ante os seus olhos, 
vindo de todos os lados, en- 
volvendo-o como uma prisão 


' de forro onde a fuga era im- 


possível porque não se foge 
de um carcere moral. 

Depois, uma vontade louca 
de-se atordoar. De se perder 

jo turbilhão e se deixar le- 
var por elle. Mas era inutil 
porque não esquecia. Não era 
possivel esquecer. E o sorriso 
dela voltava. A sua voz es- 
tava em toda a parte. E os 
seus beijos sentia-os ainda 
ta bocca-resequida. 

Depois, o anniquillamento. 
Tristeza, E saudade, Muita 
gaudade daquela Telicidade 
que tinha passado de repente, 

Por que? Alguem. que elle 
não conhecia dízia que a Yvi- 
da é sempre assim, Que tudo 
passa. Que tudo se esquece, 
E que o passado não volte 
nunca nais. 

:Não' pedia ser. E era em 
vão que procurava acostu- 
mar-se quella - nova vida, 
Sentia-se só. Abandonado no 
meio de multa gente. E nun- 
ca a solidão fo! tão horrive!, 
porque era cheia de visões de 
um passado tão perto. 


Um dia, sentiu que não po- | 


dia mais. E foi. 
Mas quando a mulher ap 
pereceu elle não pôde falor. 


RanotEa nos olhos, fixamén- 
8, 

E ella passou. 

Passou sem comprehender 


que se tivesse falado, que se 
tivesse sorrido, ele cahiria 
“os seus pés chorando como 
tes criança ,., ' 


PREJUIZOS DA INCULTURA 


(Conclusão da 18,º 








pagina) 


habeis são os que melhor saber! 
inspirar aos cidadãos a sus sub- 
missão és leis” 

Das minhas palavras não so de- 
ve inferiy que a doutrina errada- 
mente chamada do “communísnio” 
não deva merecer o estudo dos 
homens, Verdade é que eseo es» 
tudo deve sq" feito com criterio 
solentifico q por individuos devo- 
tados no bem publico. Acredito 
que, algo de bom, ha de derivar 
das doutrinas políticas e sociolo- 
gicas que imperam na Russia, 
Ainda, porém, não é chegado Oo 
“tempo da sua purificação, As ge 
rações vindouras saberão aprovol- 
tal-ss no que tiverem de huma- 
nas e hão de glorificar os seus 
criadores, Nenhuma instituição 
humana sofíreu mais rudemente 
da que a doutrina do meigo Jesus, 
+ Por que? Porque ella vinha pôt 
* por terra todo o archaico editi- 
Ucio de uma civilização pasta pela 
[ má politica e pela immoralidade, 

Não nos devemos, portanto, en- 
ganar, Precisamos, e muito, do 
instrucção, Que se abram escolas 
por todo este paiz immenso. Que 
ga emo o livro tão profundamente 
como nos amamos a nús mesmo. 
Que a cultura metodica se propa- 
iguc e domine todos on cerebros, 
Porque como diz Ernesto Hello, 
em "Philosopório et Atheisme”, 
“viver sem sabedoria, sem philo- 
sophia, sem lei superior, perdidos 
no feito isolado, no azar, nã con- 
tusão, no accidental, não é viver 
n vida da pratica, À vida ha de 
amar a enbedoris, ser philosophi- 
ca, 8€ quer attingir a realidado o 
a “pratica”, 
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Fabricantes: Jnrbas: Ramos d Cin, — Rua 8, Christavião 607-A. 
— Rio. — Tel, 8-4598 — A! venda em todas as pharmacias € 
drogorias, aurea O FRASCO PARA EVITAR FALSIFICAÇÃO 














Não teia rival, .W' de effot. . 
-o seguro rapido e efficnz 
em todas as molestlas do 
utero e ovario e suas con- 
sequencias. Póde ser usado 
em qualquer oceasião, 


O medicamerto por excel. 
encta para tratamento ra- 
ddo e seguro da GRIPPE 
ntluenza, tosee rosfriado 
inflamação da garganta. 


eovsssasansensovesanas, 
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Palestra Masculina 




































| 


GILKA M 


ACÇHADO 


LUIS DE GÓNGORA 


(Especial para, | DIARIO DE NOTICIAS) 


Nesta hora em que iodos 
os brasileiros solidarios, nu- 
ma voz unisona € vibrante, 
cantam as glorlas da maior 
poetisa nacional, e, talvez, 

americana, seria injusto € 
mesmo imperdoavel que eu 
não testemunhasse a Gilka 
Machado a grande admira- 
ção e intensa gratidão que 
perpassou pelo meu intimo, 
quando percorri os seus Ma- 
ravilhosos poemas. 

Ha poetas que cantam as 
flores, QS passaros, as aguas, 
os bosques, o céo, as estrel- 
las, à terra, toda a natureza, 
emtim, e o seu cortejo radio- 
so e variado com que O 
Creador a dotou.. 

Gilka, porém, fez mais do 
que todos elles: Gilka cantou 
a propria vida. 

A-sgua obra é Teita de amor 
e revolta, de ciume e ternu- 
ra, de Indifferença e meigui- 
ce. de paixão e saudade... 

A sua alma de mulher — 
bem mulher, sincera € 
fremente, EReLeDO, nos seus 
versos. ansiar por um bem- 
amado is tivassa passado 
pela sua vida, como cs raios 
do sol passam através das 
altas vidraças dum templo, 
inundando-o  momentenea- 
mente de luz e alegria para 
mergulhal-o após, ao cre 
pusculo, na mais fria & lris- 


to das trevas. 

“Crystaes partidos”, “Mu- 
lher nua” e, especisimento,| 
“Meu glorioso peccado”, são | 


pocmas acima de toda critl- 
ca. e a doce é dolorosa nos- 
lucro carnal sente-se escra- 


talgia que impregna as sues 
rimas é tão humana e real 
que, sem querer, nos parect 
estar sentindo a ardorosa 
emoção nelias contida, 

Seus versos são gritos hu- 
manos de sinccra Amargura, 
uivos de paixão que, sem fal- 
so pudor, não hesitam em 
proclamar bem alto os direi- 
tos. o orgulho, a enorme vi- 
ctoria duma alma cujo envo- 


vo submisso da grandeza su- 
prema do amor, 

Gilka é a poetisa mais hu- 
Hg AN rg romantica e feminina 


que li até hoje. 

A sua poesia é 
cantante, rimada. 

Seu romantismo é às vezes 
ingenuo, candoroso mesmo, 
porém, é humano e simples. 

Sentimos nos verscs de 
Gilka essa doçura encanta- 
dora e maternal que, <m 
mescla estranha, existe um 
todas as grandes amorosas. 
Igualmente Santa Thereza 
3 a grande Santa Therezs, 

fremia «le amor raystico, 
sacrificando, em holocausta 
ao celestial Amado, todo O 
seu pudor de virgem e anssio 
de mulher sincera. 

Que importa que um amor 
sela mystico e outro profa- 
nose é amor por si mesmo é 
um dom divino? j 

Nestes momentos em «ue a 
poetisa vae ser, com toda 
justica, coroada de loutss 
ceria realmente encantados 
e, sobretudo, necéssario, quê 
procurassem arrancar (essa 
corda que lhe vae ser offerc- 
cida algum ou outro espinho 
que vor acaso tenha ticado 
esquecido entre as suas ruti= 
lantes folhas, para que pot- 
tas aguçadas não firm 
aquella harmoniosa alma, 
que já tanto sangrou... 

Tenho a certeza de que 
Gilka, na sua natural mo- 
destia, sentir-se-á commovi= 
da e timida deante da glo- 
rificação official que neste 
instante recebe. Ella, porém, 
esquece, ou talvez ignora, 
que o povo, o maior é mais 
severo julgador dos homens 
e das mentalidades, já ha 
muito & glorificou e procia- 
mou, não 56 como a made 
postisa brasileira, mas com 
a mais universalmente SE 
mana e feminina das intel- 
lectuaes. 

Desejo, portanto, que o 
seu triumpho seja tão bello e 
immortal como o fim desse 
seu poema: 

“Ty passaste a sorrir por um 

[momento, 

“norém, nos longãs do meu 

pensamento, 

“sinto que nunca mais UCA 
thas de passar...” 


iluente, 


Petroleo SOBERANA 


Preparado scientifico de resultados garantidos. 


contra a caspa e quéda 
em toda 





Acaba de ser instituida em 
Chicago, na qual estão in- 
gressando, diariamente, ver- 
dadeiras multidões de ade- 
ptos. E' conhecida pela Seita 
S. GC. inicines que são inter- 
pretadas como “Senso Com- 
mum”", coisa que, dia a dia, 
vne se tornando mais rara 
entre nós. Tal denominação 
não é desprovida de logica, 
pois que reza assim um dos 
artigos dos seus estatutos: 

“Fazer com que a vida e a 
conducta dos homens se ada- 
pte o-mais possivel às nor- 
mas mais em consonancia com 
a natureza.” 


AS. C. já vem tomando 
varias medidas que se tornam 
obrigatorias a todos os seus 
filiados. Entre estas desta- 
cam-se as seguintes; 

O vestuario tem de ser mul- 
to simples e de facil confe- 
Cção. 


Em determinado dia da se- 
mana dirigem-se cs associa- 
dos para o campo, com a me- 
nor quantidade -de roupas e, 


dos cabellos. Vende-se | 
a parte 








A seita dos S. C. 


- sempre que seja possivel, com. 


pletamente ao natural. 

Quanto é comida, não são 
feitas distincções, recommen- 
dando-se, porém, o vinho, 
comtanto que seja puro. 

No dia 1º de cada mez acon- 
selha a seita um jejum de 
vinte e quatro horas, periodo 
em que só se tomará sumo ds 
laranja. 

Pleiteiam os proselytos dá 
novel agremiação a polyger 
mia, dando direito a que uma 
homem se case com tantas 


mulheres quantas possa sus= 


tentar. 

A nova seita vaãe enviar à 
Europa um nucleo de propa- 
gandistas escolhidos, com o 
fim de fundar filiaes no Velho 
Mundo da 8. €. 








O Mundo das Bolsas É 


Fabrica de bolsas, Acceitam-se $ 
encommendas, Tinge-se luvas 
calçados etc. em todas as 





edres, Preços moditos 
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290$000 CADA LOTF' 


A 15 minutos de Campo Grande, cor 
a estrada Rio-São Paulo, vende 
dras com 20 lotes. Local de gr; 
-—- Pagamento à vist” 
com posse immediato, — Visit 
gos, sem compromiss qu “7. 
e de Mico, “E — 
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O valor das perolas... Minas espera 





— (tuanto pode vustar esse collar 7 
— No minimo, cinco annos de prisão... 








O orçamento 


Quando terminou a grande 
guerra em 1918, 'a Grã-Breta- 
ulz occurava o primeiro logar 
como potencia aeres. Possuia 
clia um pessoal exercitado mais 
numeroso « um numero maior 
de aviões do que qualquer ou- 
tre nução. Desdo «ntão, tem 
desenvolvido vs seus recursos 
vroductores e a technica da 
eeronautica de uma maneira 
extraordinaria. A efficiencia 
dos motores e dos aviões britan- 
únicos é tal que a Grã-Bretanha 
é detentora dos tres mais Iim- 
purtantes records de aviação do 
mundo — o de velocidade, altu- 
ra e distancia. Os feitos scien- 
titicos britannicos: combinados 
com a habilidade e perícia bri- 
*annicas, têm superado todas as 
outras nações na producção de 
aviões eflicientes e dignos de 
confiança de. por assim dizer, 
trdos 05 typos. 


Não obstante tudo isto, e o 
favto de ter sido ha quinze an- 
nos, à primeira potencia aerea, 
a Grã-Bretanha é hoje, apenas 
q quinta. Por depositar confi- 
ença na sua cupposição de que 
“ guerra ensinou ao mundo a 
lição de que a razão constitue 
um melhor mex de resolver 
questões do que a luta, o povo 
bmianrico ecceitou a proposta 
an reducção de armamentos. 
Veuco a pouco, a Fôrça Aerea 
teal foi declinando em impor- 
tancia reletivamente às forças 
dos outras nações. Em 18923, 
£n aceeito um modesto pro- 
gramma de detesa nacional, 
To então considerado que o ef- 
tectivo minimo abeoluto da 
Vorça Aereas Real seria 52 es- 
quadrilhas. O effectivo actual 
da força de defesa na metropo- 
ly é apenas de 42 esquadrilhas, 
«v só 29 destas são forças regu- 
lares! O effcetivo total da ar- 
mo aérea, incluindo os &ppare 
lhos da marinha de guerra, 8 
agora de 75% esquadrilhas. O 
numero total de apparelhos 
britannicos é de 1,434, ao pas- 
so que a França tem 3.000, .os 
Estados Unidos da America 
tem 2.857. o Japão tem 1.990 
e q Italia tem 1.507. 


Uma tal disparidade de for- 
ca aerea só pode ser considera- 
da com equanimidade, por se 
vensar que a paz do mundo está 
assegurada por algum tempo. 


Além disso, julgou-se que essa. 
















St MENTES 
NOVAS 


Acabam de chegar 


Horiania 


Rua da Assembléa, 79 


Plantas, ferramentas, 
artigos para avicul. 
) tura, etc. 

Já Telephone 2-0576 
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da Aviação 
Por JOSEPH MARTIN 


disparidade serviria para ani- 
mar cutras nações a observar 
»s principios de desarmamento 
geral, que têm sido tão larga- 
mn ente mencionados durante os 
ultimos quinze annos. Foi ago- 
ra ternudo publico o orçamen- 
to da aviação, o qual mais uma 
vez demonetra que a Grã-Breta- 
nha está resolvida a não se 
metter em qualquer competição 
de armamentos, se uma tal coi- 
sa pode ser evitada. A impor- 
tancia total que se pretende 
gnatar no serviço da aviação 
durante o anno vindouro é £ 
17.426.000, Esta cifra accusa, 
de facto, uma diminuição de 
£ 340,000, se bem que apparen- 
temente tenha havido um au- 
mento de £ 26.000. E' isto de- | 
vido ao facto que £ 380.000 an- 
terlormente pagas por conta dos 
serviçes colonises e do orient 
furom agora transferidas para 
o erçamento da aviação nacio- 
nal. 


A parte principal da redueção f conscienciosa 


em despesa consiste em econo- 
mias em almoxarifado não te- 
chnico, alojamentos, mantimen- 
tos « transporte. Uma das es- 
colas praticas de avinção será 
fechada, ficando apenas duas 
esenlas em operação na Grã- 
Bretanha e uma no Egypto. 
Foram poupadas £ 52.000 sob 
o cnteçalho de forças auxilia- 
res e de reserva; é isto devido 
especialmente á introdução de 
um novo projecto de treina- 
mento de reserva, o qual tem 
por fim o uso mais prolongado 
des avites ligeiros e por meio 








0 pintor da 
“Hora da Saudade” 


O que diz a imprensa 
sobre a visita de Levino 
Fanzeres 


DELLO EOxiZONTE, 25 [Dia- 
«o de Notícias) — A imprensa 
oglorizontina saltênta a signifi- 
"ação artistica da proxima: visita 
4 cata capital do luursado pintor 
wasileiro Levizo Fânzeres, pre- 
mio co viagem do “Salon Offi- 
iBl”, ) 
O “Minas Gersca” 
aota enaitecendo à risita do 1l- 
ustre palzagista e “Estado ds 
Ainza" disse O seguinte; 


“Annuncia para breve a aus vi= 
sita .& capital, afim de realizar 
uma exposição de seus quadros; 
> evocador artista da téim Levi- 
ao Fênzeres, cujo talento, tantas 
vozes evidenciado, em sequentes 
sertames de arte, tom conquista- 
do, com justiça, as mais justas 
consegrações da crítica desapal- 
xonáde, 


Levino TFánzeres é uma verda- 
dolra consagração de espontanel- 
cdnde e de poesla ns fortalecerem 
a suga caracteristica de verdadel- 
ro expoente da pintura em nos- 
so palz. 

Nao vem ellz a» Bello Horizon- 
te como um excursionista ávido 
de exhibições Inexpressívas, nem 
ce estréa, mas acompanhadr de 
um activo de merecimento pa2- 
rallclundo-o com os grandes no- 
mes que constituem, dr facto, O 
patrimonio artistico nacional, 

Em seus quadros não se podem 
discernir a poesia e as motivos 
propriaments rezes, porque nel- 
les uma é aq consequencia des 
outros em conjuntus 'de harmo- 
nies fuigurantes de vivacidade e 
expressões encantadoras, 

Producto de seu esforço pro- 


publicou um3 


prio, ajudado por um talento in- | 


commum, tendo galgado o ponto 
elevado em que ss vê, no scene- 











rio  mrbleíico brasileiro, sem os 
favores cg, encomlos insinuados, | 
Levino Fípeitres encasulp-se em 
uma modeima propria dos valo», 
res rezea. WU j 

A  despéMô  dosa accentueda 
feição de sua personalidade, o 
geu nome está firmado na pe- 


quena galerin de verdadeiros ar- 
tistas que enaltecem o nome brêe 


|atletro, 


As exposições que ha realizado 


e |nce mais cultos centros do paiz, 


deram-lhe o renome que deafru- 
ta como o “poeta do pincel, pine 
tor magico e bello temperamento 
de paizagista”, na expressão da 
critica dos n0ssos 
melhorés technicos. 

Além da exhibição de 68 tra- 
balhcs, dentre os quaes se des- 
taca à magisftal téla "Resurrel- 
çã ce Lnzaro" — quadro de in- 
terpretação “au jovr”, estudos, 
manchns, impressões de viagens, 
espectos brasileiros e tma eério 
de “eaquises” para os estudioeos 
da serto. 

Após q sun exposição Levino 
Fánzeres permanecerá em nossa 
cupital algum tempo para colher 
em seu pincel os majestosos cre- 
pusculos horizontinos.” 

A PROXIMA EXPOSIÇÃO DE 

LEVINO FANZERES 

Bello Horizonte vas ter, dentro 


da sua applicação o treinamento | da poucos dins, a opportunidade 


“erá não só augimentado ma: 
tumbem melhorado com despesa 
reduzida, Em equipamento te- 
chnico a economia feita eleva- | 
se 2 & 147,000, ao passo que a ! 
verba destinada a pesquisas e 


derenvolvimento technico estã 


reduzida em £ 73,000, No cam- 
po das desquisas. na Grã-Bre- 
tanha tem-se feito um trabalho 
excellente com muito pouco di- 
nheiro, permittindo que as in- 
vestigações scientificas acom- 
panhem o augmento de perfor- 


mrnce exigido pelos aviões mo- | & 


nos. 

A verba destinada à aviação 
civil representa um augmento 
de 8 17,000 cm comparação 
com o anno anterior, Isto é de- 
vido 4 projectada extensão do 
serviço da India á Australia, 
em virtude da qual ge espera 


| que no fim do verão ficará es- 


tabelecida communicação regu- 
lar pelo ar entre à Inglaterra e 
a Australia, Os progressos fei- 
tos pela aviação civil durante q 
anno passado foram bastante 
notaveis, Em 1981 o numero 
de passageiros transportados 
pela Britsh Imperial Airways 
para dentro « fóra de Croydon 
fni de 20,000; en 1932 esse nu- 
mero foi de 41.500, ou seja um 
augmento de mais de cem por 
cento, e a companhia tinha es- 
tabelecido communicações ac- 
reg3 com mais de cem cidudes 
européas. Deve-so esperar du-) 
votamente que o exemplo bei- 
tannico da diminuição na sua 
força aerea seja seguido pelo 
resto do mundo, e que estes 
maravilhosos apparelhos scien- 
tificos possam ser, no futuro, 
empregados exclusivamente pa- 
ra fins commerciscs c as neces- 
gidades da paz. 
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A GEES 
PAR 


de visitar uma admiravgl colle- 
cção de quadros do brilhante ar- 
tistn patricio Levino Fânzeres, 
nome sobejamente conhecido nos 
Erandes centros do palz como um 
nuthentico artista da téla. 

Parn a apresentação de Levino 
Fánzerey não precisamos mais 
que transcrever as palavras abal- 
xo, devido à penna do brilhantes 
jornalista e acatado critico de 
arte, Carlos Rubens; 

"Levino Fánzeres nasceu patsa- 


tgista Velu do berço artista, com 


a visão maravilhosa da natureza. 
| Póde frzer o quadro historico, 
merinha, o “nu”, o fonero, 
mas será sempre um poeta pane 
theista, ecoberbo, interpretando 
com o esplendor de seu pincel to- 
das as metempsychoses vitnes da 
Paisagem. 

Alma felta de bondade e de ple- 
dade, modesta, sem os grandes 
impetos mudaciosos de outras al- 
mas como existam clhures, o 
emocional doloroso da “Hora da 
Saudade” prefere a horn deliques- 
cente do Angelue, as estradas er= 
mas visionando as tenebras da 
Nolte, us arvores solitarias, os re- 


mos languídos, ns casuarinas nos- | 


talgioas e qu cyprestes, 

Beondo, porém, assim, a sue ar- 
te não é somente triste e do evo- 
cução, mus festiva e ardente como 
o sua mocidade e q sua ansia na- 
Lural de perfeição. 

E' um ertista de merecimento € 
quo só ao seu esforço e no seu 
talento devs o nome que gira nos 
meios ertisticos do Brasil.” 
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JOAO DE CAXIAS 


| (Original da U. J. B., especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


! O barbeiro Toi, em todos os 
tempos e em todos os lognres, 
uma figúra curiosa, servindo de 
“meio” da ligação entro todos os 
seus freguezes, que o procuram, €, 
não raro, indo um pouco além... 
A ultima novidade ds terra peque- 
na sabe-se enquanto o “figaro” 
prepara : a navalha, ou então é 
| porta da “botica”, em que o “li- 
cênciado”, para matar o tempo, 

« tambem dá que fazer à ponta da 
lingua, Nos logarejos, esses dois 

| pontos devem ser temidos por to- 
dos, pois, do tosamento, só se per- 

doam os que estiverem presentes, 

No que diz respeito ao barbel- 

| ro, todavia, ha que se juntar dois 
outros aspectos interessantes de 

aus personalidades, além do officio 

ve do aleovitismo, Foi o “figaro” 
(tambem o primeiro dentista e o 
primeiro medico da terra peque- 

na, Aquella protissão, no concel- 

| to rudimentar de outr'ora, limita- 
va-se é extracção do dente, e a ul- 

tima, pelo menos: nos lopares 

t' pouco civilizados, ás ventosas, 
| purgas e sangrias... Tudo isso 
estava naturalmente fndicado 4 

habilidade de um bom officlal 
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fez estes OLHOS 


“Os meus olhos são a minha 
| fortuna, a é o LAVOLHO que 
| os protege, Lavo-os pela manhã 
| noite com este maravilhoso 
tonico e nunca ficam vermelhos, 
cançados, embaciados ou incha- 
dos. Sem o uso do LAVOLHO 

ue os fez bellos, nunca teria 
chegado a ser uma estrella da 
téla. Sente V.S. os seus OLHOS 
abatidos, congestionados ou sem 
vida? Ardem? Use LAVOLHO 
quese tornarão sadios, brilhan« 
tes e vivos, 
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barbeiro, que assim, tambem nesta 
villa, de S, Paulo, em 1507, teve 
por nqui os seus dias de gloria, 
São Paulo “da Borda do Cam- 
po” já possuia um certo requin= 
te de civilização, Uma orgâni. 
zação judiciaria, mais ou menos 
bem acabada, distribuia a justi- 
ça; um corpo administrativo mu- 
nicipal cuidava -zelozamente des 
necessidades publicas; uma orga- 
nização de polícia, na defesa da 
villa contra o selvegem, é inter 
namente, para a manutenção da 
ordem, era tambem mantida com 
rigor, Alfaiates, sapateiros, fer- 
reiros e tantos outros offícios já 
tinham até o sou regulamento de 
classe, O commercio vendia fa- 
zendas finas, Tudo, pois, um 
bem acabado esboço de vida, ci- 
tadina. , 
De duas clagses, porém, não 
temos notitia: médicos e bachn 
reis. (Povo feliz, esse que vi 
veu em 1597, ebtará por ahi di- 
zendo muita gente..,). E, na 
falta dos primeiros, a Camara 
houve por bem accsitar,os servi 
ços de Antônio - Rodrigues, bar- 
beiro, passando-lhe o competento 
certificado de “capacidade pros 
fissional” para exercer & medi- 
cina;i., É í q 
“TB loguo assentarão êntre tu- 
dos q! pr. quoãta nesta. villa 


“| Avia: muitas pessons que de fôra 


vinhão e outros que não:herão 


“examinados curavão feridas e fn- 


zlão sangrias pr. toda & tera é 
q" pois avia na villa ant, roiz, 
barbro e home” experimentado q 
examinado q” hera bem fazel.o 
juiz do oficio e q” sen sua ordem 
€ sen seu visto todo o q” asi 
curar não possa faser ne huzar 
da dita cura e ságrias sen gua 
1.ca. e cartá de examinação. sal- 
vo que en suas casas q faz emos- 
trem o fazer per necessidade ou 
en negocio o vazo frutulto não 
sendo achudo o dito ant, o roiz, 
Parão as ditas curas e ságrias 
pas, q" ho souberem fazer.” 


O barbeiro Antonio Rodrigues 
foi aesim o primeiro medico qu: 
tove S. Paulo, é com grande pri- 
vilegio de não se lhe admitsir 
concorrencia, se não em ago 
excepcionaes, ou quando estives- 
so ausênte, 

Com vistas ao Syndicato Me- 
dico.., 








A mulher franceza 
e a cozinha 


Commentarios de intellectuaes Já 


e á crise da cozinha 


Gaston Derys fez, ha pou- 
ico mais de um anno, uma 
' palestra pelo radio sobre “As 
mulheres e a gulodice", Fa- 
lando para milhares de ou- 
vintes francezes, elle declarou 
2 realidade de uma crise na 
cozinha burgueza, crise aç- 
centuada principalmente nas 
cidades, de accordo com ou- 





tras autoridades no assump- | tam 


pto, taes como Marcel Pré- 
vost e Henrt Duvernois. 

Para Marcel Prévost, que 

deu o grito de alarme nas ves- 
peras da grande guerra, essa 
crise da classica cozinha fran- 
ceza, dessa cozinha que attin- 
giu um dia um grão tal de 
perfeição que não podia ser 
| comparada senão com a lin- 
gua franceza, lingua literaria 
| do mundo, internacional como 
| & cozinha franceza, que, em 
New York, em Vienna ou em 
Bombay, é a preferida dos 
exigentes. 

Todos os grandes chefes de 
cozinha do mundo são fran- 
cezes, . 

Para Marcel Prévost, a cri- 

so da cozinha burgueza fol 
| provocada pelo constante Te- 
tardamento da hora de jan- 
tar, Não se tem mais tempo 
de jantar. Por outro lado, a 
tyrannia dos regimens, a pe- 
nitencia dos estomagos, redu- 
| Zldogs a amendoas torradas € 
a agua mineral, afasta toda 
possibilidade de uma daquel- 
las agradavels refeições de 
antigamente, 

A proposito de regimens, a 
guerra velu diminuir bastan- 
te a mania, é provou a muita 
gente que podia passar muito 
melhor desde o momento em 
que não lhe era possivel se- 
guir um regimen, o 

Henry Duvernois accusa 
como causadora da crise a 
vida trepidante que levam as 


| mulheres, as quaes consegui- 


ram alargar o limite da idade 
da coquetterie — nas grandes 
capitaes, em que os dancings, 
os chás, os salões, Os costu- 
reiros, absorvem todo o tem- 
po desas donas de casá “iman- 
quées". Não se pode impune- 
mente frequentar ininterru- 
ptamente essa vida turbilho- 
nante — tão monotona, afi- 
nalf — sem sacrificar algu- 
ma coisa, permanecendo sem- 





| 
| 


” 


“gourmandise” 
burgueza em França 


£e a isso & crise da criadagem, 
reflexo incontestavel da crise 
de donas de casa, e não é dif- 
fícil comprehender que se 
jante mal na sociedade ele- 
gante. 

Eis ahi a razão de se co- 
mer em restaurante, E a cau- 
sa do successo dos restauran- 
tes regionalistas, que resga- 
a honra das melhores 
criações da cozinha provin- 
ciana, 

As grandes damas: do seculo 
XVII não se envergonhavam, 
entretanto, de ligar o proprio 
nome a um prato novo. como 
fez a Marechala de Mirepoix 
— “tailles à la Mirepoix" —, 
& Marechala de Luxembourg, 
a duqueza de Villeroy —'“pou= 
lets à la Villeróy" — e a pros 
pria Maria Lecainska, 


Tão pouco as nossas bis- 
avós, que deixavam o petisco 
cozendo ao fogo para ir dedi- 
lhar ao plano uma polonaise 
de Chopin, 

Tode mundo fica cspanta- 
do da aberração que fez com 
que Rousseau, em plena gio- 
ria, escolhesse para musa a 
figura grotesca e o tempera- 
mento insupportavel de Mile. 
Le Vasseur. Mas Emile Fague* 
nos traz a chave do enigma, 
na sua “Vie de Rousseau”: 
— “Dir-me-ão, escreve elle, 
que Mile. Le Vasseur não tl- 
nha attractivos. Para Rous- 
seau elle tinha dols:dera ilie- 
trada e sabia cozinhar. Rous- 
seau era guloso, e tinha hor- 
ror às mulheres instruidas.” 

Tsso não o impediu de inve- 
ctivar os “gourmets”, nas suas 
“Confessions”. Talvez por 


egolsmo, para reservar-se o' 


direito de apreciar mais uma 
gulodice bem feita que vri 
elogio insincero.. 


A todas as jovens que s0- 
nham com um futuro senti- 
mental fez, por fim, o confe- 
rencista esta exhortação: — 
“Não  encareis a cozinha 
como uma arte desprezivel. 
Acreditae, antes, que é uma 
elegancia saber ser a verda- 
deira orientadora do seu lar. 
Disse alguem que falta uma 
musa: a decima, que deve ser 
a da arte de cozinha. Ella 
presidiria, como uma doze ins- 
piradora, a felicidade e a har- 


pre a mulher do lar. Ajunte-! monia conjugaes.” 
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Houve um tempo na 
Terra em que os animaes 
possuiam os mesmos dons 
das pessoas: falavam, ves- 
tiam-se a capricho, iam a 
bailes e tocavam piano ou 
violino. Sómente na fórma 


do corpo differiam dos ho- | 


mens e das mulheres. Ora, 
nessa occasião, havia um 
reino maravilhoso, cujas 
terras, parece, haviam re- 


cebido a benção da deusa |- 


Fartura. Os campos de tri- 
go sempre amarellos, os 
jeitos dos rios cobertos de 
fina areia de ouro, os cora- 
ções das montanhas estu- 
antes de pedrarias precio- 
sas — faziam do reino em 
questão o paiz grandioso 
da fortuna e da felicidade. 

Esse reino, como muitos 
outros daquelles tempos, 
era occupado pelo povo das 
cegonhas. O rei e a rainha, 
que moravam num palacio 
de conchas no centro de 
um lago de aguas tranquil- 
las, eram tão hons e cari- 
dosos como brancas e pu- 
vas as pennas que lhes co- 
briam o corpo. 

Um dia, nas proximida- 
des da Paschoa, o reino do 
paiz das cegonhas alvoro- 
çou-se com a boa nova de 
que os soberanos haviam 
recebido do céo um ovo, 
muito branco e delicado, 
do qual nasceria uma prin- 
ceza que faria desde o dia 
do seu nascimento a felici- 
dade dos reis e do povo da- 
quelle abençoado paiz. 


Fóra portadora da ines- 
timavel dadiva uma riso- 
nha fada chamada Felici- 
dade, que andava pelo 
[mundo no seu carro de 
jouro a dar presentes que 
trazia do seu palacio de 
prata, que ficava num re- 
canto azul do céo. 


A novidade correu de bo- 
cca em bocca, ou melhor 
de bico em bico, pelas al- 
deias do reino. Todos, an- 
siosos, aguardavam o dia 
venturoso em que a casca 
'do ovo se partisse e désse 
ao reino a fortuna de uma 
princeza. A alegria era ge- 
ral. A ansiedade pela vinda 
ida real herdeira crescia de 
momento para momento. 
Chegou, afinal, o dia alme- 
jado. Arautos do rei vie- 
ram grasnar nos muros das 
cidades e portas das aldeias 
que no palacio real havia 
um berço de plumas onde 
dormia a mais bella e pe- 
quenina das cegonhas até 
então nascidas. 

Festas grandiosas, bailes 
imponentes, cavalgatas e 
procissões animaram o rei- 
no durante sete dias e sete 
noites, 


Todos os bicos se abri- 
ram em preces votivas de 
felicidade para a implume 
princeza. 

— Como ha de ser hoa e 
'caridosa !... -—— resavam 
“as velhinhas. 

-— Que nunca seja orgu- 
lhosa !... desejavam 
todos. 
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emplumou, já sabia voar e 
cantar, Tornou-se moça, 
mas desmentiu por com- 
pleto os augurios do povo 
e os valicinios das fadas. 
Era má, cheia de desdem 
para os outros e sobretudo 
orgulhosa . 


O povo a detestava tanto 
quanto amava os sobera- 
nos seus paes. 

Um dia, um principe vi- 
zinho veiu pedir a cegonha 
em casamento. A orgulho- 


ve oo coma 
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A princezinha cresceu, : 











CARLOS MANHÃES 


sa tornou-se noiva, mas era 
cada vez mais odiada do 
povo, pelos caprichos e vai- 
dades que não sabia es- 
conder. 


| -— Para o dia do meu ca- 
samento -— exigiu ella dos 
reis — quero um vestido 
de séda dos casulos ! 


Os paes despacharam 
então mensageiros à cata 
de todas as: tecedeiras do 
reino — que eram muitas. 
Todas, porém, se negaram 
a costurar o vestido de noi- 
va da cegonha, 


-— Que a orgulhosa pe- 
disse às tecedeiras do paiz 
vizinho ! — diziam todas. 

Nem assim a princeza 
orgulhosa se corrigiu. Man- 
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remo 


O Vestido de Noiva da Cegonha 


a tecer o panno para o ves- 
tido da cegonha, 


O trabalho das persisten- 
tes obreiras, porém, não 
tem fim. Dia e noite cllas 
fiam e quando a tarefa pa-. 
rece ir terminar, uma mos- 
ca, uma borboleta, um in- 
secto qualquer, esbarra na 
teia e rompe o veslido da 
orgulhosa princeza. E' o 
Castigo, um deus que tudo 
vê, que manda retardar a 


- tarefa das aranhas, até que 
| A cegonha renuncie ao or- 


gulho que possue. 


Mas a princezinha do rei- 
no das cegonhas é sempre 
desdenhosa, não sorri para 
ninguem, não fala, não con- 
versa. Está ainda de pé, à 


| beira -do lago do palacio 


dos paes, à espera do vesti- 
do para o casamento, um: 


dou que escudeiros do pa-l vestido que nunca fica 


lacio de seu pae partissem 
para o paiz vizinho e en- 
commendassem o vestido 
ás mais habeis tecedeiras. 
Os escudeiros correram ci- 
dades, atravessaram reinos 
e chegaram ao paiz das 
aranhas, cuja fama de te- 
cedeiras já era notavel. 


As aranhas acceitaram a 
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incumbencia e começaram | 


FAVOGENIO 





prompto, nem ficará en- 
quanto a cegonha não for 
boa e docil, como seus 
paes. 


Uniformes e enxoraes para 
todos os collegios, de hKa- 
pazes e Meninas: a maior 
casa em Vestuarios para 
crianças. 
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Eis aqui uma conta de 
multiplicar incomple- 
ta, cujos claros o pequeno 
leitor estudioso procurará 
preencher, sem empregar o 
processo de dividir 38470 
por 5 para encontrar o fa- 
ctor da multiplicação que 
não apparece, 


À caspa mais rebelde é 
exlincia em 48 horas 





Medicamento e loção de ex- 
quisito perfume, impede a qué- 
da do cubello e debella as 
eczomas, tinha, seborrhéa, ete,, 
em pouco tenpo, Destróe os 
parasitas da cabeça e da bar- 
ba rapidamento, Perfumaria 
A" GARRAFA GRANDE, Rua 
Uruguayana 65. 





VIAJANTES DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 


A serviço do DIARIO 


DE NOTICIAS, percorrem: 


o Estado de São Paulo, o sr. Raul de Britto Chaves; 
o Estado do Espirito Santo, o sr. Augusto Pedrinha 
du Pin Calmon; o Estado do Rio de Janeiro, os srs. 
José Rodrigues Pires e José de Azevedo Carneiro; 
Do Estado de Minas Geraes, o sr. Antonio de Souza 


Amaral. 
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CAMA PATENTE 
LISCIO, BRUNO & Cia 





RIO DE JANEIRO 
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VAMOS VER E OUVIR LILIAN HARVEY EM “O 
CONGRESSO DANSA”: 


a 








Lilian Harvey e Willy 





! º (TEESENDecE errando 
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Fritsch, que Juntos surgirão em, “O CON- 


GRESSO DANSA”, amanhã no Alhambra, 


“OQ Congresso Dansa” é o film 
ue toda u Buropa e es Estados 
Unidos conhecem, tom Lilian 
Huavvey Willy Fritsch,  Conred 
Veidt e Lil Dugover foi quo “O 
Uongresso dansa? (Der Kongress 
Funzt) venceu no mundo Inteiro. 
tu film allemão. da Uia — fas 
iodo e contado em uilimão, isto 
qua os “ateliers” do Neuba- 
aber oodium  offerecer de 
gonulgo interessinte, 
pupel já conhecemos Li- 
ay Hurvey: — della nada mais 


vo peçeisd dizer que, om ajlemão, 





é uma outra Lilian, ainda main 
interessante, mais artista. A aeu 





mo, como galã, Inimizavel 

Lomos Willy Fritsch, » galã que 
toda mw Europa prefere, O artista 
que reune em st todos os requi- 
silos de atirieção: —-- masculini. 
dude comportando belleza e ele- 
gencia o nlma de verdadairo ars 
cieta, E ha ainda neste film, for. 
mundo £o jado dos dois, umE cu- 
tra figura da téla, que já nos deu 





A DAMA ERRANTE 





ERRANTE”, da Fos. 


“4 Dama Errante”, o film que 
a Fox lançará no Imperio, é um 
destes dramue que se notabiliza 
velo thema que encerra, e mais 
ainda pela interpreinção que cou- 
be a uma artista de raça na mais 
ampla e perfeita concepção-de ar- 
te, Uma historia, ou melhor uma 
cilyssêa emotionante de uma mU- 
Jher que se viu privada do seu 
supredo direito de amar e de ser 
Yeliz, por imposição cruel da so- 
ciedade que lhe negou,. roubando 
mesmo esto direito por imposição 
da-seus preceitos fúteis e conven- 
cionaes, Um dia amou pela pri- 
meira voz e, quando-sentiu desper- 
tar 4 chamma do verdadeiro amor, 
mais um obstatulo veio interpor- 
“e so seu desejo... estava casn= 
da! Exilada num inferno onde ho- 
mens e mulheres desconheciam 
leis e mandamentos. para só rea- 
peitorem o regimen militar de 





me me 
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| REGINA HOTEL 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- | 
: sentos, apartamentos com banho proprio, orchestra 
diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico: Regina 
Telephone; 5-3752 
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e a tação 


Bustriaco, 














tantos papeis formidavais — Cum 
rag, Veidt. 


Conrad Veidt faz o papel de 
principe de  Metternich, em “O 
Congresso Dansa”, Bo gue à 


mais interessante é sue a tigura 
physica de Conrad é bem à seme- 
lhança perfeita daquelle princips 
que se tornou famoso, pela sua 
diplomacia um dos mítivus du 
grandeza vw do poderio da niigu 
Austria, E n semelhança é conte, 
que um dia o proprio Conrad 
Veidt so surprehenden, vendo » 
filhinha cutrar em eccu dormito- 
rio sobraçando um grande livro 
o a exclâmar; — Olha aqui, pa- 
pea... O seu retrato) E Conrad 
Veldt pegou no volume, uma en- 
cadernação do uma tuzina Ga 
qual tinha elle toda a colveção, 
Datava de 1847 anquelle volume, e 
lá estava o retrato do principe 
de Metternich! A semelhança cota 
extraordinaria,  principaimento 
quando Conrad se viu no unifor. 
me de gala do primelvo ministro 


E mm ts e e tt “emo 


uma. austeridade jnerivel. E dah! 
andar aquella mulher sem rumo, 
sem-lar;isem destino, Á procura de 
um pouco de carinho, um parti- 
cula de felicidade, um sopro cu- 
rinhoso de amor! Assim é em sya- 
these à vida de Myra Carsoy, a 


joven c-Tormosa Ingleza que du 
existencia só conheceu amarguras, 
mus sempre esperançosa e con. 
fiante num futuro melhor, assim 
6 a persoragem que Elissa Land! 
vivo rdmiravelmente em “A 
Dama Errante” — q produeção da 
Fox que a habilidade de Wrank 
Lloyd' o renlizador de “Calvaen- 
de”, converteu num bello roman- 
ce. Paul Lukne, Alexander Kir- 
kland, Warner Orland completam 
brilhantemente q desempenho de 
Elissa Landi, «a maiscultne a mais 
erudita de todas as estrelias de 
Hollywood, 
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| Luz 300 Velas 


LITRO DE Sa 
GAZOLINA EM 16 HORAS Cstcade 


| 
ooS000 + 
RUA 7 DE SETEMBRO 161 


CONSOME 1 


Para meza 
Para parede 
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- ARRANHA-CEO DO'' 
MUNDO... . 


ESPANTOSO COMBATE DE UM 
SIMIO COM UMA ESQUADRILHA 
DE AVIÕES 


Nova York ficou assignalada pos 
um successo não attingido em ne- 
nhum- outro film, Levado, a um 
só tempo, em dois formidaveis cl- 
nenias de Radio City, o “RKO- 
ROX" à o “Radio-Music-Hall”, 
com lotação para dez mil é duzen- 
tor espectadores, o extraordinario 
film obteve, em quatro divs apo 
nas, a féria quasi fabulosa de ni) 
e setecentos contos.. Essa impor- 
tancia- vale'como o: melhor elogiv” 
u “King-Kong" por isso que, até 
então nenhum outro celluloide hu- 
via attingido esse recórd! Quer 
conhece ou valores da incompara- 
vel fita não ficará surpreso ante 0 
exito estrondoso que ella logrou. 
Porque “King-Kong” dispõe do 
todos os elementos precisos pariu 
comimover c' deslumbrar 9. ima 
ginação dus multidões, E' um ce- 
Julloide extranho, inspirado na no- 
vella mais fantastica de Edgard 
Wallace e que.nos faiz de mona- 
tros" fabulosos, animees só exis- 
tentes em dado” esepultos, Parte 
da acção desenrola-se núma ilhá 
mytteriosa, não assignalada.péio 
mappa, e habitada por féras pte- | 
historicas. Uma expedição cino- | 
matographiva americana, que pro- | 
curave. justamente, scenúrios bX- | 

| 
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quisitos, ambientes sobrenaturucs, 
descobre essa ilhu, Começa então 
o drama, Vinda na expedição uma 
joven meiga e linda que ia.ser a 
estrellas de pm grande film, Com 
a belleza de que fôra dotada, era | 
uma dessas mulheres havmoniossa, 
perfeitas, que nobiiitam uma raçã, 
Ser gloroso, excepcional, era jur- 
to que encontrasse um caminho do 
rosas para Os eeus passos, A fa- 
talidade, entrotanto, reserveva- 
lhe as mais duras provações. As- 
eum é que, dias após 4 chegada na 
ilha, um simio monstruoso a vô e 
nunifesta verdadeira fascinação 
pela joven branca. Altrahido pela ' 
formosura irradiante que a nyu- 
reolavu, elle consegue arrebatol-a 
dy expedição, Começam ahi os au- 
vileios da pobre moça, O mons- 
tvo procurá cercal-a de csrinhos, 
no mesnio tempo.que n defende de 
todos 03 riscos e pavores, Masel- 
la coffre cspantosamente, encon- 
“wnndo-se sob o doriínio do medo- 
nha animal. Um jogo feliz de clr- 
cumstancias, porém, isz com que 
os seus companheiros comsigam 
prender. o simio e encerrál-o ú8- 
ma jaula, mediante o emprego de 
uma bomba de gaz, Verifica-te 
nhi o regresso para Nova York. 

Na grande cidade, o gigantesco | 
msenço é exposto á curioridade ; 
publica, asttrahindo verdadeiras 
multidõos, Nunca Nova York vira 
uma attracção senelhante, E uma 
bella noite. vem que ninguem pu- 
dasse prever ou obstar, o siínio € 
tomudo da um accesso de furor. 
Com uq sua força espuntosa, det- 
pedaça a jaula € irrompe em plenó 
movimento urbano de Nova York; 
esmaga. creaturas; arremessa lont- 
we uutomovels e trens elgvados da 
Quinta Avenida; ce, por ultimo, 
sobe “o topo do mais alto edifi- 
cio de Nova York. Ah! é atacuao 
nor uma esquadrilha de aviões que | 
w metralha, Um apparelho upro- 
«ima-ce demasiado e elle o eatru- 
calha como q um passaro, Mes é 
continuamente alvejado;, o des- 
fnlleco, efinel, Vencido pelas be- 
jus, curva-se parn desabar sobra 
a cidnde num estridor fantastico... 

Tal é em synthere 0 enredo de 
“king-Kon” o marávilhoso film 
que o Brosdway exnibirá breve- 
mente, , 
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DOIS PRESIDENTES : O 
FALSO E O VERDADEIRO 








às 
presidenctaes emprestam um Co- 
lorido de actualidade ao film que 
v Gloria nos vnc dar brevementa 
para apresentação de um mugni- 
fico trio artistico: George Li. 
Conan. Jimmy Durante o Ciaudit- 
te Colbert, 

Mas não só sob erse aspecio é 


4 
t 
digno de apreço “O 
1 


nossas proximas  Sleições 


ve”, Ells encerra uma fante- 
sin comiza cagraçadissima, uu 
mesmo tempo que alveje “om us 
fróchas de uma aguda ironia tada 
« machina politica americanu, E 
tudo quanto nesse genero conhs- 
cemos, por o havormos visto nos 
jurnaes cinemutographicos, de- 
gol-o-so vivo “O falso presiden- 
t6”, apresentando, contio delicia- 
so colorido de um delicioso hu- 
morisnio &s stongs da escolhe de 
candidatos, das excursões de pro- 
peganda eleitoral, du proprganda 
pelo radio, | das 
partidos, ets, 

O entrecho pinta a situação cu 
um homem qualificado -puru & 
presidencia, mas que, recóoto de 
que u sua falta de personalidade 
porha cm risco u sua eleição, avr 
ceita ser substituido por um 
curandeiro, extremamente. pures!- 
do com cile ea quem não ful- 
tam os requisitos da personali- 
dede, dos quies o privou-a nu- 
turcza. 

Os doia personagens, uv vers 
deiro e O Íniso candidato .são re- 
presentados por George M, Gunn 
e Jimmy Durente, nebabo cteris 
dn graça imprevisto o irresistivel. 
é o emigo intimo do falsa, cau- 
didato; Claudette Colbert é «1 
mulher que move os cordelinhos 
da comedia, e a conduz a um fi- 
nul que o todos satistus, 


PREPARATORIOS 


Feitos em 3 annos apenas 


Vara malores de 18. gnnos de 
ambos os nezos, NO INSTITUTO 
SUPERIOR de PREPARBATORIOS, 
cow São José 11 reabriram.se es- 
tos cursos, que mruças aos sens 
ottimos egahlnetes e uulas pratf- 

ww. permittiram aor neus alumnos 


dente” 


convenções dor 


e st ms sm 

















conquistar varias distincções no 
Latermato D. Pedro IT como em | 
tirthoros Digrno e mnociurao 
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Si amanhã repassarmos os comicos cinematogra- 
A exhibição' do “Kin Kong” om | Phicos, poderemos fazer um estudo comparado 


do espirito, através de diversas épocas, 'do qual, 
o cinema é reflexo directo —- | 


“RACHEL CROTMAN 
iRedastora. do DIARIO DL NO'PICIAS) . 












A comedia parece-ser o Ee- 
nero mais dititcil de cinema, 
principalmente a de longi 
metragem, que .é, mais rara 

- que uma producção Von 
Btroheim.- Em - compensação 
não ha film que não possua O 
seu detalhe comico, as ultimas 
anecdotas de Faris ou de No- 
va York, interpretadas ao vi- 
vo pelos .homens do riso de 
Hollywood. Esses artistas, que 


Marie. Dresslpyr 


“ 1 
raramente passam (de com- 
parsas, têm, entretanio uma 
considerave. jnriuencia sobre 


quecer as scenas de paixão 
ma-s eloquentes, mas não se 
priva do prazer de passar 
adeante unia anecdota ne- 
crescentando-she um sabor 
novo, traduzindo-a para o 
portuguez, Os mais tímidos 
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gaz Bites = srasedo co altas, 


puoniam-n'as às imagens uu-: 
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| Quem 
| o pubilcço, que e capaz de €s- | Yankee na Corte do Rei Atr- 


+ nte mem ms mo contarem 


| comparsas que salvam 
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ctuínas, na sua Visita Toman- 
tica, antês do recolhimento 


'do somno. Eu faço isso, não 


por timidez, mas porque pos- 
EU fazel-o mentalmente. Te- 


nho pouco habito de falar... 


Ha artistas que sao ane- 
cdoras vivas. Por exempio: 
Will mogers, Charlie Ruggles, 
Slim Summervile ou Jimmy 


Durante; Zazu Pitts, Una Mer-, 


kel ou a desapparecida Char- 
lotte Pernilonga. Gieenwood, 
Eiles thegam, investidos da 
responsavinaade ditlicit de 
fazer graca e deitam sombra 
sobre as “estíe.las”, sem. pre- 
meditação nenhuma, A cul- 
pa esta no publico que gosta 
delles. Muitas vezes são esses 
um 
tim do fracasso e no cartaz 
representam uma attracção 
a mas qu talvez a unica. Os 
“rans” qo cinema são fidelts- 
simos. ú - 

Dizem em Hollywood que 
Jimmy Durante vae ser Jan- 
cado comg “astro” de uma 
comedia de longa metragem. 
O nariz delle deve estar in- 
chado. Will Rogers já é res- 
ponsavel por tlims longos, que 
nzeram sucesso entre nos. 
jamais esqueceu “O 


thur?” Zazu Pitts, além dos 
enxertos humorísticos que é 
chamada a fazer constante- 
mente nas peliiculas passio- 
naes c romanticas, só tem 
conseguido figurar em peque- 
nas comedias ac lado de Thel- 








EM TORNO DE UMA CANDIDATURA 


Ha uma particulaçidade nte- 
vessunto A registrar votubivumen- 
to go film “U Homem-leão”, que 
o Patho Pulácio, nos. vite dar 
amunsa, O que diz respeito vo pe. 
rtodo que Imintdimnimençe ptuco- 
deu O imigiu di cur timagem, O 
“«Nnuncio Jeito 
nús jurnacs, sobre a necessidade 
de uncontrer um indiveluo: pur 
suus curacteristicos jhysicos, ude- 
quados au papel de none-teao, 
tróuxo Nos Opcaslão, it pepar- 


Sto vrRODE E frencs Due, o ke 


LEÃO”, da 


timeuto de distribuição dos estu. 
dios u malor varicdude de golici- 
tações que “ru possivel esperar, 

Os luctadore: de bruços parti. 
dos, os pugilistas às homéiis dé 
força que sollcitaram ser objecro 
de consideração ao se decidi: A 
escolha, na sua grande quuloria, 
pelos seus traços physicoz e pelo 
quo nas suas cartus diziun:, mais 
serviriam pare O pupol de “hos 


pola Parâmudas | Cereusuntissimus, 


[ata quai do tour seguinte; 





mosmo tempo ponderado que, 
“ngo havendo leões por. eslus 
terrus, talvez um bOm urso fosae 
de melhor erteto do que ur sbm- 
pies leão”, 


A exemplo dests, muicos quiros 
cundialutua escreveram Curtas Lie 
pleituurdo o 
uupiçádo encargo, Do todas, en- 
tretunto, a mis chistusa, cum 
um laivo de tragedie à mistura « 
suy certo o que dz o su duler, 
“yLju 
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” 
3 
F, 





Se ea hero.na «42 va ss 


“Poramonnt, 


mem-porilla” do que para ua, 
vel romantico do um herõs ars 
velvãe 

Numa carta p; douto 
ku usESpora u Ú jtda- 
tos ger Ciit O mm Untsa | 


que 
> q 


que O que vocês querem à “a 
typo da pitita de Predr'ch March, 
com o physico de Joe Savuldi e & 
personalidade de Chegsaser, Biv- 
to muito bão poder prscnçier as 
condições determinadas, Possu s- 
se eu Lnes urtributos, « Cét. 
teza, minha mulher são me taria 
ubundonado” 

À Paramount encontcuy, afinal, 
o ideal interprete um Busier tira- 
be, o athlotu que us nroçãs de 


Cm 





notução olympniçãs  uuzacamo em 
evidenes em Los Angra! e q 
eile que tos vue dera fl 
épica do Nrepu, Giruvis 


et A cATAs 
W | A 


um treinamento 


“AZAS HEROICAS” — 
“UM DOS MAIS LINDOS 
ROMANCES DE AVIAÇÃO | 


4 


Ser aviador, boje ent diu, no 
Europa é principalmente; nos La- 
tados Unidos, é umê . profissão 
vonio outrai quelgeer, O trafego 
intensizsimo de aviões, de vor 
reiu e de pasengeiros, quo pede u 


cêos pmoricanos em todas/as di- 
revções — já nad se talanão us 
sorviços militares que vegnerêm 
de: vontenas de 
apparelhos a. voltenrem' constay- 
temente no cêu-— fez com que sê 
candidatugsens-à nvisção dezenas 
de milhares de pilotos, Destes, à 
maior parto são, civis, entregues | 


| 
| 
k 
upparglhes, no ar, cruzando ai 
| 


“us serviços dus  nviões comer! 
viges. fl 1] | 
Outras Tabricis tem se ogenpa- 
do des avidores militares. pois | 
"| 


En Universol resolveu | diáv-nus it: 


conhecer “o aviador cominôrcial. 
Nol-o inocsia. em um romanés | 


empolgante, em que to mesmou 
nos dá ensejo -dê ver coisas dia-, 


ravilhosas de nvitção. Esse filni 


nós q “recommendamos  n' todos, 
pula sum bellesa, péla uu attras 
vção e péla bua grande moral. 
“Asas Heroiesa” tem por artis” 
“im principaes Ralph Bellamy, 
oriu BStugrp, Liliay Bond. Pai 
U” Briey à Slim Summtrvilio: A 
Cuiversal vavo exhibir essa sal 
super-produsção nov Alhambra, 








| “GRAND HOTEL”? TERA 
SUA “AVANT-PREMIE- 
RE” DE QUARTA-FEIRA 
| A OITO DIAS! 
| 
| 


ra a oltu dias — e será, portanto, 
dia 10 da maio — “Grand Hotel” 
será mostrado no. Palacio Thea- 
tro em gensaciona! “avent-pre- 
miéro” de-gela, de que se occupirá 
toda a cidedé, “Greta Giurbo, John 
Barrymore Joan Crawford, Wal 


luca Beery, Lionc] Barrymore, 


1 

Lewis Stone, Jean Hersholt vão 
ufinal, viver cs grandes momentos 
que fizeram do film todo de es- 
trellus o Zilm preniado en 1823 
camo q mulor e mais artisticá pto- 
ducção do aluno, pela Academia 
de Artes q Sciensias do Hollywood. 
Nesse dia. o “hall! do Palucio, 
transformado, mostrará” deslum- 
prantes decorações inspiradas nos 
anbientes. do “Grand Hotel” e 
foites pela casa Leandro Martins 
& Cia, — ca “Cinedia”, q -pertei- 
ta orgenização cinematographica 
brastieira fixará, polo movietone, 
w entrada o a sahida dos especta- 
dores da “xreat night”, Será uma 
noite de sensação, que a vida 'ele- 
gante do 
com certeza! 


=. 
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Riv' jamais esquecerá, 


Dr A a À 


serviço de quasi um milhairo de! 


OQ grande, o sensacional gia, es- 
tá por pouca! De quarta-feira agó- 


Es 


intitulu-se “Asas Herólcas”' — É : 
| 


ma Tood. Não haverá quem 


tenha coragem de Jhe dar um 


grande papel? E, no entan- | 


to, o merece. Ella está para O 
cinema na mesma propoição 
!que Buster Keaton. O estylo 
"e mais ou menos o mesmo, 


E 


não duvido que Zazu Pltts|. 


adoptasse com facilidade rou- 
definitiva- 


pas masculinas, 
Marleno 


E pequenas variantes: 
ES lancadas pela 


Dietrich. 


Não refiro aqui. Carlitos, 
| que é genlal e fica aparte, pe- 


| 
| 


ila originalidade do seu caso, 


como escriptor,. director e 
actor dos seus proprios flims. 
Marle Dressler e 

Beery, que não são absolutá- 
mente comicos jmas o são em 
tres quartas partes, merecem 
uma referencia especial, Es- 
ces ja foram comprenendidos 
em Hollywood, o que uão é 
uma nxcepção mas constitue 
[uma feicidade. Os seus films 
| ão uma sequencia de. boas 
anecdotas  costuradas com 
| um pouco de ternura E' 1850 
que falta ao Buster Keaton 
jts secto como uma caricatu- 
ra, endurecido como um co- 
rição de madeira. Buster 
Keaton é um fantoche, não 
tem alma, A's vezes me da à 
impressão de que é um ho- 
mem-machina. Machina de 
imitar grotescamente q ho- 
| nem. Machina de fazer pit. 

Haroldo Lloyd é «ue não 
| ez transacçoes com o diabo. 
| Não vendeu a alma pela -glo- 
ria no cinema, mas achou 
geito de vencer com ella e 
conseguiu-o, com as artes 
deste nwundo imesmô. O ci- 
nema tem tanto “true”. que 
com um bocadinho de talen- 
to vae-se jonge. 

Falta-nos referir. a dupia 
Oliver e Hardy que, millagro- 
| samente, ainda não está es- 
| gotada. Como o3 prlhaços ãe 
peso: possuam illimlitada a 
arte de fazer rir. Depo!s, são 
| uns eternos desestrados e na- 
[Sê taz rir mais do que os de- 
' sastres dos outros: um tombo 
iva rua, deixar calr ovos, etc. 
| No cinema, o “desatre” já es- 
| ta muito explorado. Mas Ol- 
ver e Hardy são tão “pesados” 
que andam sempre “soffren- 
do” qutros, ineditos, mails dif- 
ficeis. Um caso serio. 

Se amanhã repassarinos os 
comicos .inemetographicos, 
poderemos fazer um 
| comparado do espirito, atra- 
| vês de diversas epotas, do 
qual o cinema é reflexo dire- 
cto. E coms oq riso não enve- 
lece continuaremos a achar 
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Trens Dunne é um dos wrandes 


nomes no seenario-actital de Hol- 
Iywood, ; 
veessão de grandes «vavalhos que 
tom 

filnis. 
figuru desconhecida: 
detentort 
Cos 
melhores criticos, 
og direitos da versão da um fu- 
mOoso rominco — “The Lady”. e 
imaginog TIrcue 
pretáção (desse romance, 
2 sua nequiescençia — vu por izso 
o cartaz Metro-(Goldwyn-Maysr do, 
amanhã 
film é “O Segrudo de 
Blanche”, q 
nossa míior poetisa, que 9 viu, 


mercê da qrilhance su= 
fixado em todos Os séus 
Ba anno e meio era uma 
llejo” o à 
mais enthuziast!. 
publico e tos 
A Meiro tinha 


dos 
ologior do 


Dunne ua Inter. 
Oblevo 


terá Irene Dunue, Q 
Madame 


Gilica Macho a 


Domingo, 30 de Abril dk 1933 , 
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de ardor: é exbrcssdo, Se Gilka 
sentiu bem. o film, é signnl de 

ue O nossa, publico —. brastlel- 
to, motivo como Gilka Machado, 
— bem uv gentirá tambem. O tim 

tem, musicas, tom canções ijndad) 
— 4 não 6 sogredo — a 

he possue 
vozes de cantora, no cinema 
no quer dizer que v Jlim, sobre 
serum engunto 
pela 
sinceridade 
uma: 
Phillips Holmes € o grlã, Chure | 
luz Brabin dirigiu. O publico fea 
minino, espeelulmente, 
"O Segredo do Madame Blunçho” 
-— yomaneé de abnegação de uma 
mulher — motivos pira apaixo-: 


eng Dun- 


uma das mas dollusi 


de= 
para os olhos, | 
românce, pela 
interpretes, é 
vs Ouviúns. | 


belleza do 
dos 
delicia para 


terá em 


sobre ello “scroveu palavras chajus nur 4 sum sensibilidade,.. , 
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seca de “O FPUGITIVO”, 


4 Cinelandia e) mais parti. 
culurmente, o Odeon, da Cla, 
Brasileira de Cinemas, vao ter, 


amunha, um dia excepslonal: “O 
Fugitivo” (1 am a fugisive fiom 
p» echain-gang). será apresentado 
em mensacionalissima 


conquistou “fans” entre as mais 





[eae 


“GANGA BRUTA” VAE 
SER EXHIBIDA NO 
ALHAMBRA 


Fechando vontracto com a Ci- 
nódia, co sr. W. Serrador vas 
upresontar “Ganga bruta”,. na 
Alhunbra, e em S. Paulo, no 
Odeon, simultaneamente, A exhi. 
bição dessa producção da Cinédia 
sera Teit no proximo mez de 
meto, para que o publico venha 
1 conhecer mais casa roalização 
do Cinema Brasileiro, .e a poss)r 


bilidade fingrunte de que nós po- 


damos fazer cinema. . 


historin quo versa sobre uma lou- 
ro sensual, um homem “que tudo 
quer vencer u força bruta'e uma 
grondu- construeção, São seus 
principnes. interpretes Déa Selva, 
Lu Merivel, Durval Bellini e Da- 
tio Murillo, e ninda Carlos Ea- 
gênio, Ivan Villar, Alfredo Nnº 
ves contros. A direcção é de 


apetite. De grande 
cacia em todas 
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impressionante producção da Warner 
First que o Odeon ecstréa amanh, 


8 maior glorificação 


premiéro | citriocas, Nunca o cermo “gigan- 
no lijo de Janeiro, Fim que já jtesco” se adaptou tão bem a um 
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altas o brilhantes figuras das 
letras, da: justiça e da seiencia, 
"O Fugitivo”, ha muito desejado 
pela cidade, receberá, amanhã, 
que film 
algum já ganhou com as platéas 


espectaculo, como agora com es- 
se magnetico dramã dn Wainer. 
First Natlinal, quo grandivgo 6 
em todos os sentidos, grande pela 
trama que encerra, pelas emoções 
inéditas que provoca, -pelits dra- 
maticas e ousadas .sovelações ds 
suas sequencias.o «rangje ainda 
pelas preciosas "figuras do seu 
“cast”. ondo nº dostaca Paul Mu= 
ni, o inesquecivel protazonis;a de 
“Senrface”, e, magnificamente di- 
rigido pola miraculosa scíencia, & 
technica segura de Mecvyyn Le 
Roy, o- homem que já abalon os 


gou á sua admiração “Sede de 
Escandalo”  (Fiva Star Final), 


Humberto Mauro e a photogra-ll, 
phia de A. Castro o Paulo Modly 


ranô. 


“Ganga bruta” não sendo, um 
film totnimente falado, Satã sy 
ebronizado com bellissimas mu 
sicas, escriptas especialmente pa 
ra o film, de autoria de Heck 


4 


Tavares, letra do Joracy Ca 
margo, , 
: 
Ea + ê 


ELIXIR ESTOMACAL 


SAIZ DE CARLOS 


' 








» 


ig 


acao 


o 










E) 
) 


| 





